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siTCS DO PODER EXECUTIVO-
- DE 25 DE SETEMBRO DE 1912

' CO41	 t nA'iza;:li,ti á Tile Miranda Estancia Company, Lánited,
1-ara fdriccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
(atendendo ao que requereu 'lhe Miranda Estancia • Company,

sociedade'anonyma, com sécio na Inglaterra, e devida-
mente representada, decreta: - - 	 •	 •

Artigo unico. E' concedida autorização tl • The .Miranda Es-
1 anc ia Company, Limited, para funceionar na Republica, com
os estatutos que apresentou. mediante as 'clausulas que este
.acompanbam assignadas pelo Ministro de. Estado dos Negoeios
(Ia Agricultura, Industria e Commercio, ficando a mesma com-
panhia obrigada a cumprir as formatidades-exigidas pela le-
gislação • em vigor.	 • •.

Rio de .Janeiro, 25 de setembro de 1912, 91" da Indepen-
delicia e 2 .1" da Republica.

• ner.mEs It. BA FONSECA.

.PedróWe

Clausulas a que se refere o decreto n: 9.783, desta data

' The Miranda Maneja °Company, Limilect, 6 obrigada a ter
tm representante geral no Brazil com plenos.•e
deres para tratar e•definitivamente resolver -as -questões que
se suscitarern quer com o Governo. quer corn'particulares, po-
41enclo ser demandado e 'receber citação- inicial pela . companhia.

.	 .
2." O escriptorio ;registrado dá companhia será situado na

rugia' erra.
3." Os fins param quaes 6 constituida a companhia são os

seguintes : ,	 ,
o) .. adquirir, vender, .arrendar, trocar e em geral negociar

em terras ó bens linmoveis ou uni quaesquer interesses- nos
mesmos respectivamente nas Americas do Sul ou do Norte, 'ou
alhures; s '	 I

b) roçar, gerir.] cultivar, plantar, irrigar e melhorar 'de
outra fOrma, desenVolver, trabalhar ou usar quaesquer ter-
-ias na occastão pertencentes á companhia, e preparar terrenos
para a edificação cl cidades e villas nessas terras, e vender,i
rfegociar, comprar, dquirir e dispor de trigo, milho, colliói-
tas e productos. de t da a Sorte, cava llos, carneiros, gado, gado

..' em o, utensilios 'de lavoura e outros, machinas e Pertences
.do modo e, a todos os respeitos, conforme a companhia achar.
conveniente;	 •:• •
• c) cortar, tirar,r -preparar e vender madeira nas terras da
companhia; procurar, obter, trabalhar, explorar e preParar
para o mercado e vender e dispor de carvão, ferro, oleo mi.),
neral, minereos e outras substancias e productoS 'de. toda a
Qualidade existentes' nas propriedades da companhia ou a vila.
pertencentes: s ; • :•

• d) explorar- es L diversos negocios de fazendeiros, ridiado-;-
res de gado"; madeweiroS, -mineiros, industriaes; newniantes
ein•madeiras, cara-ã°, mineraes do ioda a qualidade e„. •Rmus talo_

,.(1,..uctos ou fluaesquer .outras substancias suPra0.41S Q1.1, ehi
CAL Í:M uer- desMi I 	 --

	

Me . ilPrÈig i	 :-•-• 	 - i'"

i•

1
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não es-

teia comminada pena especial, será punida com a multa de um
conto de rs'is (1:0CM a cinco contos de róis (5:000$), e no
caso de reincidencia *com a citssação da autorização concedida
pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 25 (.1e setembro de 1912. — Pedro de Toledo.,

Eu, abaixo assignado, traduelor publico' e interprete com-
Mercial juramenkdo da praça d( Rio de Janeiro, por nomeação
da meri:Issima Jwila Commercial . da Canttal -Federal, certifico
pelo fwesente que,-.Éne; fe- HaPresentado „um dociunento escripto
no idioma in,léx,,afilb de o traduiir para 6 velamento, o que

•assine cifmpri, ein"rl9ão . do nietr.officiye -cuja traducção ó a
.-'seguinte:	 :

TRADUCÇÃO
.1

EMORANDUM . os AssocinÃo DA :MIRANDA ESTANCIA COMPANY*
LIM ITED, •

O nome da cbmpanhia 6 The Miranda Estancia COM-
pany. Limited.

o
1

"'	 I
1.. •

• •,11.
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't- leirar, dirigir estradas, .canrirthos„ linhas , de trarias; vias,
'ferraes, • docas; cães,: pontes, via:duetos, acquecluctos, canaes,

ursos Ore. agua, taáques,' resaryntorios, canalizações, canos :e
butros Pertences r'Clativops: a • begocios ou emprazas e n que a
companhia estiveis occupada ou interessada; telegraehos
telephoneS fórafdp Reino Unido,. sinas da gaz, electrici-
dade--e •de' força, aZarilias; -Serrarf

3.
as, fábricas; trapiches, (SM-

tinas, armazena, depositos. de'combustivel, estimes de com-
.bustivel e outroS'edificios, - officinas e instállações de utilidade
'geral que- possam trazer vantagens directa eu iadireetas á
companhia, e .adquirir as (rações ou obrigações ((e qualquer
'Companhia que explorar `qualquer , dessas emprazas, e con-
tribuir, subsidiar 'ou auxiliar de outra Maneira ou tornar
parte na conStrucção, melhoramento, castelo, exploração,
'gestão; Movimentação' ou direcção dás ineSinas, e arrendar oq
Celebrar qualquer accUrdo de exploração rotativo ás mesmas;

1)-.Comprar, edificar, afretar, tomar OLT da r de aleguei ou
tilgajar'è fretar e obter de qualquer outra fórma a possa o Q.
uso, ndiSpor e empregar ou utilizar em proveito da companhia,
;Vapores, saveiros, • botes e navios de toda a dualidade e loco-
fnotivas, vagons e outro material rodante, e preparar-se para
o'' transporte de' macieira, productos de safraS, geueros, mi-
neraes e outros'productoS e bens moveis-do toda a soder e
comprar OU adquirir de outro maneira acções ou interesses
'Sm navios ou 'vapores ou em qualquer companhia que possua'
pu tiVer • interesse em vapores ou navios; • 	 •

-•	 sOlicitar obter e adquirir por compra eu de • outra
• fórnià e Nisar é 'dispor e outorgar licenças e autorizações para

usO de disposição de invenções, patentes, privilegies, liceu-
protecções, concessões. outorgas, leis e!Permiásões rala-

fivlis a inventos, marcas de fabricas e outros 'Privilegios e di-
reita eXclusifos ou :não, relativos a tejlos pri quaesquer dos
ne'etiOs. e transacções da companhia ou a (Malquer provento

ihteresse nos mesmos, de qualquer modo õir modos;
h) vender, ceder e transferir, alugar ou 'arrendar direitos,

N
astiltia de:. lucros, ou outros titulos e mudar; dispor, me-
tante dinhetro,:mereadorias ou outros valores, melhorar, ge-

rir, desenvolver, •hypothecar, outorgar licenças, faculdades ou
outros-direitos_referentes a empreza e a • todos ou quaesquer

• dos direitos e:bens da companhia na ocasião' e gyrar e dispor
:00$ meshms de outra forma qualquer;

i) auxiliar, encorajar e promover a immigração para todas
• 0,qualquer...parte ,das terras e p ropriedades' da companhia e

oblonizal-as;,a:
j) agir na dualidade de agente de qualquer pessoa, com-

Panhia oti"empreza, na compra, Venda, arrendamento ou hypo-
• thada de tetrtig-15-ii bens moveis ou em qualcitier . interesse nos

Mesniós;'" ' ,.
/d. entrarerri • árranjo 	 com governos'ou autoridades supre:

locaes 'eu outras', e solicitar é obter qualquer
•acto de'parlamentó,. decreto real, concessão; decreto, mandado
Ow outra licença estatüteria ou suffieiente para habilitar a
tbinparihia'a eXPlorat -qualquer dos seus fins' ou para' realizar
-qualquer modificação na constituição da companhia e para
outro- fim qualquer. que Possa parecer condueefité aos fins de
-companhia;	 • •

	

i)fazer,:aceitar,,endossar, 	 e outorgar (executar) notas pro-
nisSbrias, lettras de cambio e outros effeitos'negociaveis;

m) celebrar e levar :a effeito accôrdos relativos á partilha
-do lucros, communhãe de interesses, eo-operação, fusão, expio-
raçao e outros negocios, total ori parcialmente com qualquer
outra companhia, associação ou pessoa, britannica, colonial ou
estrangeira, incorporada ou não, que explorar 'ou se occupár
ou -estiver em vias de explorar ou de se occopar de negocio
'ou transacção- que á, -companhia estiver autorizada a explorar.
Ou tratar; Ou _qualquer negocio ou transacção suceptivel de ser-
'eXplorada, de. modo • a beneficiar directa ou : indirectarr ente a
Companhia; •	 •	 •	 •

subàcrever absoluta ou 'condicionalmente, tornar, com-
10-Pars ou adquirir de outra forma e tomar acções,- debentures,
,t,;(ebenture-stock ou outras obrigações de qualquer dessas com-

-'panbia,s • ou associações, - conforme • deSeripto no ultimo para-
• glfhpho precedente, ou titules ou obrigações de qualquer go-

,Verno,eatado, britannico,colonial ou estrangeiro em pagamento
• da venda ou execução de quaesquer assumplos ou cousas ven-

Indirectamente quaesquer dás fins da companhia, e possuir
ijoloS ou feitos pela companhia, ou para realizar directa ou.•	 . 

-OU vender essas acções, titules, debentures ou obrigações, com
,1311 -Min qualquer garantia pela companhia, e emprestar di-
pheiro ou despender dinheiro em bens ou na acquisição
. bens para qualquer companhia em que esta companhia estiver
,fiatexressada; •-- 

• ó) tómaremprestado ou levantar ou garantir o pagamento
-dinheiros • medianteequa,squer. condições 'e termos, e arear e

• arilittir hypothecas, debentures e debenture-stoek :;(perpetues)
resgatava-is,' gravando. ou não. a empraza- ou todos :oU.qUaes-

ffilftg d_QS Dena dg. COMpanli ia jinclusive o nu canttlIfti.Oltiar).

ou renda, o estalÁlec--r e. . organizar fundos d •- aieaelização e
de reserva Para re-e-2:aar eu effa;Cti l ar o illa f..2.a:je :11. 0 das obria,-;gações ou comprek~.s assuinieloa;.-a•-----e----s-ses• •a, .

p) fazer adia amentos . para -negoeios da companhia . me-
limite garantia de terras; bens .imnieveis, edificios, coneitas,
gado em pé, madeira, mineraes, generos, mercadorias' e oro-,
priedades de toda a sorte, ou mediante garantia pess p al e: es-
peciálmente a freguezes e pessoas ou companhias que tiverem
negocies com a companhia e garantir o cumprimento .de con-
tractos por parte de quaisquer dessas pessoas-. ou companhias,
e explorar quaesquer negocios commereiaeS ou financeiros •ou
Operações que possam parecer susceptivels de beneficiar os
inturosses de quaesquer outras transacções da companhia;'

o) fazer fusão -ou unir-se e amalgamar-se corá outra com-
panhia ou associação na'forma supra, ou com os soélos' de;
qualquer outra companhia ou associação cujos fins sejam
inflares, analogos	 subsidiados a quaesquer dos fins desta
dornpanhia ou que explorar negocio suseeptivel de ser emitiu-
zidp de modo a beneficiar directa ou indirectamente esta com-:.
paallia, e constituir, promover, estabelecer e laiiçar.OUUnir-se--
e auxiliar a formação e o estabelecimento de qualquer dessas.'
companhias ou associações e fazer, vender, arrendar_oritorgarolipenea ou dispor em favor de outra-dessas companhias` ou dequalquer pessoa, companhia ou particulares, a emprez'a • ou.

pu parte dos actives desta compauhia e aceitar . an-e•paganiepto ou - em pagamento parcial 'dos- mesmos, dinhint io ouaceftes, debentures, debenture-stoek, obrigações" de ai • •bs in-teresses de qualquer dessas companhias ou associações 	 •
r) explorar qualquer outro. negocio • que possa	 ,.`ager ácompanhia, susceptivel de ser convenientemente expl_

ligação com qualquer outro negocio que a dempaullia --stivtas
autorizada -a explorar ou que tenha'

v) • empregar dinheiros da companhia de qualquer modo-
que entender;

ip) distribuir qualquer dos actives da companhia entre-
es socios em especie, e a titulo de dividendo ou como devo-
lução de capital;

•X) dar os passos e fazer os actos e cousas que forem ne-
cessados ou convenientes para dar companhia os n -mos
direitos' e privilegios nos Estados Un idos do Braz i I ou en
qualquer outro paiz ou togar fora do Reino Unido que f) OS r.•saiu •ser outorgados ás companhias locaes ou sociedades •de-
natureza semelhante;

• -j/) explorar os fins supra ou qualquer deites directa ou
indirectamente: e por conta da companhia somente ou
'conta dede qualquer outra pessoa ou companhia ou ein liga~
com 'qualquer outra pessoa ou pessoas ou companhia, ou ac1.
quirindo um interesse de gestão ou administrativo em (piar; .
quer dessas companhias ou associações na fórum supra, oir

•E
or•nreio de qualquer companhia auxiliar • ou subsidiaria,
arte doe um modo e parte de outro, e , em qualquer Ioga r

mundo;
 fazer todas as outras cousas que possam ser considera_

das pela companhia incidente.s ou -do qualquer - forma condila
cientes á realização de Lados ou quaesquer dos fins supraineo-

4 A responsabilidade dos series é limitada.
5. O capital da companhia é £, 160.000 (cento e. , sessenta;

mil libras) dividido em 160.000 ai-eõas de uma . libra cada
unia, Min poderes para augmentar e com poderes, de aceindo
cern os regulamentos contidos nos estatutos epportunamonte,
para ernittir acções com qualquer preferencia ou priorilade
no pagatP eato de dividendos ou na distribuição de actévos. ou
outra cmalqUer preferencia sobre 'outras acções_quaesquer,.
eniittidas ou não, e na Sub-divisãõ-tle -alma acção, com a fa-,
cuidada de_ dar .o direito de participar proporcionalmente. nos
„lucros,. de ,qualquer; modo, As acções i'esultantee'dassa
divjsãO.•:•Aadt	"

'e) adquirir,- construir, melhorai. manter. trabalbar„gerir,

utilizar q uaesquer dos bens e direitos d.
s) fazer doações ás pessoas, eompan

para os fins e nos .casos e em dinheiro .011
que a companhia julgar directa ou indireetar
te- - ---- -qualquer dos seus outros fins ou conver

lp ratem )r ou

emn ;11::	 -

ias u .assq

catas a qual-,
quet respeito, e subscrever ou garantir dinheiro,,para fins
caridade ou beneficencia ou para qualquer.
lins do utilidade publica em geral; 	

exPostraw ou para.
‘,	 .-

0 prover ao hem estar de o rssoasNempregadá's `-.compa--
nbia ou empregadas anteriormente nella, e das viuvas-, e fi-
lhos dessas pessoas e de outros dependentes 'dos meamns .: con-cedendo-lhes pensões ou dinheiro, fazendo pa gamento . deseguros sobre tas vidas dessas pessoas ou de outra lArtilio praçrrere•a companhia achar conveniente, porém nada do
sente se contém autorizará a companhia a explorar os negociar,
do companhia de seguros de vida; 	 •u) 'remunerar os empregado da companhia e outros pro-::
porcionalmente aos lucros da companhia ou de outra fôrma.
tale a: companhia .entender;

Terça-feira J..
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Ne corr: ,rn l ci	 ;ien	 ti traduzido, lia-se o se-
guir,:	 123.: 5•	 de agosto de 1912.
Clianci q ta do Registre d- 1.; ti 	 com data de 19 de

Coitadas inutilizadas com a • chancella cio alludido re-
-gi s tro Ires estampilhas inglezas do valor conectivo de cinco
.shillings e oito dinheiros. •

j tribuição alguma das inesmas a menos one"•oiaté -que 20 por
1 cento- da importanciai offerecida dessa fiSrma haja sido sub-;.

scripto, e as importa 'cias a pagar no acto da subScripção fi-:
xadas na clausula ant olor, hajam sido pagas e recebidas peld.
companhia.	 .,..

7.° Uma comm gsão á taxa ou na importancia equivalenter
a importancia nunca ¡superior à vinte por cento, do valor no.-
minai das acções poderá ser paga a qualquer pessoa pelo facto
de 'haver subscriptof ou. se obrigado 'a subscre'Ver, absoluta-
mente ou condicionalmente qttaesquer acções da companhia,
ou conseguido ou sd obrigado a angariar subscripções, 'abso-
lutas ou condicionas, de acções da companhia. 	 .8.0 Toda a pessoa cujo nome fôr inscripto como socio ndregistro de socios terá direito, sem pagar, a um certificado
sellado com o seno' commum da companhia especificando a
acção ou acções por elle possuida e a importancia realizada
sobre cilas; ficando:entendido que no caso de aeciies.possuidas
conjunctamento por varias pessoas, a companhia não será
obrigada a emittir !mais de um certificado e a entrega de um
certificado de acção a um dos varios possuidores conjunctos
será considerada entrega sufficiente a todos. 	 •

9.° Se um certificado de acção ficar mutilado, se perder
ou destruir, poderá ser renovado mediante pagamento do emo-
lumento (se hcuver) nunca excedente a um shilling, e me-
diante as condições (si houver) de prova e indemnização que
a directoria entender:

10., Nenhuma parte dos haveres da companhia será em-
pregada na compra ou em emprestimos garantidos 'por acções
da companhia.

I	 .	 .	 .
-

DIREITO DE RETENÇÃO

11 . A companhia terti . um direito de primazia e retenção
sobre	 .sgtodas	 -icções (que não forem integradas)', pelos (H-c	 .	 5	 .

nheiros (então devidos ou não), reclamados ou pagaveis em
urna época determinada com respeito. a essas acções, 'e a com-
panhia terá lambem um direito de retenção . sobre todas as.
acções (que não as integradas), que figurarem no registro
no nome de uma só pessoa pelos dinheiros então devidos por
elle ou por sou espolio á companhia; porém os director44s
poderão em qualquer tempo declarar urna acção total ou par-
cialmente isenta das disposições desta clausula. O direito do.
retenção da Companhia (se os houver), sobre .uma acção;
extrahir-se-há, a todos os dividendos a pagar sobre 1 mesma,.

12. A companhia poderá vender, do mesmo medo que os
directores en enderem. qualquer acção sobre a qual a com-i
panhia tiver direito de retenção, porém essa Venda não se
fará emquan o a quantia que houver originado esse direido,
não houver ternado exigivel nem emquanto não houver decor-
rido o prazo de quinze dias, da remessa de um aviso escriptrii
reclamando 7 pagamento dessa quantia ao possuidor registradp,
na occasião, da acção, ou á pessoa com direito á acção, ora
virtude da morte ou fallencia do titular. .

13. O producto da venda será empregado no pagort~o
da importai-teia de que houver resultado o direito.d.c., reteziçãta
a pagar ria occasião, e o saldo será (salvo si houver igiirtl„
compromisso por quantias á pagar, garantidas nela acção 7..u-
teriormente á venda) pago á pessoa com direito á aoells, ao
tempo da Venda. O-com prador será registrado Como poss'Aidor
da acção ç não será obrigado a verificar qual- a appricaçã)
dada ao dinheiro, que pagou pela compra da acção, r.e.rn seu
titulo á acção será affectado por irregularidade ou 'aullidade
dos actos praticados com respeito á venda.

.	 .	 "---;,' ,•F•

ri

•• Nós, as varias pessoas, cujos nomes, endereços e quali-
ficações constam da lista abaixo, desejamos nos constituir
em companhia na cOnform idade do Memorandum de As-
k.ociação e respectivamente nos obrigamos a lomar o numero'
de acções do capital da companhia, constante da mesma lista
em frente dos nossos respectivos nonas.

	

*o	 Nomes, endereços e gitalifieação dos subseriptores—Nu-mero
de arções tomadas por cada subseriptor

W. Bischok, 4, Great. Winchester Street., Londres, •
advogado 	 •	 Dez.

J. Arthur Gallop, ,teDenforch,, Avenue Road St. Albans, ad-
vogado 	  Dez

• Edward Tappenden, «Cliff Brow», Uplands Road, Loigh-
-..	 on-Sea, secretario particular 	  Dez
'A. E. Bowen, 5, Queen's Gale Place, S. W., capitalista 	  -Dez

• E. E. M. Hett, 327, Salisbury Housi ,, E. C.. capitalista 	  Dez
Ert1: II. Pitt, 122, Brondesbury Road, N. W., empregado

• 'deadvogado 	  Dez
eharles	 hvd. Smith, 101, Blenheim Crescent Notting Ç ., empregado' de advogado 	  Dez

Dat•aflo neste dia doze de agosto de 1912.—Testemunha.
'das assi;,-...)turas supra: Thomas H. Bischoff, li, Great Win-
rhester SiMeet, E. C., advogado.

Por' cópia conforrne.—Geo J. Sargent, ajudante, do regis-
iradço,-,-'0 sociedades anonymas.

seno- de chaneella, de um shilling.

CONSOLIDAIr. DE COMPANHIAS DE 1908

cr.:npau'ita . Limitada por Acções

E-,tatatc,	 a The Miranda Estancia Company, Limited

PRELIMINARES

contidos na tabella A da lei como-
„., ttip.tobias de 19-08 não terão applicação , a esta

4'• •,

N,.14 pmsont, , estatutos,salvo quando a contextura
• o 'ec, b n r: I cio, :is expressões 'definidas na lei consolidada
-, cupaul a. 1.,• [903 terão as si o-nine-ações a elas attri-

t	 as palavras denotando. o numero singular
Itielnitilo o plural e vice-versa, o as palavras indican-

Tria.c.titti,‘ incluirão o feminino e as palavras
.7 3. ,a-ando	 inyluirão tainbein corporações.

ACÇÕES r

;--zlvi' e •ispo,,to (si houver) sobre o assurripto no me-
-e	 r::,,ejnão da companhia e sem affectar quaes-
u,:••r•	c,ipeciaPs préviamente conferidos .- aos possui-
itt	 ;ta,	 exi,lentes da companhia, qualquer acção

poerá , ser em : tilda com os direitos de
ou outros direitos especir.es ou

:15.: cosi r'vt.:Ói?:- qi curto a dividendo, voto., devolução do
• 1, • 11 Oi n I t" assumpto, que a companhia opportu-

• oiço te debo . ,Hour e•--diante resolução especial.
S. S i cm s lua cii , . n • tempo o capital fôr dividido em va-

rias classes de acções, os direitos inhereutes e . qualquer classe
„.^(salvo disposição em contrario nos termos da emissão das
--acções dessa classe) poderão .ser modificadas com o: consenso
- escripto dos possuidores de Ires quartos das. acções•
'das dessa classe, ou com a sancção de uma resolução extraor-
'dinaria votada em assembléa geral especial dos possuidores
tie acções da classe. A cada uma dessas asSembléris geraes eà-
peciaes o- disposto . itOs presentes estatutos relativamente a
-tasembléas - gemes applicar-se-ha mutatis mu tanktis, porém
-1.:e-modo que o ,cinortim .uccessario seja de.duas..pessoasno.nal-
nitrno- possuindo ou ..repreentando por ,iiocui'o um terço•

..das anões èiplifidas da .‘ClaSs`e...• 	 .
- 5• 0 Não, offerecer-a0-fia.aeção . algnina. -á •sulisc.ripção

não, 'Ser . inediiii-ge as CondiCieS de que a in-iportarièia -a`
-,-pagar no ac-tO' cio ,pedido dei cri Ser : rio . rninimá.cinco por .repto'

vatc7Cnotninalda acção; ,e os directores ciirriprirão,, no que
respei(a_ .qualqtrésr diitribuição de nações, ó disposto nos. adi-1

sos 85 e 88 da lei Consolidada de companhias . de 19” .quando
•forem applicaveis ao caso.. .
• 6.°. Quando fôr -feito o primeiro offerechnento de acções
'da companhia ao publico Para SUbnrever, pão fat.Se-Itil 	 tnotifinda, •_	 •-•	 -	 -	 - -

i
n 	 CH	 ---AMADAS SOBRE ACÇÕES	 '—'7 ...-	 .. . .n,

1-. 9 directores poderão, opportunamente i fazer chama-
...

das aos ocios, relativas a qualquer dinheir r) que devereAn
sobre suas respectivas acções, e cada soem !salvo si .receber
um aviso com quatorze dias no .minimo de s'atecedencia espe-
cificando/ a 'época ou épocas do pagarnea11/0), pagará á com-,
panhia à importancia devida sobre suas 'acções nas épocas' Ouna época marcadas dessa forma.

taveis, junta e e separadameote, p'.)r tolas as ch-amadas. Pa:
15. Os possuidores cot:til-tetos dei una acção serão À-aso/a_

-pagar sobre cila. • 	 - • • .--	 ..	 ..
.16 • :' Si. urna .impOrtancia -.charaada • relativa • a uma acto-não fôr; pága-tía data-:ou antes' . da data. mareada para é -e

Pagamento, a • pessori que deveç essa impo:tanaia pagará juro
_Sobre..a..mesma•á*-taia -de - dei: libras; por Cento ao Mino," de e
O,'.dia--4-nareadd 'para - ,o - Datramento,_ até- a :occasião em- ue •
o'effectuar;-"poréin - . os . dirpg_tores teraoa faculdade de, por ar.

_o pagamento--dés-Seá •j Urcy,: .no todo ou em parto; -..-;. :
...'- :. 47: O' cliS pe-Stonçsfr.;$ estatutos. sobre...oag amento de'.j1.1	 ,iiPPlicar,Se 7-ha: -cals'o ,:de... falta .'do- pagadnento de:. qualq •e
qUan tia:gire,' d C -aco?..; rdo • com as - co ti cl ieÕeS . N.la e missãO. de Amaacção, -si vencer •-tur époea .determinada, oner por - conta. do-kalor , da acção,: quer a latulq •tle premio, como s..,e, tal qtkintia. •.fosse," .exigivel etp victude.tle chamada . dev;.3.-1malso-:_, -peita cx

•



• Os teStarnenteiros 'ou representantes legaes de uni
..	 .	 .

.:13ossuidor unico .'cic . urna acção, fdlecido, serão as uniCas
. peSstms. que .• a. companhia . reconhecerá como tendo direito 4

- -acção. No caso de^acção registrada- no 'nonie defclous OU 11MiS
: possuidores es sobre-Viventes ou- sobrevivente dir os - testanien-

'• • teireá'nii representantes legaes .'. de -sôbrevivente.-fallecido; 50,
' '"rão as'unicas pessoas que a companhia reconhecerá como 'micto

•direito, á a~.
.. ,--. 24.- A pessoa que ficar com direito a unia acção em con-

• Sequencia de morte ou fallencia de um sedo, terá, 'mediante•
• producçãc, •das provas que a: Directoria' °oportunamente exi-
-git-,....clireitd- ou de ser registrado Como 'sedo por força da acção

• ou...én:à-vez-de registrar-se pessoalmente, de fazer a transfe-
' , renda da acção çomo o-somo falledido-Pu fallicio poderia ter
• leito; porém os directores em ,qualquer . dos -casos terão' e
....mesmo direito de rejeitar 'Mi 'de-sustar o-registro- como; si 'se

• . tratasse de trartsferencia • de uma acção pelo socio falleeido
pu -fallido antes do obitn'ou' dajallencia.

. ).: c :25. Uma4peás.oa que ficar-com direito. auma acção em coo-
.. .Sequencia da fallecimento • ou- fallencia do :seu possuidor, tekW

•-; direito ás vantagens .d .e , que gozaria se fosse o possuidor re-
gistrado.plo acção,' sendo. 'que , não . terá direito, antes de ser

- liegistradó cenni Ode com respeito á acção, de receber diVi-
endo ou de exercer. qualquer , direito conferido aos sodas
elativamente á. -assemhléa 'cla -companhia.

.•.	 : ....- --,. jcemimi g.4ei D g ACÇÕES	 .
- 26. Se um socia deixanle .:pagar: uma chamada ou presta,

, •4o..ou. prestação 'de...ehamadlinno dia marcado para esse pa-
mento, os 'directores 'poderão • em- qualquer tempo subse-
ente (emquanto : .essa .parte da chamada ou . prestação: esti-.
r • por: pagar; Jia ridar um ;ayiSo convidando-o a pagar a cha-

	

h Ver Voneido. c .-	 i-',.. •.:',...- . ..-,. • •-• ;.:... 	 .	 ..	 . •	 .	 .
da, ou prestaç O que .:qtiYer'.deVendo,' e mais os •juros que

7,.-.O. aVisici 'marcará .um cilia' U •lterior...: (nuncaantes de e.x-.
..Ljpirkido o •prazo klef. 14- : dias. dh.dato do; aviso). no qual ou anj:

• :‘, !-1,es do qual pagamento exigido pelo- aviso deverá-ser feito e
--Ag flilta 'do,..p.ag,amento . Ra da.f.4 .ou Ante4 ,-(h.

..	 ..
-

,

_ .-
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18 O directores.'PO—dei.ão jazer arrmiloS o emi(tirem
ticçoes,-..estabelecendo uma- ilifferença entre os possuidores,

- na iMPOrOocia- das chamadas -o - pagar nas, épocas OS Paga:-
Mehtos..-	 . '
	

•,	 - .	 -	 .
'19. Os directoreS..tioderãO,- Se entenderei-h, :recebei, de

•um socio que: quizer 'adeantor,..ticalds ou parte --;dos , (Unheiros,
á :chamar a pagar, sobre.,q1411Oner .açan _que, PosSu •ir;. o:sobre'

	

oclos ou ,parte . dos; dihheiros ,adeantados' pessa	 -13OderãJ
l(afé se tornarem .exigiveis esses' dinheiros , por .: Motivo que,

•nãe.:p „de adeantamente) Pagar juros á taxa- (ntnicit. superior
sem-,a .approvação ....da.i.eomPanhia ern assembléa igerh1,..ii seis'
por cento); que for convencionada entre o meie -que adeantwf

-. Q dinheiro e os- directores., 	 .

•
•

-TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇÕES

• 20,-, O instrumento de transferencia de unia acção da
bompanhia: &Verá ser sellado e firmado pelo tratisferente e
Pelo transferido, e o transferente será considerado o possuidor
da acção, até ser o nome do transferido inscripte no regiStro
de socios, com respeito a essa acção.

21. AS acções da companhia serão transferidos do se-,
gilinte modo, ot.i de qualquer fórma usual ou- connimininente
adoptado . queses :directores approvarem: 	 • ":

;	 A. B.- de'....pela quantia de... libras a mixt' po'gas por
de..'. (d'ora eria dean_te chamado neste' jnátrumento .9

. ¡aludido . trónsferido) . pelo prcsentdtraníiro ao MeSini2 tratis7
ifiride a acçãár (oü r acedes) nerrierada..•.cla.,ernpreza
nada Miranda;' Estancio: Çompan, Limited, que: pertencVrá ao
allüdido -transferido,-seus- testamenteiros, representantes legoes

CessiCirárioà, de aceórdo coai 'as Varias condições, Mediante as
gumes eu possui a mesfria acção ao tempo da outorga do . presente
•instrumento;,e eu, - transferido, pelo presente me obrigo mi

 -e tomar a . mesma acção (ou acções) de accórdd com as
..:condições süpra-mencionadas.

r • Datado no dia.. . dé .
'Em testemunho do : etc... -
Assignado, sellado e expedido, ete..,

.	 Os directpre-s poderão recusar o registro de uma
•transferencia, de acções '(que não forem integradas) a unia
Dessoa • que 'não, apProvarem e poderão recusar-se a registrar

,uma transferencia de acções sobre que a companhia tiver um
.direito del, retencão.' Os -directores poderão Lambem siMpen-

• der o- registro' de transferencias duraate os 44 aias
• cederem, unmediatamente .á asseinbléa geral ordiparia

-cada 'armo.: OS :directores' poderão Se recusar a reconhecOr
- instrtimento• cle.-transferencia. salvo a) : se fôr pago' um erne-.

jumento do-nunca mais- . de deus _shillings e, seis diiihéiroS:
...companhia, com respeito a essa tronsferencia, b) 'se o iiistru-
. Mento- de transferencia fia: acompanhado . do certificado, dás
acções a que 'a tran'sferencia se referir, e de outras provas CRIO

' OS directores'puderem rasoalvelmente exigir para constatarem
direito do transferente de fazer a transferencia.

dato rnartada, a á cções . - que. houverem "..motivade a. et-Melado
.serão - passíveis. de , cabir	 commisso.i-	 .	 :. •

4 2t-h. Se d.-dispa:A -nni'qUalquerldesses avispà Supracitados.
pão fôr .ctimprig. qualquer 'ação 'que houver rribtiVado a. ex-
Pediçjle do aviso,. pin'qualquer . tempto' .subsequente antes' de
s-ce effectuade .b 'pagamento exigido. no aviso; será declarada

- e 1i idd ip commisso por :reseluçãci' dos 'directores para .iáso.
24) Uma.: acção cabida em cominisSe poderá ser vendida,	 -ou alienada de outra maneira qualquer'iné-diante os termos e

do Modo 'gim 'os directores entenderem, é em qualquer tempo.
antes de so . vendida -ou alienada, o . coihmissa pôde- ser -can-
celado nas condições que os directores-entenderem.•

'Orla pessoa cujos acções houverem 'cabido em -com-,
miSsp .deixará ere;ser socio com respeito ás acções
oommw, porém, apezar. disso, ficará responsavel pelo Paga-
mento iá; companhia de -  os dinheiros que, ao tempo do.
coMmisso, ferem devidcs por elle á companhia com respeito.
ás .aceões, Pcirém sua responsabilidade cessará- si e quando a.
companhia houver. recebido o pagamento integral do' valor no-
min0 thls•ReçAies	 • •

•-31.1.1ipa deClaração formal es:cripta de que o declarante é,
director ck companhia' 'e .que -uma acção ,da companhia :cabia
deVidamente' em .commisso na data mencionada na declaração,
-será Prova concludente do facto nella allegado 'contra todas : e
-quaesoner pessoas que -reclamarem direitos sobre -a acção, e-.
-essa .declaraçãci .e . -o recibo'da eompanhié do preço (si:, houver);
pago pela -aoçãe na , venda ou . aliena:o ,.ta mesma, coastituirãd
titulo valido -do acção e à pessná. a.quelit -a),acção fôr vendida
ou-passado . 'será_registrada-eõmo dano km au:en, e não será obri-
gadaa verificar á applieaçki kin dinheire ()Omina :(si houver):
nem o- seu ',titulo á acção sé :rá f fn.!ciaito por 'qualquer irregu-
laridade ou'uullidade nos aies relattves ao ámnnalisso; venda
ou aliepação;d: . acção. -

32. O disposto nestes -estãtutoS 'c om rei.: peito ao ~isso,
applicar-se :..ha ao caso de faltnte pa,.;•arp.,-•.,in de, qualwer 'im-
portando, 'que, na confermidadc,44,- =.-" -éimclicrães' de emitssão de

• uma aceao..i.át_exigivel data por conta do valor
da arção nu a titutld do premio, 'do piesnio moio que si fosse
devida em virtaide de chamada deV,ida ,nente feita .e notificada.-

CONVERSÃO DE ACOES 'EM -IN.TULOS,.. •
-•	 4	 •

33. Os directores, com a sancção da\ com pà.eltia,.prév.iainente-
dada em assenildéa geral, poderão com erkk , r,.. integradas.
em titulos, o pkulerão, com identica sanrcao ,-;reconVerter ti-
lulos : em aCçõeS integradas de qualquer	 • •

3 .I.. Os possuidores 'dei...Rifles poCerão tionsferti-os ou qual-
quer parte deites do mesmo modo e mediante'ds me-s.)..nms trinos-
sob os. qiiaes as acções de -que resultaram . os tituldè..,poderiant
sel-o anteriorinente á Conversão, ou tão - semulbanternente-
quanto o permittirem as- circurnstancias; ..psorm -os di Mores.
poderão opportnnamente fixar a importancia minirna de . titulos,
a transferir; OIR/O permittir-a tronsferencia^de fracões desse
minimo, Po.arp Q ihinimo não deverá - eteeden á iinporianci
minll das acções que deram origem aos titules.'

35. Os possuidores de titulos terão, de acpôrdo com a eu
tidade de titules que possuirem,• os mesmos .	privile
gios e vantagens quanto a dividendos, voto nas asSembléas d,
pompanhia:;. 4à outros' assumpips, corno se possuissem as acções
que deram origem 'aos seus titules; porém, neohum desses
Vilegios ou vantagens (RUO participação nos dividendos e lu-
cros da companhia), serão conferidos por qualquer parte ali-
quota desses titulos que se estivesse representada por aeções,
não haveria . conferido esse privilegie ou vantagem. 	 .

36. Os regulanifMtos.da compOillia (que não o referente a
lvarrakits de acções), que forem .applicaveis a anões . integes.da
applicar-se-lião .a . titulos; e às expressões: acçãoe acCidnista,
nos mesmos incluirão titulo e portador cie titulo.

_
• WARRANTS» DE AC(;57,ES

37. A companhia poderá emittir warrunts de acções e iiessa
conformidade- os directores. poderão a seu -criterio, com res-
peito a qualquer acção que se achar, integrada,- Inediante
elido escripto firmado pela pessoa registrada copio possuidor da
acção, e authenticada Por prova, si houver, que os direékéres
exigirem .opportunainehte quanto á identidade da pessoa que.
firMar o 'pedido, e mediante recibo do certificado, si /Mover;
da acção e do yalor'do imposto de sello sobre o -warrant e do
emolinterto qi.áà : a dlrectoria ..puder opportimarneute
emittir sob o selha da ...coMpanhia uni warrant clevidamenje sei-
lado: declarando que d . portador do,..wciprant, tem dfreil g '..;;;t ad-.
çõos nelle especifieadas ç poderá estabelecer ner Meio -da Cell-,
polis ou de outra feiram,' o paga:mente de 'cliviVéndosnwde. Ou;
triás dinheiros sobre .as.qeçáos inehildas no,-ivarrant.

• 38. Uni trarriziit, - de açção. dabá.direito RO portador, ás .ad-,
çÕes nelle. incluidas; o as acções serãci . tranSferidas 'pela entrega
.do .wqrránt de acção 'e o 'disposto: nestes osta'..uti5s GT:ri respeito

transferençin ,4ratunlissão de . nesii_gs pão:-	 applkarll
Me§mo.	 •	 ,	 è
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30. O portador de inn 'a-arra:aí . de acção, Mediante vessáiD
_do. warrant á conrarrhia, .ara éancellar-do e pagamento da
importancia quc a direeloria, a'pertunamente• determinar, terá-
'direito de ter .o seu nome inseripto no re-istro cre socios comu
socio relativarte ás accões' eenprehenciida 110 warrant.

40. O portador - de um war'ant de acção poc...rá em qual-•
quer tempo depoeltar e warrant no. eseripteria da rompanlilQ,
e emquanto . o .warrane ficar em deposito dessa. fórnia o depti-
sitaite.t,:á o mesmo direito de assignar uma requisição para
convocar uma assembléa da companhia e de comparecer -e
votar e de .eXc-cer os outros priviLegios de soeiem (malquer
assembIéa realizada depois 'de dc,orridos' cimas annos inteiros

• da-if-poca do (.. Jposito, que .se seu nome houvesse sido inserk
no registro de socios cenno po ssuidor das arções incluidas no
warrty 1 denbsitc ,.lo. 4L.6 será rL:orrtiericla urna pessoa como.

_depocitante "de um warrant de acirac... A companhia devolverá'
mediante -viso pr(--io de deus dias de prazo, por escripto, o
warrant de acção depositado ao depositante . .	 .

l. Salvo disposição expressa em cendrado nos pre-
sentes' estatutos nenhuma pessoa, como- pertador de um war-
rant ou acção, assignará tuna requisição de -ionvocação de as-
sembléa da companbia, nem comparecerá ou votará e exerce-
rá qualcuer outro privilegio de soco em uma assembléa
comparibia,, nem 'terá direito de receber aviso da companhia:
porém o portador de um warrant de acção terá direita a todos-
os -dttros rexpeitoss aos mesmos privileghs e vantagens que se-
fosse *nscripto no registro de sonos como possuidor das acções•
incluidas no warrant e será Rocio- dz. companhia.

Os directorespoderão .opportunamente fazer regula-
mentos referentes ás condições mediante as qUaes (si enten-
derem) .um novo warra•rtt d acção ou canpon poderá ser emit-
tido em substituição, no caso de mutilação, perda ou destrui-
-0o do primitivo..

ALTERAÇÃO DE CANTAI:

43. OS directores poderão mediante approvação de uma
resolução extraordinaria da companhia, augrnentar o capital
:..-ções da importam. ia, a dividir em acções da importancia
c.r.e,-a resolução determinar:-

44. As novas acções ficarão sujeitas ás mesmas dispo-
ições com referencia a pagamento de chamadas, direito de.-

unção, transferenria, transmissão, commisso e outras que
as acções do capital acções original da companhia.

45. A companhia poderá mediante resolução especial:
.() consolidar e dividir o capital acções em acções de'

t	 vaiar do que as existentes; 	 .	 .	 .
b) por subdivisão das acções existentes ou de qualquer'

4;..-d^s, dividir rodas ou pute das suas acções do capital em
acej--s de menor valor do que ,o estabelecido no mentoran,dant
d.e ussociação, , salvo- comtudo o disposto no paragrapho ti da
: • :b-'-olausula 1: 0,0 rt. • 41 da lei consolidada do companhias
de 1908;

c) cancellar acções que, ao tempo da votação da resolução,
não houverem sido tornadas ou que pessoa alguma tenha se
obrigado- a tomar;

(1) . reduzir seu capital noções de qualquer 'moda e salvo
qualquer incidente -autorizado e consentimento exigido por lei.

ASSEMBLÉ1S•GERAES

46. 'A: assembléa gerai estatui:oda da companhia reali-
tarsse-ha na época, -dentro de um prazo nunca inferior a um
mez nem superior a tres mezes da data' em que a companhia
tiver direito de iniciar negocios, -no , togar que os directores
determinarem.

47. Realizar-se-ha uma assernbléa geral na época e togar
que os directores determinarem uma vez por anno, e nunca
mais de quinze mezes depois de realizar-se a ultima assem-
bléa geral anterior.

48.* As assembléas- gemes supracitadas serão denomina-
das assembhIas geraes ordinarias. Todas as nUtras.assembléas
geraes chamar-se-hão- extraordinarias.

49. Os 'directores poderão' quando entenderem, e deverão
á requisição- dos possuidures de nunca menos de. um decimo
do capital emittido da companhia Sobre que todas as chamadas
e outras, quantias então devidas hajam sido pagas, convocar
uma assembléa geral extraordinaria. A requisição deve decla•
runs fins da assenabléa e deve ser- firmada pelos requeren-
tes e depositada no escriptorio da Companhia, e pede constar
do varias documentos da mesma fdrma, cada um assignado
por .um ou mais requerentes. Si os directores não procederem
á convocação da 'assembléa para realizar-se dentro de vinte
o um dias subsequentes á data.da requisição depositada na
fdrma supra', os requerentes ou sua maioria em valor- poderão
conwear directahente a assembléa, porém qualquer assembléa
cmãtocada dessa fórma não realizar-se-ha depois de decOrri-
clpá• Ires inézea. da data do 4ezosito da requisiOod

.	 •	 ,
F4'4, em, qualquer dessas assendiléas nina resOlação 'clernan-

dandO confirmação ein Outra . assenihléa:	 votada; os dite-
dores risynioearãe IDCOiltirrenti outra asseirtb)éa • gerr,4
Éraoreinaria para ._ examinar 'e se. entender,. confirmar' como
resoloção' e-pecial essa resõltição, e si -•is direettiresião con-
vocarem a asism'obléa. dentro do: sele dias subsqueutes'á data' .
da approvação -da -primeira-..reSolução, .as roque mies ou. sua
maioria' em valor poderão - conNte: • ar nirectainénte *g,. rissem-
bléa: ', Qualquer asseinlitéit- c&iivocada'pOr r: fórça.'do- . artigo pre-

- sente , pelos requerentes será 'convocaria * do - riassino MOO tanto
quant9 poSsivel pelo - qual . se Convecain as 'a.iS:embIéas pelos
direet res.'

	

.	 .
5ll. Si em qualquer oceasitio'OãO' houver no Reino Unido

direct res capazes da agirem para coslituir coorarri uatquer
director•oU deus soeis quaesquer la companhia poderão con-
vocar uma assentlatéa geral extraordinaria • do mesmo modo
tanto quanto possivel que as assembléas são convotiados pêlos
directères.

	

ACTOS DE ASSEIN.IDEItAS 'OERAES	 -

51. Será dado um aviso som sete . dias de ante'rerlencia
imo (sem contar o dia em que o aviso for entreue ou
radio, entngue, porém contando o da remessa do aviso)
irando o rogar, o dia e a hora da assensbiéu, e no 'caso

umpto especial, a natureza geral do' negocio, do modo
rrnente mencionado nestes estatutos --ou de outro moer)

(si houver) que for. prt xripte pela 'companhia erocassemblért
geral, ás pèsSoas que; por força destes estatutr* tiverem di-
reita de rei:Ober essas avisos:da companhia;.poreni a - falta de
recebi
os act

. 5
forem
que f
cepçao da a.pprovaçao de um dividendo, o e:4. -.ne, das contas,
halanem e o retaterio ordinario dos direetore: e contadores
juramentados, a eleição, dos directores e outros ft-ui-criou:trios
en sulystituiçao dos retirantes per turno, e a determinação da
remuneração das contadores juramentados.

53. Não se tratará de assumpto algum em urna assembléa
geral Sem que esteja presente um quarmn de sorrias na oca-
sião ern que a assembléa começar a deliberar. Salvo disposi-
ção em contrario nestes estatutos, tros socos :pessoalmente
Preserr.es constituirLo quornm:	 •

54. • Si dentro de meia hora da hora marenda* para a as-
semblea não- houver 6móvarn - presente, assrnobléa,si cora-
vocada a requi.-Açúc, dos sorias,-. diSsolver-Se-lia. Em outro
qualq u p 1. Caso será adiada para o -mesmo (lia da semana - se-
guinte lha mesma hora e togar, e si . tIá asSenilalléa.- adiada não
houver Quorum depois de meia horw -da ha 'ffiarcado para
a assernbléa, os meios- presentes constituirão quortg.m.';,,

53, O presidente (si houver) da directoria ou . lia falta
deite dm -dos firectores presidirá como presidente todas as.
assembleas geraes da companhia.

56{. Si não houver presidente ou si em uma assembléa
qualquer nem etle nem um director qualquer estiverem pre-
sentes depois de quinze minutos -da hora mareada, purr a rea-
lização-da assembler:, ou si não quizerern- presidir, os sairias pre-
sentes ;escolherão um .dentre. eles para. :-presidir .os tra-
balhos

57; O presidente poderá. com o 'consentimento df.,..t.ima as-
sembléa, em que houver qvórimi presente (o deverá si assim

nar a a.2sembléa) ad.ar a assembléa para out,..a occa-
utro logar, porém não se t_ atará em uma assembién

de outro asam/apto que não o ene ficar pot ultimar na
assemb ea em que foi resolvido o adiam-ardo.. Quando uma
assembIéa for adiada por mais da dez dias:ou por dez dias,
o avisa da assembléa adiada será dado conforme o que se dá
para upra assembléa original. -Salvo e que- ficeu•dito supra,
não se -
a trata

58
votos
salvo s antes do. declarar .o resultado da votação symbolica,
for pedido escrutinio por,esçripto por dous socos no minimo;
e, a menos que seja pedido escrutinio dessa Muna, uma de-
claração dó presidente de que uma resolução, em uma votação
symbolica, foi approvada unanimemente ou por maioria es-
pecial, ,ou rejeitada, e • urna- declaração escriptz para isso no
livro de actas da assemblé-g(teral da companhia constituirão
prova concludente dó faetõ. sem ser preciso provar o nu-
mero ou proporção dós votos recolhidos em favor ou contra
essa reSoluçao.

• 59. 1 Se for devidamente. pedido escrutínio ., será- feito do
modo que o presidente determinar o- o resultado-será conside-
rado resolução da assembléa -em que foi pedido o escrptinio.,

60.' No caso de empate de votos em votação- symbolica ou
em escrutínio, o• presidente da assernbléa -cria que tiver to-
gar a : votação symbolica ou ern que for pedido o escrutinio.
terá ditOto a um segundo.yotg. Qui ypto. d uaNdadgi.

no mi

especi
de ,ass
utterie

ente desses avisos por qualquer .socio• não- a/multará
s de qualquer assorrálát . geraL	 . .. ..• ,..,--- ,..	 ..
.' Tados•.os negocias sevãá-ealmidePadoii especiacs quando
tratados em um-a assembléa extraordínaria e todos- os
rem - tratados.._`m Urna assembléa o- ,di.nario, emn -ex-

, dele=
sião e
adiada,

a preciso dar aviso- de um -atilamento nem do negocio
em uma assenablén adiada. -
Em 'qualquer assembhia : geral ume resolução- posta • a'

a assembléa será decidida, por votação symbolica,-
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61. Um escrutinio pedido para eleição cie um presidente
Ou para questão de adiamento de assembléa-será realizado in-
centinenti. Um escrutinio solicitado para outra qualquer ques-
tão será realizado na occasião que o presidente da assem-

, bléa marcar.;

i4L"	 •	 VOTOS DE SO CI OS

• 62. ,Em votação symbolica cada 'soei° presente pessoal-
inénte'terá um voto. Em escrutinio, cada sono terá um voto
por acção que - possuir.	 •	 •

"63. Em se tratando de possuidores conjunctos o voto
idaquelle que tiver direitt de votar em primeiro togar será
acceito, pessoalmente ou por procuração, coai exclusão -dos
;votos dos 'outros possuidores conjunctos; e para isso a pri-

* macia será determinada pela ordem em que se acharem ins-
triplos os nomes no registo de socios.

6.1.. Um socio affectado das faculdades mentaes ou contra
quem houver sido votada interdicção por tribunal decidindo

:4.ta responsabilidade mental, Poderá votar em votação sym-
bolica ou em escrutinio, por seu representante legal, curador,
p •uoutra pessoa exercendo funcção de representante legal,

tturator bonis, nomeada por esse tribunal, e qualquer desses
i'representtintes legaes, curadores ou outros poderão, em escru-
timo, votar por procuração. •

65. Nenhum soei° terá direito de votar em uma assem-
bléa geral sem que todas as chamadas ou outras quantias de-

.',.vidas até então por elle com respeito ás suas acções da , com-
lpanhia hajam sido pagas. •	 •

66. Em escrutinio os votos poderão ser dados pessoal-
'mente ou por procuração.

67. O instrumento nomeande um procurador será escripto
firmado pelo outorgante ou por seu procurador devidamente

rautorizado, por escripto; ou se o outorgante fôr uma. corpo-
; ração, senado com o sello comum ou ' firmado por um
Tunecionario ou procurador autorizado na devida fórma. Nin--

i'guem poderá exercer as funcções de procurador sem ter, pes-
soalmente direito de comparecer e votar na assembléa em que

, tiver de agir como procurador ou sern ter sido nomeado -para
taigir nessa.assembléa como procurador de urna corporação.

68. O instrumento nomeando um procurador, e a pro-
Curação ou outro acto (se houver) em virtude do qual fôr esse
instrumento. assignado ou a cópia notarial certificada dessa
procuração ou acto, serão depositados no escriptorio regis-
trado da companhia no .mininio 	 48 horas antes da

• hora mareada para a realização da assembléa em que a peà-
soa nomeada no instrumento se propõe a votar, e na falta
desse instrumento ou formalidade a procuração não terá

69. Um instrumento nomeando procurador poderá ser da
fórma seguinte, ou 'de outra forma que os directores deter-
minarem:

'The Miranda Estancia . Company, Limited

itEu...de...do condado de... meio da Tile Miranda Es-
tancia Company, Limited, pelo presente nomeio...de...Meu
procurador para votar por mim e da minha parte na assem-

• bléa °Minaria (ou extraordinadia, conforme, o caso) geral ila
companhia, a 'realizar-se no ,dia,..de...e em qualquer adia-
mento da mesma.»

-  • Aásigáado beste dia...de...

mento contido nestes estatutos 'ou dísposições . da alaidida lei
e os regulamentbs (que , não forem . contradictertos 'ãos . alto-

didos estatutos •
nados pelapela companhia em assembléa , geral. Porém. nenhum
desses regulamentos leitos . pela companhia em, asseMbléa
geral invalidará qualquer acto anterior dos directores 'que

, teria vigorado . si esses regulamentos não houvessem sido
'votados..

74. Os directores poderão opportunamente nomear um ou
mais do seu seio para o cargo de director gerente ou gerente
mediante os termos e remuneração . (a titulo de salario mi
commissão ou participação nos lucros, ou parle de uma fórma
parte de outra), que entenderem; e um director nomeado dessa
fórina, emquanto exercer o caco, .não ficará' sujeito -á reti-
rada por turno, uem computado na delerminação dos membros
retirantes da directoria; porém, sua nomeação ficará sem
valor, ipso facto si deixar de ser, por uni motivo qualquer,
director da companhia, ou si esta assembléa geral resolver
cancellar sua nomeação de director gerente ou de gerente.

75. A. somma, em qualquer tempo, gravada, de dinheiros
tomados por emprestimos ou levantados pelos directores para
finS da companhia (que não pela emissão do capital acções),
não deverá' jamais exceder ao capital acções, emittido da
companhia, sem approvaeão da compa_dlia em assembléa geral.'

70. Os directoreà deverão cumprir na devida forma o
disposto na Lei consolidada de Companhias de 1908,ou em qual-
quer modificação da mesma, então em vigor, e especialmente
o disposto com -respeito ao registro de hypothecas e gravame3
onerando os bens da companhia ou por ela creados, e á es-
cripturação do registro dos directores e á remessa ao registra-
dor de companhias, de uma lista annual dos socios, e um sum.-
!nado dos detalhes referentes aos mesmos, e.o aviso de qual-
quer consolidação ou augmento do capital acções, ou cia con-
versão de acções em til ulos, e qópias das resoluções especiaes,
e lambem cópia do registro dos directores e communicação
das mudanças operadas- na directoria. O emolumento para
exame das cópias de hypothecas ou gravames na conformidade •
do art. 93, (8) . da Lei Consolidada de Companhias de 1908,
será: um shilling.

77. Os di::edtores `mandarão lavrar actas em livros espe-
cialmente reservados para isso:- -

a) de todas as nomeações de funceionarios, feitas pelos
directores;	 _ -

1)) dos nomes dos directores presentes em cada assembléa. •
da directoria e de qualquer commissão da directoria; 	 -

c) de todas as resoluções e actos dessas assembléas .da
companhia e dos directores e commissões de directores;
e cada directo; presente em uma assembléa de directores ou
de, commissões de directores deverá assignar o nome em
livro destinado especialmente para isso.	 -

O SELLO

78. O sello da compan'Aia só será a:mosto a uni instru-
mento qualquer por ordem . dada mediante resolução da dire-
ctoria, e ria presença cia uni director, no minimo, e do secre-
tario ou outra pessoa que os directores nomearem p.:Ira isso;

, e esse cUrector e secretario ou outra pessoa supracitados, fir-
marEo o instrumento em que o sello da companhia fôr apposto
em sua pr:sença. •

DIRECTORES

70. O numero de directores não será inferior a dons nem
'superior a. seis. Os primeiros directores serão : Henry James
Bell, Eric Brand Butler Henderson e Alfred Edward l'Anson.
• 71. A remuneração dos directores será de .£ 590, (qui-

nhentas libras esterlinas),' que serão divididas pelos directores
na proporção e do modo que os mesmos determinam. Si
um director fór convidado *a prestar serviços especiaes ou
extraordinario-s de qualquer especie • ou a viajar ou ir residir
no estrangeiro, para negócio ou assumplo referente á 'com-
panhia - terá direito de receber a rerhuneração extraorciinaria
que a directoria - (salvo qualquer instrucção dada pela • com-
pablint em assembléa geral), -determinar, e esta' remuneração
s'erá'levada' á conta de despezaSSeraes da conmanhia .

72'A'cualificição de umn director será o 'possuir elle, no
mmnuno-- mil • aCç-k,s, f- e 'SI; já : • niin. •". posSuir , 4al :qualificação de- •

do'bief Sidige-cpfente 'stianonieiçãO:
• •

L - , INSbÉtiss-E-bEE1-4ÉS -02:- biRÉTORES`-:-
.	 . ,	 .

,	 -O;	 goem os 	Corrighb'iiterão.-.-gerido'S
res qüe. Poderão Pa gar- todas:as-despezas feitas-com -a oyganrza-
tão' c regiátro di cornpabhia;'-e •Poderão ekei-eer todos os pederès.

éompánll que pela Lei *Consolidada das' de
a908;ou 'por acto.modificando á Mesma,' então em vigoNtiu - peles
pi-eséiteã éstatátos,11W . holiNcreM:de-_,ser ex.n.eitlos'pela rent-,
pailhia em assembléa geral, salvoientretauto, q‘110.'4uer

DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

:9. Perderá o cargo o director que:
Deixar de possuir o numero de acões exigidas para sug,é

classificação ou nãci as obtiver dentro do prazo marcado para
isso;

• Occupar qualquer cargo remunerado na 'companhia á iião
ser o de director gerente- ou gerente;

Ficar fali ido;
Ficar louco ou affectado da s faculdades nientaes;.
Tiver interesse ou participar dos lucros de, qua.'iquer con-

tracto com companhia, salvo do modo expresso (m contrario
nestes estatutos... 	 -	 •	 .

-Porém qualquer acto. praticado em boa fé r or.um_direetor
cujo cargo . haja vagado na. fórma 'supra será 'valido, salvo si.
antes de ' praticar esse acto 'houver sido Te mettido • aviso es-
eripto.-,ti directoria	 houver., sido , d9rxt eado ..nge. livro..: de
étas; "-dir'etire,c toaria CPI& esse cl , rector, de txn.(1.• de:oávuar-,0:.yárgo

Cre- dti'éetor daseompanfiiii. 	 ;,.:,•
•Uni :CtireC tór -lig‘0:11ei.'OPI. ü,...9n,argo facte •:

tirar- 130 á IráCtO ROOõid 9S ou arnr,,Ms:x. om.,, rt :Nrn omiti af_ 13. e tp
,quabiner--contracte . .'arapj oi,,teeórdo ,:eocrv.r .az o/ripa/111.0v f is:. •
cariianklto,:jlena- --o director	 obrigadn.a dar tentás*con,Wa-.
nula-	 -Icieros ;resultante s;	 qtramensr-contracto; arraujosuu

j negocio . com -R coo-man:lia' pelo- facto desse -direetor. -Ser Parte
• ITILOrCS S ada. 	"te.r	 nesse..coni	 arranjo ou negocio •

f) de' ser ao mesmo - ter-Lio direc:or da companhia, -urna ,vez -que
tsse direern delcw1 á directoria antes ou RQ. ceio d% ‘dtr,
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eyrado. , esse -contee.k ,ti:',:i-eeraiijn-,otr. negocio, que tem -interesse
.,nelle;,--on si seu,. fer adquirido subsequentemente se
declarar na primeira occasitio.possivel á directoria o . facto de
baxer, adquirido tal interesse.. Porém nenhumedirector votará

• nesta .qualidado com respeito:a contracto,- arranjo ou negocio
em que ehiver, interessado nem sobre .assumptce relativo ao
.mesmo, e, si votar, .seuvolo não será-computado nenesua•pre-

. sença contada para a constitução do quorum de directores.•
•

RETIRADA DE DIRECTORES Poli TURNO
,

81. Na, primeira assembléa ordinaria da companhia todos
; es , directores. deixarão seus cargos, e na. assembléa ordinaria

de cada anno subsequente, _um terço dos directores na occa-
- sião, ou si seu numero não fôr de ires nem multiplo de tias,
• o numero mais , proximo de um-terço deixará seus cargo.

82. Os- directores retirantes .ein cada armo serão os que
estiverem ha mais !: tempo em exereicio desde sua ultima elei-
ção; porém, em se tratando-de pessoas eleitas a retirada (salvo
:Ileeórdo em contrario entre cilas) será determinada per sorte.

. 	 83.-Um: ,director reiirante poderá ser reeleito.
-.84. A: companhia na assernbléa geral cio que se retirar

: um 'director da -ftirma supra poderá 'preencher a vaga ele-
gendo--outra pesàoa paria- o cargo.

•-' : •85. Si em uma •assembléa em que houver de se fazer elei-
--ção0 de , directores • para' preencher :mil os cargos vagos 'essa

eleiCãe; não se realizar, a assembléa ficará adiada para o mes-
mo' dia-da einana seguinte, 'á mesma' hora e no mesmo togar;
e'si nessa' aSs'einbléa adiada os- cargos de directores vagos não

-forem* preenchidos', os directores retirantes . ou agi-ienes Cujos
-legares não' houverem Sido Preenchidos serão . considerados
-"reeleitos noassembléa adiada.	 .

••' 8(k" A companhia poderopportunamente .. em assembléa
geral augmentar Ou reduzir ..y ninnero de directores, e poderá
lambe:n• determinar em que - erdem o numero augmentado ou
1eduzide'de - 'directorea deverá deixar os cargos.

87. Quando se- der uma vaga Casual na directoria esta
• .11,n l l ' IA ser preenchida; pelos directores, porém a pessoa assim

“colldda exercerá o cargo até a pie xima assembWa geral °r-
einaria seguinte:da companhia e será então reeleita.

n, Os directores terão poderes em qualquer tempo e op-
.,p(»hiátirriente para nomear urna pessoa director addicional;

4--Je • .deverá deixar o cargo na proxima assembléa geral or-
- dioaei-4,' . .perent será eleito ,pela' companhia Oesstf assembléa

como•çlieaçtcr eddicional.
• , str, ,4 .companhia poderá mediante. resolução extraordi-,

deniittir qualquer.direetor. antes de expirar o SeM • mau--'
H dete, mediante resolução ordinária nomear pessoa ein

/seu 'togar; a pessoa nomeada dessa :Viemo ficará sujeita re-
tirada na mesma época 'como Si tivesse sido nomeada director

o foi o director a quem vem u eubstituir, pela ul-
tima vezp •

ACTOS DOS DinEcTortr.S

• 90, -O directores poderão- reunir-se para _tratar dos ne.-
.s .dgecius conapànhia, adiar e regular de- outra- fórma suas reu-

niões dó. modo que entenderem.. As questões- que se . susci-
tarem ern .uma assembléa serão deeididas por. maioria de
votos. No caso cie empate o presidente' terá segundo voto ou
'voto de. mberva. Um director poderá, e o secretario, a re-
quisições' de um- director, deverá, em qualquer tempo,. convocar
'uma assembléa da directoria..

91. O quorum- necessario pa-a tratar de negocies, da di-
rectoria, poderá 8t1.' fixado pelos. directores e- será the

- 92. Os directores que continuarem em exercido poderão
agir a despeite de qualquer vaga no seu seio, perém, si •ci
ornquanto . e . seu numero ficar reduzido a menos ,do limite es-

-labelecido por estes estatutos epirio o rynor gm, necessário cie
directores, os directores Mie continuarem , em exercido po-
derão agir afim .de augmentar o numero de directores para
prefazer o 'mininny prescripto ou 'afim' de- coime:irem, urna as-

- séhibléa gerat'cla-'companhia:-porem, não- pódeeão . convocar a
•'aSsemblea para outrofim mialquer. ' -	 • ••,•	 • -

t	 93. Os directores poderão eleger uni . presidente de suas
â8- SCITIbag.lé e- determinar o- prázo , pelo qual deverá- , exercer o
cargo; 'porém, si não for- eleito presidente- ou- si -em uma, assem-
blea o presidente não 'estsiver presente dentro'ile cinco- minutos,
:da hora marcada . para a realização dai mesma, os direetores:
.presentes poderão escolher um dentre cites- para' presidir a
1assemb1éa..
• -- 91 Os 'directores. poderão delegar qualquer dos seus po-..

commissõeae compostas -do membro ou membros da
-rectoria,qUe .:entenderem, Qualquer ~missão assim con-e
sti tuida,;'„:no exereirroi. dos poderes . -,que lhe- .f orem. del,egados,;

• • ...dQverá . conformar-se-com.,os. reguramentos,que, lhe forem
;-	 •	 •

95,	 .COrtimissaO Yiocterá nreger'.. urril . ia. residente parai
,.ass'emb1.a,.'i .115:er lar ,eleito 'presidente ou: si em uma;

..—. ,_
. assembléa o presidente não. estivere presente- depois de Cinco-
iniqUtos, , da hora mareada para,. a.; -realização , da ,mesma, os
sacros presentes poderão escolher, um dentre enes. para ,pre-,
sidir a ásSembléa.,.	 ,. • .	,• 	 ..	 ,.	 .	 ..	 ..	 .

96. Unia commissão poderá reunir-Se e -adiar . come en-
tender suas reuniões. As questões que se- suseitai iéni eni Uma'
assembléa serão resolvidas por -maioria de votos cies ocios
presentes, e no caso de empale o Presidente terá segundo voto
eu voto de ininerya..

	

.	 .	 .
.	 97. Podes os actos praticados Por unia assemblea' de .cli-•
redores 011 tic uma couuni.ssruy & directores  ou por,. pessoa
agindo como director -- mesmo que mais tarde se descubra •
que houve vicio na. nomeação de qualquer desses directores
ou pessoas agindo na fôrma supra ou que enes 011 qualquer
(letiva não estavam devidamente qualificados --, serão Ião. va -•
lidos como si todas essas pessoas houvessem sido devidamente -
nomeadas e tivessem os qualificativos exigiciós glira 'serem'
directores.	 dr.--

DIVIDENDOS E RESERVA

98. A companhia em assembléa geral poderá Ileclaraé•li
viclendos, porém, dividendo algum excederá a importando
reeonfine./VIncla pela directoria.

• 99. Os directores poderão opportunamente pagar -aos
cios os dividendos provisorios que -aos directores parecerem
juskificados pelos lucros da conmanhia.

-. 100. Só serão pagos dividendos resultantes dos . lueros das
operações.

10 .1. Salvo o direito de terceiros (si houver) a-aeções
-gosando de faimblades especiaes quanto a dividendo, os
videndos serão declarados e pagos de accerdo com -as imper.:-
falidas realizadas sobre as •acções: porém, si não: for' paga
quantia alguma sobre quaesquvr • das acções da • companhia; 'e
en-iqua -Ato tal não se der, pIiiro ser declarados e pagos dieu.,
defletes de aceórdo com o v, ar das acções. Nenhuma quantia
paga sobre uma acção como adeantament o de chamadas, em-
Atendo vencer juros, será computada eomo realizada sobre • a
acção para os fins da presente clausula. 	 •

• 102. Os directores, antes de recommendarem um .cliv-
pocklin reservar dos lucros da companhia' as- impurfau-

das

•

	'que -entenderem como rwerva ou reservas que, a' evite-
rio dos directores, serão applicadas 00 pagamento- de OVell-
tuaes ou para igualar dividendos, ou para outro fim qualquer
em Cille os InCTOS da companhia-possam ser applicados, (e-em-
quanto não tiverem essa applicação poderão, lambem ao' -cri-
brio dás directores, ser empregadas nas transacções-da reei-
panhia ou do 'modo 'Mie ..os directores achat'ellicOrIVeni,erlIe
(não podendo sel-a em acções	 companhir.).
. -103. Si varias pessoas forem registradas como possui-
dores coni,kreeloS'do urna 'acção, quahmer delias' onderá; dar
recibos vatidos de 'dividendos e pagai sobre a Mesma'.

101. O aviso- de qualquer dividendo que possa haver
teclando' será . dado dó modo ulteriormente mencionado neS-
tes estatutos It pessoa cem direito an mèsmo: •

Um dividendo poderá. ser pago por cheque remettido . pelo •
correio ao . endereço registrado cio soei° ou pessoa eoni direito
ao.mestno , e, no caso de possuidofes conj(inctos; 'cruginier
des:..,-es possuidores.' Cada cheque deVerá 'ser á oi'de111 •n 111:peS--
30a a qmny- fór. rentlido, e o pegainente fede pela reinownhia
de um- cheolie desses será descarga Valida para a •cOmpenhia,
silõr considerado endessado pela pessoa porá quem ter ira-

. do, mesmo que se verifique que esse endosso não é verdadeiro.
f0,5. Nenhum dividendo vencerá juros contra a compa-

ahia.
CONTAS	 •

106. Os directores MandarãO escripturar, na devida

As importan	 dcias recebias e despendidas Pela companhia
e os negocies-relativos aeáses Pecêffinistilos ou despezas; e	 .

	

O activo e passivo "da Companhia.. ,	 ;
- 107. Os livros de. contabilidad serão •.escripturakies

escriptorio registrado 'da companhia:-	 em outro legar ou
logares, que os directores entenderem,	 serão sempre frua-
queados á inspecção dd direcfOres •

10C. Os directores opportunamenle determinarão, si 'e"
alá que ponto- e em que épocas c jogares e sei) quescoudições
• regulamentos as contas e livros da,companlija ou cluaes---
gmer delias serão franqueadeá ao exame dos 'siados que não •
forem directores,-.é nenhum socio' ( que não fôr director) terá ?'
direito; de enominar contas ou livros ou docinnentos da com- -
parillia a não ser da fôrma preseripta. por .1e1 ou autorizada
pelos- directcsres ou pela companhia- em, assemblea geral.

t09. Uma vez,. no minimo, por aniso os directore,ss Sub-
metterão i ompanhia cri assembléa :geral Urna cerlti: de •
lucros? c ;Perdas- do -peri,qclo -abra.rigido , ,-deade	 conta. RnOn-

•annte; ou (no -caso da.,4rrimeira cobta,..."desde a ineárporação .

	

. da- coMpannia, até.. uma, data nunca gantériOr	 seis mezea„da
reálização • cfa -aSserniWa`:



'Um'aviso pedera'Ser:dado pela comphialiia áS pesos
(. 0111 direito a uma acção em "consequencia da ,nrorte, 'ou' fallenria..--
de Mn sono, ri. : inettendo-o pelo correio em earta franqueada,';'
endereçada a cites pelo nome ou pelo titulo de representante
do fallecido, ou de syndico do •fallidn. ou do fórma.Semelhante
ao endereço, si houver, no Reino „Unido, fornecido- para esse
fim pelas pessoas que tiverem esse litulcyou (até ser 'fornecido )al-dt.4g•
0 endereço)', dando aviso do modo pelo .qual .• teria. sido -dado krif:Irq.
si não se tivesse dado' a morte ou fallencia do socio.

119. O aviso de uma assembléa geral- será, dado do mesino
modo ilteriormente disposi lo neStes estatutos a ce), todos
Os • socioS da companhia (inclusive portadora de • warrants 'do
acções), excepto os socios que não tendo endereço reg:strado
no Reino Unido, não houverem dado á companhia uni endereço
no Reino Unido, para a remessa dos avisos, e lambem (b),
a todas as pessoas com direito a uma acção em consequencia
do ralleviDICDIO	 fdlelWia 'do uni SOCiO, Que, si não • houvesse
fallecido ou -Unido leria direito de receber aviso da assembléa.'
Nenhuma outra pessoa terá direito de - receber avisos de as-
sambléas geraes.
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anaris,:jaérá"tl'eito - baltino e subinett ido à
companhia 'em assembléa áern esse balanço não- 'déVerá. Ser
fechado em-dtita anterior a seis line'zes . da-'dá realização' da
assembléa. O : balanço será ...iieoinpaidiado do relatorio dos dire-
ctores sobre 'o 'estado tios negócios tia Companhia e sobre
importancia que alies recommendam ,deva ser paga a Ululo de
dividendo e a importancia, si houver,'que propõem seja leva-
da 'a fundo dó reserva;

111. Uma cópia do balanço e do relatorio será re picai-
da, sete dias antes da assembléa, ás pessoas com direito de
receber avisos de assembléas geraes do modo pelo qual se
manda distribuir os avisos ulteriormente nos presentes es-
tatutos, e duas cópias dos mesmos actos serão remettidas
secretario e ao officio de titulos e empre.stiinos da bolsa de
Londres..

Examn DE CONTAS	 •
112. A companhia, em cada aasembla geral ordinaria,

nomeará uni contador ou contadores juvamentados para exer-
cerem essas "micções até a proxima asaembléa geral ordi-
nada. •

Si não forem nomeados contadores juramentados na as-
sembléa geral ordinaria, a Junta Commerciat poderá, a con-
vite de qualquer socio da companhia, nomear um contador
juramentado -da companhia para o armo corrente - e fiar a
remuneração a pagar-lhe pela companhia por seus serViÇos.
Um -director ou •funccionario da companhia Dão poderão-Ser
nomeados contadores 'juramentados da companhia. Os dire-
ctores poderão preencher qualquer vaga casual no cargo de
contador juramentado, ,porém emquanto essa vagá continuar
aberta o contador ou contadores sobreviventes OU que conti-
nuarem, si houver, poderão funccionar. A remuneração dos
contadores juramentados será determinada 'pela companhia
em assembléa geral a não ser a de quaesquer contadores ju-
ramentados nomeados para preencherem qualquer vaga casual,
que poderá ser mareada pelos directores.

113.Qualquer pessoa que não uni contador juramentado re-
tirante não poderá ser nomeada contador juramentado em uma
assembléa geral ordinaria sem que o aviso da intimação de no-
mear essa pessoa para o cargo de contador juramentado haja
sido dado por um accionista da companhia 15 dias, no minimo,
antes da assembléa geral ordinaria, e a companhia remetleta
uma cópia desse aviso ao contador juramentado retirante e
dará o aviso disso aos accionistas, por annuncio ou de qualquer
outro modo permittido pelos presentes estatutos, sele dias no
minimo, antes da assembléa geral ordinaria. Fica entendido que
si depois do aviso da intenção de nomear um contador juramen-
tado haver sido dado da fórma supra, fôr convocada uma
assembléa geral ordinaria para dahi a 14 dias ou menos, o
aviso,- se bem que não haja sido dado no prazo exigido pelo
presente artigo, será considerado convenientemente dado para
os respectivos fins, e o aviso a remetter ou dar pela companhia
poderá, em vez de sei dado ou remeti ido no prazo exigido
pelo presente artigo, ser remettido ou dado ao mesmo tempo
que o aviso da assembléa geral ordinaria.

114: O contador ou contadores juramentados lerão o di-
reito de accesso a qualquer tempo aos livros e contas e notas
da companhia e terão direito de requisitar dos directores c
funccionarios da companhia as informações e explicaçõea . de
que carecerem para o cumprimento dos seus deveres de con-
tadores juramentados, e apresentarão relalorio aos accionistas
de accôrdo com o § 113, da lei Consolidada das Companhias'
de 1908.

LIQUIDAÇÃO

120. Si, e sempre que Q capital da companhia fôr dividido
em acções algumas das quaes doem aos seus possuidores Uma;
Preferencia com respeito á distribuição^ do capital aetiVjol da
compaulxia, e forem distrihnidos activos	 espade, porrTfÁ)rça
do di s posto no art. 192, da Lei Consolidada de Compartias de
1908, Mi Por outro motivo, os direitos dos possuidores das ac-
ções' que tiverem essa preferencia consistirão em tér unia parte'
dos niesmos activos distribuiria entre cites conforme ' fôr
ternainado por uma resolução espeCial da companhia, confirir.
toada por uma resolução eXtraordinaria dos poSsuidores 'das
acções lendo essa preferencia, votada em assembléa especial
desses possuidores, em a qual se deveio achar presentes, ou re-
presentados por procuração os possuidores de nunca menos
de metade das acções gosando dessa preferencia; e o saldo do
activo assim distribuivel em especie será distribuido entre os,
socios restantes da companhia cle. accôrdo com seus respectivos
direitos.

121. Mediante sanação de uma resolução .extraordiparia
dos socios, qualquer parte do activo da companhia inclusive ac-
ções do outras companhias, poderá ser dividida entre os socios
da companhia em especie, ou pôde ser entregue a trustees em
favor desses socios, e a liquidação da companhia poderá ser
encerrada- e a companhia dissolvida porém de modo que sono
algum será obrigado a acceitar quaesquer acções sobr& as quaes
houver una gravame qualquer

Pelo presente certifico que a Miranda Estancia Company,
•Limited, foi incorporada na conformidade da Lei Consolidada
de Companhias de 1908 P)In0 companhia limitada no dia doma.
de agosto" de mil novecentos . e doze:-	 E

Passado e firmado por mim em Londres, neste-dia dezenoy0
de'agosto:de mil novecentos e. doze. — Geo. 

'
-H. Sargent,-.:..

liegIstrador auxiliar de ;sociedades anony_mas„:-

DIÁRIO -OFFICIAI; -	 utubfii de:

AVISOS

115. Um aviso poderá ser dado pela companhia a qual-
quer socio pessoalmente ou remettendo-o pelo correio cai
carta para o seu endereço registrado ou (si não tiver endereço
registrado no Reino Unido), para o endereço si houver, no
Reino Unido. , -por elle dado á companhia para a remessa de
avisos a si. Si' um aviso fôr remettido pelo correio, a remessa
do aviso será considerada feita, endereçado conveniente-
mente, pagando o porte e lançando a carta no correio contendo
o .aviso, e si Dão fôr provado o contrario, o aviso será consi-
derado dado na época em que a carta deveria ler sido entregue

• pelo correio cio condições normaes de serviço. \
116. Si um soei° não tiver endereço registrado no Reino

Unido, e não houver dado á companhia endereço no Reino
Unido, para a remessa de avisos, a si, um aviso que lhes fôr
endereçado e annunciado em jornal circulando nas circum-
yisinhanças do escriptorio registrado da cornpanhia, será coa-.
siderado aviso devidamente dado ao alludido s.ocio no dia eia
queao:annuncio fôr .publicado.

• - UM aviso poderá ser dado ,pela companhia aos possui-
dores conjuntos de uma ,acção, reinei-tendo . aviso ao possuidor
conjunto, - que: figurar • em , primeiro jogar no registro, com
resiteito • a essa :acção !.	 -	 .

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores

Thos. W. Bischoff, 4, Great Winchester Street, Londreái
advogado.

J. Arthur Gallop, eDenford», Avenue Road, St. Alban's,
advogado.

Edward Tappenden,	 Browa, Uplands Road, Leigh--
on-sea, secretario particular.

A. E. Bowen, o, Queen:s (iate Place, S. W., capitalista
E. E. al. Heti, 327, Salisbury House, E. C., capitalista.
Frank 11. Pitt, 122, Brondesbury ltoad, N. W., empregado

de advogado.'
Charles Edwd. Smith, 101, Blenheirn Crescent, Notting

Hill, W., empregado de advogado.
Datado neste dia 12 de agosto de 1912.
Testemunha das assignaturas supra. —Thomas II. Bischoff,

4,Great Winchester Street, E. C., advogado.
Por cópia conforme — Geo J. Soryent.
Registrador auxiliar de companhias anonymas.
Um sello de chancella do valor de um shilling.
No principio do documento supra, lia-se as seguintes notas:

123.71511I—Registrado n. 9 .1.553, de 12 de agosto de 1912.—
Chancella do officio do registro de companhias, com data de 12
de agosto de 1912. (Coitadas e inutilizadas pela chancella
do alludido officio duas estampilhas inglezas do valor collectivo
de unia libra e cinco shillings esterlinos.).

Annexado ao folheto cio memorandum de associação e esst •
tatutos -supra traduzidos, estava o certificado seguinte:

Certificado da incorporação de uma companhia



• DO CONSELHO FISCAL
• -•

Art. 11. O conselho fiscal será composto de ires membros
effectivos e ires supplentes, com as attribuições• definidas
na lei, e eleitos pelo modo nella estabelecido. :•-

,Art. 12. O conselho fiscal tomará parle na reunião da
reetoria em que fin fixado o dividendo a ser distribuido pelos

- accionistas.	 .	 .•
Art. 13. ()Liando houver discordancia absoluta entre: .b-S

membros da directoria. Será convocado , o conselho fiscal parai-1
em reunião conjunta da administração, ser dirimida a cliver I
gencia. ,

TITULO V •."
DAS ASSEMBUAS	 • .•

.Art. 14.. : Annualmente, no decurso do -mei de agõstõ; , •
-reunir-se-ha a assemblea geral ordinaria dós acCionistaS.

As assembléas gemes extraordinarias Serão convocadas,1
com antecedencia de cinco dias, • pelo menos, 'pôr meio . de 'aft;i
miados publicados pelos jornaes. .

Art. 15. As assembléas Serão presididas por um dos dit
rectores da 'companhia, ou, no impediMento dós directores'i
pelo accionista que fôr eleito ou acclandado na occasião. 	 • •
• A mesa directora dos trabalhos será constituidá

siderite e por dons secretarios que por elle forem. 'designados..
Quando houver eleições, a assemblea..accjamará dous

crutinadores.
Art. 16. Nas assembléas se guardarão as - normas sde-'

geral, observadas as disposições do , direito.
Art. 17. As votações serão - sempre pela rep`resentação—lil-c;
...  

capital, contando-se sim : voto por grupo de dez acções.
Art. 18. Por serem as acções ao portador, os respectivOS

possuidores deverão deposital-as na thesouraria da sociedade;
mediante recibo, pelo menos tios dias antes do designado para,
a reunião da assembléa.

Art. 19. O accionista escreverá o seu nome e o numero das
acções que possuir no livro' de presença,- sempre que quizeg
assistir 'á assemblea e tomar parte nas deliberações.	 -•

Art. 20. As actas das assembléas • serão. ássignadas. pela
presidente, pelos secretarios e pelos accionistas que quizereni,
ztssignal-as, valendo assim para todos' os..effeitos. — •

•1..•
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.	 •.
Estava.um.sello de, eincoShillings gravado ,,no .documento:

.T.-(Cliancella..do officio dó registro de companhias com A. data. de.
'12 de agosto ,cle 1912.). 	 .	 .•

Eu ,..abaixo ,assignado, Itenry Alfred WoodIddg-C,..tabollião
'ipublico da cidade de Londres, por nomeação real devidamente
„ajuramentado.„e em exercicio, ,reconheço , verdadeira a aSsi-
.gnatura •do Sr. Oeorge John Sargent, ajudanle.archivista de
.sociedadés anonymas da . Inglaterra, subseriPta ..pécante . mim
.nesta data,no fim•da cópia certificada da escriptura social, es-
tatutos ç. certidão de incorporação, aqui annexos da companhia

•.zinonyina, estabelecida nesta cidade, denominada The -Miranda
.Estancia- Company Limited lendo os ditos documentos.na for-
ma das leis inglezas todos os caracteristicos para poderem fazer
fé de seus respectivos conteúdos. E erdi virtude dó esposto, as

.citadas cópias sao dignas de toda a fe, e credito, tanto judicial
•como extra-judicialmente..

Em testemunho cio que, para fazer -constar onde convier,
.., e para todos os effeitos legaes passo á presente Certidão que.
:assigno e sello em publico e razo nesta cidade de Londres, aos
"dezenove. cle agosto de mil novecentos e doze. 	 .
• Em testemunho da verdade. — 11. A. Woodbridge, tabellião

•publico.
Estava a chancella do alludido tabellião.
Um sello de um shilling,

-t'-A qualidade e assignatura do mesmo Sr. Woodbridge es-
-lavam arith"Micadas- no ConSuládo d6 Brazil,'em Londres em
• vinte e uni,de agosto 'de inil noVecentos e doze, 'assignando o Sr.

Alves Vieira, consul geral.
A qualidade e assignatura de mesmo. Sr. F. Alves Vieira

.estavaYn . "devidamente anthenticadas 'nesta . Capital, na
;Secretaria das Relações Exteriores, em data de dez . de setembro
•de mil, novecentos e ,doze. (Colhidas e inutilizadas na Itebebedo-
-ria do Thesouro Federal, estampilhas federaes do valor cone-
'divo de 6$300:).

• Por traducção conforme. (Sobre estampilhas federaes
'yalor conectivo de 158300.).

.rtio de • Janeiro, 14 de setembro de 1912, — Manoel de
.:21Iattos Fonseca.

9.781 — DE 25 DE SETEMBBO DE 1912JYR.,. 'CRETO N.
1forseecte a'utorização á Companhia Commerc -io e Navegação para

cptinuar a funccionar na Republica 	 • .

O .Presicie da Republica'dos Estados Unidos dó Brazil,
'&-atIctideml,O a4 que requereu a Companhia Commercro e Na-

vegação autelizada a funceionar na Republica pelo decreto.
xs..5.7 . s7, de 31 de outubro de 1905 e devidamente representada,

, clec,reiO	 •
• -Artigo 'unice. E' concedida autorização' á Companhia

=Comibercio o Navegação pára Continuar a funccionar na- Re-
'publica com as alterações feitas em seus estatutos, de accórdo
-com a desolução approvada em assembléa geral extraordinaria
•de seus accionistas, reaiizada em 9 do corrente me?, ficando a
_mesma .companhia obrigada a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislação em vigor. 	 .

•-•	 •Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1912, 91° 'da IndePen-
dencia e 21° da Republica.

1.1ErimEs fl. DA FONSECA. •

Pedro de Toledo.

' Companhia Commercio. e , Navegação

ESTATUTOS

TITULO I

'DA SOCIEDADE, SUA DENOMINAÇÃO, SÉDE, OBJECTIVO E PRAZO DE SUA
• DURAÇÃO

•
. Art. L° .A sociedade anonyma Companhia Commercio e

:Navegação, com sede e domicilio nesta cidade do Rio de .Ja.
reger-se-lia por estes' estatutos e, nos casos omissos,

velas leis referentes ás sociedades anonymas e mais disposi-
ções do direito.

Art.. 2." A sociedade tem por objecto a industria da nave-
gação, o commercio de sal e mais operações occurrentes.

Art.-.3.". O prazo da sua duração é de cincoenta annos, pro-
.rogavel na forma do direito vigente.-

TITULO II	 •
Do CAPITAL, -DO FTJNDO DE RESERVA E DOS . DIVIDENDO§.,.-.

•••:' 'Amt. 4 O'capital-s6cial,.toc16 realizado. em- bens,' é de dez
mil contos de reis, divididos em cincoenta acções ao por-
ladOr cleduzentos-mir réis cada upia

Art: 5. Dos lucros . liquidos, apurados , •sernestralmenté; •
feita a-'dedução de10 %:Para o fundo 'de reserya,,será 1iado,

„ o . dividendo Il .- distribuir-se 'Pelo'S'acéldni'stas. „ . 	 "
§ 4.? A deditcçãoipara o fundo	 reserva descerá a 5 i%;';

:desde fluo mesmo fundo a ti i njazkuni . terço 'do; eaRital.soèial,
cessando quando lhe seja igual. •"'	 • `._	 ": • " •	 • ',.;• § 2.° Os dividendos não Jeclaniadok serão, depois déCinco' ;•
annos, contados da' data da distribuição, leVados a 'credito (IQ»:

'fundo de reserva. 	 '
TITULO III	 •	 •

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE 	 -*

Art. 6.° A Sociedade será administrada por uma directcrria -i •
composta de tios membros, sob a designação de director p rg
sidente, director thesoureiro e director da navegação.

Art. 7.° Nas attribuiçoes da directoria comprehendeni-É-C
todos os actos de gestão relativos ao fim e ao objecto da so-,
cidade, e aquelles que por direito se incluem na adminis
tração das sociedades em geral. .'• 	 ,•;•!..•	 .;

Art. 8. 0 O mandato da directoria- durará 'por. quatro .anne-gi
podendo ser renovado.

Art. 9.° Cada director, antes de entrar em exercieio,
cionará a responsabilidade da sua gestão com 50 acções e per.f.'
ceberá a remuneração que fôr determinada pela assemblea, -
geral. .

Art. 40. A correspondencia e o expediente da.Sociedaild,-
serão assignados por um dos directores; os L'aCtOS, porém, • de:
responsabilidade, e os declarados expressamente na lei levarão-
a • assignatura do director thesoureiro e,'a de -outro ditector.

TITULO IV ..

TITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 21. O anno social terminará em 30 de junho. —*
Art. '22. A dissolução e liquidação da sociedade far--se•-Iiá",

segundo fôr deliberado em' assemblea pela maioria ..de. yotos -
dos accionistas presentes.

. Rio de . Janeiro, 9 de setembro de 1912. — Rodo/phá •
P. Lahmeyer:'--Antonio R. Alves de , Faria.''AntoniO Carlosr,
aa Rocha-Fragoso. — Antera Pinto
Faria	 — Albei4toJacinlho • RebeZlo.
res" -Souza.	 elás	 ";;Rodrigtte,k
Faria 'allillUirtie,s(	 ernande$ . de'-3/2 raptiqs,"f--'-4ntlYinT
Ferreira	 FeNsmine SóaF4-.`45 : contn.-	 ló•

I	 •PereIrA

•

.	 .
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SECRTARIAS- DE ESTADO1 cone:Ta/1d t	 opeatlido ao commare
dif	

-
ido	 çã-Cl 41;1 sias% viços.—D3ferido,

t 	 •	 . danta dO corpo. ".

Outiibrá. d.e 4.9{2

tACTE De PODE& IREqmpo

)sanisterick da, Marinha
Por decretos da 12 de setembro:
Foi rectificadas de conformidade com o pa-

recer do Supremo Taibunaf Militar, da 8 de
corrente, ca decreto, de 26 dealitulio- ultimo, na
parterelativa ao-escrevente de 2°' claase elo
Corpo de Officiaes, hrferioraa da Armada', Raul
Tavora, para ofim. da ser concedida ao lues.-
mcaesereventa a medalha militar de bronze
ene ~de prata a eive se refere a relaeão
annexa ao supracitado decreto.

--Foi concedida, da accórd6com os decretos
ns. 4.236, de 15, de novembro- de 1901 e
4,-.41313, "de 46, de meio de 1902 a do toeformi-
dada:core a parecer do Supremo Tribunal
fifarr de O do corrente, aos officittes e inforio-
res- da Armada constantes da inclusa relação,
a medalha creada pelo primeiro- dos referidos
decretos-, cemo-reconhecinaento dos- bons ser-
viço& pelos mesmos prestados. durante os pra-
zos de que traia a alludida relaeão.

.t29t2 Terça-feira 1,

Foi elogiado o 3e official desta aacretaria da
Estada Ainadaa da Cuitha Laquintinie, pela
aseuidade, zailn e dedicação com que dasarn-
pentieu as feineções • do cargo de sacretario
da CominisseO Inspectora dos Estabelecimen-
tos da Ali nadas Publicas e Particulares do
Distrito Federal, na inquarito a que procedeu
sOhre • as accuaaçees feitaa rio jornal a Noite
contra o llospital Nacional de Alienados. •

— Declarou-se ao- coronel commandante
superior aeiderino da Guarda Nacional . no
Estado do Rio de Janeiro- que a guia da- mu-
dança cana:andá ao tenente da "3° companhia
do OU° batalhão de infantaria da referida
indicia, na ceei-lama de Neva Friburgo, Calino
Maciel é para esta Capital e rrão para a de
Ni ..lieroy, E0, 1110 consta do aviso de 11 de maio
ultimo.

—Foi prortvgada, par sei; moa es, para tra-
tamento, de sande, sendo-dana 111"32c!S com a
terça parte do ordenado e quatro sem venci-
mentos, a licanea cencedida, em 8 de junhe

eaa atino, ao- juja preparador da l' termo
judiciaria da comarca da Alto Pares, bacharel
Joaquim da Oliveira; Valença.

— Foram dovolvidasa
Ao juia je diraita da- 2° Vara de Orphãoa

do Distrieta Federal, por Mio ter vindo mu a
respectiva e-efluo-Ao, a carta rogatoria expe-
dida ás 'Itistiças dtt Allenaanha, a- requeri-
mento da D. EMilia Jocilão, Pereira da Souza,
para exame do sanidade em sai filho Orestes
Pereira do Souza

Anajuiz de direito da e' Vara Civel do Dis-
trict° Federal, por igual motivo, a casta ro-
gataria expedida ás justiças di Franca, a
requerimento. de Laca, Frèrea, para depoi-
mento de Benrique da Mayrince

Ao juiz de 3° Pratoria eive' . do District° Fe-
deral a carta ',o-gato-ria expedida ás justiaaa
ela Portanal, a requerimento de Domingos
Peies (Ta:amain	 t	 Ma contra Aitoneo atleaa nelas
Neves e. sua mulher, : por 1.a.) depeader de
simples roptorla • a diligencia depeacada,
mas eia apresardaçao da respectiva carta da

• sentença do Tribmaal da Relação elb-
•de exectatacio, cabem')ao inieres.sado consti-
• tuia. proc.-color • raaqt-ella, republica para
promover o- andamento da causa.

—Tranamitti•ratu-sa:
Ao juiz federal da I' Vara na Secção do

Di,trice9 Teriosai, Miei de Sar informado, o
recinerimen te (lb A ida "Collaço padindo par-
dão do resto da pana da quatro annos de
prisão e muna da 2(1 e da valor ao damno
cansado, a que foi emyticannado seu marido
Vicente Colhia°, como encetava° , no gra& ma-
Sinto do art. 333 do • Codico. Penal;

Ao juiz fadara' tia Secção deaelliageaa,
pare 03 fine e-enVelllentae, o. decreto da
deste tnez mamando- o 1° suplente do juiz
su batia, t rto no. auf eicipioaday Reno. Monte;

Ao jeria federal fia Secção de Minas Geraes„
para, igual ffne o discreto da mesma Cata
tureicanefo o • 1° - supplanta do juiz substituto
no munleipio de Curvellp.

Requerimen0 despachada

Dr. Firmine vou oeflingr da Gana, • ca-
pitãÔ:ge cirurgião do Corpo: Bombeiros, In?.

•Maneai João 'de Segades'Vetana junior e não
Como foi publicado.

Expadiente ds. 23 de- setembro de 1912

DIRERTJIla DO INTERIOR

!leg. uerzmcnros despachados

Da. augusto Cezar Vianaa, curector da Fa-
culdade de 31edielna, da Raleia, pedindo para-
não raeolher ii. Delegacia Fiscal do Thaaouro-
Nacional a impertencia da •gratineação coe;
raspondente ao pariodo do 29 de:julho. a . 8 da
setembro de PM, em go3 CS.Tntl tazando,
parta do Conselho Supariar d Ereeno.—Ro--
quaira paios eanaes aompeteutea,.

Graaorio de Rarroa.—Não ha que deferir.
UlasSas Lalot. —Idem

Dia 2-1

Cal» A /evado le'raira da Rocha, lio-lindo-
madalha de distincaeo.-- Sn: o doeurnauto.

Ainottl") Colas ' Fonseca Santos, padin.la
naturalização.— Apraaanto IIC/VOS doeu:nau-
ta-4.

Raul de Fritas Criaaienna, anenananse da.
actildada d e. Medicina d	 de Janeiro, ry,3-

dl i ido seis	 V.CS	 CAD ro roga aão,
sam vaaelinatims, para trat ir il"; afeie: lute-
ressas.-•Decla re qual o motivo pai' qt1) solicita-
a ineama licaaaa.

Alta:ala Sandy.—Nlia ha que d ef
Cann ta Em lian0 Seva Calaz:—Llam.
Ir ra mese) Saaidtra. —1d em.
José de avila tivaira.—
&est"! das amais Junior. 1.1.em.

Dia 20

.Tratisavittia-sa ao Minister' ) da Farda
para os tina eataveitiantas, acampate~la dna
respectivo; ,locumeritos, r,yI	 .1,is (ia-rotas
the .18 do cerrente mes a, pelas quitas ç(yi

lei cão, COM (0110'.i os voneiteefteia, tu>
Dr. Antaitia Delo tla Coata l'averea,- praeeasar
()nanaria da Factildaile de 'efeito de Seio
Paula, e a A tbierto Da,atiele tie Garvaia, proa
lessor CIO eisponibilidade do Colteaio Pedra EL

Requerimentos despoehados
João Baptista P,edroso, e:alinde pagainlanta

de gra(iiiaa-arat por s•erviças da ali.aa mama,
eleitoral' aras. avios era 19(2. --hiclelierido.

p alindo patim:ene) 1 e`
g-rateia:leão par ser irais de a estament ) elei-
toral preatadas em 1911 e .1012. le-ean'ira,
por axerairio finde, o pagamento da gratifica-
ção relativa a-) eaercieio da 1911 ; queilita ao.
de-1912, inala/brido.

Exacta:ente de 24 de setembao :de 1912

DIRECTORI d1 DE EONTNER.IDADIC

S4ieit.vrtase ao ãlittisterio eia Fazen•le o pa-
i gannen to ele. 1e:0003 .ao pronto:doe di •:7S.14altta

Ca‘wt de Itiaaaritemellat cielCtbjti tM, 'irniriantatie nà.
cia aaaaaanao• aanteifidaa peeeo- Cola-grasso-Na-
cional (aviso n. 1-.251):

- Dia, 26
Solicitou-se, ao-Ministerial, da Fazenale . a ton-

ces,nler do. credito-ates 2:1163; á De/apeia Fwal
do Titesonro -Nacional-no-Estado' ctetS;

Relação dos officiacs c inferiores aos quites S
concedida cc medalka militar, por decreto
efds4i data •

De prata por contarem mais de 20 annos
de serviço sem notas . 'que os desabonem:
1°' tereetaea engen beiro-lel ach mista,  reformado,
Isaias Manoel dos Reis Lobo, escreventes de
Velasse, José Besouchet e . de 2e clasee Israel
Francisco da Silva . e fiel de l á classe Cleto
Corrêa Braga ;

De bronze por contarem to-aia - de 10 fumos
nas condições acima: capitães tenentes Ame-
rico dos Reis, Oscar de Asaia Pacheco-, Alvaro
Augusto de Azambiaja, Alvaro Rodrigues de
Yasconcellos e Marie, Gama e Silva; 1° 5 tenen-
tes Raymundb". Burlearaqui dá Cunha, Ale-
xandre Peranhos da Sinta Valioso, Roberto
B'aptista Pereira; engenheiro naval de 2e 'clas-
se, Pedro Advincula das Chagas e 2° sargento
Atitonio . Ezequiei da Silva.

• —Por outro-da mesma data foi exonerado
4o-capitão de fragata Soba .stião Guillobal do
eargvdcehefe , da ee Sccaão ata, Soperinten-
delicia do Pessoal.

—Por outros de 27 de setembro:

Foi reformado, de conformidade com o ai-
-ar£ ele 16 de dezembro da 1709 o lei

n. 24290; de 13 de dezerel5ro, de .10• 10., a pe-
dido; o, capitão de fragata Frantisecv de Lemos
Leasa, no mesmo posto e cana o roaptectivo
soldo e a graduve:ão de capitão ele mar e
guerra, percebendo mais cinco quotas na
razão de 2' °"/Ç,' Sobre e sofdo anima}, visto eon-
taa'" aft arredios' a• dias de serviacr.

—Foi gradeado, da confOrmialade• com a lei
n. 1.R11.5, de 11 de. agosto. de 1'e0i, rcy corpo
da Armada, no" pdsto de capitão tenente o
1° tenente Renato Dayarditio, contando anti-
guidade -de 12 do corrente, data em que
attingiu o ti. 1 da respectiva escala.

—Foi collocado, attendenalo ao que requereu
o 2° tenente cormaiissar o Fran .cisee Antonio
da Silva CUitflarãelt e •de conformidade coai o
Pafdeer do' COtiseffio do. Aftnirantaele emita-elo
ein consulta n. 503, de 3.do corrente, o enes-

:n:1d cotein1i srI ha respeetiva escala acima
" . ..dò êtt &Alega duStato. Ifelndold por naoler

'este'attitigido o:net-fiarei de grá.oh igual ou SUS-
;ped¢r gquelle, não ter siddclasaiMielo sequer
•.-iéá= da-reelaiiiaçào , de seu,. eollega „Reclino
V"Aka'sve dántrá do numero das 2/ -vagas eÃás-
laitegpaiWOotibuissãriej de 64 elas.

,	 •

Mpistp•ri:cy da Justiça . e: •	
Rectificação

O :1- simplenta . do juiz da -1°
•
	Pra0a4‘,, n

.egeolos , , Interiores	 d
e

o Distrieto F	 kl.esderal, nomeado por NI
de 23 do corrente maa, chama-se' ba'aIr rel '.N	

, 
,

Expedieete ee 28 de setembro de 1912

MRECTOIIIA. DA JIISTIÇÁ
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TeÉrti-feirú

• 'para pagamento de, objeto 's de expediente
- --fornecidos para o serviço'claiiural

Estado (aviso n.
• Transmittiram-se ao mesmo ministerio os
. processos de dividas de exercidos' findos nas
importancias de 1:189$ (aviso 1h. 4.261), de
,486$:773 (aviso n. 4.262), de 50$ (aviso n.4.263)

de . 1:500$866 (aviso • it. •1.254), -de (pie são
credores Cunha Guimarães & Comp:, Dr: Cai'-

-, los da Costr, Ferreira Porto Carreiro,' Fontes.
Carda & Comp. e monsenhor João Onofre.
•de Souza Breves.

Fontos Garcia & Comi., pedindo pagamento
•de 162$540.-Não ha que deferir.

-
o Expediente de 28 de setembro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE sAunr..., PÚBLICA

:	 :‘lanOx'.1àbat‘1,11•-••

• Ao - director geral da Imprensa, Nacional os
'de ` Jollo Franciscia. de Almeida - ó André Ave-
lino Teixeira	 •

Ao inspector federal de Portos, Rios e Ca-.
naes .o . de Antonio Pereira Leitão ; - - •• • 	 •

Ao director -geral da Bibliotheca Nacional o
do Dr. Aurelio Lopes de Souza.

-Solicitaram-se. providencias':-„
. "Ao Sr. "ministro no sentido de serem despa-

chadas, livresde direitos, 50 caixas dolysol,
Mie -se acham na Alfandega desta Capital,
destinadas á Inspectoria do Serviço de Doia-
mento e Desinfecção .•
• Ao director do Areitivo Publico afim de ser

impresso nas officinas typographic.as daquelle
archivo o Motim de Estatistica Dernographo-
Sanitaria, desta - directoria geral, correspon-
dente ao moz de agosto ultimo ;
, Ao director gerente da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense no sentido de.se-
rem remettidos a esta directoria, com a p essi-
vel brevidade, duzentos passes para as barcas
e seiscentos para os bonds daquella companhia,
validos na secção de cem réis,,- afán de.ser
feito o serviço de conducção de viveres para o
Hospital Paula Candido, durante o quarto tri-
mestre do corrente atino.

-Communicou-se ao director interina do
hItspital.de S. Sebastião que foi autorizada
por este ministerio a encommenda de trinta
caixas de agua oxygenada; proposta constante
do officio n. 109, de 6 do corrente, daquilo
hospital, correndo tal . despeza pela verba
«provisões de pharmacia•t do corrente exerci-
cio • do inctstuo hospital.

B,cquerimentos despachados

Lido J. da Silva Brandão (1 0 districto). -
Certifique-se.

José Alves de Almeida (1° districto).- Cer-
tifique-se.
• Clemente Marques Mala do Amaral (3" (lis-
tricto) - A pprovado

João' José da Cruz (3° districto): - Deferido
mis termos do parecer da dele gacia. '.;

Narciso . da' Costa Pereira -(4° districto).-
Certifique-se. ••

José da Costa Nunes (4° districto).-Concedo
90 dias.

Narciso da Costa Pereira (4" districto).-
Certifique-s x.

hialina Machado (6° districto).-Como . re-
quer.	 • •	 •	 -

Custodia Oliveira da Silva (8° districto).-
Relevo a multa.
• Queirai Moreira & Comp. (8° districto).-:
Relevo a ráttPa. •	 •

Augusto Fertiandes de Oliveira (9° districto).
-Conto

Manoel da Silva Duarte (9' districto)..-
Como requer:	 •
•• João de Souza Matta (9° districto).-Con-

cedo 00 dias.
Francisco Alves Rollo (9° districto).-Con-

cedo 90 dias. •
JosIlicardo de Albuquerque (10° disiricto).

-Concedo 60 dias. •	 •

Nlo.t3oel ,ele - S.4 Pereira Mattos ((0° districto).
-Como requor.

C.. Il. •Walker & Co. Litnited.- Relevo a
multa.'

RualPinheiro Guimarãesn: 29, predio:,
Rua Pinheiro Guimarães n: 15, prodio.•
Rua da Passagem n., 174, Casa n..1. , •

._•Travessa. Muniz Barreto n. 23, casa n. 1.
ÀRua General -Merina Barreto • n.- 163- cãs-3-

Rita Polixena 11. 68, predio.
Rua Nossa Senhora de Copacabana, 11.1.020,

predio.	 -

	

Barroso 11. 210, predio. 	 .
Rua Capitão Salomão n. 49, casa o, 2.. -

. Itua.Nossa Senhora de Copacabana n. 47,.
predio.

Bambina rt. 53, casa ia. 11.• .
General Severiano n. 100, casa n. 11.
Pinheiro Guimarães n. 60, casa n. 7.
Pinheiro Guimarães n. 88, casa ii. 1.
Dezenove de Fevereiro n. 132, fundos.
da Piedade ti: 30, predio.
São Clemente n. 121, casa . n. 18.
Gustavo Sampaio Il. 227, pi •edio. .

	

Floria tio Peixoto ia. 17, preclio.	 -
Lopes Quititas n. 11, casas tis. 9 e 15.
São Clemente ti. 37, predio:

	

São Clemente ti. 167, loja. 	 -
Real Grandeza n. 38, casa mi. 3.

	

Segando' districto sanitario	 .

Travessa dos Au-Iradas n. XCVI, predio.
Rua Santa Christitia mm. 13, commodo.
Rua Senador Cerres ti. 48, predio.
Bua Bento Lisboa ti. 108, predio.
Rua Pedro Amorico n. 12, predio. •
Rua Moraes Valle n. 42, sobrado.
Rua das Laranjeiras ti. 211, predio.' '
Rita Citristovão Colombo n. 14.6, predio.
Bua Senador Dantas. ti. 119, commodo.
titia Santa Christina ti. 13, commodo.
Rua D. Carlos 1 11. 188, commodo.
Rua -Barão de Guaratiba	 213, baixo._
Rua Aurea ti. 40, predio.
flua do Cadete n. 66, sobrado. • •
Rua Barão de Guaratibts ti. 108, predIn.
Iltut indiana ti. 47, predio.	 •	 • •
li tia Pedro A tnerieo n. 26, preclio..
Rua D. Carlos I n. 14-2, predio. 	 . •
flua Carvalho Monteiro ta. 3, sobrado. -
Rua Aurea ti. 99, nreclio.	 .	 •
Puta Joaquim Silva n. 98, predio,
Puta Retiro Giuntabara n. 35, casa n. 2.
!tua Senador Dantas 11. 87, htredlio. ,
ltua Es avisto da Veiga n. 136, sobrado.
Rita do Caltoto ti, 79, sobrado.
lida Ferreira Vianna ii. 58, 11 casinIméV.
Rua da Lapa te. - 40, cominado.	 /
flua Evaristo da Veiga it. 138, sobra.4,1
Rua It. Carlos 1 11. 184, coinmodos. . -
Rita D. Carlos 1 ti. 44,
'lua do Cattete mi. 130, sobrado:
11114 Alice n'. 24; predio..
Rua Retira Guanabara, n. 27, prédio,.
nua Silveira alart:ins it. 20, pl.-adio,.
Rita Indiana n. 31, predio.-
fina Pedro Aill3liC0 il. 36, It.'sete
lua Bento Lisboa mi. 51, 	 "
Becca do Ria tt. 52; sobeaxio.	 • •

.	 ,
7'crcciro disli*1:sanitario

Rita da àliséricordia tu. 88, Comia -todo '. -
Bua da \lisa:ir:urdia h. 36, conttuode.
nua-do; Oaria'S§ ai.' 30, sobrado,
Rua Luiz 1'liami-n:'4-5,
11 ia das it-ittri'Ves n:'137; sajkrado.ar '' -
Rua	 José 'ia. 58,	 '
flua (4enreral :Cania,ra4ai. :207; loja.- •
R uft:Curiz'ale Caneles--; r 82, foiki, :7.	 •111,i4;	 -101;'.çoaljliodo,

• 
com aiatid-;	 •	 .

(1BI
•atisericordia

'-' 1 4,10 ta Ca teci Maria- mi. • 22, sobrado.,
Alfaitdeg,a 11.-.176; sobrado.

Roa são Pedro n, 305; sobrado.'
4- liga k; r4o, P.edro mi. 2$3, sobrado.	 #

.•'
Dia 27

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
:seguintes pagamentos no Thesottro Nacional:

De 2:632$524, fornecimentos feitos ao insti-
• tuto filial do Instituto Ossvaldo Cruz em agosto
;findo (aviso n. 4.284):	 • • •••
• • De 00$, aluguel, relativo ao • mez proximo

• -ipas.4aclo, do predita oceupado pela 1 a Pretoria
• :Civel (aviso ti. 4.283) ; •

c ' h De 3:157$925, fornecimentos feitos ao histi-
tinto Oswaido Cruz no mez ultimo (aviso
i. 4284 P•'1

De 100$, ainguel de casa, relativo ao mez
lindo, do predi ja em que funcciona o Juizo da

Pretoria . Civel (aviso n. 4.282) •
De 210$200, indemnização ao 'director da

Casa (13 COITCC(:. n-tO, por despezas de prompto
pagamento por el l u et/editadas em agosto ui-

• timo (aviso it. 4.280):
De 7:387$360, fornecimentos feitos á Bi:,

bliotheca. • Nacional no mcz próximo findo
(aviso n. 1.27e);

161$210, material fornecido em setem-
bro-corrente ao .Archivo Nacional (aviso nu-_
Ineró 'C. 27:S);

• De 270$, • material adquirido pelo Ilcipital
de • A hotiados,'. eiii julho do corrente anuo

• (aviso n. 1.277);
De 30$, fornecimentos feitos á Procuradoria

Criminal em agasto liddo'(aviso n. 4.276);
De 129,300, POlicaeões feitas - no Diario

encii.d. para , a .7 4 Pretoria,Criminal (aviso
•,27;;

tia 1:503$113, forácichnentos feitos no mez
• findo ao Institatto Nacional de Musica (aviso

. 4.27í.
Coh-Sultou-se o parecer do Tribunal de Con-

tas . s)bre ... a abertura do credito de. 20:0 10$,
- para pdgamento , de auxilio á Facul • lade Livre
41e Direito.de Porta Alegre (aviso n. 4.271).

nevicHincato , d,:spachado •

Remei te r a In -se : • • 	 .
. Ao director geral da Contabilidade deste mi-
-historio a cote, mia, imporíancia dci 1008, de
llintechnearo feito ao Serviço de Isolamento, e
Lte;infecção, oni • agesto praximo"passado . ; •
• Ao director da Estiada de Ferro Central dó
itrazti - o; laudos (.12 . .exanr.) de validez de José
Ma tains, Jaeio Lho'. Lucio A trAN7.1.ca, Antonio
Chaves, Jos :'j Campos. Beis, Matioel ,, Rosa,' Ar-
titnr 	 Eliziario AugnStp

• 13zeira.;;Zeferitio„Novaes 	 Barros,-, Ignacio,
"" • . Mteilo, •M-anO.:d
Tr?ivu NI-aelta(4); 716s-fr-- -M á ri itlio; Sffort- -Costa'

:,--.-•":4‘fres';'Jo:tcpdan da-CMa -AR	 Antonio' Pinto,
Jci;sé da

-Silvwlgola -rititi -t;!ipoMing6§ RitiMarães-;
Eietiartiçtko . de:'-*Agliast e

--- "Oaras- Pula tica4 ,o do fat-"iuo da ciw,çà yeijji
Ao cheio de ,Polieitf_os 	 de -Araujo

I Ditas, João Lopes Lonzada, ()soar C .ea.a., Ramas,
José Victor do itego,.N.iro Au gusto de Araujo

•

INS'PECTORIA DE -ISOLAMENTO E
'	 DESINFE 3Ç :AO

• •	 •
Serviços ' ,-éie-eat-acto s: dpr,án te	 s3mina

-	 Set,',mbrti de :19 12'-.,	 -
Z.'	

--
'.• -	 yr,

)1° D5S01C10-SfUtt(art0 -

	Flu'á Getieral" PolVtloro :	 •
São Manoel ti. 37, - predió.	 -•

	

I'• Rtia São Clenionie n. 	 t,
yold.Ig.;41iO3 . da PaPia 44:

ua
flua
11 na
Rua
Ii na
flua
Bua
Rua
Rua
Bua
flua
flua
flua

• •	 •a * na	 Car•j,tr.a 11; . 106 ; sobrmo..
Ilit (1,....SIOI' • • E :t	 -11- 110

•
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146; predica, -
• Ittix-'1‘lat'èchá.l Florimo Peixoto 150, sq-

b.radd,
Rua Senhor • dos Pasaos n. 32, sobrado.

: Rua TheophRo	 117, loja:

. Quarto c/is/ricto, 'sanitario
Rua GenerafGomes Carneiro ri. 83, predio.

. Rua Barão de S., Falia. a. 208, conluiado.
Flua.Coronel Pedra Alvos ri. 249, loja.

• Trave.ssaa Olivoira n. 2, loja.
Rua General Pedro Alves n. 136, predio.

. Rua Dr. Rego Barras ri. 64, predio.
Rua. Senador rompeu n. 101 sobrado.

Quinto districto sanitario

• filia de S. Cristoaão ris. 551 e 618, predios.
1 na S. Januario n. 234, predio.
Praça Marechal Floriano Peixoto n. 29,

prexlio.
Rua Figueira de Mello, ri. 145, deus com-

530os.
Rua _S. Luiz Gonzaga n. 227, casa ri. 6.
Rua Balla de S. João ri. 90, predio.
Rua São Januario ir. 229, predio.
Rua folia de S. João ri. 31, casa n. 3.
Raa Parque n. 12, Casa ri. 3.
Flua Fonseca Telles n. 117, comroodo.
Rua. de S. Christovão ri. 123, vadio.
Rua da S. Christovão n. 23, predio.
Rua da Alegria ri. 92, predio.
Rua Fonseca Telles n. 21.
Rua Dr. Maciel ri. 28, casas ris. 5 e 7.
Rua Lima Barros ri. 26, predio.

. Rua Fonseca Lima n. 57, casa n. G.
Rua, Ernerenciana n. 29, predio.
Flua S. Luiz Gonzaga ri. 316, predio.
Rua General Bruce ri. 293

'
 sobrado.

Rua da, Alegria ris. 169,171 e 171 A, pra-
' dios.

Rua Costa Lobo n. GO, predio.

Sexto districto sanitario

Rua Senador Eusebio n. 51, preclio.
Rua Visconde de Sapucally la 14, casa n. 7.
Travessa S. Diogo ri. 16, preclio.
Avenida Gomes Freire n. 123, predio.
Rua Silva Manoel n. 30, predio.
Rua do Senado n. 186, predio.
Rua do Riachue/o n. 353, preclio. .
Rua General Caldsvell n. 227, predica.
Rua Frei Caneca ri. 252, casa n. 31.
Rua dó Riachuelo n. 208, cominado.
Ruo do Riachuelo.n. 363, commodo.

- Rua dos Invalides n. 173, commodo.
• Rua General Pedra n. 142, casa n.

• Rua José de Alencar n. 16, prectio.
Rua do Riachuelo n. 384 A, predio.
Rua Paraizo n. 72, predio.
Road° Riachnelo ri. 147, casa n. 3.
Praça da Republica ri. 13, cominodo.

• Travessa do Senado n. 18, predio.
Rua do Riachuelo	 46, predio.

• Ru.. Frei Caneca ri. 192, predio.
Rua do Lavradio ri. 178, commodo.
Rua Mesquita Junior n. 26, predio,
Rua do Rezende n. 88, predio.
Avenida Gomes Freire n. 424, sobrado.
Ladeira do Castro ri. 34, loja.
Rua dos Invalidas ri. 184, sobrado.
Rua da Riachuelo n. 40, sobrado.

• Rua dos Ipvalidos ri. 120, predio.

Setimo districto sanitarío

Rua Dr. Agra n. 9, predia.
• Rua Santos Rodrignes n. 77, predio.'

Rua dos Coqueiros n. 97, prédio.
• Rua dos Coqueiros n. 103, predio.

Travessa Dr: Araujo n. 28, predio.
• , Rua Machado Coelho n. 126, 'preclio.

aua Malvino Reis ri. 163, casa n. 3.
Rua Pessoa da Barros ri. 18,.predio.
Travessa S. Salvador n. 38, casa n.

•.Sua Barão de Sertorio n. 66, predio.
lkliquelino a. . 115, predio.,

Rua D. Cecilia a.IS,•predia;
Rua Rodrigne.s. dos Santos O. 54, predio
Rua S. Luiz n. 15, predio. 	 •
Travessa da' Luz ri 0, predicr.
Avenida Salvador de . Sá n..201, prodia.
Rua João Francisca n..7, precito.
flua Catumby n. •32,'pvedie.
Travessa S. Salvador ti. 51, pradio.
Pola Rodrigues • dos Santos n„ .80,. prédio.
Pisa Salvador Furtado ai. 144, casa a. 1.
Travessa de S. José D. • 11 casa n. 7.
[Iria Pe-aaira da Almeida n. 00„ preclio.
Rua Machado Coalho n. 86, preito.
Rua Barão dr Itapagipa ri. 59, casa n. 3.
Rua Estaeio de -a a. 31, commodo.
flua D. Mineroina n. 38,- casa n. 2.
Rua Santa Alexandrina ii. 245, prédio.
Travessa do laana n. 23, pradio.
Rua Nory Pinheiro n. 71, predio.
Rua itaddLek Lobo n. 336, ,prodio.
Rua Emitia Gnimarães ri. 65, pradio.
Rua Carmo Netto ri. 109, predio.
Rua Bodrigues dos Santos n: 85, predio.
Travessa Araujo n. CO, prédio. 	 .
nua Amapá. as. 3, 5 e 7, prédios.
Rua daChichorro n. 12, predio.
Rua da Paz n. 48, preclio.
Rua Viscond3 de Pirassinunga p. 81,predio.
Rua Frei Caneca ri, 314, pradio.

Oitavo districto sanitario

Rua A thletico n. 32, vadio..
Rua Paaeira de Siqueira n. 14, preclio.
Rua Thendoro da Silva o. 120, media.
Rua Paula Brito ri. 40, predío.
Rua José Ilygino ri. 93, prédio.
Peua Jorge Iladge ri, 182; casa o. 1.	 •
Rua 'elippo Camarão ri. 49, casqs nume-

rce 4 e 5.
Rua rabona Camarão n. 145, casa n. 4..
Fas Barão do Bom Retiro n. 50k, predio.
Rua Cama Franco n. 107, casa n.
Rua Gonzaga faistoa n. 14, predio.
Rua Barão de Mesquita n. 216, predio.
Rua Salgado 'lenha n. 50, predica
Rua General Roca n. 19, casa ri. 2.

• Rua. Oiloale Dezembro , ri. 162, predio.
Rua Possolo ri. 34, predio.
Rua S. Francisco Filho ri. 303, predio. -
Boulevard Vinte e Oito de Setembro; nume-

ras 106 e 318..
Rua Jorge fludge n. 58, predio.
Rua Salgado &riba ri. 85, casap. 1.
Rua Aguiar ri. 21, predio.
Rua Visconde de Santa Isabel n. i6, predio.
Rua Visconde de Abaeté, ri. 03, predio.
Rua •Vieira Drummond n. 42, predia.
Rua S. Francisco Xavier n. 30; predio
Rua Gonzaga Rastos na. 218, 212 2.14'e 216.
Rua S. Francisco Xavier n. 696, prédio.
Rua Felippe Camarão a. 6, casa ri. 13.
flua Oito de Dezembro n. 1, casa n. 6.
Rua Costa Pereira n. 58, casa n. 5.
Estrada Nova da Tijuca n. 179, predio.
Rua Pereira Nunes ri. 128, predio.
Bua Santo Henrique 'is. '7 e 68, predios.
Rua Felix da Cindia n. 42, predio.
Travessa Mathilde n. 10, predio.
Rua Ferreira Pontes n. 23, predio.
Rua Theodoro da Silva n. 150, predio. •
Travessa Derby Club ri. 79, predio.
Rua dos Araujos n. 18, predio.
Rua Senador Nabuco o. 72, predio.
Rua Desembargador Isidro n. 65, predio.
Rua Barão de Pirassiumiga n. 29, predio.

Nono districto sanitario
Rua Cacharnby o. 106 e 250, predios.
Rua Teixeira Pinto ri. 128, predio.
Rua Casario n. 232, predio.
Rua Clara de Barros n. 11, predio.
Rua Miguel Fernandes n. 106, predio.
Rua Cardoso n. 246, predio.
Rua Conselheiro Agostinho ri. 67, predió.
Raa Lopes' da Cruz n. 124, prèdio.
Rua vinte (Naco de Maio ta.. 463, predio.

Rua Bento Gonçalves ri. , :5,3 e 1370 prédios.
Rua Noiva	 Pedro - ns.	 147, predios.
Rua-Carolina n. 26 (casa
Rua Coronel Soares na G, prédio:-
Roa Vinte de Março n 14, predio.
Rua Magalhães Conto n. 8, /atedio. ,o1
Rua Cardoso n. 24, predio. •
flua D. Anna. Nery ris. IOR'e 59-4, dprgdios.
Rua Manoel •Victorino n. 177,.., casa 11.2.
Bua, D. Maria o. 112, predio.
Bua Silvana a. 54, prealio. •• •,
Rua Cloyaz n. 128, predio. •
Rua Clara. de Barros n. 31, pnilio.
Travessa Leopoldina ri. 0, predioa
Rua Moraira n. 100, praalio.
Rua Lino Iciaelra n. 240, predia.
Boa Sophia n. 46, prédio.
Rua Tenente França n. 121, pred:o.
Bua D. Eugenia n. 34, predio.
Rua Padre 'Januarinan. 83, predio. •
Rua Alvaro ri. 9, predio.
Rua Miguel Angelo n. 331.
Rua Ga' briel ri. 8, Kali°. .
Rua Wenceslán n. 81, predip.
Rua Mathera: n. 41, predio:y a,a •
Rua Miniqnipary ns. 35 e 	 predios.
Bria D. Maria.n. 17, predio. :-
Rua Vinte Quatro da Maio ri. 81, pre•do.
Rua Antankt de Padua n. 11, o/axila.
Flua Thoropson Fiares n. 18, predio.
Rua Ernestina n. 69, , predb.
Rua \Ver:cestão n. 106, predio.
Rua Imperial ri. 261, predio.
R:ta Muriqu'oiry ir. 221, predio.
Ilua Silva Games n. 52, predio.
Rua Flor nina n. 71, predio.
/lua Jacintho ri 79, preiio.
Rua Tenente Franca n. 143, predio.
Rua do Rocha n. 21, predio.
Rua Bramas n. 40, casa n.
flua Vez TO1Cd0 ri. 109, predio.
Bua Sanad-ir jagnariba n. 32, predio.
Rua Barbosa da Silva ri. -48,•.predio.
Rua D. Anna Nery n. 510; predio.
Rua Manal Victorino . n: 257, predio.
Rua Archias Cordeiro ri. .123, predio.
Rua Itaguaty n. 39, predio.
nua Dr -. Bulhões n, 60 e 171, predicd.
Rua Angusto Nunes n. 69, predio.
Rua Dr. Silva Rabello n. 65, predia.
Rua Lins de Va;cone.alios na. 445 e 313.
'lua Diamantina ii. 33, predio.
flua Machada Bittencourt n. 14. pradio.
Rua do Labora todo ri. 22, predio.
Rua Zefe,rino n. 54, pradio.
flua S. João n. 208, predio.
Rua D. Atina Nery ri. 328 A, predio.
Flua Fernandes n. 18, casa n. 5.
Rua Duque Estrada Meyer ri. 11, predio.
Rua Eugenia n. 140, predio.
Rua Tenente Franca n. 126, predio.
Rua Botafogo n. 126, predio.
Rua Nogueira n. 46, predio.
Rua Eugenho de Dentro 0. 171, predio.:
Rua Joaquim Mayer n. 28, predio. •
fina Condessa Belmont h. 91, Nadá.;
Rua Alfredo Reis ri. 27, predio.
Villa João de Barros n. 14, predio.
Rua D. Maria ri. 72, predio. • .	 •
Rua Eulina n. 73, predio.
Rua Mak ri. 11, predio.
Rua Ignacio Goulart n. 154, predio.'

Decimo districto sanitario

Rua Dr. Campos Salles ri. 17, predio.'
Rua Carolina Machado ri. 234, predio.
Rua Coronel Soares n. 56, preallo.
Rua Carolina Machado n. 130, -predio.'

CAUSAS DIVERSAS

Primeiro districto sanitaria •
Qbitos de turbeculose:

Rua Faranin. 20, predio„
Rua Duque' Estrada n. 42, barracão...*
' • Requisições:
Ude do 21° districto- policial'. --
Att4 28 de Agosto a. 200, prediNi
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Rua . alarechal Ilermes n. 48, •porão.
. a Rua Bambina n. 134, porão.-

Obito de tatano:
Ilua-Toneleiros n. 259, casa n

Obito de sarampo: •
Rua S. Manoel n. 23apredio.

Remoção de.variola: • 	 -
..CCV Rua Barroso n. 93, barracão. • .

Seg-tpulO distrieto 'sanitar.:O

Restabelecimento de diphteria:
Rua Carvalho Monteiro n. 37, predio.

Restabelecimento de sarampo:
Rua Christovão Colombo n. 70, casa n. 3.

Requisições:-
Rua D. Carlos I n . 200, parte.
Rua Schimth .Vasconcellos n. 2, casa n.
Rua 'piranga n. 36, casa n. 28. •
Rua Guanabara n. 60, parte:
Rua Senador Dantas /I. , 20, parte.

Terceiro districto sanitario
• Obito de tuberculose:	 •

Rua da Quitanda n. 87, predio.
Requisições:-

Rua Muntipal n. 13, parte.
Rua de,S. Pedro n.-88, parte.

de Março n. 42 • sobrado.
Sada .do 2 districteapolicial.

Quarto districto , sanitario

Obitos do tuberculose :
Rua Senador Pompeu n: 222, predio.
Ladeira Felippe Navy.	predio. .
Rua Senador Pompzu n. 218, cinco com-

inados.
Rua Joilo Parzigs. mas n. 53, paedio.

. Rua Leoncio de Albuquerque ii. GO, predio.
laia Sara ,n. 183, predio..

...aai, • os ao Sarampo:
u ya do Barroso ii. 27, pradio.

Rua: Bua Vista ri G, predica

fica Saltador 'Pompen n ". 226, pradia.
lasmosaap de sarampo:

Ra Santa-Christo n. 313apradio.

	

.	 .	 ..	 .

asa.	

• Quinto clistricto saltitaria
(itYg por tuberculose:

Itaa liareallos	 18,
Waa, Gen arai Calce ri. 3S, predio.
[lua Esporam:a ii. 20, vadio.
Rua Costa Lobo n. 71, predio.

Requisição:
Rua S Christovão n: 581, preclio.

Remoção de sarampo:
Rua Tayitty , ns. 108 e 110, tros commodos.

s. Restabelecimento de variola:
Rua Chaves Faria 11. 44, predio.

Sexto districto sanitario

Escola Normal;Paate.

&lima districto sanitario

Obitos r de tuberculose:
Rua D. Julia n. 73, vadio.
Travessa Vista Alegre n. 29, vadio.
Rua Barão . de Sertorio n. 57, predicG
Rua dos Prazeres n. 415, predio.
Rua de S. Carlos n. 73, sobrado.
Rua Dr. Carmo Netto n. 2:0, predio.

Remoção de variola . :	 •
Rua de Santos Rodrigues a. 05, predio. -

Obit,o de croupr	 •	 ..
• -Rua da .Estrella n. 49, preclioa. •

Obito ale tuberculose:	 • .
Rua Machado Coelho u, 91, predin.

a. Rua S.: Carlos 'na la, predio. •

Oitavo distrieto - sanita' rio
CibitoS • de febereuloae:	 •-• ar; s,

Rua Maria e Barros na 133, predio.:
Rua dos Artistas n. 96, predio:
Rua Senador • Nabuco n . • 74; predio.
Rua Ferreira Pontes n. 20, predio.

Obito de sarampo:
Bua Visconde de S. Vicente n. 62, predio:
•• • Requisição: .-
Rua Santo Henrique n. 15, predio.

• Nono (havido sanitario

Obitosa de tuberculose:
Rua . Barão do Bom Retiro n. 237, predio.
Rua Guarany is. 60, predio.
Rua Gomes Serpa n. 37, predio.
Rua José Bonifacio n. • 193, predio.

Obitos de dipliteria:
Una Carolina n. 13, predio.
Rua. Francisco Fragoso n. 73, tres casas.

Obito de tetano:
Rua Souza Barros n. 2, barracão.

Requisição:	 •
Rua Fagundes Varella ri. 149a predio.

Ímans
Roupas desinfectadas nas eatufas de Ge-

neste (a. Herschrh:
Peças diversas 	 611
Colcliões 	 	 32

Total 	  	  .	 613
Roupas desinfectadas pelas aunaras do

Fornol:
Peças diversas 	 	 57

Total 	
	

57
fiou, as incineradas:

Peças diversas	 afi
Colchões	 17

-.--
Total 	

	
'

	(•n••n•••••411.~••••••

Ministerio. da Fazenda
Por portarias de 28 de setembro proximo

findo foram concedidas, as seguintes licenças
para tratamento de saude onde convier:

De 90 dias, com o vencimento que tiver di-
reito, ao agente fiscal dos impostos de,consu-
mo na i a circumset•ipção do Estado da Bahia
Caldas° Burity Filho .; .	 .

Da CO dias, sendo 30 dias cem dois terços da
aliaria e 30 com a metade da *instila á opera-
ria da Imprensa Nacional, Argemira Gouvaa ;

Da GO dias, em prorogação, com metade da
(liada, ao oporario do mesmo estabelecimento
A nib al Fortuna

Da 90 dias, em prorogação, sendo 60 dias
com a matada da tilaria e 30 sem vencimento,
á operaria do mesmo estabelecimeuto Ilermi-
nia Germana da Costa

Da 90 dias, com o vendmento a que tiver
direito, ao 1. 0 cscripturario da Alfandega de
Sant'Anna do Livrameuto, Estado , do Rio
Orando do Sul, Marciano Ilha Moreira

De 30 dias, em prorogação, ao agente fiscal
dos imposaos de consumo da a° circumscripção
do Estado do Rio Grande do Sul Josa Ala-

-chado do Almeida Juuior.
-

Directoria do Gabinete do Thesouro
ia-acionai

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :	 •
Napoleão Fernandes de Souza, pedindo

licença para vender bilhetes de loterias estran-
geiras e estadoaea.- Indeferido, poss. ser ve-
daea.a.venda de bilhetes.estrangetros.
' José da :Silveira Guimarães, 'pedindo que
sejam considerados Valideis para a .sto, nomea-

.	 ...a.
ção de guarda da • Alfanclegaaalo • alio . de . 3i.
imito -os exames que fez nasAlfandega , do Ea-
tado de Sergipe.-' .Dirija-se ao inspeptqa,
Alfandega do Rio ade Janeiro.	 s

Essnerio Caetatili . ale,AzevedO," :Peditido . por
aforamento o lote "de terreno ri. 14, com
66 metros de frente para a rua Coronel Olym-
pio, antiga da Matriz:- De accôrdo, com o •
parecer. Satisfaça a exigenciaS , '• ."- • S

Francisco Xavier da Costaa'onferente da
•lfandega de Maiiáos, pedindo prorogação da •
licença.- Sedado o requerimento • de Os.,
passe-se a licença, de accarda com o parecer.

Josaphina Martins de Bulhões Ribeiro,
viuva do capitão de mar e • guerra, 'ex-chefe
do corpo cie Fazenda da Armada, Dr. Frau-
ciaco Candido de Bulhões Ribeiro, pedindo
melhoria das pensiaas de roeio-soldo e mon-
tepio.- De accèrclo com ..os pareceres. Sul-
lado o titulo de montepio, apoatillenase este
e o de meio soldo.

Maria Loira. Machado da Costa,.. pednillo
reconsideração do despacho que reduziu a
30$ a sua pensão.- Indeferido.

EXPEDIENTE DO SB. ,MINISTRO

Dia 30 de setembro de 1912

Sr. ministro da Guerra:
N. 116 - Devolvendo o incluso arocesso

transmittido com nvosso aviso n. 496, de 7
de junho ultimo e relativo ás dividas de ex-
ercidos findos de ris. 298 a 305, na importam-
cia total de 880$, de que é credor Salathiel
de Barros pelo aluguel de maio a dezembro
de 1909 da ,casa de sua propriedade, em
Cruz Alta, oacupada pelo 3° regimento de ar-
tilharia, rogo vos digneis providenciar para,
que conste do mesmo processo se deixou saldo
ou não oda:KIM de 20:0005 distribuido á Di-
rectoria de Contabilidade da Guerra para
despazas da sub-consignação n: 32 -Alugueis
de casa, etc, da verba 15 a-Material -exerci-
cio de 1909, sendo ainda neceasario que, em
caso affirmativo, seja cumprido o disposto
circular deste ministerio a. 20, de 22 de junho
de 1908.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 ...
- Sr. ministro da Marinha:
N. 72 - Verificando-se da -certidão' apre-

sentada por D. Maria dos Santos Alce, vinva
cio carpinteiro de i a classe da Armada • Clau-
dio Alce, -que o seu finado marido c,otitribuia
para o montepio com aa quota inenSal _do
35333, correspondente ao soldo de 400$, que
é de mestre, quando, na qualidade de-carpin-
teiro de ia classe, que é 'artifices devera con-
tribuir somente com a de narogo vos digneis
prestar esclarecimentos a respeito. 	 s'

Reitero-vos os meus protestos de 'elevada
estima e consideração.

N. '73 -- Enviando-vos o incluse) processo,
transinittido pela A ifandega do Rio de Janeiro
com o officio is. 1.238, de 27 de age - te pro-
x imo findos e em que Vicentedos f gautos Ca-
neco pede isenção de direitos para material
destinado a quatro saveiros construidos com
madeiras nacionaes -em -seu estaleiro, :nesta.
Capital, rogo vos digneSs informar-me. .:si
denominações (maviosa ao 4X raporã» podem
eampaehenaler, toadas as- espacios de embar-
cações, para o Ain da isenção de direitos de
que trata o mesmo processo.

Reitero-vos, os meus_ protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. Ministro da Justiça e Negocios' Inte-
riores:

N. 141 - Devolvendo-vos ba incluso pro-
cesso de divida de exercícios • findosa na isn-
Pertatleia-. de ,'Z90$800; de nua são credores
Rodrigues •As Comp.,. proprietarios do Jorna -
do .Connnercio, por publicar/se' s- feitas ^para os,

15uprno'Tx-íbu tia1Fedcam Junho de 1910
4

	

S	 •
ç qttal foi enviado .11,:este•milasaaalas em' (
VOSSO: ayiáo	 , 3s6a4a. ade atZ-taa agi:Mama

'

Obito de tuberculose:
Rua do Alcantara 11.:111, aóminodo.

Obito do sarampo:
Ruo do Lavradio a: 89, sobrado.
Remoção do sarampo :
Rua do Lovradio n. 185; obrado;

Requisição:
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ethno finda, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser visada a conta de - fia. 8.

Reitero-vos os meus protestos do elevadaes-
tima e consideração. .

- Sr. ministro da viação 9 Obras Pu-
blicas:

.N. 231 - Communico-vos, para os devidos
•fios, que em notas do taberna° -Pedro 'Evan-
gelista. de -Castco, • eM 14 de maio -ultimo, foi
lavrada escriptura de permuta de terrenos

• na avenida Henrique Valladare.s entre a
•União e a Companhia Predial de, Saneamento
•do Rio de Janeiro. de accórdo corri os doeu-
medos transmittidos com- o vosso tv-iso ns. 360,
de 22 de setembro do anuo passado, e 66, de
9 de março deste anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

• N. 232-Devolvendo o incluso processo eu-
• caminhado com vosso aviso n. 142, do 20 de
. junho deste atino, e relativo á aposentadoria

concedida 'a Gabriel de Carvalho no togar do
.1 agente postal de 1° classe em Campinas, Es-

tado de S. Paulo, rogo-vos digneie'providen-
ciar para que seja explicado divergencia
que se nota entre a certidão de fls. 4 a 7,

• que prova, ter o a graciado exercido ás fun-
eções daquelle cargo de 6 de outubro de 1899
a 17 de março de 1808, bem como de, 2.4 de
março de 110:19 a 26 de fevereiro de 1912, e o

• documento ile lis. 11, que declara ter elle
:servido como efficial em operações de guerra,
na revoltado setembro de 181E1, desde' o'dia
7 desse mez ate'27 de agosto de 1894. • • • •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estira e consideração.

N. 233-Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o vosso aviso n. 121, 'de -1 cio
junho deste anuo, e relativo á aposentadoria
concedida a Eugenio Vidal Leite Ribeiro Iro
lugar de 3° official da Administração dos Cor-
raios do . Estado de Minas Geraes, rogo vos

• digneis providenciar no sentido de ser rectifi-
cado o respectivo decreto, cuja cópia me
transmittiste s', por isso que, sendo a aposen-
tadoria conce.dida de accôrdo com • o artigo

• ii. 476, lettra b, do regulamento annexo ao
decreto n. -9.080, de 3 - de novembro cia 1911,

• não consta do laudo de inspecção que o alto-
dido funccionario se invalidasse em conse-
quencia de molestia incuravel contraindo em
seviço, ou da aceitante ou desastre no exer-

• cicio de suas funcções, de que resultasse a sua
incapacidade para o serviço.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• . N. 231-Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o vosso aviso n. 172, de 15 de
julho ultimo, e relativo á aposentadoria con-
cedida a Henrique Soares das Mercés no logar
de carteiro de 20 classe da Admitlistraeão dos
'Correios. do Estado do Pernambuco, rogo vos
digneis providenciar no sentido de ser devida-
mente soltada a certidão de fls. 4 e 5.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Banco do Brazil:
• N. 60-Communico-vos,em resposta ao vosso

officio de 27 de agosto proximo findo, que fo-
• ram e'xpedidaS as necessarias ordens no sen-
. tido de serem recebidos por diversas reparti-
• ções nos Estados os sellos provenientes do
- 'Pr'tiducto da' venda de vales, ouro, e que lá-
! +cnItativamente forem 'entre gues pelas firmas

indicada e no vossa' aninhai)" officio.

	

Dr: juiz - fe:dera/ da,- 	 vara do Dis-r.

	

'	 -	 -	 •	 •	 •	 • •.
• N	 posse 	 vosso-officio' n e 1.802;
d e: 2.1-diS' vigéinj,' -eine que- sOlieitabs;Pro'

. cias nó -sentido dei'edrripa tecerem...nesse j lie, á S
oiitübraproximo fiatneo,

fitiçéélóina-riiii. -Jo.-tribuó -al ;7de --tán-s
•• - tas e o , m Tuinis Lati H. O B ios,-do.Illesouro
•• Nii.eicinal, - todoS serteadoS • para o -Serviço do

•iiry, devo deelárarvos que. este ultimo é de-
' l&aalo fisCaldo.Tlieseuro Nacional' 'no Estado

de Mattid Grosso e fjtie, quanto aos demais;

	

.	 .

Ma 30	 3etembro de 1912
Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio de Ja-

neiro:	 •RT

N. 567 - Remekeoevoe, para os devidos
efieues, os inclusos k 1cpuentos, refereetes
tres caixas remettidae a este ministerio pela
Ainerjcan Itank Note Compan:?, vindas 'a
bordo do vapor Byron, aqui chegado a 22
deste moz, volumes esses referidos em meu.
oficio ti: 551, de 21 deste mesmo me.-

- Sr. director geral da Contabilidade do•
Ministerio da Viacão e Obras Publicas:

N. 66 - De aceórdo coiu . o •des:Pacho do
SP. ministro, de 26-do corrente, proferido no •
req-tterimepte . ent,qtre	 . Carolina. -,, delaide,•
Le,a1:-S-rimfdo.r, pqr i e. Ç.COTIO-tgra 	 slIar.ffifr
lha menor Cari:dota e e D. COC1.11. Leal ScItofee
ffer,:vinmeeefilhaSeda,feardas:liv..rostla ,listi'oei •
da- de ferro tien trai . 71e BráZil A ugirató . foséj-
fer,fira Sehoffler; „pedern-Iltes-se-jay.contediao,

hiMiteti_19 Cor raspoi:kdePte ortle:iado ati -, 1
ntiã1 de-.6, :0008 -que percebia acue •tioec10-4
nado, Incluso vos remetto o rese,iectivo preces- •
so,afim de que, ria conformidae da informação
prestada pela Directoria	 Despega PubliCki
.sejam apostillaM

	-Sr..directorda,fleceita, -Publica: ."	 't
N. 28-Communico-voe; para os fins :con-

venientes, que o Sr. ministro, •-por acto de 28
do mez corrente, resolveu prorogar por 30.
dias o prazo para que José Servido dos San-
tos, nomeado escrivão da Colleetoria das lIctra'
das Federires de S. Fidelis, no Estado doRi°' •
de Janeira, por titulo de 30 de abril ulthiab,
preste a nec.assaria fiança, 	 •	

.	 -
• •	 '

- Sr. Dr. juiz da 2° Vara de Orphãos e Au-
sentes do Districto• Federal:	 •

N. 339-Attendendo ao que requereu AnV-•
ceto Ferreira Barcellos em petição de .18 do..
corrente,incluso vos transmitto cópia cio oficio
que, sob n. 113, foi pelo Sr. ministro endere-
çado A 0333 juizo, em 't do fluente.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 87-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclue° titulo de 23 do •correnta
soez, que nomeia Julio Flore,ncio de Lima.
Barroso para o Ioga e da agant:3 fiscal da firo-
dileção cio . sal, nesse Estado.	 ••
- Sr. delegado Ncal

,
 no • Amazonas::

N. 174-Remette-vos, 'para os fins' conve-
nientes, a iticlusa portaria da 23 de1 corrente
mez, concedendo tres mons deeficença, em
prorogação, ao 1° escriptura rio tia Alfandega
de Mainlos Francisco Gentil de Castro Sa-
mico.	 •

•N. 175.--Declaro-vos, para os fins conveni-
entes,que ó Se. ministro,por despacho de 19 do	 •

In 3Z corrente, resolveu deferir o requerimento
encamiuhado com ó vosso oficio • n. 00, de 29
de maie ultimo, e em que o 1 0 escripturario
da Alfandega de Manáos nesete Estado Miguel
Rodrigues Souto pede que ó. sia antiguidade
de classe seja contada de 29 de novembro da
1902, data em que tomou posse' e entrou em
exercido de identico cargo • na . Altaodega do •
Pará.

- Sr. Manoel Alves da Cruz Rios, inspector
fiscal dos impostos de Consumo no Estado da
Balda :

N. 153-Becommendo providencieis no seu-
titio clè Ser daVolvido a esta directoria o oh - .
cio n. 21, de 97 de maio ultimo, do • execol-.
tecto' . das Rendas Federaes em Conquista,
Iless?, Estado, o qual vos foi encamitihado com
a ordem desta directoria ri. 105, de :11 de
julho proximo findo, e que deiXou de -acom-
panhar o vosso oficio n. 46, de 20 do mesmo
MOZ.

-Sr. delegado fiscal eá Bahia
N. 154-Neo tendo essa delegacia, até a'

presente data, cumprido a determ'inaça0 cons-
tante da ordem telegraphica de 9 de .março
ultimo, recommendo informeis, com urgencia,
qual o motivo por que, em oficio o. 10,.de 1,9
de fevereiro do corrente aple, propuzestes
Sr. Benedicto Rodripes da Silva para exercer
interinamente o cargo de collector das retidas
federaes em Monte Alto, nesse Estado, quando
o mesmo já se acha' no exercicio interino do
referido' cargo, desde 29 de julho de 1910. •

N. 155-Em sJlução ao pedido que fizes-
tes á Directoria da DespezO Publica, em oficio
ii 66, de 12 de agosto proximo • findo, no sen-
tido cia ser concedido a essa repartição G cre-
dito de 7:7058600, para occorrer ás despezas
constantes da stib-consignação-Material-'da
verba 17° do actual .orçamento, .isto ser hl-
sufficiente o credito já distribuido;na impor-
tando. de 23:000$, .declaro-yos, para os devi-
dos fins, que não ha . verba -Por onde , possa ser
concedido p -credito ,pedida.

'-'----e. :_eitlelegade:fiscal . noeCeará_: . e., • .4-

115.?-e-Remettoe vos f: para:: -os: Qns: .•,eanve-
riiedieg ,o itiel,t0, • titulo de:,2a; : sto j.terreAte

losÇ̀,,	 P9rAes
•0,10gar•O .0.11eçOr. da ~40e.tÁ : (Ias :ieutls
•Fer,Imerafts..emoitra).neTsIStkdo-f.• .

z--.Sr..:7delegavia.Wat,9M;Çoyaz:: ee . •
- N. 34 - nnietto -vos, liara - os ',lns• 'conve-
nientes, a tíiclusa portaria de 14 . do correnta

co7teedendo tres meze.s..., de licença,' na
fórrraltia lei, .a col1ect9r, da Collectoria :das

deve a requisição ser feita directamente ao
presidente do mesmo - tribunal.	 .

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 21 .--Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, 'que resolvi designar o 2° escripturario
da alfandega desse Estado Eugenio FraZãO,
que 06 perceberá outras vantagens além de
SOM vencimentos para auxiliar o conferente
da Alfa  Mitiga . do Rio de Janeiro Manoel Jansen
Midler na . commissão em que Se acha, na Eu-
ropa, o mesmo conferente..

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 27 - Autorizo-vos a abrir coneurrencia

publica para a venda do proprio nacional si-
tuado á rua do Ouvidor, em Ouro Preto, nesse
Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 28 de setembro (101912

Sr. delegado, fiscal na Rabio:
N. 152 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro; de 26 do expirante, exarado no
processo transniittido com o vosso oficio n. 4,
de 12 do-abril ultimo, e relativo ao paga-
mento de percentagens sobre o executivo
fiscal promovido 'contra a Companhia União
Fabril da Bahia, declaro-vos, para os devidos
fins, que -ficaes autorizado a mandar effectuar
o . pagamento 'das referidas porcentagens ao
Dr. procurador fiscal e outros funccionarios
da Justiça Federal; á proporção que aquella
companhia fór recolhendo as prestações a
que se obrigoe, para liquidação do seu debito,
sendo que essas niesinas porcentagens só 1)0-
&Cão ser calculadas sobre quantia não eXce-
dente de 196:160920, que é a que consta da
certidão de divida extrahida para base do
executivo fiscal.

- Sr. delegado fiscal çln S. Paulo
N. 505 - Declaro -vos, para- os fins con-

venientes, que ct Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu- presidente em oficio nu-
mero 889, de 27 tio corrente, resolveu, em
sessão de 2I, julgar Monco e sufficieutts a
fiança no. valor de 10:000$, em substituição,
cOustituida por 10 apolices da divida publica
ne. 259.111 a 259.119 e 257.917,do valor nomi-
nal de 1:000$ cada uma, e prestada pelo Dr.
Condido Gonçalves la Rocha afim de garantir,
a responsabilidade-do' JON/ Pinheiro União
Cin1va a dos prepostoS que o mesmo tenha ou
venha' a ter no togar de thesoureiro da Sub-
administração dos Corretos eitt llibeirão Preto,'
conforme o processo .eticandithado com o
vossoofficio n. 175, de de -maio deste atino,
a que se refere o de n..21, de '28 de junho
ultime, á procuradoria Geral dá Fazenda Pu-
blica.

•
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'Rendas Federao,s-na capital desse Estado Be-
nedictof firberro de Freitas.--	 •••
e•	 -39 —Tendo o Sr.- ministro, por doava- .

• cila' de-et dO.mea corrente, a pp rovatlo a • pro-

• de-19 •de- aeoa sto'proximo•findo, e que faz Be-
posta tranamittala com o 'vosso Oflielf), n. 8, .

roa alse-federaes • nessa Capital, de Odilon Tito
de amua para Sell agente amainar; assim vos

eto• Ribeiro- de-Freitas, collector das

declaro, , para: os fina convenientes-.
—Sr. delegada fiscal em Malte. Grosso
N. 63 ,Remetto-vos„ para os fins conve-

nientes, à inclusa portaria de, 10 do corvetite
me-, em:cedendo quatro 111(23S de licenaa,
fórma, da, lei., ao 2° escuipturario dessa dele-
gacia Jeaquaria Augusto de Sá-toei:et.

N. tZi4 — Remetto-vos, padre os- . fina conve-
nientes, a imausa portaria de 10 do corrente
mez„ concedendo seis meros de licença, na
fátua-da' lei; •ao guarda da Ailandega de
Corumbá, Joaquim, Lopes da Cruz.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 144-- Devolvendo o incluso processo

transmittido 'com . o aceso officio n.. .12/, de 8
de'maio ultimo, e relativo ao montepio pre-
tendida: poaVD. Jacintha. Martinha de Oli-
veira Ferreil'ae Corina ,Slarcellina Ferreira,

'mãe e henta . do: finado 30 escripturario da Al-
fandega desse Estado João Sulfato Ferreira,
recomniendo-vos

'
 de accôrdo coto o despacho

dp. Sea-mielatro,.de .„2.8 de agosto ultimo, pro-
videncieis para que as habilita ndas provem a
não existencia da irmãs legitimadas do . COO-
U:rio:finte..

delego.do.fiseal no Pará
N:	 Qeclaro-vos, para os fins conve-

rderiteai„que :o Sr.ministrapor. despacho de 19
do mez corrente, resolveu indeferir o regue-
rienentó; . tranemittido . . com o vosso officio
n. 114, de 21 de: agogo proximo findo, e em
que José Bank& de Souza Ramos solicita tres
inezacade. liem% para tratamento de saude,
vist&tratar-selle serventuario-interino.

• peC4.11"0-v0s, papa, os, fins couve-
fdentes;eqUe Ministro, por despacho de
12 do moa ao-ria:te, resolveu approvar apro-
pos.tia encaminhada -com o vosso officio n..111,
0,10 'dO'figesto.proximo findo, e que faz José
Itulino 'de1SoilZa Ramos, collector das rendas
rederaes em.Alemquer, nesse Estado, de An-
tolde, Firmino :Simões, para seu agente . auxi-
liar.

—Sr ..delegado fiscal em Pernambuco:
N. 232—Afim de serem -por essa delegacia

• oWervadas as circulares na. 23,de -1906, e 20,
dà 1908,-inclosta vos remetto os processos-
transmittidoa com os avisos do aliniste-rio 'da
justiça •eNcgociosInteriores os.- 1.900 e 3.929,
dá 20 de abril e 5: de setembro do corrente, e
'i.álativo . á 'divida 'de exercidos findos, de_ que•
We'' ',fittga, credor o Dr.. Manoel FernandeS de
'Sá Antunes,-lente do extincto curso annexo á
Fdatidade de Direito do Recife.

N. 233 —Afim de serem por essa delegacia
observadas as circulares os. 23, de 1906 e 20,
de 1908, incluSo voa remato o processo trens-
niittide com :ef aviso do Minista no da Justiça e

•Negocios hiteeiores n. 4.020, de 12 do corrente,
•ntelativo á, divida : de exercidos findos de que
•se julga- credor o Dr. . Manoel • Fernandes
Sá Antunes; lente do extincto curso anima° á
Faculdadede Direito do Recife.

N. 231—Devolvendo o incluso proces so trans-
- mittido- com o vosso olficirt. 138, de 26-de
agosto último, e relativo ao montepio preten-

•-elido por D. hialina de Albuqtrerque Carneiro
-Campello e pelos-menores Salvador e Maria;

• - viuva e filhos do guarda da alfandega desse
Estado Epiphanio -Caroeiro Campello, recom-

, alem:do-vos providencieis para que sejam sa-
tisfeitas as exigenciaa-dainformaeão da -Dire-
ctoria da Despezá Publica, junta por cópia.

.. —Sr. ,delegado •'fiscal na: Rio Grande do
.:Norte:	 .
-»

	

	 54-Declaro-vos, para--os -devidos- fins,
que caSiaiministroe.ein face. do • artaa3; -§

do-decreto n..942 A, de 1890, -.resolveu,'

por deapac lio. de 30 de- agosaapeaailli0 f1.11d0,11s-
deKariv a pet ição- Ira menu Nada 00111, 0, vosso • 01-
cio11.6, de 13 tle 11Wre!) deste anuo, e eni
E). Atina Augasta,	 nela) WEraistiaapedelhe
seia . cone adida. a ree rsao-d a .peueãode nioii-
tspio-ciiil,.qn gozava sua • exame ta progsua•
alma. D. Francisca da Paado•de Mello WErais-
tre.	 .

— Sr. delcaado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 279— Remette-vos, para • os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 17 do corrente
inez. caie concede-. deus meras cita licença, na
fórma chc Maio chefe an Posto FiScal. de Batté;
nesse Estado, llaymundo Vossio, para tratar
de sua sanado onde lhe convier.

—Sr. ia-efeito municipal de S. Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 80—Remettendo-vos o . incluso processo re-
lativo ao pedido de albrameuto dc accrescidOs

legar denominado Neves, nesse 11111111Cipa ,

feito por Estevão Gama, assumpto de, que já
SB oceupou essa Prefeitura) ean officio de 3.1 de
julho do a nno pásamloa endereçado- á, Directo-
-ria do PatrialOOM• Nácional, peaa moa o a
voS pronnacieis a restleito de tal àedido, con-
forme solicitou o intereSsado, competição de 15
de julho deste atino.
•

-

 Sr. collector federal em Nictlieroy:
N. SI—Devolvendo-vos o incluso processo

transmitaido á Directoria da Deepeza Publica,
com o vosso officio n. 46, de 5 db mez proxi-

. mo findo, e relativo, a um pedido de restitui-
ção.deadeposito feito pela Companhia fadais-
trial Elinninense, com sade nessa cidade, re-
commendo àS providencias para que pela in-
teressada sejam satisfeitas as exieenciaa tios
artigos 70 e 80 do decreto n. 431, de 4 de
juitio de 1801.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 90—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 31 do
mez proximo findo, proferido sobre o objecto
do Vosso officio n. 63; de 17, resolveu appro-
var o acto pelo qual arbitrastes provisoria-
mete em 200$ e 100$, - respectiVamente, Os
valores das fianças para o exercieio das • car-
gos de collector e escrivão da Collectoria das
Rendas Moraes em Villa de Santa Cruz do
Canoinhas, recentemente creada.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo.:
N. 500—Declaro-voo, para' os devidos • fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vos-se : e. 184, de .16 de
maio ultimo, e relativo ao ~fazimento em
quo a Companhia COrtume de Campinas pede
rerevação da multa em que incorreu,' por ter
pao, fóra do prazo legal, o imposto sobre o
seu 3° dividendo, correspondente ao sema,:tre
de julho a dezembro do anockapassado, resol-
veu, por despacho de 6 do corrente, deferir o
alitolido requerimento por equidade.

N. 307—Declaro-vos, rara os fins comei--
elites, que o Sr. ntinistroe em despacho de 10

mez corrente, indefer' erequernneuto en-
caminhado comn o vosso cilicio n. 274-, de 30 de
agcsto proximo findo, e CM que Luiz Coelho,
ajudante, do fiel tio armazem da Alan:dera do
Rio de Janeiro, pede pagamento da ajuda de
custo a que se julga coro direito ,por ter sitio.
designado para servir no armazean de citem-.
mondas postaes desse Estado, visto não lhe
ser applicavel o dispositivo do art. • 21 do re-
gulamento animoso ao decreto n. 9.283, de 30.
de dezembro ultimo.	 ,
•-N."508 --a Remetto-vos, para os fins convee

incutes, o incluso titulo de 23 do corrente'
moa; que nomeia Antonio• . de Abreu Lima
para. o Jogar cie escrivão da • Collectoria das
Rendia Federaes em Dourado; nesse Estado.'

N. 509 — ilemetto-vos, para os fins conve-:
»ieeles, a inclusa' :portaria do- -19 do corrente,
mezacopeedendo quatro meus de:licençaanal-
Tárma. da leia ao collector •-da.- Colleetoria •-das
-Rendas Federaes	 ` SaCarl .do
nesse ,Estado,• Bondo Pires de Cstro.• •

— Sr. delegado fiseaLein-Sotaaiae:-:- --	 •
, N. 80- .	Itemattosvosa, para. -oa.. rima aolave.- •
lautos, o inclusa-arit.:1o . de 26 • doi. coramitla

•• tarea„.qfte nomeia João, de Aguiaze : 13otata•de
Al'dllb para o toam- do collo:nau- da a Rendas, .
Fetreraes em Propriii:, nesse Estado.

••
Ilixectoria -da Recifila.litublica.

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de setembro de 1012;
Sr. dita:cana da heocensa Náifionál.
N.	 — Transinatindo-vos o incluso alheio

n. 312, de 22f (1(e-corrente,- da, Colãocteciat
Santa Maria Ma:galada:Ia, rogo vos tilitesers evo-
videneiar no sentido- de ser- infinneada: a res- .

deiagado• fiscal na Paralayba, :
N. 20 — Deaoltvaimika-ves o incluso . retiatoria

do inspectoe fiscal:5,1)cl Filletoon.Alvaa,„recom-
rodulb-vos providencieis no . :setitidio de' i'
cumprido o despacho desta directOria 'na illto
reratorio. •

ronave:

	

.	 •	 „.
N. 21 Cilmo ai atteriaao• tio Sr. Colleetor

doa- rendas !fedam de- Ciento:te paga e• beta
ao no, Gado ft. Ri, de-18- do coatratate, baver •
o mestno Sr. collector ci t a lo• evratiktuffetaitieO
numero e a deado officio relaxente ao pedalo
de-estampilhas e cinta: do imposto do (.".) R-

sumo, na importancia de 8: giaa5nO0.	 .	
.

N. 16 — Trartsenr.o. ao Si-, 'datam; das
rendas federaes de Campos o Meias processo
de izakaer,ão do- regatitatneneo do inala:a-to:do
sello, instaurada) cocara Altar/to Faria, at ¡Jb141,

prweeder na fórum clo paia:tear da Segunda
Sub-Directo,r1a.

Caixa de Cancerao

ilorinzento do dia 30 de setembro il e Ple -
Moedas Eu:rala: :adtfiCas

Libras.	 	 •	 • 49S 1:2 1.527 1/2
Francos 	 •	 • • 1. 420 1,700
Marcas 19 •	 —
Dollar •  	 110
MLI réis ouro

La stra
Ouro em deposito 	

	
351.M.107$293

Responsabilidade do lhe-
somo: lei ta 2.3e7
decreto n . 8.512 	
	

le.330e77.0$91.5

Total. 	
	

371.2188S1$21.0

EntiSSIo
Notas em circulação
	

371;21,2 :2305000
Moeda subsidiaria 	 ••	 •

	
6:0a3$2.19

Total 	
	

371,213:883Sat0

Recebedoria do	 .ricto Federal
• Requerimentos- despachados
: Dia : 30 de setembro de 1012 •

Edgard Coelho e outros.—Transfira-sea --
Jose Joaquim Esteves.— AVerbe-se a mu-

dança:	 -	 •	 ,
Cardoso, alourão dr- Comp.— 1114CreVaill$0.

Imponho , a: muita .do .- 50S, . tioi' terb00g (10 r.
t art. -11 do decreto n. 5.142, de 27 de levo-

10 (1,t1504. • ".	 ... 	 , :`:.... : 	 .'
Dr. Wolf liavelburg.—Restitua-se á (watt- .,

i tia de da$,..-levanda-a:e a .".despeeaa.;-1.-,ecpita,
	1 a annullar. • •	 .	 , , ..!':

. -Bernardo PiràaVelloso..—Trauafira-sà. • • ..
: isaaied de_Sá. : 11angel ..-1deni. • -'

• -Felizardo -Ville14,-Rotiriguos'UOrzickx.'•-:m:
idoiii., '.
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• Barbosa & Mella.—Averbe-se a mudança.

	

Manoel' IR ibas 	 .
• 'Antonio dá Costa Senra o Estevani'dà Costa

	

Senra.Ideni. . 	 . '	 '	 •
• José Manbel Monteird. .—Itestitua-Se a-C:Juan-

tia de 81$, levando-se a dcspeza á —Receita a
annullar. •

Ministerio da Marinha •
•, •

Por portarias de 26-do corrente: • • •
Foi exonerado o capitão-tenente Mario de

Paula Guimarães do cargo de commandante
do • navio escola Caravellas, Ou interinamente
exerce.

—Foi concedida licença de accórdo com o
parecer da junta medica, em prorogação, pio
30 ' ias, na fórma da lei, ao 2° tepente enge-
nheiro machinista. Octacilio Pereira Alexan-
dre, ^para tratar de sua sande onde lhe con-
vier.

—Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi
litar a inclusa carta-patente do capitão de-
corveta reformado capitão dá fragata gra-
duado. Joaquim Franco, acompanhada da
cópia de assentamentos cio mesmo official,
al?.n de constar em apostilla ter servido na
guerra contra o governo do Paraguay.

Por outro da mesma data, foi exonerado o
capitão de corveta graduádo engenheiro Naval
Godofredo Arthur da Silvado cargo de adjmu-
da 1 secção da Superintendencia do Ma terial.

— Por outras de 26 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão tenente Pedro Manot Sarrat para

exercer interinamente o cargo de encarregado
geral da artilharia a bordo ''cio couraçado
Minas Gemes;
• O capitão tenente Agerico Ferreira de Fer-
reira de Souza para exercer, interinamente.,
o cargo do commandante do aviso Vida! de
Negreiros.

Foram exonerados:
O capitão de corveta Eduardo Orlando Fer-

reira do cargo de commandante do aviso
Vida! de Negreiros, que interinamente exerce;

O capitão-tenente Manoel José do, Faria e
Silva do cargo de encarregado geral de arti-
lharia a bordo do couraçado Atinas Geraes,
'que interinamente exerce; .

O capitão-tenente. Agerico Ferreira de Souza
do cargo de commandante do aviso Cananéa,
que interinamente exerce. -

—Foram concedidas licenças:
Ao enfermeiro naval de 1° classe, sargento

ajudante do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada Bento José Gonçalves de Araujo e
Souza, 30 dias de accôrdo com o parecer da
junta medica e na forma da lei para tratar de
sua sande onde lhe convier;

Ao marinheiro contractado, invalido, Anto-
nio Fermiano para residir no Estado de Santa
Catharina, percebendo o soldo e o valor da
etapa;sm

As nacional invalido João Edu-
ardo para transferir sua residencia desta Ca-
pital para o Estado do Maranhão', percebendo
o soldo e o valor da etapa.

—Por outra de 28 do corrente foi nomeado
o capitão tenente José Alberto Nunes para
exercer o cargo de ajudante da . Directoria do
Armamento da Marinha.

Secretaria da Marinha
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERIN0

Dia 28 de setembro de 1912

Sr. vice-almirante superintendente do Ma-
terial:

N. 684 — Em referencia a vosso officio
n. 1.145-1a secção—de 10 do , corrente e
para os devidós fins, tenho a honra de com-
municar-vos que o Sr. ministro, por despacho
de 25 deste _inez;:fesolvett que:Antenor-Pinto
daeRochae,aprenclizila l a elassie da. Directoria
.do Armamento:que' pedia 90-dias de licença,
-seja subinettido a inspecção de sande.

685 —Min.l refere.ncia a ..vossO oficio
n.P185-=-1° seCçãO—de- 41 do,: corrente
.para o's.devide'S fins.; tenho a honra dacein'-'"
..municar-vos que o Sr '. ministro resolveu in-
deferir, á vista das informações o requeri- •
mento C111 que relha° Magno cia Silva, ex-
onerado da Directoria de Armamento pede
a sua readmissão na. 6' classe da referida
directoria.

— Sr. capitão de mar e guerra bonorario,
director geral de Contabilida :e da Marinha:

N. 680 — 41emettp-vos os 'inclusos officios
ias. 1.OiO, 1.0 .1. 1 e 1.043- 1 a secção—de 22 'de
agosto ultimo da Superintendencia do Mate-
rial, eapeamlo os requerimentos em que varios
o pera rios - serradores de ia classe da oficina
de Construccão Naval do Arsenal de Marinha.
desta Capital pedem o augmento de IS diarios
em seus Vencimentos, visto tratar-se de as-
sumpto identico ao . da pcatiçãe de Valentia
Domingos de Souza, enviada a essa directoria,.
sob n. 11.102, em 27 do 'noz proximo findo
com o oficio secção—da 'Stipa
rintendencia do Material.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 1912

Sr. ministro da Fazenda
N. 687—Tenho a honra de communicar-vog

que, no impedimento do Sr. ministro, .fui, por
ordem do Exino. Sr. Presidentada-Republica,
incumbido do . despacho do 'expediente' deste
ministerio.

Identicos aos Ministerios da Guerra, Justiça
e Neg.ocios Interiores; Relações Exteriores,.
Agricultura, Industria e ComMCrEi0 e Viação
e Obras Publicas, presidentes e governadores
dos Estados, Senado, Camara, prefeito do Dis-
tricto Federal, Supremo reTribunal Militar,
commissão naval na Europa, sub-commissão
em Spezzia e delegado do Thesouro Nacional
em Londres.

Dia 23

Sr. ministro da Fazenda:
N. 715—Tenho a honra de solicitir vossas

providencias no sentido de ser effectuado . pelo
'[besouro Nacional o pagamento das facturas
constantes da inclusa nota ii. 56, na impor-
tam-iria de 59:7295812, proveniente de clivar-
sos fornecimentos feitos a este ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 23 de setembro de 1912

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do l'essoal:

N. 713—Tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. ministro'indefeein o requerimento
do 2° tenente engenheiro machinista Oscar
Gonçalves, que vem annexo 'ao oficio n. 152,
de 4 de junho do corrente autuado cominando
do cruzador-torpedeiro Tgmbira, pedindo o
pagamento da differença da ajuda de custe
da minima para a média que deixou de rece-
ber quando salda em commissão no referido
cruzador do Rio de Janeiro para Assumpç.ão.

N. 714—Tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. ministre indeferiu o requerimentc
do 2° tenente Luiz de Area Leão; que 'veiu
ánnexo ao oficio n. 131, de 25 de junho cio
Corrente armo, do commando do cruzador-
torpedeiro.Tymbira, pedindo o pagamento da
differença ajuda de' r ,custo rnimma. -para' a
nuMini.que.deixou de- • reCéber,,quandO
em cemmissão ndreferiehi . craador 'do Rio.da
4aueiro,párá ASsilitipção.

• Imprensa Nacional e tx Mario Official

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de setembro de 1912

• Expediram-se os seguintes officios:
N. 1.393, ao Sr. capitão Ilonorio C. dos

Santos Croá, declarando que lhe foi suspensa
a remessa do Diario Official, visto nada con-
star aqui relativamente ao pagamento da
assignatura para o corrente anno.

N. 1.394, ao Sr. major Waldomiro Cabral,
declarando que lhe foi suspensa a remessa do
Diario Official, visto nada constar aqui relati-
vamente ao pagamento da 'assignatura para
o corrente anno.

N. 1.395, ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda,
encaminhando a petição do operado Alberto
Costa, solicitando 00 dias de licença para tra-
tamento de sande.	 •

N. 1.300, ao Exmo Sr. Dr. director geral
, de Saude Publica, pedindo ordens no sentido

de ser submettida á inspecção de sande a
operaria Maria Ottilia Campos.

N. 1.397, ao Exmo. Sr. Ministro da Fazen-
da, encaminhando a petição do chefe de ser-
viço da expedição do Diario Ornejai Angelo
Soares de Proenca Rosa, solicitando 90 dias
-de licença para tratamento de saude.

N. 1.398— Ao Exmo: Sr. director da Casa
da Moeda, pedindo Se digne dar ordens no
.sentido de virem aqui os.operarios desse esta-
belecimento,. afim de fazerem a construcção
da chaminé, do conformidade 'com o orça-
anento approvado.

N. 1.399— Ao Exmo. Sr. Director Geral da
Repartição dós Correios, declarando que o
:serviço da expedição do Mario Official não se
-acha ainda normalizado,, tanto assim que con-
tinúa a ser executado em uma sala do edificio
do Lyceu de- Artes e Officios, cujo local não
offerece commodidade nem segurança para
a guarda de valores.

N. ' 1.400 Ao Sr. director da Estacão tx-
perimental de Canna do Assucar, em Campos,
declarando que deixa demandar fornecer as
concedias do Diario Official, solicitadas em
offieio 'de 21 do corrente, visto estarem muito
incompletas.

N. 4.401— Ao Sr. director do gabinete de
Identificação o Estatistica pedindo ordens no
sentido de ser identificado o empregado Ar-
thur Mascarenhas de Carvalho.

• Requerimentos despachados

Armando de Aguiar Cardoso e outros.—
Serão attendidos opportunamente.

Ar thur-Masearenhas.— Concedo oito dias.
Antonio Felippe dos Santos.— Não existem

vagas.
Arthnr Pedro Ferreira.— Indeferido.
Eseulapio Ferreira.— Indeferido.
Firmino Gonçalves. — Submetta-se á in-

specção. •
• Francisco Ernesto Borja Junior.— Sim em
- -termos.	 •
e Jorge Feliciano da Costa.— Concedo os tres
dias-

	

Talim do Nascimento.-- .- Sim. :	•	 ".
Plutarcho Martins -Ferreira: ;-- indeferido,

- tal vista das infornanóes:-• 	 •	 -
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' EXI;EDIENTE . D5 "srv..1-1EiNISTRO
• •

•1119(1	 Dia 26 de setembro ..de.1912.

Sr. capitão tenente Mario de Paula Guina-
ritos :

N. 3 490 -- Tendo resOlvido nomear-vos
para, na Europa, pelo prazo de dezoito mezes,
cs1ud:4des artilharia e defesa de costas, assim'
Vos'. declaro para os devidas"elibitos: • . 	 •

Sr. capitão tenente Aurelio Amoedo
•Telles
• Tendo resolvido nomear-vos
para, na Europa, pelo prazo de • dezoitomezes;
estudr.rdes artilharia e defeia de costas, assim

. vós declaro para os deVidos'effeltos.
Sr. Capitão-.tenente Joz.é Machado de

Castro 'e Silva : 	 .
.	 .	 .

, • :N. • 3.462 — Tendo .resolvido . nomear-Vos
•• »ara, na TI ropa ; pelo prazo' de dezoito meies,

estudardes torpedos e defesa' Submarina, assim"
vos declaro para os devidos atreitos. •

-- Sr. eapitão.,tonente Mario da Gania e
Silva

N. $.493 — Tendo , resolvido nomear-vos
para, na Europa, pelo praso de dezoito mezes;
estudardes torpedos e defesa submarina, assim
vos declaro para os devidos' efieitos.
, — Sr. capitão tenente Alvaro Guimarães

Bastos :
• N. 3.461 .—. Tendo resolvido nomear-vos

para, na Europa, pelo . prazó de dezoito "nozes,
estudardes electricidade e .sea ,s, applicaçõas á'
inarinhaassim • vos declaro` para os, devidos-

, Obitos.
Sr. capitão tenente Carias Pereira Gui-

marães :
• N.	 — Tendo resolvido nomear-vos

...Para, -na Europa, polo prazo' da dezoito MOZOS,
ytitlardes • electricidade e Suas applicações á
marinha, .assim vos- declaro -pára - os 'devidos

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR GERAL INTERINO.

Dia 26 de_setem5ro ;12.111,2

vice-almirante graduado suPerinten-
, cicitte,do Pessoal:

N. "3.-471—Tenho a honra de . •passar ás'
• i'es3as mãos, para os fins convenientes, o in-

• eluso decreto de 7 de agasta ultimo . e a me-
distincção de I' el'asse rpm- o acom-

panha, concedida ao marinheiro -nacional de
1" classe Pedro Uchéa dos Santos.

••	 :

. Ministorió da, Guerra
, Expediente .de 26 de S etembro de 1912

- Ao Sr. ministro da Fazeiiila:

Enviando para, os fins convenientes:

• Cói ia do derieto . d67 de : .a nitis tó ' findo que
concedo aposentadoria a Francisco 111".yeellitio
Pinto lio logarz:ti a gente de Onnira's do De-
partamento cla - AdiriibistraeãO, e bern .dsSini os

• papes que motivaram e ssa aposentadoria
•(aviso n. 927)

i Os processos derpabilitaçã'o de herdeiros dos
contrilitiintes do montepio...dós .ftinceionarios
civis deste ir.iiisterio José 'Corrèa" • de Souza
Lopes. •e,ão-de Souza Lima' o Manoel Fran-
cisco da Goncelçad. (avisos n's: 925; 930e 932).

Solicitando providerie•ra;:".tíiira.-quê: -
,. .Sjai"h - iti .,tribtacfcèS ás delegacias fis-c- aas dó

TheSca irei Saciara al	 EStaidoS baiXo 'Men- ,
• • ciSifados os creditásalasiseguintestfuantiast

No ' ..Vmá4ona4;-i de.. 001 :.11Mn',.-,:por.- conta dag'
verbat}. 0' e. 144, ,.do . orçamento, inellt.e- {aviso
p...928};	 ••	 •	 ..

•

.• Em Sergipe, de ,43$923, para pagamento ;ao
voluntarin da pateia soldada Doranigas•Fran-
cisco Ilatailla;(aviSo n -. 933); . :	 ..•	 .

No Paraná „ de 800S,, vira', pagamento ao
capitão intendente --Manoel Antonio Ferreira
da Cunha (aviso n. 920) . 	 •	 -

Sejam pagas no Thesonro Nacional as se-
guintes quanti:3>:	 -

1:71?_;$ a ManOel Pereira (aviso n. 924);
Do 89S9:il _ao 2" sargento doi° regimento

de artiliaria João Augusto ' llodrigmes da
Silva (aviso n. -931).

— Ao Sr. ministro da Marinha, enviando,
para os fins convenientes. cantas . na impor-
tancia de 112;30E; e . provenientes de
despeias feitas no llospital Central do Exercito
com o tratamento do 2" tenente Gustolio Mar-
tins Estavas, • sob-machinista Manoel Gomes
da Silva e diversas praças da Armada.

— Ao delegado fiscal do ThesourONacional
ao Estado do Espirito Santo (1 clarandO, em

•Wii•rio ao sçql Orlie . 0 do 27 de março ultimo,
que, não tendo . imporianca para a defesa
do . territorio nado:1111 -os terrenoRile"marinha
nas proximidades do forte S. Mão; cujo afora-
mento é requerido por Vicente . José .de Jesus,
não ha inconveniente na cessão dos mesmas,
a . qual, porém, Mict'doverá 'ser feita com' ca-
raeler- de perpetuidade... • .•	 •

Ao Supremo Tribunal Militar
• Enviando, para cs devidos. fins, cópia dos
'decretos de 12 e 20 do corrente' mei, quo pra-
movem,graduam e Po/imanam diversos ofilcia.es•
do Exercito ; •
• Submettendo á sua consideração amiais em
cou o capitão gradeado raormado João Mar-
tins Vianna pede reversão ao serviço activo do
Exercito.	 - .

— Ao director da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, mandando averbar nos asentamea--
tos do ainanuense interino da-mesma fa
brica Mario Prudente de Aquino -a circula-
stancia de haver sido classificado em- segnitdo
logar no concurso 'rOalizado cai 1911. para o
preenchimento. de uma -vaga da rertiannense;
então existente no dito estabelecimento.. 	 ,.

•—Ao chefe do Departammto da Adminis-
tração :
• Elevando a 2S090 o valor • de 2010., fixado.
para a' etapa . da -guarnição de S. Luiz do Ma-
ranhão,'no actuai semestre;
• Fixando em a valor da etapa e em

S709 o dos extraordinarios para as praças do
4" batalhão de engenharia, destacado á mar-
gem do Taquary.
.- —Ao chefe do Departamento da Guerra

Declarando •que a parada do 3° esquadrão
da trem é I ransferida da cidade. de Cruz Alta
para a do Santa Maria, devendo a mudança
da mesma unidade se realizar por terra, som
onns p Ira os. cofres publicas;

Perinitdado ao abspeçada . do Asylo dos In-
validas da Patria Silvio José da Silva resi-
dir - na Capital Federal, fóra do dito estribe-
leclinento.••

-Ministerio "da . Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachado*

. Dia 28 de •getenibro de 1912-
.	 _

• ;Vieente José : de N'asconcellos1 agente postal
dá Santa ..Maria; ao Es̀ tadO de São
Paulo, : pécli sido^ aposentadoria , —Ittleferido .
-Simão : Girstavo Tatu,- engenheiro ridente

'da':Estratla 'de Ferro CentyaT do Dietz'', i)c-
dindo j'estituicão--: ‘16 : cloetunentes cpiejuStruir

•

Expediente de 30 de 'setembro de 1912

• Mandou-se abonar aos seguintes- fuoceio-
narios da Estrada de Ferro Central do Brazil,
as seguintes gratificações ,addicionaes:	 •

Da 10 ° 	 .
Ao conservador de linha da 3" divisão

.11!
l'se .iigi()2.0. )-1;lictodosio • Ferreira Pinto ( aviso1 

Ao compositor da 2' divisão. Aceacio-Bene-
dieta de Mello (aviso n. 4.921); 	 .„

.Ao telegraphista de 3° classe da 3" divisão
Antonio Arthur Athayde (aviso • a. 1.022) ;

Ao fiel da thesouraria , Adlierbal Borges
Monteiro (aviso a.' 1.923) ;

Ao compositor da 2" divisão lidefonso Myns-
sen (aviso n. 1.926) ;

	

trabalh	 ''ado , da • 1° classe da 4' divisão
Joaquim Cardoso da Silveira (aviso n. 1.928);
• Ao (Alojai operário dó ,4" classe da 4' di-
viso Joaquim José Moreira (aviso n. 1.02Q).

Do 200,,'„:
,Ao conferente espec:al da 2° disisão Au-

gusto Brazileiro Teixeira (aviso a. 1.924);
Ao machiaista do 2° classe da 4" divisão

José da Silva Caldas Sobrinho (aviso a. 1.927);
Ao 3" escripturario da 6" divisão José, da.

Costa Xallim •Netto (aviso n. 1.930) ; . ' • •
Ao .3", escripturario • da 6" divisão Luiz Na-

vier-Martins (aviso n. 1.931);
Ao amanuense da 9' divisão Luiz Games da.

Silva Coelho (aviso a. 1.932)
Aaconductor de trem de 2" classe da 3° di-

visão Francisco Fernandes Barata . (aviso
a. 1.033).	 ..

De 40 'yr,: •
Ao mestre de linha de l u classe da ti° divi-

são lIonorio Alves de Araujo (aviso a. 1.925);
Ao mestre de linha de 2" classe da ti" divi-

são Firinino Alves de Magalhães (avise
a.	 . .

SEGUNDA SECÇ:10,

Requerimento dcspachcd)

Dia 30 de setembro de 1012 : .

South American Rallway Constrnction Com-
pany, -Limited, pedindo a eliminação do para-'.
grapho unicd s do' dedeto n 9.657,-xle 10 de

iiiè . . -alipróvoix • os - :estudos de,-
linhás"--,nos' prolongamentos , das-Estradas	 -
Ferro de Saturai: e Sobral.— Indeferkdo,-por

e'stitdOS'já, -pnos e não' r-I rata P-Nre' "de'
de jtilo arbitrai.

' rani sua pe(ição anterior.—Restitua-se
dimte V2Ci110.	 . . . • • -,-	 •

D. Suzaba Maria: dos Santos, Viuva" dO•car-
'tei •ó de: 2 'classe da • Directoria'Gáral dm •
Correios Franklin Elias dos • Santos', Pedindo
para si e filhos-os • favores do montepio.—
Apresente • certidão da Directoria da Despeza•
Publica, provando 'que ós seus filhos' nada per-
cebem dos cofres publicas.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 20 do corrente, foram cm.- .
cedidas as seguintes licenças, sem vencimentos,
para tratar de interesses : 	 ••	 ••

Do 90 dias, em propagação, ao-trabalhador
residencia da linha do centro da' Es- •

trada • de Ferro Central ' cio Brazil Cindido
Moura

De, seis mezes, ao trabalhador de 2' classe
da Estrada de Ferro do Cruzeiro Mama:,
Beraardes.:

De seis Meies, ao trabalhador da: 4° resi-
dencia do ramal de S. Paulo 'Joaquim Mo-
reira.

•
•



.	 Preparação do leito

xciivação em sC(30 aberto, valas e caminhos de pedreira, in-
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tinindo carga, descarga e transporte a 10.métros":"
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Prapostas apresentados na .concarrencia do dia 28 de sOembro,
para a construcção do ramal de Aba eté, da Estrada de Ferro
Oésle de Minas

freme de abertura . das propostas para construcção do ramal
Abaeté, da Estrada -de Ferro Oéste do Minas; na fórma do edital
de 21 do corrente mez.

• Aos vinte e eito de • setembro de mil novecentos e doze, na" sala
,da Dire,oloria Geral de Viação, presentes o respectivo director geral,
•cs concorrentes engenheiro civil 'Eduardo Alves da Silva Porto.
..João Martins Penna a Joao AIVOA de Oliveira e outras pessoas; foram
, abortas e hda.st as propostas apresentadas as quae's foram devida-
;mente rubricadas pelo director geral e ceocurrentes presentes.
'E nada - mais toado -ocorrido foi lavrado o presente termo me
• vive assig,nado pelos mesmos acima referidos e por mim que o
escrevi. Affonso Glycerio (lu Cunha Maciel.— Por João Martins
Palma, Thomaz dc. Aranjo.— Eduardo Alves da Silva Porto— Por
procura.ção JeLuiz Valerio da Silva, Alfi •edo Aurelio de Figueiredo.

Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas. O "engenheiro
civil Lddardo Alves: da Silvá Porto; domiciliado 'nesta, Capital, com
eseri •pOrio de engenharia á rua General Gamara 11..30, prepõe-ao
construir o ramal de Abaete i da Estrada do Ferro Oéste de. Minas,
no Estado de atinas Gemes, de que tiata ódecreto n. 9:326, da 17
de janeiro de 4912, submettendo-so a todas as clausulas e condições
do respectivo , edital de concurrencia, publica, • pelos preços de uni-
dadeÀ Constantes- la tabella. impressa annexa, a esta, 'e gim vae
assignada e rubricada pelo abaixo assignado..'

• Rio de Janeiro, 23 de setembro do-1012." Eduardo Alves da Silva
Silva Porto. (Estava uma estampilha de $300 inutilizada).-- Mons°

Numeros	 Ea;Secincaçõea	 Unidades	 Quantidades — Preces dag
uniclitdos

60000:

Pia 	 	 28,5	 sssobo-
18. Colictreto de dons volinnes de pedra

para um de argamassa, sendo esta
de duas de cimento para trgs do

	

- areia, :01 	 •	 202	 1385000
19. Concreto do tris volumes de pedra	

,0

liara iiiii de argamassa, sent.!, esta •

de dou s de cimento- para tios de
515300-areia, in3 	 	 51,0

20. Alvenaria 1.13 tijolos para parede, • com
argamassa de doas, do cal para
-tr3S do areia., m3 	 .	 . .	 210,1	 285000

21. Nved iaria da tPolos para arCns com
argamassa de um de cimento para
ires (13 areia, in 3 	 	 9,2	 45S0a

22. Parados de frontal (E: tijolo, m 2 	 	 218,3

	

23; Paredes da tabique, constando d3 pão 	
45 'AO

a prumo e ripas de cemiei •o, ia-:

ClUSIve enchimento e ? n] argamassa
da dons do c,..1 pára iras do areia,
ui 	

	

24. Emboço de 0,02 do espessura, muar-	
7,5200-,	 220,3

gamassa do dons de Cal para I•reg
(13 ar)ia, ml 	 1.833,0

25. Einhoao do 0,02 do espossitra„ com ar- 	
1;7;200-*

	

-	 .

taos de areia, in 2 •	 120,0

	

19,2	

11012%

	

:11. Caiação a Ires mãos, m2 	
35. Cantaria para degráos e seleiras, In' •	

2.833,0

36. Eurocamento com pedras arruinadas 	 •	
•	

455000

111 3 	 	 105,1	 OS°00
37. Enrocamento com pedras jogadas, m3 	 	 21o,6 . liSiG0
38. L'nsparto dos inateattes para obrasa 

d ‘a arte, por decametro de, distancia
horizontal, DY3.843• •	 $010

	

30. Tesouras da piAlio de Giga para um vão	
, 0

•

'

d 3 6,:;, inclusive ferragain e assen-
tamento, 1 	 	 15	 55$00G ,

10. Pacas da pilho da [liga com esquadria
. do 0",22::,x0m,07I1 ou meneia para

eninleiras, terças, frechaes, etc, in-
clusivo assentamento, in3 	 	 81,0

41. Pinho do ilia em taboas apparalludas	
1305000

em uma face, com a espessura t1
 ni2•	 	 23 O	 • 35I300'

42. Assoalho com taboa do pinho dá Giga	 •	 .

a;marelhadas em uma Lee de mecha
•e encaixe do 0ua0:23 de espessura, m2	80,0-	 135000 •

43. Forro com ta boas d-i pinho de Riga de
cinco C111 conçoeira, de saia e ca-
misa, inclusivo harrotamento, friza3
o gregas, rn2 	. 	 120,0	 6C00-

"

3.	 Em terra, 1111 	 	 2. $ n 0,9.
4. Em pedra solta, m 3 	 	 471.355,4
II.	 Em pedreira, in 3 	 	 42.227,1
6. Transpor:o de terra, pedra solta o pn-

dni,.a, por decamatra de distancia
-	 horiz intal, • DV'" 	 ..... 2.877.026,0	 S010

Olíras de ar t3

! '7. Excavação em terra para'as fundacõea„

$7'0
2„1100
455c0

•	 sem escoramento, m3 	 783,1 15'000
2. 'Éxcavação	 ai terra para as fandaçõe,s;

colo escoramento, 578,3
.0. Accreseimo do preço para a excavação

com esgotamento, por motro de
proilindidade,	 , 	

40. Alvenaria de pedra SeCCP;.m3 	
190 S. 111300

10,5000
4-1 '; Alvenaria de la jõas seio argamassa, m3 	 230,9 20,5001)
12. Alvenaria ordinaria com •:rgairassa de

dons de .c.-.1 para tces deareia, m3. 2.002,8 175560
43. Alvonaria • . delaj5es com argamassa de

dons de cal para tios do areia, in3. 216,0 255000
41venaria.ordinaria cor] argamassa de

tua de cirhento para tres de areia,
in3 	 - 102,0 325000

!S. Alvenaria ordinaria com .argantasAa.de
um de . cimento	 para " quatro dg
areia; Mi'• 	 182,0 27?mo

ri DY ío prohg/9 . c19 1/91w 132a i4a14a trins.portg.

16. Alvenaria de apparclho cara argamassa
do um de cimento para tios de
areia, ni3 	

17. Concrato do ma volume de pedra para
tun do argamassa, .sendo COA do
dona de, cimento para tios de areia

• 'IMOPOSTA N. 1	 G.

Tahella das quantidades de, obras e praços-de unidade a que se
refere o edital de 20 de julho do corrente anuo, relativo ao ramal de 07.
Abaeta da Estrada •de. Ferro Oeste d3 Minas:

Numeros — Especificações --Unidades Quantidades — Preços das
unidades- •

,.	 .
• Trabalhos prelimiagres•

• .
3. Roçado em capo:eira°, m 5 	 	 3.3.600,0	 , S018

.14.0,0• 2.. Dastocamento, m 2  -	 •	 ••"	 '	 11	 SIGO

28. Ilejuntamento com argamassa de um
do cimento para trade areia, rd-.•

29, Rejuntamen	 mto com argaassa de dons 	
• 101,0 •

de, cimento para trais de areia, m 2. • - I $700-159,8
30. Chapeamento da espessura de 0,62 com

argamassa de um de cimento para
Ires do areia, in 2 	 •	 112,5 .

31. apaamento ru	 com argamassaco argamassa	
355CG

Eh 
. do um de cimento para 'tres i.:3

• areia,	 51,0
• 32. Ladrithamento com ladrilhos nacionaca 	

400G ' 'm2 	  

(Ir Ires cin .:is, assentados em arb(ra-
massa da dons do cimento para•tres
de areia, in 2 	 	 48,0

33. Ladrilhamento com ladrilhos dá cera-
.	 mica ( ‘ Trottoira, assentados em ar-

gamassa do dous de cimento para

ga' massa (te um de tiinie-ifitO • para*	 .
tias de areia, PO 	 • •	 . 	 514,0	 " 25000-

Embaço de 0,02 da espessura com fl.r-
gainassa, de mu tio cimento para
um :13 c	 456,0

	

al e (»atro do areia, m2 ..	 15300
Reboco de cal ptra com a espessura de

0,002, i01 	 	 1.833,0- -	 • 30O-

4-. Encaibramento com pernas de sei-ia do„
cinco em couçoeira .. ripamento de-10.4u.a;

, 04 P0MLO, PN'P' nas. TIOnsigii'-'idgj-	 ._	 .......



Trabalhos diversos.'

15: Et aa;niliamante de paira extrainda dos
cértes,	 382,0 •

	
$300

•16. Carga e descarga. de padra, ma 	
17. Vias de madnra de lei, serradas ou

fa:qu,•jadas nas quatro. facaS, 'com a
esquadria. de 0,15x0.r.'1.,30 ou maior,
até eito metràs da nmpaimento, as-
entalas em obra, m" 	

iS. As mesmas vigas, porém, ona-compri-

	

- mentos supariores a bifo metros, m3 	

19. As.;entamanta das superstructuraSane-
tallioas das Pontes, itatinindo andai-

;	 t 	 ' "	 903000
..

	

382,0
	

$700

	12,4
	

853000

	

18,1
	

903000

, 	 Directoria Ger: ,t dl; 'Siarão, 20 de julho de. 1912.-2- Affonso Gly-
;crio da Cunha Maciel, direclor-geral.

Rio de Janeiro, 23 cle setambro cio 1912. —Eduardo Alves da Silva
Porto, engenheiro civil. (Estavam duas estampilhas de 300 róis hm-
Xizatla,t.)

Estava esta Labora rubricada pelo
*arai 'e. pelas proponent-a: João Thentaz
?or proatiração, lanz Valer:o da Silva,

Sr. Affonsa Maciel, 'director
Peita, Thninaz • de Araujo,
Eduardo l'orto

PROPOSTA N. 2

Propo::entes: engenheiro João Pedre:ra do Conto Ferra. árni0P e Theo-
.	 philo Ezegaiel Franco .•

.	 .
Tabella das quantidades do obras e praços de unidade a que se

Pai-orá - o edital de 20 de julho' do corrente anuo, relativo ao ramal de
Abaela;: , da Estrada de Ferro Ojesto de MinaS.-

N111119.1'05 — ESpCCifiáV3CS 	 Unidades — Quantidades 	 Preços das
unidades

Trabalhos rrelintinares

112,5	 . 4$70

ra.. 4 --	 DIARIO OFFIQUI	 • Outubro' , dc	 12921-
..--	 ......	 .	 .....	 ,	 .

,--Étiiiii.sro. -:J 'Er';gecirica seões-,:,;.1:nidados:-,-- QuantidaAes-- Pi ecos.	 .	 .	 ,
das -OnidadeTS

11i. Cnbertura com teria plana « penha
Lena:a », m 2 	 	 1.n21,0

S.G. Laniimaalnins de zinco, in t 	 	 140,0
67. Crade,; do ferr. a. para os 111;;ZZallillOS 0

bandeiras dos portões, i'1 2 	 	 10,0
riS. Pnrtii2.-1 para os armazans, de madeira,

. roldanas, m 2 	 	 26,0	 383000 1
de 1-si da 0".01 de ^ espesura, Sobre

10. Pertas de par tilmaradadás; inclusive
fa,ara goin O assanta:nenta, m 2  ^	 16,4	 353000

10. Portas internas de par almofadadas
• ta-ar: bandeirás envidraçadas, inch:-

s:vo ferragem e assentamento;m 2 	 	 20,0	 303000
51. Janellas de par, metade 'em veneziana.'

. e matado vidro, inclusiva ferragem e
a's sentamento, Com bandeira envi-
dra ;fada, m2 	

.

52, Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive. ferragem o assentamanto e
caixa para frontal, m 2  - •	 120,0

ti3. Jaulas de par lisas, inclusive ferra-
. cem e assantamenta e caixas para
-frontal, m 2 	 	 90,0

__
;1. Pintnra a - oleo com tuas Mãos, M 2  •	 200,0

g). Assentamento da linha. (via • pet .ma-
neato), inclusivo lastro, excapto de
pedra, kl 	

;1. Assentam;mto de d-esvio. comprehen-
dando agulhas e c).ate, õas, 1 	 •

. Asscatamanto da linha talagraphica, kl
, Cai os do ferro fundido, com capaci-

dada para 12.000 litros (Ora' agtia).,
i.las na 1cal, com raivadas de

descarga, excluindo alvo:1:11.1as;

Excavação em' terra para as fundações,
sem esceraMento, M 3  •	 ^	 . 

Excavação em terra para fundações,
com esgotamento, M3 	

Accrescimo -de preço para :a. escava- .
. ção com esgotameoto,' por nactre de

profundidade, Ma 	 •	 • ' - •	 . .	 . 190,8	 • •13200
Alvenaria de pedra secca , M3....: 	 "	 . 863,.9 . • '. 123000

	

Alvenaria de lajõás Sem argamassa, M3 ::	 . 239,9 •	 - 2E1101;
Alvenaria ordinária cem argamassa de -- .•
•':daus de cal para tres de areia, 1113 . 	. 2.002,8 . .... • • 1.73100.

13. Alvenaria de tapes com: argamassa de
• dons do cal para tres de areia, Ma —	 216,0 .	 • 263000

	

1 1-. Alvenaria ordinaria,.com argamassa de: 	 . t a
um de cimento para tres de. areia, M a..	 _102,0... 	 193000 -

	15. Alvenaria ordinaria com argamassa de	 :.:
um de. cimento para quatro de

'areia, M 3 	 182	 IO&
	•10. Alvenaria de apparalho com argamassa	

,018$50&
• -	 -

de um de cimento para tres de 	
areia, M3 	 ,. •	 7,52 .	 35$000

	

17. Concreto de um volume de. pedra para :	 .	 , 	 _ .
• uni de argamassa,sendo.esta de deus

de cimento para tres.de areia, l\P...	 . 28,5 •	 u 963T106; ' -
18. Concreto de deus volumes de pedra

para um de argamassa, sendo esta de
dons' de -cimento para - - tios de	 :. -
areia, M 3 	 	 202,0 .	 . 6406 -

19. Concreto de Ires volumes de pedra para
um cio argamassa,sendo esta de dons
de cimento para tres de areia, M a 	 	 51,0 .: .. 53$400 •

	Alvenaria cio tijollos para parede, com	 ,....	 :.. a '	 :"
argamassa de dons de . cal para Ires
de areia, M3 	 	 210,1	 273506

A	
^

Alvenaria o' Vjollos para aarcos, con.a.
argamassa -de um de cimento para
-Ires de-areia, M3 	 .

'92 . Paredes de frontal de tijolo,. M2. 	 	
363000

21

	

23. Paredes de tabique, constando de pao 	
.	 ,8,

9,2
3 . .:,, ;8$009 .

	

,	 ,

• a prunió e ripas de coqueiro, inclu-
•sive enchimento com,argamassa de 
•- dons do cai para tres, cle . areia,.M2 	 	 .229,3 .	 !i0.0"0;

21. Embaço de 0,02 do espessura, 'com ar-
gamassa de dons de cal para Ires de

, . 	. 1 -areia, M 2 	 	 .833,g -	 .1,310G'
25. Emboço do 0,02 de espessura, com ar-

gamassa de um de chnento , para
crias de areia, M 2 	 	 6-14,0	 MO&

20. Emboco de 0,02 de espessura, com ar-
,-,- gamassa de um de cimente para,

um de cal e quatro de areia, M. 	 45.0,0 :	 , 33090
27. !labor» de , cal pura com a espessura

'	

-2. 	 .	 :	 *

28. Rejuntamento com argamassa de um	
1333,0de 0,002, M 	 • •	  	

';:11:0000	 -

2

do cimento para tres'de areia; M2. • :	 . .141,0. .
29. Rejuntainento com argamassa de dons

.de cimento para tres'de areia, '=	 	 1.3304:

30'
M....	 159;8'

. Chapeamento da espessura dá 0;02.,.
r com argamassa de'llin de cimento
para tios de areia, M2  •

31. Chapoamento rustico com argamassa
de ,tun de cimento para tres—de

.. .	 areia, M2 	
32. ,Ladrilhanaento com ladrilhos nacionaes

,. de . tias côres, 'assentados em arga-
massa de dons de cimento para treS
de areia, M 2 	 	 • ' -48,0	 42/i00Q

53500
3$000

383000

3),0	 253000

2:5003000

-Nomeais — Especifidações	 Unidades;—.Quantidades — Preços
unild s	 .

Preparação 0) leito

.	 Excavação ciii céo aberto, valias e caminhos de pedreira, incluindo
carga; descarga e transporte a 10 metros: •-•

3. Ern terra,,50 	 '	 -	 .	 233.3(9.9 .	7?.C.-4. Em podra solta, M 3  ' 
- 

-	 •	 in

	

-. ; 43.155.4 •	 ..r . 2$750 .
5. Elia padreira, M 3 	 •  	 12.227.4. Álea - 63000 .
6. Transporte . de terra, pedra solta e pe-, -.-,- -, -- a: .--,..,k:•.,_-.::-..,- - .,'-- .

dreira , por décatnetço de distancia	 .	 . • -
horizontal, DV* 	 . :	 2.877.020,9",'. 	 l'f$

.	 ...	 ..

• Obras de arte '.,

7.

8.

9.
113000

10.
143000 11.
2,000 12.

•

	

783,1
	

13110••	 •

	

378,3
	

23300

	

39.200	 1:7503000 ,20.

	

10	 1503000 
21.

	38.8)0	 603000

Roçado em capoeirão, M=
2. lle.stocaluento,	 11.110,0

33.000,0	 lá
(*) DV ' é ' o proclúcti; dó volume pela distancia a tiansporia: -



12922 Terça-feira 1
	

OFFICIAli	 'Outubro de 1912

Numeros--Especificações -e-Unidades Quantidades - Preços
unidades

33. Ladrilhamento com ladrilhos de Cera-
mica eTrottoir», assentados em arga-
massa _de -dons cie cimento para tres
de areia, M2 	

ná.. Caiação a tres mãos, M2 	
35. Cantaria para degrilos•d 'Soleiras, M3..
6. Enrocamento, com lidaras arruina-

das, .513 	
37. Enrocamento com pedras jogadas, M3..

. 38. Transporte dos materiaee para obras
do arte, por decametro de distancia
horizontal, DV 	

39. Tesouras de pinho ' de Riga para
um vão de G,5, inclusive ferragem e
assentamento, 1 	

40. Peças da pinho de figa com esquadria
de 0,225x0,075 ou ni amor, para curai-

 eira% terças, frecluies, etc., inclusive
assentamento, 1913  •

. 41. Pinho de Iliga em taboas. apearelhadas
eni uma face, com a. espessura de
0,021, M2 	

42-. Assoalho com taboas de pinho de Riga
• -apparelhadas em uma 'face de mecha

e encaixe de 0,023 de espessura, 192.
43. Forro com taboas de pinho de Riga do

5 em couçoeira, de Saia e camisa,in-
clusive barrotamento,frisas e gregas
M2 	

44; Encaibramento com pernas de serra de
5 em couçoeira. e ripamento de 10

coueoeira,eara telhas planas, 195V
45. Cobertura com telhas planas « Ponha
J.- Longa », 192 	
4n:" Lainbrequins de zinco; M 	
47.. Grades de ferro para os mezzaninos, e

bandeiras dos portões, M2 	
48. Portões para os armazens, de madeira

de lei de 0,01 de, espessura, sobre
roldanas, W 	

-a Portas de par almofadadas, inclusive
ferragem e assentamento;; M2 	

50. Portas internas de par almofadadas
com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferraeem e assentamento, M.

Janellas cio par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferragem e
assentamento, com bandeira envidra-
çada, 191 	

52. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento o
caixas para frontal, 1112 	

53. Janellas de par lisas inclusive ferra-
. gem e asssentamejto e caixas para

frontal, M2 	
Pintura a oleo com tres mãos, .312 	

Trabalhos diversos

55. Emellhamento de Pedra átrahida dos
cortes, 191 	

56. Carga e descarga de pedra, 193 	
57. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15 x 0,30 ou maior,
ate oito metros de comprimento, as-
sentadas. em obra, -4;•à_ 	

58. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a oito metros,M3.

59. Assentamento das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, T 	

60. Assentamento da linha (Via [temia-
- nente), inclusive lastro, excepto de

pedra, El 	
6!:., Assentamento de desvios, comprehen-

'	 dendo agulhas e corações, 1 	
'Assentamento da . linha telegra phica , EL

03. Caixas de ferro fundido, com capaci-
dade para 12.000 litros (para agua),

• montactaS -no-local;:goin.valvulas de
descarga, excluindo alvenarias, 1 	

nirectoeia, Geral de, V. itieão., 20 de julho de 1q12,. n•• Affonso Gly-

ceria* da Cunha -Maciel, director geral.	
•

Sobre duas estampilhas cl:! 300 réis que estavam innutilizadas';
cem a data:Rio de •aneire,21 de setembro de 1912 e com as a.ssigna-
tune dos engenheiroe.-João Pedreira do Couto Ferraz kinior e Theo-
philo Eizequiel Filho, cujas firmas foram reconhecidas polo tabellião
Evarieto Valle Barros; corno se segue. eReconheço verdadeiras as
firmas do erigetitheiri João- Pedreira do Conto Ferraz Juriior e o nome
Theophilo Enguice. Filho. fio de Janeiro, 21 do setembro de 1912.-
Evaristo Valle Barros. S>

Esta proposta foi rubricada pele director geral de Viação Dr.
Affonso Maciel e eencurrentes: por João Niartins Thomaz de
Araujo, Eduarda Porto; poe procuração Luiz Valete° da Silva.

xme. Sr. director geral do Viação-O abaixo assignado, com-
mereiante e inilusirial, residente em Dello Horizonte, Estiado de Minas
GeraeS, pl'OpÕ2 construir O trecho de estrada de ferro de S. Fran-
cisco a Abaeté, na linha do ceniro da Estrada de Ferro Ce'este de
Minas, do que -trata o decrete ti. 9.326, de 17 de janeiro • de 1912,
pelos preços de unidades constantes da proposta junto e de accôrdo
com as clausulas do edital de concureancia publicado em 20 de julhe•
de corrente anuo.	 .	 •	 .

Rio de Janei ro, 21 de setembro de 1012.-João Martins' PC1171(1.

(Estava uma estampilha de 300 ráls inutilizada).-Afronso Maciel.

Tabella das quantidades de obras e preços de unidade a que se
refere o edital de 20 de julho de corrente anuo, relativo ao ramal de
Abaete, da Estrada de Ferro Wiste de Minas.

Numeros - Especificaeões	 Deidades - Quantidades - Preços das
unidades

Trabalhos preliminares

1. IlinVo em caponirão, 192 	 33.600,0' $020
2	 Destoc a ine,n to, 1u 2 	  11.140,0 53e0

Preparação do leito

Excavação em t cét) aberto,	 valias e ca-
minhos do pedreira, incluindo carga,
descarga, e* transporte a	 10	 metros:

3. Em terra, M•'' 	 232.319,9 $800
4. Rin pedra solta, M3 	 43.155,4 158:30
5.	 Em pe,litiaira, ;W• i 	 12.227,4	 • 55500
0. Traesporte de terra, pedra solta e

' chieira, por decametra	 de	 distancia
horizontal, DA" 	 2,877.026,9 5015'

DV é o produto do volume pela clWancia a transportar.

das I

120,0 85000
2.833,0 280

19,2 50$000

105,1 125100
210,6 75500

3.815,0 020

15 78$000

81,0 1425000

28,0 55500

80,0 055.00

120,0 35200

1.021,0 25200

1.021,0 5r,500
110,0 1$200

10,0 12$000

21,0 265000

11,1 20$000

36,0 205000

30,0 23$000

126,0 178000

96,0 175000
266,0 15500

382,0 5700
382,0 $750

12,4 79$200

18,1 925000

27 1505000

39.200 1:8005000

10 1505000
38.800 1005000

2 3:3005000

Obras de arte

7. Excavação em terra para as fundações,
sem escoramento, •193 	

•

783,1 15500
8. Excavaeão cem terra para Os fundações,

com e.ecoramente, 193 	 378,3 25590
O. Accreschno de preço para a e.xcavação

com esgotamento, por metro de pro-
fuiididade, 193 	  190,8 15000

10. Alvenaria de pedra secca, 111 3 	 863,9 12$000
11. Alvenaria de talões sem argamassa, 193 230,9 175000
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

does de cal para tres do areia, 193••• 2.002,8 305000
13. Alvenaria de lajões com argamassa de

deus de cal para tios de' areia, M 3 	 210,0 355000
11: Alvenaria °Minaria com argamassa de

um de cimento para tres de areia,M 3 102,0

.

325000
15. Alvenaria ordinaria coro argamassa de

um de cimento para quatro de areia,
193 	 182,0 305000

10. Alvenaria de apearelho com , argamassa
de uni	 de cimento para	 Ires	 de
areia, 1513	 	 7,2 405006

17. Concreto de um volume de pedra para
uni de argamassa,sendo esta de dous
de cimento para tres de areia, 193.•• 285 005000

18. Concreto de dons volumes de pedra
para	 um de argamassa, sendo esta
CIO deus de cimento para tres de
areia, M3 	  202,0 005000 .

19. Concreto de tres volumes de pedra para
um de argamassa, sendo esta de deus
de cimento para Ires de areia, M 3 	 51,a tom



Pinado em capocirão, m2 	
Destocamento, in2 	 - • •

Preparação do leito

Excavação em céo aberto, valias e
caminhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte a • 10 metros

3. Em terra, in3 	 	 232.319,9., •
4. Em pedra solta, m3 	. 43.233 , 4 T '

5. Em pedreira, ra3 	 	 - 12.2‘)7 14 •
6. Transporte do terra, pedra oltzt e ,pe- , , •,,,	

... ...

cimeira, por deeametro 'Ao distancia " ,	 '	 L'• "' • •
horizontal,••Dr 	  2.877.026,9

.(*), DV é o producto do Voluine pela: distancia' a ttansD6rdr.

	33.600,0	 5o(0

	

11.140,o	 $wo
4.

2-

t700
35900
45000

.$010

..1WeÉC=fei rcí 1.
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V: itineros .L;--Especificações..— Uttidades - --Quantidade-s.— Preços
unidades	 .

•.,
das Numeros —,Especificações — Unidades —.Quántidades.— Preços das_

'	 •	 .ânide dos	 •

20. Alvenaria de tijolos . para- parede:C-mil
argamassa de dons de cal liara tres

-de areia, 1\1 3 ••	 . 
21. • Alvenaria de tijolos para arcos, com ar-

gamassa de um de cimento para tres
• d. areia, M 3 	

2 0 . Paredes de frontal de tijolo M =  '

23. Paredes cle, tabique, constando de páo
a prumo e ri;as de coqueiro, inclu-
sive enchimento com ar gamassa de

1. Emboço de 0%02 do espessura, com ar-
deus de cal para tres. de areia, M=...

'• gamasszt . de dotas de Cal para tres de
areia, M 2 	

25. Emboço de 0%02 de espessura, com ar-
gamassa de tua de cimento para . tros
do • arda, M 2 	

20. Emboço de 0 n'.02 de espessura, com ar-
gamassa de um de, cimento para um
de cal e.quatro de areia, M 2 	

2:. Reboco de cal pura com a espessura de
0%002, M 2 	

PR Ilejuntamento com argamassa do um
,,.. do cimento para ires de areia, M 2 ...

29. ,Ilejuntatnento eorn argamassa de dons
' de cimento lura tre.s.de areia, M2 ...

30. Chapeamento da espessura de Orn,02,
com argamassa de. um de cimento
para yes de areia, M = 	

31. Chapeamento russo com argamassa de
nin de cimento para tios de ara. M 2

32. Ladrilhamento com ladrilhos nacionacs
da tios cores, assentados em arga-
massa de dons de cimento para tros
de areia, M 2 	

33. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica “Trottoiro, as tentados em ar-
gamassa do dons de cimento para
tl'33 d 3 arcia, INI 2 	

31. Caiação a tras mãos, M 2 	
35. Cantaria para dc,,graoS" e soleiras, M 3 	

, :10: Etirocamento com pedras arrumadas,
:•- " • M3 	

37. E trocam ento com pedras jogadas, M c 	
38. Tratigrorte dos materiaes para ',bras

de arte, por decametro de distancia
larizontal, DV 	

30. Tesouras da pinho de !liga para um -ão
de C, 5, inclusive ferragem c assen-

40. Poças de pinho de Di ga com esquadria
•tamento, uma 	

i , -	 de . 0,225 x 0,07S ou menor, para
~MC:ira:4 , terça s , frechaes, etc., in-

t:- ..	 clusIve assentamento, 111 3 	
41. P.ttiL3 de Illja em taboas apparclitada.s

em uma face, com a espessura . da
(-5,(t',-	 0,025, M 2 	
42.. Assoalho com taboas de pinho cio Riga

.• apparelhadas em urna face de mecha

e e.ncaixe de 0,025 de espessura. M2 .
•43.: Fèrro - com taboas de pinho de Riga

de 5 em conçoeira, de saia e cami ta ,
. inclusive barrotatnento, frisas e gr-
aos, M 2 	 ' • • • • "

bandeiras dos portões, M 2 , kilo  • 
48. Portões para os armazens, de madeira

..: do lei do .0,01 de espessura., sobra
roldanas, W 	

49. Portas de par almofadadas, inclusive
ferragem e asseinamento, M2 , par 	

50- Portas interrits almofadadas com bati-
didras enviitraçadas, ittclusive ferra-
gem e assantattento. M 2 ,- par , -

fé.51...Janellas de pa r , metade mo .Veneziana
metade vidro, inclusive forragem e
assentamento, com bandeira ouvi-

.' drrsçada, W,, par 	 '..

210,1 28$000

9,2 358000
•	 218;3 • 5$000

229,3 123000

1.833,0 1$405

511,0 13700

450,0 1;,1703

1.833,0 2$000

101,0

139,8

1$800

2$000

112,S 4$700

51,0 4.1000,̀.

48,0 85000

.	 120,0 85000:
2.633.0 $200.

- 19.2 30$000

IØ.3,1,
210,0

.428000
7$000

3.815,0 5025.

IS 80$000,

81 , O 130000 1

28,0 35500

80,0 148000

120,',1 65000

1.021,0 Ils000

1 .021,0 14. 8000

119,0 48000

10,0	 18-100

24,0	 . 220$000

14,4,	 703000

- - 30,0	 80$000

-	 30,0	 -	 105$000

52.. Portas de par lisas com bAdeira, -in-
clusive ferragem e assentamento e-

• caixas para frontal,- M i , par 	 ...	 .120,0-	 A:400G
53. Janellas de' par lisas, inclusive ferra-

gem e assentamento e caixas para
frontal, M = , par 	

54. Pintura a óleo cop treS" - mãos,

Trabalhos divei:soS

SS. Empilhamento de pedra extrahida dos'
cortes, M3 	 	 • 382,0 `:	 447SO

56. Carga e descarga de pedra, M 3  -	 382,0	 -.$750
57. Vigas de madeira de 'lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15x0,30 ou maior,
até 8 metros de comprimento, assou-
tadas 3m obra, M3 	

58. As mesmas vigas, porém, com compri-

	

mentos superiores a 8 metros, M3 	
59. Assentamento das superstructuras me-

' tallic:.'s das pontes, incluindo ali-
. daimes, T 	

60. Assentamento da linha (Via permanen-
•te), inelusive lastro, • excepto de pe-
dra, KL 	 	 • 39.200

dendo agulhas' e coraçõc,ss	 0	 4508030

1:6005000
61. Assentamento de desvios, • comprehen-

62. Assentamento da linha telegraphica,	
1

KL 	 	 33.800	 8050010-
63. Caixas de ferro fundido; com capacidade 

para 12.000 litros (para a gua), Mon-
tadas no local, • com vais-tilas •de	 .

	 ...
carga, excluindo alvenarias, I 	 	 2:300'000

Directoria Geral cio Viação, 20 de julho cio 1012.— Affonso Gly-
cerio da Cunha Maciel, director weral: •	 • • • ' • -

	

.	 .
Rio Jatteiro, 21 de setembro de 1912.— João 31;:trline Pcmta.

(Estavam' duas estampillias • no valor de 600 réis
Alfonso Maciel.—Eduardo Porto. 	 P. Luiz Valerio da ,Silva: •

••

Proposta apresentada por ;FAO Alves de Oliveira, para a con-
struc.--„ão do ramal de Abaeté, da Estrada de Ferro Oeste cio Minas,
nos termos do edital do concurreucia de 20 de jullio de•1912.'

O abaixo assignadu propõe-se a executar as obras de . que trata
o edital cie 20 de julho cio 4012, pelos preços constantes da tabella
inclusa, acceitando todas as condições c clausulas constantes .do re-
ferido edital.

Sobre uma estampilha , de 300 réis.

	

lUo dc Janeiro, 23 de • setembro de 1912.'	 ,Tono Alves de
Oliveira.

Tabella das quantidades do obras e preços de _unidade a. que se rePrc
o edital de 29 de julho tio -corrente anuo, relativo ao ramae de

Abacté da Estrada de Ferro de Oeste de Minas. '

Numeros—EspecUlcaç0es 	 'atles	 'Quantidades . Pree'6 dasUnidades

Trabalhos preliminares

•45. Cobertur,. com telha,- plantas «Penha
Longa», M 2 	 .	

46. Lambrequins de zinco, M 1 	
47. Grades de ferro para os mezzaninos e

41-.- Encaihramento com paras de sarro do
5 em . couçoeira, e ripamento do le, em

para telhas pia nas; M 2 ...,çouçoeira

-06,0 - 7W00
Lep ,	 45400-

• ,	 •	 905000

18,1 • 1108000

,1205009



208000	 e encaixe de 0,025 de espessura, m 2 .
43. Farm com ta.boas.de pinho de Riga. de

• 5 em couçoeira, de saia e camisa, in-

218,3	 58000 53. Janellas do par lisas, inclusive ferragens
0,2	 303000	 caixas para frontal, m2

e assentamento e caixas para fron-
tal, m2 	.

51. Pintura a oleo com tres mãos, m 2 .....

Trabalhos diversos

55. Empilhamento do pedra extrahida dos
cCirtes, mi 	

56. Carga e descaga de pedra, m3 	
57. Vigas da madeira de lei, sarradas ou

falquejadas nas auatro faces, com a
esquadria de 0,Ia x0.30 ou maior, até
8 metros de comprimento, assentados
em obra, m3 	

58. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos supariores a 8 metros, 1113 	

59. ASSelltamanto das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, t 	

GO. Assentamento da linha (via permanen-
te), inclusive lastro, excepto de pe-
dra, kl 	

61. Assentamento de desvios, comprehen-
dendo agulhas e coraça-s, 1 	

62. Assentamento da linha telegraphica, kl
63. Caixas de ferro fundido, com capacida-

de para 12.000 litros (para agua)
montadas no local, • com valvulas de
descarga, excluindo alvenarias, -I....

Directoria. Geral de Viação, 20 do julho
cena da Cunha Maciel, director geral.

	

220,3	 73000

	

1.833,0	 18300

	

511,0	 18300

	

456,0
	

1$000

	

1.833,0
	

28000

	

101,0
	

18500

	

159,8
	

13600

	

142,5
	

48500

58000

48,0
	

108000

	

120,0	 128000

	

2.833,0	 $200	 Rio de Janeiro, 23 de setembro de

	

19,2	 108000 Oliveira.

Esta proposta estava rubricada pelo Dr.

	

105,4	 205000 geral e pelos proponentes: por João Martins

	

210,0	 (i8000 —Eduardo Porto, por procuração Luiz Valer

Sobre uma estampilha de 300 réis.

e metade vidroainclusive ferragem e
. assentamento, com. bandeira envi-

draçada, in2 	
52. Portas de par lisas com bandeira, in-

clusive Urragem e assentamento o

51,0	 40$000 51. Janellas de par, metade em veneziana

2 .10,1	 • 21.8000

Outuhrci

,
NtIliteréa--EspeeiticçãO;--ilnidacle9 -7Qnantidades

	

Preço das	 Numeras — Esp cificaçõas — Unidades a-- Quantidades a-s--PreçoS da.t.

	

unidades	 - la 'ilnidadaa
a

38. Transporta dos materiAs para 'obrasi ,•	 dá arte, por decametro do distancia
.	 horizontal,- DV 	 	 3.845,0	 a 5020.

Obras de artv
•

, -7:-Ex`ea.vaario mi terra para as fundações,
sem escoramento, ni3  -

-Ba-Excitvação em terra para as fundações,
• com escoramento, m3. 	
9. ACcrescimo de preço para a excàvação

cormesgotamento, por Metro de pro-
4/Indiciado, mi 	 •

10. Alvenaria de pedra secca, 1113 	

11. Alvenaria de lajões sem argamassa,

12. Alvenaria ()Minaria com ai :gamasSa, do
dous de caPpara tres de-areia  •

13: Alvenaria de lajões com argamassa 'do
• dous dotal para tres de areia', m3 	

11. 'Alvenaria ordinariá com argamassa do
um de cimento para. tres de areia,

--
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para' quatro 'do areia,
mi 	 	 .

16. Alvenaria de apparellio' com argamassa
cie um- de cimento para ires de'araia

•mi 	
17. Concreto de um volame de pedra 'para

• um de • argamassa,' sendo estaa do
• dous de cimento para ires de areia,

in3 	

38. Concreto de dons volumes do pedra
'para um de argamassa, sendo esta.
de dous cimento para tres de areia,

• In3 	
10. Concreto de ires velumes de pedra

•'para uni de argamassa, sendo esta
de dons de cimento para ires de
areia, "ms 	

V). Alvenaria de tijolos" para parede com
• argamassa de deus de cal para tres

areia, 1)13 	

M. Alvenaria de tijolos para arcos com
•• argamassa de um de cimento para

ires de areia; m3 	
22. Paredes de frontal de tijolo, 1112  ••
23. padas de tabique, constando de pão

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dons de cal para tres de areia, m2 	

24. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de doas de cal para tres do
areia, in2 	

a1;5. Emboço de 0,02 de espesura, com ar-
gamassa, de um de cimento para troa
de areia, m2	

26. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para um
de cal e quatro de areia, m2 	

27. Reboco de cal pura com a espessura de
0,0002, m2 	

28. Rejuntametito com argamassa de um
de cimento para ires de areia, m2..

'29. Rejuntamento com argamassa de dotra
da cimento para ires de areia, m2..

Chapeamento da espessura de 0.02,
com argamassa cle um de cimento
para tres de areia, m2 	

31. Chapamento rusiico com argamassa do
- um de cimento para tres de areia,

ni2 	
22. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaas

. de tres cores, assentados em arga-
massa de dons do cimento para tres
de areia, m2 	

33. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica • «Trottoira, assentados em ar-
gamassa do dons de cimento para
Ires de areia, mi 	

31. Caiação a troa mãos, m2 	
35. - Cantaria para degrilos e soleiras, mi 	

Enrocamento com pedras arrumadas,
m3 	

37. Earocamento com pedras jogadas, m3 	

.	 . _

318,3

190,8 •
863,9

230,9

2.002,8

216,0

	

102,0' • .313000	 alusiva barrotamento, frisas e gre-
gas, m2 	 •

•1. Encaibramepto com pernas de serra de

	

182,0	 318000	 '5 em coueoeira, e ripamento do 16
em conçoaira, rata telhas planas, m2

45. Cobertura ' com telhas planas «Penha

	

7,521	418000	 Longa», t12 	 ' ••
46. Lamarequins de zinco, ml 	
47. Grades, de forro para os niezzaninos, e

bandeiras dos portões, tu 2 	,.	 .

	

28,5	 508000 48. Portões para os armazens, de madeira
da lei de 0,01 da espe,sura, sobre rol-
danas, tn2  '	 *

49. Portas de par almofadadas, inclusive

	

202,0	 488000	 ferra''aam e assentamento, El2 	

50. Portas internas de par almofadadas
com bandeiras envidraçadas, inclu-
sivo ferragem e assentamento, m2 	

,de 0,2250,0'75 ou menor,para.cumi-
18000	 .'eiras terças, frechaes, etc., inclusiva

118000	 assetitamanto, mi 	
41. Pinho de Riga em tabbas apparelhadas

188000	 em unia face, com a espessura do
.a	 0.325, . lb) 	

16$000 12. Assoalho com taboas de pinho de Riga
apparelhadas em unia face deanecha,

18100 39. Tesouras de pinho da Riga para uni
vão de 6,5, 'inchisive ferragem e as-

2,35000	 sentamento, '1  •	 .
40. Pecas de pinho de Riga, tom esquadria

de 1912.--Monso

1912. — João Alves do

•Alfonso Maciel, directóia
Patina, Thomaz de Araujo
¡o sia Silva.

15 sos000

84,0 1305000

23,0 3i360

g0,0 puma

120,0 83000

1.021,0 ',3,35011	 .

1.021,0 68000
140.0 38000

10,0 40$000-

21, ,0 358000

14,4 255000

36,0 18000

• 'a0,0 10500

126,0- 145000

60,0 128000
266,0

382,0

18500,

382,0 8500, :

12,4 81$000

18,1 928000

27 1008000a

39.200 1:5003000

10 1408000'
38.800 80800,0'

2 1:5008000
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Directoria Geral dos • Correios
•Requeidmentos despachados '	 f

Dia 30 de- setembro de 1012 	 •
Alberto Leite hnhozeiro, pedindo 'mandar

certificar o que consta a seu respeito da acta
da 6° seeção, do 4 de fevereiro ultimo.-Cer-
tifique-se, nos termos do parecer do Sr. sub-
director.. ••	 • ,,Á/`'

Arthur Coutinho Saltos Teixeira, carteiro
da agencia postal de Engenhe do • Dentro; .110
District° Federal, pedindo 30 dias da licença,
para jústificação de faltas dadas ao serviço no
periodo de 17 de fevereiro a 26 de março do
ando corrente. - Concedo a licença, nos
termos do art. 472 do Regulamento.

Nicola Consontino, pedindo certidão sobre a
não entrega da•: encommenda n. 167 pro-
cedente da Italia. - Certifique-se o que
constar.

Zemin.; Ramos & Comp. procuradores de-
Affonso Henrique de Magalhães,- pedindo . en-
trega de unia encommonda procedente de
Variz. - Juntem a . autorização de. Affonso
Ilemtiona cio Magalhães, ou documento-qtie

-Directoria Geral de Correios,
phos • e Illuminação

PRIMEIRA 'SECO.°

txpcdiente de 28 do setembro de 1.912
Sr. ' ministro da A gricultura, -Industria•

,Commercio:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por se tratar de assumpto da competencia do
sninisterio a vosso cargo, o incluso boletim de
observações procedidas na Estação Pitivionie-
trica de Santa Manha, no Estado de Santa
Catharina, durante o rnez de agosto proximo
iindo.-Saudee fraternidade (aviso n. 42.)

-2-Agradeceu-se ao Sr. intendente municipal
de Pelotas a communicação de ter assumido
O exercicio ae seu cargo, em 2 do corrente.

. Requerimento despachado
Oscar Leopoldo da Silva -Parreiras, 3° 0(1'1-

ciai da Secretaria de Estado, pedindo' resti-
tuição de documentos.-Reslitua-se mediante
recibo.

eieqeowne.

•
Ellisterio a Agricultura, Induslria

e Cominercio

Directoria Geral de Industr1a
e Commercio

.	 .
firml Destrée	 I1aremS:(13olgica)
o C.°•Traber, reSpectivamente.

•• •	 4- Dia 30	 •	 .
C.ommunieou-se ao Posidente do' Tribunal

do Jury, etu resposta ao seu Alheio de 21 do
comp ito mez, em que requisita o compareci-
mento naquelle tribunal, para servir como
jurado, do Dr. Amarilio Hermes de Vakon-
cotios, que não Ode ser atendida a sua -re-
qui,:ligio, pir se, achar aquelle fukfctionario
em cot/Imissão tia Europa_

-Solicitaran pse.providencias ao director do
Serviço de Informacões e Divulgação no sou-
tido de serem rem.cutidos a esta Directoria
Geral 1.2 exemplares-do Retrospecto ,Commer-
Ciai do- - Jornal do /Voinntercio, relativo ao
anuo pisixitno findo.. - •

• Requerimento despachado	 -
Georg V. Svogil, propondo-s 3 a promover

a immi gração de agricultores austriacos para
as colonias do Paraná, S.. Paulo, 1 tio de Ja-
neiro O Minas Geraes.-Indeferido, em vista
das informações.

Inspecteria J,1,e Passa
DESPACHO DO SR. min:c:Toa
Requerimento despachado

Dia 30 da setembro de 1012
Companhia Nacional de Pesca, propondo a

venda de dois vapores para a pesca em alto
mar.-Apresrult.3 as plantas O planos descri-
ptivos das embare,açõtts, declarando os preços
pelos . quaes pretende fazer a refila dos

.mesmos.
	••••n•*11,

TRIBUNAL CE CATAS

Additamento á acta da sessão de 27 de se-
tembro de 1912, cuja publicação se fez
n.o “Diario Ofticial» de 29 do mesmo mez

No j en to do proc3SSO de co 'cessão' do
montepio civil a D. Maria Jatally Accioly e a
seus filhas menores noto, Jandyra, Cacique e
Cayuby, o Sr. lir. presidente fez a seguinte
declaração de, voto :	 -

(Xiloto fluarque Accioly exerceu o logar
a o-lite do Correio de Ribeirão Preto, no Es--	 -
tado de S. Paulo, de 11 de abril de 1899
a' 23 de dezembro do mesmo anuo, data
em que SC exonerou.

Fa [teceu em 20 de março de 1905.

Isto é :

1) Foi nomeado quando não funecionava o
instituto do montepio por estar suspensa; pelo
art. 37 da lei de 16 do dezembro de 1897, a
admissão de contribuintes e não ser pessivel
cuidar da subsistema do montepio sem con-
tribuintes;

2) Demitiu-se no mesmo armo em que foi
nomeado-ainda, quando não funccionava
montepio e não havia meio de estabelecer em
favor de pessoa alguma o beneficio da pensão
-por não Ser pOrIllitlida a admissão de con-
tribuintes;

3) Fallecou quando perdurava essa si-
tuação.

O dispos i tivo do art. 81 da lei de 31 de de-
zembro de 1910 revogou o art. 37 da lei do
1897-para que effe,ito ?

Para mandar admittir os novos contribuin-
tes ao montepio dos funccionarios civis e de-
terminar que pagassem as • contribuições, a
que estão sujeitos, da.data da lei de 1,397.

Este dispositivo suppõe, como primeira
condição da situação, na nova lai crescia, a
existencia de contribu nt.ts -isto é, de fumei°-.	 ,

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaess pro-
feriu despacho de registro em 30 do setembro
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:'.

Ministerio da Agricultura, • Industria o.
Coinmercio:

Aviso n. 3.906, de 16 d3 setembro, paga-
mento de 7:4188808 a diversos; de fornecimen-
tos, taxa de capatazias, passagens a transpor-
tes effectuados em proveito da Directoria do
Meteorologia e Astronomia, no corrente anuo.

-Ministerio da Justiça o Negocios listes.*
riores-Avisos:

N. 4.128, de 10 do corrente, pagamento a
Bandeira Sz Gomes e outros, de fornecimentos
na importancia de 2.7158100 ; 	 -

N. 4.118, de 17 do setembro, idem de
3168323, como credito á Delegacia • em Per-
nambuco, a J. W. de Medeiros & Comp., de
artigos de expediente fornecidospara , o serviço
eleitoral d'aquelle Estado; 	 .	 .

N. 4.233, de 21 de setembro, idem de
42:2898483 a diversos, defornecimentos á.
Repartição da Policia, em junho ultimo;

N. 4.070, do 13 de setembro, idem de
1:1828120. ao almoxarife do Instituto Oswaldo
Cruz Waldemiro llocirignes de Audrade,
despezas por elle ellectuadas, em agosto .1,,áit
timo.

Telegs.-a-

SEGUNDA SECO()

Expediente de 28 de setembro,de 1912

-ilemetteu-sc ao syndico da Junta de Corre-
tores, para os devidos fins, o mappa organi-
zado em 11 de setembro corrente, pela Revista
Commereial de l'ereira Carneiro & Comp.,
relativamente ao movimento cie importacão e
exportação dos nossos productos no Estado de
Pernambuco.

-Pediram-se providencias ao director do
Serviço de Informações e Divulgação no sen-
tido de serem fornecidas á Secção de Agricul-
tura do Estado da Parahyba as publicações
agricolas que estão, sendo distribuidas pelo
Inesmo Serviço.	 •	 •

O mesmo director foi autorizado a providen-
ciar no sentido dê serem fornecidas ao chefe
do Escriptorio de Informações do Brazil em
Variz informações acerca de importadores de
cères de ultamar e indicadas as casas que ex-
portam couros seccos no Estado de Coyaz,

a atender ao que . solicitaram as

narios'em e s-ercio e-4 'favor clõs,quaes'i.esta'`:
beleceu a faculdade d'O,Contrib-uiçãór'etirada,
pela lei dê 1897. -- " 	 • .	 •

Consequentomente : 	 "	 .•
Aos 'que não emas furiet:gilarios Por se Cá.*

contrarem desligados do quadro sua sponte
por acto do polar 'publico,- não ha como apro-
veitar a restauração do montepio, por não -Se
dara possibilidade do facto da contribuição-
fundamental na -ccinstrucção juridica do. nac. •
canistno do mesino instituto. 

Esta intelligencia, 'que não precisa-1ot ani-.
parada por CSIbPÇOS' de interpretação está
consagrada no decreto ri. 8.904, de 16 de agosto
tia 1011, que no art. 2" estatile: «'Todos os
funccionarios 'civis da União com EXERCICIO
EFFECTIVO DE LIMIAR QUE DA DIREITQ . A MONTEPIO,
PICI.ESIVE . OS QUE, EM ' VIRTUDE DO ART. 37 DA LEI
N.-19J, DE PI DE DEZEMBRO DE 1897, Fonkm
PEDIDOS oc consumis, são Obrigatoriamente
admittidos .ao moniepio a partir do mez cá
que obtiveram a pritneira nomeação para em-
prego da União».	 •

Par	 mece, co bastante precisão, estabelecido
que "só aos empregados COM EITECTIVO EXERCICIO
.--1111i&IS ¡III) podem contribuir -; refere-se a
restauraçã,o do Montepio - O não iies que se
thunittiram no decurso do tempo em que o
toontepio não funccionoutempo em que a si-
tuação de contribuinte, com todas as suas dc-
correncias juridieast, não existia.

O pensamento do regulamentailor da lei de.
1910 ainda melhor se aecentúa, quando no
paragrapho tm'co do art. 3" est:atile: •

« Si fallecer o cootribitinte antes do com-
piam. o pagamento, ficarão a pessoa Mi pes-
soas da familia, ás tina); beneficiar a pensão,
com a obrigação -dl conpletarein o pagani311t0
com a mesma preitação.

Fila° Buarque Accioly, demittido oito
mezes depois de nomeado, em dezembro do
1899, não Se Ode collocar á sombra doa novos
dispositivos que restabeleceram , d"beneficio da
pensão CIO favor dos. que ainda podiam Inscre-
ver-se no numero dos contribuintes, isto é,
os funccionarios em excreicio "effectivos de
cargo que dá direito a serem inscripto no
quadro dos collaboradores do montepio civil.

Haverá equidade em ampliai' o beneficio
aos que se acharem na situação de Fileto
Accioly?

E' possivel; mas só 'um acto do Congresso
Ode crear tal situação.

O direito escripto actual não autoriza tal
expediente equitativo.»



Ministerio da Fazenda:
•.

„N. 1.724, da 'Casa. da Moeda, de 27 de agos-
to, pagamento dele):0208 -a diversos, de

•fornecimentos áquella repartição, no corrente
• anuo;

N. 1O-I, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
' de 9 ' de setembro; idem de 26:7395129; pala
• referida repartição, ao barão do Famalicão,

de restituição
N. 156, da Delegacia no Rio Grande do Sul,

de 26 de julho, idem de 8005456, pela referida
Delegacia, a João Baptista Chagas Ferreira,
de gratificação, por substituição, de abril a
junho ultimo.

Requerimentos:
Da Revista Brazileira, pagamento de 100$,

de publicação, por conta deste ministerio, no
corrente armo

Do Jornal cio Commercto, de 181$200, idem,
idem, idem;

" De Leuzinger & Comp., idem de 3:500$, de
' fornecimenios á Directoria da Despeza Publica,

em agosto ultimo
Do escripturario Lincoln do Amaral . Camar-

go, idem do 1505, pela Delegacia no Rio
. Grande do Sul, de ajuda de custo

Do escripturario Renato Chaves, idem de
6005, pela Pagadoria do Thesouro e Delegacia
Fiscal em Pernambuco, de ajuda de custo e
passarem

De Manoel Nicanor Pereira, idem de 200$,
pcl Delegacia em S. Paulo, de ajuda de

• custo.
E wrelcios findos:
Requerimentos:
De Ilaupt & Comp., Moas Irmão & Comp.,

• Dulerlin "Imelda Camara, João Soares da
Silva, José.Leite da Costa Sobrinho, Joaquim
da Silva Gomes e Ernestino Francisco do Nas-
cimento, pagamentos de 60:180271, 4935312,
3045, ,158$064, 2:2415290, 2325011 e 3335332,
de dividas de exercidos findos. .

—Ministerio da Marinha:	 •
Aviso n. 68, 27 de setembro, pagamento

tle 09:006$ a deitor de Mello, das :3a e /-ta pres-
'Lições. do ajuste para execução das obras com

reconstrucc,ão da casa dos officiaes e do me-
êico 'do Arsenal de Marinha desta Capital.

Requerimento despachado
Antonio Homem Cardoso da Motta.--- : Passe-

Ia a certidão.
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IRELAÇÃo DAS CAUSAS COM DIA, PARA JUL-
- GA:SIENTO, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE,

'QUE SERÃO JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
, pROXIMAS

Recursos 'õxtraordinaria
N. 653 — Minas Geraes—Relator,

Sr. ministro André Cavalcaoti;:reviso-
Ires, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
[Amaro Cavalcanti; recorrente, Rocha
Terreiro; recorrido, o thesoureiro do

.. Estado.• •
2 N. 581 — Pernambuco — Rela-

¡Ior, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
:visores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
podoAredó . Cunha; recorrente, João

•,petaviano de . Mesquita Jones; recorrido,
'Carlos Gonçalves cia Costa •Maia.

- :	 — N. 697 —	 Paulo — Relator,
:45 Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
"sores, tos Srs. ministros Leoni Ramos e
N1a1:10e1 Murtinlio.; recorrente, a Fazenda

cio Estado; recorrida, a São.
way, Company, Limited.

4 — N. 705 Ceará Relator, o Sr.
ministro. Caindo Sara iVa ; revisores, os
Srs. min istros Godofrerto Cu ai: a e Leon i

_liamos; recorrentes, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher; recorridos, o coro-
nel Francisco Nelson Chaves e sua nm-
lher.

5 — N. 691- — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Nat..1; recorrente, o Dr. José Sil-
vestre Machado; recorrido, Raul Nogueira
da ltosa, inventariante e herdeiro do co-
ronel Seeisfredo da •Matta Paes.

6 -- N. 700 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oodofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; recorrentes, a Fa-
zenda Municipal, Pedro Leandro Lambert
e sua mulher; recorridos, os mesmos.

— N. 708- - Santa Catharina — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; recireente,
D. João Braga, bispo de Curytiba; recor-
ridos, Carlos Augusto Bazerhauser
outros.

8 — N. 726 — Estado do Rio — Re-
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, o Dr.
Enéas Carrilho de Vasconcellos; recor-
rido, o Estado do Rio.

9 — N. 609 — Minas Gemes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o
Dr. Eugenio Barbosa de Oliveira, e sua
mulher; recorrida, a Camara Municipal
de Jacutinga.

1&— N. 710-- S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Godotredo Cunha e
Leoni Itainos; recorrente, o Dr. Abílio
Vianna; recorrido, Ignacio Leite Negrei-
ros.

— 7Ç 732 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Sr. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola; recorrente, a
Fazenda Municipal; rec,rrida, a Empreza
cio Construcções Civis.

12 — N. 753 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. minisrOS Guáriarães
Natal e Amaro Cavaleanl 1; recorrente,
José Ribeiro do Amaral; recorrida, Anua
Francisca de Jesus.

13 —N. 688 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godorredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Romualdo
Ferreira de Azevedo Portugal e outros;
recorrida, a Fazenda do Estado.

1.4 —N. 750 — S. Paulo —
o Sr. ministro Corinto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditch
irmão, Zartar irmã de Manaug Chapa-
zian e outros; recorrida, Ornas 11. Dja-
ferian.

15 — N. 743 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Miudinho; reviso-
res. os Srs. ministros André CavaLanti
e Oliveira Bibe il'O ; recorrentes, José Fer-
reira de Souza e sua mulher; recorrido;
Lourenço Gonealves.

16 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel -Espinola e Canuto
Saraiva; recorrente, Miguel Milerio de

Vasconcellos; recorri-o, José. de Souza
Tc:xeiraeinventariante dos bens deixados
por José Hermano de Vasconcellos.

17 — N. 763 — Capital Federal — . 11e-
lator,o Sr. ministro Manoel Espinola;' re-
viSores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha: recorrente, .Tho
Rio de Janeiro Cily Improvements Compa-
ny-, Limited; recorrido, . Manoel José da .
S i 'me i ra

1S — N. 736 — Ceará — Relator,'
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores;
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; recorrente, Seraphim Tolen*
tino Freire; rccorrida, a Fazenda do Es*
tacto.

19 — N. 796 -- Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,
o procurador dos Feitos da Saude Pu-
mica; recorrida, a Justiça do Districto
Federal.

20 — N. 530 — Ceará — Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrentes, Cruz
& Irmãos; recorrida, a Fazenda do Es*
tudo.

21 N. 703 — S. Paulo — Relator, á
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os . Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrente, a Cama-
ra Municipal de Tatully; recorrido, Otto
F._4tadler.

22 -- N. 694	 S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministres Manoel Espinola e
Canuto Saraiva; recorrentes, Eduarrl.o
Prates e sua mulher; -recorrida, a Fa*.
acuda clo Estade.

23 — N. 751 — S. Ponto.— Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leo'ni .Ramos. e
Oliveira • Figueiredo; recorrentes, Luiz
de Campos e sua mulher; recorridos,
Animai° de Toledo Lara e sua muliier.

21 — N. 514 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha ; recorren-
tes, A. Cardoso & Comp.; recorrida, a
Fazenda do Estado.

25 — N. 533 — Ceará — Relator,'
Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva, e
Godo"jredo Cunha; recorrentes. L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda . do
Estado.

26 — N. 66-1 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunho;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo; recorrente,
Abel Pereira Guimarães; recorridos,
Pinto de Aguiar & Comp.

27 — N. 713 — S. Paulo — Relator;
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; recorrente, o Dr. Fir-
mo de Souza Vianna; recorrida, a Ca*
mora Municipal do Rio Claro.

28— N. 765 — Capital Federal Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
.revisores, os Srs. minis2os André . •Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorren-ie,
Caetano Garcia; recorrido, o Dr. Heruiano
Cardoso. da Silva Ramos. t

• 'I

29 — N. 797 — Pernambuco	 (Cri-
minal) Relator, o Sr. ministro Guima-
res Natal; revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinota; re-
cor'..ente, Vir ee,itio Ulyáses da Robba-

•reira; recorrida, -a 'justiça dó Periktii*
buco.
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- 30 N. 772 — Amazonas —
b -Br. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs.-ministros Amaro Cavalcariti
e. Manoel Espinola; recorrente a Com-.
pagnie ,Gimérale des Cautchoucs; recor-
ridos, F. M. Marques & Comp.

'31 — N. 774 — Capital Federal — Re-
lator, o . Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os • Srs. ministros Canuto ,-Sa-
raiva e Godofredo Cunha; recor3htline,
João Gomes Ribeiro de Avollar; Ncor-
ridos, Candido Gaffré e outros.

32 — N. 632 — Capital Federal —
lator, o Sr. 'Ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Canuto •Sa-
raiva e Godofredo Cunha; recorrente,
Francisco Casemiro Alberto da Costa; re-
corrida,. D. lnnocencia A. Teixeira de
Mourão Guimarães.	 •

•33 —• N. 5 .16 — Ceará — Relator, o
Sr. miniçtro André Cavalcanti: reviso-

' res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; recorrente, •João Ti-

• burcio Albano; recorrida, a Fazenda
. do, - Estado.	 -•

3 . 1";•-:-= N. 766 — Pará — Relator, o Sr.
ministro André - Cavalcanti, revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro • e Gui-
marães Natal; recorrente, The London
and River Pirite. Bank, Lt.; recorrida, a
Intendencia Municipal de Belém.

35 — N. 550 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os

- Srs. ministros Manoel Espinola e Caindo
Saraiva; recorrente, J. Bruno, Filhos &
Comp.; recorrida, -n Fazenda do Estado.

36 — N. 567_ — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Guimarã qs Natal; revisores, os
Srs•..ministros Amr,ro Cavalcanti e•Marioel

• . Espinola; recorrente, J. Agostinho; recor-
rida, a Fazenda do Estado. .

'-37 — N. .523 — Capital Federal —
• (Sobre embargos) —.Relator, o Sr. mi-
' nistro - Manoel Espinola;revisores, os Srs.
• ministros •Canuto.'Saraiva e "Godofredo

Cunha: recorrente embargante; Joaquim
Alves Ferreira de Faria; reeorrido em-
bargado, Adelerme Sanches.

38 — N. 740 — S. Paulo — Relator,
o' Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
oá Srs. ministros . Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; recorrente, Francisco Ri-
beiro de Barros; recorridos, Joaquim . Ro-
drigues de Barros e - sua mulher.

— '57'0 —• Ceará • Relator, o
Si'lLfministro Guim'arães' Natal; revisores,
(A...Srs. 'ministros Amarai Cavalcanti e Ma-
'noel Espinola; recorrerite: , RaymándO
Fermiano ; recorrida, a Fazenda do Es-
tado. ,	 . - •

40	 748 — S. Paulo — Relatór,
- min iStro Manoel- Es.pinola ; reviso-
res,os Srs. ministros C ,anuto Saraiva e
Gódo. fredo Ctinhã; recorrente, Antonio

• Matinas Peixoto; recorridos, Antonio Fe-
licio de Moraes e outros.

_	 N.- 77(1 — S. 'Paulo — Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores,

-. os Srs.. ministros Goddfredo Cumba e
Lecini Ramos; recorrente, Bento de Sou-
za, Sobrinho; recorridos, It. Guimarães

•&.• Comp.	 •
42 N. 781 — Capital Federal —

Itelator, o Sr. ministro Oliveira - Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Cniima-

• rães Natal e Amara> Cavalcanti; recor-
rente, a Fazenda Municipal; recorridos,

• 'Anna Pereira Zamith, Iracema Barbosa
p Heloisa Laié Brandão e- outros.

43 — N. 730 — Ceará — Relator, o
_.Sr. ministro Amaro • Cavalcanti; reviso-
_ xes, os Srs. ,niinistres Manoel Murtinho

e 'Aild_ré Cavalcaut4 recorrente,: •Pedro

Ciceiai apmão Baptista; recorridos, o coi	 1 1 — N. 705 — Matto Grosso —
ronel 3sé Francisco Alves Teixeira e O j lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
Dr. João Augusto Bezerra.	 . 5 revisores, os , Srs. ministros Amaro .Ca,

valcanti e Manoel Espinola; appellantei
.r Camara •Municipal de Cuyabá; appella-5...,

44 — N. 701) — É. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanii; recorrente; o Dr.
Antonio Augusto Rodrignes • de Moraes;
recorrida, a Fazenda do Estado..

A ppellacões cireis

1 — N. 1.130 — Rio de Janeiro —
(Sobre embargos) -- Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amua-
ro Cavalcanti; appellaade embargado,
Domingos de Souza Nogueira; appellado
,embargante, o Estado do Rio de J.a-
neiro. • •

2 — N. 1.458 — Capital Federal —
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
ni.stro ,Guimarães Natal; rea llsores, os
Srs. ministros Manoel Murtinbo e André
Cavalcanti; 1' embargante, Mance! de
Oliveira. Silva- Neves; 2" appellante, C.
II. Walker, "Company, Limited; embarga-
dos, os mesmos.	 15 — N. 1.712 — Pará Relator,, o

• Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
3 — N. 1.308 — Balda — (Sobre em- os Srs. ministros Manoel Espinola e Ama-

bargos) — Relator, o Sr. ministro Ama- ro Cavalcanti; 1° appellante, a Fazenda
ro Cavalcanti; revisores, os Srs. minis- Federal; 2° appellante, Francisco Costatios Manoel Murtinho e André Cavalcan-
li; embargantes, Santos & Figueira; em- & Comp.; appellados, os mesmos.
bargada, a União Federal. 	 •	 16 — N. 1.814 — Capital *Federal

•4 — N. 129 — Matto Grosso — (So- Relato'', o Sr. mi»istro André Cavalcan-
ti; revisores, os SrS. ministros Oliveira

1.'e embargos) — Relator, o Sr. ministro Ribeiro e Gubnarães Natal; appellante,Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi- Antonio Evaristo da Rocha; appellada, a
nistros André Cavalcanti e Guimarães Na- União Federal.
tal; appellante embargante, a União Fe-
deral; appellado embargado, José Sabino 	 — N. 1.693 — Capital Federal —
Maciel • Monteiro, major reformado do Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
Exercito.	 •	 reVisores, os. Srs. ministros Oliveira Ri-

beiro o Amaro Cavalcanti; appellante,,o5 —N. 1.480 — S. Paulo — (Sobre Juizo Federal da 1' Vara; appellada,embargos) — Relator, o Sr. ministro Emelinda Nobrega de Carvalho Leal.
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Ca- 	 18 — N. 1.780 — Rio Orando do Sul
valeanti; embargantes, o Braziliaaische — Relator, o Sr. ministro André Cavai
Bank fui' Deulseldand; embargado, O canti; revisores. os Srs. ministros Oh-
1)r. Abilio . Vianna.	 veira Ribeiro o Amaro Cavalcanti;

pellante, a Fazenda Nacional; appellados,6 — N. 1.702 — Capital Federal — Pedro Brusque de Abreu e D. Maria Dei-.(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi- phina Brusque de Abreu.
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Camilo	 19 — N. 2.075 — Capital Federal
Saraiva; embargantes, Luiz Carlos Fran- Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
co Ferreira e os assistentes, Manoel An- revisores, os Srs. ministrais -André . Ca-.
tonio Rink Lima e outros; embargados, valcanti e Oliveira Ribeiro;-appellantei
.a União Federal e o capitão José Ribeiro Eduardb Lassa,' appellada, a União . •Fo-
Possa.	 deral.

7— N. 1.862 — Rio Grande do Sul — 20 — N. 1.519 — Pará — Relator, o
Relator„ o Sr. ministro André Cavalcanti; Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
revisores, os Srs ministros Oliveira Ri- os Srs. ministros André Cavalcanti e
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, a Oliveira Ribeiro; appellante, J. Milhão
Companhia de Navegarão Cruzeiro do Sul; de C. Menescal; appollados, Antonio da
appellada, a Fazenda Federal.	 Voiga Cabral e joaquim Moirelles de An-.

8 -- N. 1. 11	 drade.

	

4 — Capital Federal —	 21 — N. 1.766 — Rio Grande do. Sul(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi- — Reta tom', o Sr. ministro Amaro Cavainmistmo	 ,Amaro • Cavalcanti; reviàores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Ca- canti; revisores,os Srs. . ministros Ma-.

noel Espinola e 'Canuto Saraiva; appel-i
auto Saraiva; embargante, o Dr. Ve- tante, Arthur Napoleão Ferraz Teixeira;minei° Nogueira da Silva, 1° tenente do 	 -•.	 N	 -Corpo de Solide da Atinada; embargada, appellada, ai 	 acional.
a União Federal. •	 22 — N. 1.910 — S. Paulo — RelatOr;

O	 N. 1.675 — Capital Federal-— o Sr. ministro Amaro Cavalcanii;.revi-:
sores os Srs. ministros Manoel Espineta;Relator, o S

àr. mstro André Cavalcanti; e Cariuto Saraiva: appellante, a Fazenda'revisores. o Srs. ministros Amaro Cavai- Nacional; .i.ppellados, Frerisam,-
cariai -e Manoel Espinola; • appellante,	 .
União Federal; appellado, o capitão Ole- & Filhos.
gano Herculano da Silveira Pinto.	 • 23 — N. 1.823 — Capital Federal

10 — N. 1.644 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro :André, Cavalcap
(Sobre embargo)	 Relator 6)	 ti; revisores, os Srs. ministros Oliveát,W1

	

, .	 mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores os Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
Srs, ministros André Cavalcanti e Aia- Cassador Luiggi; appellados, =MourEigi
!ra Cavalcanti; 	 a Fazenda & Comp.	 ,	 • • •	 • • •

.Nacional; embargados, , Ar,aujo Freitas	 24'— N. 1.905 — Pará	 Relptorx,, 	 ministro 'COdofredo Cunha; rá.à.O.1

da, a Fazenda Nacional.
12 — N. 1.599 — Capital Federal

Relator, o Sr. ministro, Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-:
canti e Guimai .ães Natal; appellante, o:
capitão de fragata Pedro Antonio da Sil-s
va; appellada, a União Federal.,

13 — N. 1.731 — Capital Federal —
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. 'mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os'
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-.
noel • Espinola; embargante-, a Companhia:
dos Mossageries 3Iaritimes; embargados,
M. Buarque kçz Comp.

14 — N. 1:630 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cilha; appellante, Ma-
noel Antonio Ferreira de Moraes; •apPel-.:
lados, Motta, Fiuza & Comp.•
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• os-.:Srs	 i istros • Leoni Ramos. , . e
.ilktrinner-Murtinho; appelfanto, .0

razileiro; appellado.. Wilson, Freitas &
Çcímp.•

,25 — N. 1.639 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Manoel Ff.pinola: revisores,
Os Srs. ministros Camilo Saraiva e Go-
doirado Cumba; appellante. Manoel Anta-

- aiio Ferreira de " Moraes;—appellados,
Fiuza & Comp.

— N. 1.831 — Maranhão — (Ex.-
— Delator, o Sr. ministro André

Cayaluanti; revisores,. es S'is. ministros
Amaro Cavaicanti e Manoel Espinola;
k-evellante, a juiz federal na secção do
Maranhão; ,:ppellado, João Paulo de Mi-

	

randa . G434,.es.	 •
27 — N. 1.580 -- S. Paulo — Relatar,

o Sr. ministro André Cavalcanti; rev i so-
res,. os Srs. ministros 01 i eira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellantes, .Barberis,
Monezi & Comp.; appAlada, a Fazenda
Nacional..

28 — N.-2.010 "— Rio • de Janeiro —
Relatar, o Sr.-ministro Guimarães Natal;
revisores as • Srs. ministros Amaro Cavt-.1-
caiai e 31anoel Espinola; • appellante, o
Dr. Roberto Pereira Soares ; appellada,
a Prefeitura Municipal Ia Nitheroy.
.29 N. — Capital Federal —

Relatar, 9 Sr. ministro Manoel Espinola;
reV.SOrt. 3, os Srs. mini tios Canuto .a-
raiN a .e 'Godo-Irado Cunha ;. appellante,
D. Genoveva Ciara Junqueira Nato; ap-
peitada, Companhia de Seguros Sul Ame-
ric.a;

33 — N. 1.959 — Capital Federal —
Relatar, c r.- minigro Guimarães Natal;
revisoref:, os • Srs. ministros Amaro Ca-
valcanli e _Manoel Espinola; appellantes,
J.. A. .Rodrigues & Comp.; appellados,
Soares & Souz:.:.••

31	 N. 2.088	 Alagôas	 Relatar,
o • Se. Mirlisbo Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os rs. ministros Manoel Espinola
e -.1anuto Saraiva; appellantes, Francisco
José Gomes 'Calaça e sua mulher; appel-
lacta, a Fazenda Nacional.

32 —.N. 1.739 — Rio Grande do Sul—
Relatar, o Sr. ministro Canudo Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godafredo
Cunha e Leoni Ramos: app ollantes, Emi-
tia Innocencio Calo & Comp.; appellada;
Fazenda Federal.

33-- N. 1.784— Capital Federal---Re-
lator, - o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, es Srs. ministres Oliveira Ri-
beiro' e Amaro Cavalcanti; appellante,
o •juiz • federal • da 1° Vara; appellada,
The Ouro Preto Gold Mines of Brazil.

34 —N. 1.829—Di3tricto Federal—Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
juiz federal da 2' Vara; appellado, :o Dr.
Mario de Andrade Ramos.

35—N. 1.814—Capital Federal—Rela-
o Se. 'ministro André Cavalcanti; - re-

visares es Ser. Ministros Oliveira rd-
beiro e Amaro Cavalcani; appellante,
ca.,itão •cl- fragata Francisco José Mar-

. ques• da Rocha; appellada, a União Fe-
deral..

- 36—N. 1.650— Capital Federal—Rela-
tor, o Sr. ministro Crnoto Saraiva; revi-.
sores,- os - Srs. -ministros Godofr odo Cunha
eLeoni Rarrios;.apPellantes, João Baptista
Cudo dá Carvalho e•outros; appellada,
União Federal.

37=N. L763 Maranhão—Relator,
Sr. ministro Manoel Modinha; revisore
,•04 Srs. ministros ' André Cavaltanti e Oh.

RibeiroJ aNellate,	 kderal
• --	 •

na secção do Maranhão; . appellados,- o
oesembargador Lourenço Valente de Fi-
gueiredo e outros. 	 7

'38—N.2.076—Districto Federal—Rela-
tar, o Sr. ministro André Cavalcanti :• re-
visores, os Srs. ministros Amaro• Cavai-
eanti e -Manoel Espinola: 1° appellante,
o 1° supplente cio Juiz substituto federal
da 2' Vara; • 2° appellante, o Banco do
Brazil; 3' appellante, a União Federal;
appelladoS, os herdeiros e a viuva do con-
selheiro Domingos de Andrade Figueira.

39 — N. 1.913 — Pernambuco — Re-
latar, o Sr. ministro Ganido Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Francisco de
Paula Amorim.

40 — N. 1.623 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel
Modinha e André Cavalcanti; appellan-
te, a Empraza Esperança Maritima, ap-
paliada, a Fazenda Nacional.

41 — N. 1.900 — S. Paulo — he-
lator, o . Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs . ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; 1° appel-
larte, o Juizo Federal na secção; 2' ap-
pellante, a União Federal: appellado, o
Dr.. Amelia Magalhãees.

42 — N. 1.143 — Capital Federal —
Redator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Mudinho e André Cavalcanti; appellan-
te, a Companhia de Seguros Previdente;
appellada, a Companhia Lloyd Brazi-
leira.

43 — N. 1,759 — Capital Federal —
Relatar, o Sr-ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
Naleanti e Manoel Esp.nola; appellantes,
Albèrto Boecke, Jong & Comp.; appella-
da, a União Federal.

j — N. 2.008 — Rio Grande do Sul—
/Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
;revisores. os •Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a
Fazenda Federal;-appellado, o 2° tenente
Ilenelides :Vieira Teixeira.•

45 — N. 2.017 — Capital Federal —
(Sobre embargos) . — Relatar, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanli; revisores, os
Srs. ministras Manoel Espinola e Canuto
Saraiva; embargante, a União Federal;
embargada, Fany Worins.

40 — N. 2.108 — Capital Federal —
'Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Canuto Saraiva; appel-
lantes, Eugenio George & Comp.; appel-
lada, a União Federal.

47 — N. 1.783 A — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Manoel Modi-
nha; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante.
o Dr. José P. Tildriçá; appellados,

1 Sidgernood Manufacturing Company, Li-
mited.,

— N. 1.907 — Bahia Rala-
:or. o Sr. ministro André Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beira e Amaro Cavalcanti; appellarde,
António da Silva Malhos; aPPel l ada, a
vazenda Nacional.
49 N. 1.884 — Capital Federal --.

•;elzitor, o Sr. ministro 'Manoel Espinola;
-,visores, os Srs. . ministros Canuto Sa-
alva e Godofredo Cunha; primeiros ap-
)ellantes, Manoel Pereira Barbosa e ou:-

dros_.; segundot Dwllantes.Jurto Silverig_	 _	 ,

1 — N. 1.491 —S. Paulo — Relatar,
o Sr. ministro Manoel Miirtinlio; revi-
sores, os Srs. ministros André 'Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionaria,
Alfredo Alves Bessa..

2 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —+
Relatar, o Sr. ministro Manoel Modinha;
revisores, os Srs. - ministros André Ca- •
valcanti e Guimarães Natal; peticionado,
Sevçro Pereira da Silva..

3— N. 1.504— Minas Gemes— Rd-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;'
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionado,
José de Carvalho..

4— N. 1.526— Rio Grande do Sul
Relatar, o Sr. ministro Oliveira 'Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal. e Amaro Cavalcanti; ,peticio-
nado, Candelaria Pacheco.

5 — N. 1.384 — Rio Grande do Sul —,b
Relatar, o Sr. ministro Manoel .Mortinlio;„.,
revisores, os Srs. ministros André
valcanti e Oliveira Ribeiro; peticionaria',:•1
Perciliano José da Fonseca.

6 — N. 1.515 — S. Paulo — Relatar, õ-
Sr. ministra André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espínola; peticionaria, João Vt-
cante Grande.

7 — N. 1.478 — S. Pauto — Relatar, .
o Sr. ministro Manoel Modinha; revise- .
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; peticionaria, Rogerio •
Gonçalves.

8 — N. 1.544 — 'Capital Federal --;
Relatar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionaria,
Antonio Eduardo da Silva Santos. .

9 — N. 1.533 — S. Paulo — Relatar,
Sr. ministro Manoel Modinha; revisores,-
os Srs. Ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionaria, Francisco
Mangaria.

• 10— N. 1.556 — Rio Grande do Sul--;•
Relatar, o Sr. ministro André Cavaleanti;,.
revisores, os Srs. ministros Oliveira.111-
beiro e Guimarães Natal; • petiejori.ari
AnotArciQ L. -

de Souza e D.-Emitia de• Souza Burrners-
ter; appeltadoS,. a .União,Facterare'-6:11án.•,
co da Republica..

50	 N. 1.968	 Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Canuto :Saraiva;
revisores, os Srs. ministras Godofredo -
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo da 2 Vara Federal; appellada,. D. e
Francisca Chichorro Galvib Natalia.. •

51.. /	N. 1.982 — Pará — •Relator,
Sr. ministro Manoel Modinha; reVisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; appellante, Sizenanclo
Diniz de Lima; appellados, Ventilani
Canavarro & Comp.

52 — N. 2.135 — Capital Federal •-L.- -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães,
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellado, o
Dr. Athanazio Cavaicanti Rainallio.

Embargos •remetlicios

11 '. 1.026 — Bahia	 •(Sobre
'bargos) — Relatar, o Sr. ministro Ma-

noel Espinola; revisores, os Srs. . minis-
tros Manoel Modinha e André Cavalcan-
ti; embargantes, Conde Filho & Comp.;,
embargada, a Fazenda Nacional.,

•
Revisões triormaes
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' 11 — N. 1.430	 S. Pautei	 Relatar,.
b Sr.ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Ctwalcanti
e Manoel. Espin0,1a;-petiCienario,Tacinati
Pietro; .•

.12 N. 1.315 •—• Rio Grande do Sul —
Relator, 11 Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e. Guimarães Natal; peticionario

— 'José . da . Silva O: iveira.
13 — N. 1.521 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-

res; os Srs. ministros André Cavalcanti e
Enéas Gaivão; peticionario, Francisco
Ernesto de Oliveira.

•
14 N.-1.525 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, os S'rs. ministros Oliveira Ri-
beiro 'e C.ilimarães Natal; peticionará),
Oswaldo da Silva Braga.

15 — N. 1.518 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro 'Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Canudo Saraiva e
C..1od9fredo Cunha; peticionado, Manoel
Jorg''a

".1±3 — N. 1.444 — Paraná — Relator,
• Sr.. ,	 Canta() • Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Codokedo Cunha
e Manoel Murtinho; peticionará), -Abel
lIanvullando de Oliveira Noronha.,

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, Z;0 de setembro de 1012. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.,

`naria Carlos' Barbosa Tross ; • -n.' • 1 .491,•
embargante, Manoel Pereira ; embargado,
Antonio , Pereira da Costa ; n.• 2.775 (habili-
tação do herdeiros), embargante, a Compa-
nhia de Seguros Terrestres União dos Pro-
prietarios ; embargado, ' José Joaquim' Tei-
xeira • Pinheiro (fallecido) ;' embargas de de-
claração: ir. 110, embargante, a . Compa-
nhia Ferro Carril-Villa Isabel ;, embargado,
Edmundo Vaz, menor pilhara, assistido por
Seu pae Ernesto Vaz ; n. 1.108, embar-
gantes, Salgado & Comp.; embargados, Frei-
tas Oliveira & Comp.; e outros na liqui-
dação forçada . da Companhia Geral de Se-
gures ; embargos remitidos: n. 151, em-
t„agante, Leandro Rodrigues de Mello ; em-
bargado, a Vinil, Ali,honsina Fouchon:

Secretaria da Cóp ia de Appellação,.em 30
de setembro de 1012.— No impedimento occa-
sional do secretario interino, o (Arial inte-
rino;João Luiz Pinheiro da Silva.

Faço publico que o jtitgainento .da anicha-
(Ao eivai ii. 1.039, appellantc, Eivina Gui-
marães Lallemant; appelladd, Luiz. Ave Lal-
lemant; e commercial n. 1.731, appellante,
capitão João Rosa . da Cruz; appellados, a
viuva e herdeiros do finado José Alves Ribeiro
de Carvalho, terão togar na sessão da Pri-
meira Camara do dia 3 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 30 da
setembro de 1912.—No impedimento occasio-
nal do secretario interino, o oficial interino
João Luiz Pinheiro da Silva.

Sessão da Primeira Camara, em .30 de se-
tembro da 1912	 .	 •

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
marães—Secretario interino, Elpido 'N-tralson
Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores Na-
buco de Abreu, Gemi:dano da Franca e Pedro
Francellino.

JULG klIENTO

Appellação commercial

N. 1.505 — lielator, o Sr.. desembargador
Geminiano da Franca; appellarte, Albano Pe-
reira Caldas; appellados, João Ileynaldo, Cou-
tinho & Comp., syndicos da faliam:a de Fra-
goso & Comp.—Negou-se provimento contra o
voto do relator, que dava provimento em
parte. Designado o desembargador Pedra
Francellino para lavrar o accordam.

PASSAGENS	 •

Embargos de ?lu/lidado

N. 1.591 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns. , 1.41 e 1.2-16—Ao Sr. desembargador
Affonso de. Miranda.

Appellações commerciaes

Ns. 617', 1.701, 1 .718 et .726—Ao Sr des-
embargador Geminiano da Fra.ica.

Ns. 1 ..728 et .732—Ao Sr. desembargador
Pedro Era:leonino.

Appellações eiveis

Ns. 130, 1.671, 1.312, 1.743 e 1.661.— Ao
Sr. desembarn'

°
ador Nabuco de Abreu.

Ns. 1.661, 1.679, 1.562, 721, 1.657 e 1.515
— Ao Sr. desembargador Gcminiano da
Franca.

Ns. 184, 1.715, 92, 183, 16:3, 1 .250, 1.169,
1.656 e 1731—Ao Sr. desembargador Pedro
Franca:no.

COM DIA

.Appellação
Ns. 1.639. .

• . • . 21Ppellaçilo eommereia1

N. 1,731.	 •

ACCCSIID:ÇOS PUBLICADOS

N. 213.
	 Appellação'cieel

Embargo dc :taullidadt
N. 1.199,

.	 EDITAES	 e. .k .í •-	 •

Juizo de Direito da Primeira: Va-r-W
.	 de Orphãos e Ausentes' •

•
De praça, com o prazo de 20 dias, para vendai'

do predio n. -1115, antigo 85 da rua Viscon--4
de cle 'latina, do espolio da finada'D..
anila Augusta de Souza.. Pereira	 • •

,O Dr. João Coelho do nego 13a 1T09, juiz ci•
exerricio na 1° Vara de Orphãos e Ausentes*/
do Rio..de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que- O presente edital virem...
ou della noticia tiverem que no dia 22 de ou-
timbro vindourc ao meio-dia, depois. da
diencia deste Juizo, á rua dos Invalidas nit-4.
mero 152, o porteiro dos auditorias trará. a •
publico prégão de venda e arrematação 'a
quem mais der e maior lanço oabrecer acima
da avaliação, o predio abaixo descripto, per-
tencente ao espolio da finada Marianna. Au-
gosta de Souza Pereira ., cuja venda é feita a
requerilnento do inventariante Caio da Fon-
seca 'flamas, tendo concordado o Dr. 'eura-;
dor de orphãos. O predio acha-se arren-
dado e o contracto" termina em "12 de p.i.!.
lho cio 1913. Descripção do immovel:

termo a rua Visconde. de Itanna nu-;.
mero 105, antigo .85, com duas portas de ; •
frente e platibanda, medindo do Uente Gal,35
por 1 4",95 o corpo principal. O puchado mede,
de comprimento 20%60 e o terreno 311,00
de comprimento, .sendo o IllOSIBO murado. .
E' dc construcção antiga, forrado e 'assoalha-,
do de madeira, coberto de telha nacional, e
de pedra a tijolb. Divide-se em arniazem e 9

puchado em cinco ' quartos, sala, cozinha e
Nvater-cloet. Está situado no lado que não
soffre ractlo O dStá cm mão estada elo conser-
vação. Avaliado em dezoito contos dá réis.. E
quem o dito predio pretender, compareça suf./-
dia, logar-e hora designados afim de fazer; a
licitação na férma de direito, ficando o com- '•
prado' . obrigado a exhibir no acto o preço da •
compra ou a dar fiador idoneo. Para os devi
dos. fins SS extrahein este e mais dous iguaes
sendo u para ser publicado pela imprensa O -m 
outro para ser aaixado no logar do costume,
na firma da lei. Dado e passado nesta cida,do.,.
do Rio Janeiro, cartorio do 2° ofilcio de or-
phãos, aos 28 de setembro de 1012. Eu, Ile-•••
nato Gomes de Campos, escrivão, interino

	

subscrevi..—João Coelho do Rego Barros.... 	 •^

Juizo de Direito da Quinta Vara? . -
Ciyel_	 .

FALLENCIA DE R • aranTiss &.COMP:
Aviso aos erCdo're-s

O escrivão coronel Dario communica trog
Credores da fallencia de R. Alar.ties & Comp.
que se acham em cariado, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicas, para serem examinados, pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações, do
accerdo com os §g 5° e 6° do a:.t. 83 da lei
á. 2.021 de 17 dadezembro de'1908, os quaes
são do teõr seguinte : § 5°---;Durante 'esse
prazo'de cinco dias,- os crectitoS inanidos nti...
quellas relações poderão ser -irnplignatION
quanto 'á. sua legitimidade, importancia
classificação, § 60—A impugnação" será dirl=i
gida ao juiz 1)01.: meio da requerimento.. In,

• • •	 -struido com documentes,justificações. eu outra
provas. Rio de Janeiro, 26- de , se ,tembrq: 14.-
'1942.-0 escrivão, Dario C. ttnIsa4, ' '

Côrte ,de Appellação .
•

• EDITA.ES

Faço pnblico que, pelo Exmo. Sr.desembar-
gador presidente • da Côrte de Appellação,
Lotam • convocadaS aS ' Camaras para, reunidas
no dia 3 de outubro proximo vindouro,á. 1 hora
da tarde,julgarem os seguintes feitos: Reclama-
ções contra antiguidade de juizes: n. 1, re-
corrente, Dr. João Baptista de Campos Tou-
rinho, juiz da 2 1 ' Pretoria eivai ; recorrido,
Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, juiz
da 74 Pretora Civel; ii .2, recorrente, Dr.João
Coelho do Rego Barros; juiz da 3° Pretoria ei-
vai; recorridos, Dr. Joaquim Alberto Cardoso
do Mello, juiz da 7° Pretoria Civel n. 3, re-
corrente. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reitió da 4 Vara eivai ; recorridos Dr. Elviro
CaVrilho da Fonseca o Silva', fir.Aiitonio Mar-
ques da Casta Ribeiro, Dr. Edmundo de Al-
meida 'Rege, Dr. Antonio Angra de Oli-
veira e -Dr. Alfredo Machado Guima-
rães, juizes de direito da N a, 3° e 6' Va-
ras eiveis • e 5° e 1° Varas Criminaes ; em-

' barn'os de nullidade : n. 1.070, 1° embargan-
te, Conde de Carapebns ; 2° embargante,
D. Tiorita .&'Comp..; embargados, os mesmos;
n.embargante,' o Banco do•Brazil
em)Oargado, José Garcia,' credor, Oxeque.nte
nos autos de eXecução contra Antonio de
Brat° Lyra ; n.577, embargante, D. Ignez
de Souza'; embargados, -Manoel Antonio da
Costa Itraga:c outro ; n. 61, embargante, José
Albino da Costa Mourão ; embargado, Domin-

• ,ros Maqttieira da Silva e sua-mulher : nume-
ro 1.136, embargante, a Fazenda Municipal

. embargado, João•_Ma.noel Gonçalves Novaes
1.491: ,:embarg.ante, a Fazenda Municipal

embargado,. o. coronel . Bernardino COITC`a Al-
• bino ; .1.270„, em- bargante, a Companhia

Ferro Carril Villa Isabel ; embargado Antonio
da Costa . Carneiro ; n. 1.421 (desistencia), I
embargantes, Avelar . Ferreira Machado Gui- !
marães e-Delfim , flerta de Araujo ; embarga-

•

I

'dó JoSe Férnaiideá Villela : n. 1.450- em- 1
bargante,' .	LIO Ferreira de Abreu e sua
muJhqr; 	 Matoel Rodrigues

.4F9110.94._49.1P ., P.R.09/.1.1k512._ iy.À2 éogio.

•
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

• allencia de Gaspar; Araujo & Curtp.

• Arsnso nas enEtionEs -

' Scientifico aos credores da faltei-leia
ie Gaepar, Araujo & Comp., que de or-
dem do Eximo. Sr.. Do. juiz do -feito, á
requerimento dos syndicos, foi designa-
do o dia 25 de .outubro proximo, á 1 hora
kka tarde, -á rua Menezes Vieira n. 152,
tntiga dos livalidos, para ter togar .a
1. assembléa de credores, ficando assim,
adiada 'a mareada para e - dia 4 do mesmo

constante do aviso anteriormente
Publicado. Rio, 27 de setembro de 1912.

(::1 escrivão, João de -Souza Pinto Ju-
rnior..

IMINnn•n

•114

:Juizo --"cie Direito da Sexta Vara
• Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, aos in-
ter-essi«los para, dentro daquellc prazo,
apresentarem as impugnações ou contesta-
ções que entenderem á reclamação feita por
José de Freiras TiROCO sobre a niassa fallida
dc Cananteras Ferreira

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de
direito da Sexta Vara Civel da cidade do Rio
de Janeiro :

Faz • saber zios que o presente edital vi-
rem em como por parte de -José -de Freitas
Tinoco lhe foi dirigida uma peticão em que
reclama a sua inclusão na lista cios credores
da massa fallida de Canameras Ferreira
na fórma do art. 87 da lei n. 2.021 de, 17 de
dezembro de 1908, em cuja petição deu des-
pacho seguinte: A. como requer. Rio, 27 de
setembro de 1912.—Ed. Bago. .Em virtude
do que são Citados os interessados para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem as
impimações ou contestações que entenderem
á, reclamação feita por José de Freitas Ti-
AMO sobre a referida massa fallida. E, para
tonstar,passaram-se este e mais dons de igual

,•:-.1cor que serão publicados e affixados
•;fórnia da lei pelo porteiro dos auditorios deste
2uizo que, de assim 'o haver cumprido, lavrará
;a, competente certidão para ser junta aos
‘respectivos autos. Dado- e passado -nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 28 de setembro
tle 1912. E eu, João de Souza Pinto Jt111101`,

hscrivã.o, o subscrevi.—Edmundo de Almeida
!Rego.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e . Con.unercio

Directoria Geral de Contabilidade

Wenn° de contracto celebrado entre o Mi-.
nisterio da Agricultura, lndustria e Com-
mareio e os Srs. Leandro Martins & Comp.
para . fornecimento de inoveis destinados
"ás salas de physica e de chimica da Escola
de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
federal , de- Pinheiro.:

jAas vinte c Sete dias - do;.mez •deSetembro
tio mil novecentos doze, presentes ...nesta
Sdéristaria ale- Estado de's,Segocios, ,•cla Agri -
,cuitUra 1nd ustria e Comniercio o Sr. :Mario
tBarbosa Carneiro,- director geral. de • conta-

jh1dta -da mesma Secretaria de' •Estado;

por . seu representante legal Albino Ban-
deira, os Srs. Leandro Martins & Comp.,
que são em'seguida denaminados os contra-
ctantes, accordaram. em assisaia'. o-presente
co.dracto, observadas as seguintes clausulas,
já approva .'-as pelo. Sr. Ministro da Agricul-
tura, Industria e Commercio, nos termos do
paragrapho oitavo, titulo 2 0 , do artigo vinte
do regulamento annexo ao decreto numero
oito mil oitocentos e noventa e nove de onze
de agosto de mil novecentos e onze:

1-0s contraelantes obri gam-se a fornecer
á Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro os seguintes
moveis destinados ás salas de physica e de
chimica: Dois balcões, tendo cada uni doas
corpos, o inferior todo do madeira, com duas
gavetas, duas portas de duas folhas cada
unia, com fechadura, dimensões: 2",00x0,80
X0 1 ,50; o superior Com armação de ma-
deira, todo envidraçado, inchisive no tampo
que abrirá em forma de carteira, dimenseas:
2°,00x0n1 ,50X0m ,20x0m ,0 (figura 1-1,, 1).

Quatro balcões com tampos de marmoro,
gaveta e armado com uma porta de duas
'folhas, com fechadura, dimen sões: 0'2,80 x
X0',00x0"1 ,50 tendo o marmore 0",84 X
x 0°',54 (figura n.2). Unia escada sobre qua-
tro rodizios, plateau de 0",40x0",40, com
abertura fixa de 1",00 entre rodizios, altura
2",60 (figura n. 3). Dois armados, cada um
composto de dois corpos, o inferior todo de
madiira com unia prateleira; e duas portas
de duas folhas e fechadura, dimensões
2,50 x 4 7%00 X Q,"50; o superior terá duas
portas de quatro folhas envidraçadas com
fechaduras, quatro prateleiras, dimensões
2%50 x 2%20 x 0ni,40 ( figura 4 ). Tres
vitrines de dois corpos cada uni, sendo
o inferior todo de madeira, com quatro portas
de duas folhas cada uma e fschaduras e unia
prateleira, dimensks: 2,"NO X I m .00 X On1;i0;

o superior envidraçado em todas as fa-
ces lateraes, abrindo em corrediças nas
faces maiores, tendo, cinco prateleiras de
vidro, dimensões: 2'11 ,50x 1 14 ,50 x 0',S0 (figura
n. 5). Duas vitrines envidrasadas nas quatro
faces lateraes, abrindo em corrediças nas
faces maiores, com chuto p sateteiras de ma-
deira, dimensões: 2°',60x2 1',50x 0%50 (figura
Lm. 6). Para a sala de chimica.—Tros armados
compostos de dons corpos, um inferior, todo
de madeira, com duas portas. de duas folhas
e fechadura, com uma prateleira e com um
tampo de vidro sobre a parte livre do tampo
de madeira, éimensõesie r°,50x Im,00x0",70
o corpo superior com portas de vidro abrindo
em corrediças, quatro prateleiras, dmensões:
2",50x1",60x0m,40 (figura n. 1. Quatro
balcões com tampo de vidro sobre o de ma-
deira, duas gavetas e um anilado com uma
prateleira, dimensões:1%20 x0'°-,90x0',50 (6-
gusa n. 2). Dons balcões com seis gavetas em
cada extremidade, e duas zei centro, todas
com duas vistas, e abrindo para ambos os

dimensões:3 m,00x0m ,00x0",70 (figura
n. 3).

li — Todos os moveis constantes da clau-
sula anterior serão construidos de peroba es-
colhida e bem secca. Os ferros Serão de eedro.
Os moveis que se destinam á sala de
physica serão todos envernizados e os da sala
de chilrava serão pintados interna e externa-
mente a tinta esmalte de primeira qua'idade,
digo. a tinta esmalte branca de primeira

Til	
•

— Os moveis podem ser arma los e pin-
tados c envernizados na s:éde da escola, cor-
rendo todas "aiedeSpezas pol conta do . CO nt rá n

menos as do transporte na Estrada' de^
Ferro Central do Braiil, que será -.requisitado
pelo ministei,io;* qual, :entretanto, não se'
responsabiEza pela demora ou danuloS

-dos em viagem,-"	 .	 '

IV — Todos, os moveis serão construidos,
com-solidez e perfeição e de mão d'obra- de .
accôrdo com as regras de marcenaria; levarão
tantas mãos de tinta e de verniz . quantas..
forem necessarias para a perfeição da obra
e os vidros serão isentos de bolhas de ar,
apresentarão superficie completamente policia e.1-
e terão a espessura exigida pelas dimensões
e o destino de cada um.

N,7 — O prazo da entrega de todos os mo-
vais otromptos e collocados nas respectivas
salas que se destinam é de ciumenta dias,
contados da data da assignatura deste con-
tracto.

VI—Pelo fornecimento constante deste con-
tracto receberão os contractantes a quantia .
de nove contos novecentos e . noventa e nove •
mil reis (9:999$), paga de uma só vez me-
diante conta apresentada em tres vias á Di-
rectoria da Escola, sendo a primeira via sul- .„
leda, e depois de attestado o recebimento de •"•
todos os moveis e exacto cumprimento do con-
tracto.

Vil-0 contractante obriga-se a substituir
as peças que estiverem em desaccôrdo com as
clausnlas deste contracto e desenhos "imola
mencionados, ou as que dentro de tres mezes
após a entrega apresentarem defeitos na Ma-
deira ou de fabrico, a juizo da directoria da
escola.

VIII—,Para garantia da execução do con-
tracto ficará depositada no Thesouro Nacional
a caução de quinhentos mil reis (500$), feita
pelos contractantes para apresentação da
proposta, a qual só. lhes será restituida após
tres mezes de entrega dos 1110Veis e mediante
officio do director da escola attestando a per-
feição dos mesinos.

IX—Por dia de excesso sobre o prazo marca-
do na clausula V para entrega dos moveis, sof-
frerão os contractantes a multa -de trinta mil
reis até perfazer a importancia da caução,
sendo entáo rescindido o contracto, com
perda da Mesma. A substituição de qualquer
peça do mobiliado será feita no prazo maximo
de 30 dias, sujeitando-se o contractante
multa acima referida por dia de excesso.

— As despezas provenientes do fornecS
mento, de que é objecto este' contracto, cor-
rerão por conta da verba decima nona, titulo
«Matbriala, consignação: «I'ara despezas, etc.,
mobiliado, etc.» do artigo 50 da lei ti. 2.3ã6,
da 31 de dezembro de 1910, saldo revigorado''ili
no actual exercicio, em virtude do artigo
da lei 2.544, de 4 de janeiro de 1012.

-•-•

E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo
que, depois de lido e- achado conforme, vae
assignado pelo Sr. director geral de contabi-
lidade da Secretaria de Estado dos Negocios
da Agricultura, Industria e Cominarei°, nos
termos do disposto no paragrapho 50 do ar-
tigo 31 do regulamento approvado : pelo de-
ereto numero 8.899. de, 11 de agosto cle 1011,
pelo Sr. Albino Bandeira, representante legal
dos contractantes Loendro Martins & Comp.,
pelas testemunhas Creso Braga, Roberto de ,s1
Mello Cadupbell e por mim, Dermeval de 'Sá
Lessa, 2° (Aliciai da segunda secção da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, que o es-
crevi.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1012.—
Mssignados : Mario B. Carneiro.— P.p. do
Leandro Martins Sz Comp., Albino Bandeira.
—Como testemunhas: Creso Braga.— Roberto
de-Mello Carlipbell. - Dermeral de --Sá . LeSsa.:.

:Estavam .colladas e' devidamente inatilizades.
duas . estaiiipilhas' feleraes nd -valor total de
trinta_ mI réis (30$000);' ,.	• --••	 -•	 •

Visto.- — O '.director- da . secção, -Mamar
Morrinha •,	 •

Confore a: eópia.,	 11.	 tiro •- 1): offieíal:,	 .	 • •--.----,.-

1.

.• wirc;•
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O eDIARI3 CFFICÁL • 	 Em 1 0,; .janeiro de 1869 ..apparecett com. peqt:enas
materiaes; em VeZ de ; quatro columnas em cada- pagina trouxe, tres,'

	

.	 .	 ,	 .
renunciando á, critica thpatral-e-litteraria, oás ,elironicas ' Inimoristicafs -
e ás poleinieas politicas, que recrudesceram mornentanea e violenta-
menteeM 1878, para se eliminarem do seu Programina. * •••,

D3 1862 até dezembro de 1878 o Diario Oficial teve o formato.
im-folio grande; de 1 de janeiro_até 31 de - dezembro. . (10'1380 mOdi.:-
fi .CJII:se para iti-4° grande; em 1087 voltou a in-folio grande; de 1 dV.
maio desse anuo até hoje passou a in-1° grande, em - que se tem mau-?
tido. O seu desenvolvimento material, acompanhando a expansão do -
serviço publico otem sido enorme. As ditas paginas de matéria officia0
do numero inaugural, de 1 de outubro de 1852, cresceram até ás 50
60, frequentes em exemplares contemporaneos, afóra o voluniosO'-:.
Diario do Congresso, que se me annexa.	 o

Para se ajuizar dosse crescimento basta attentar para os seguin-
tes algarismos da sua receita e da sua , despeza, do periodo em qu.;
SQ11 Movimento ascendente foi mais prontinciado: •

Receita	 D3SpOZR

1879-1880 	 '	 171:9815000	 175:8728000...
1891  rim	 á	 :90 .	 311:4565000

	

A 2 1de janeiro de 1823 appareceu o primeiro numero do azo	 296 91500
. ..	 1893 	 .	 ••••

	

326:8965000	 363:801;,;000 ,
. 4To Guterno, succedendo á Gazeta do . Rio, que a 21 de maio de 1824 1907 	 .	 519 :6118000	 . 517:1865000.	 .	 I

	

passou a intitular-se DiaPio FluMincnse, que, consoante a velha	 , Ainda em 1887 trabalhavam nelle 79 operarios; já em 1901 o seu.	 .

• . Cempleto, hoje•o Diario Oficial . meio seculo de existencia. til-
time da Serie dos órgãos de publicidade oflicial, elle tem a boina bis-

, torica de representar, na suá lialiagent, a mais velha, a primordial
• tradição da imprensa no Brazil." 	 .	 .
- A 13 de maio de 1808 o Principe Regente creava a Imprensa

Regia, aproveitando alguns prélos e typos, adquiridos em Londres
para a Secretaria dos Negados Estrangeiros old Portugal, e arruina-
dos, por ordem do conde da Barca, no perão da náo Meduza, uma
das unidades componentes da armada que transportou a eórte por-

- tugueza.
• Desses prélos elementarissimos da Imprensa Rega sabia para o
•publico, a 10 de setembro de 1808, a Gazeta do Rio de Janeiro, o pri-
, melro jornal que . se editou no Brazil e o antepassado primitivo do
Diario

Foi redigido por frei Tiburcio José da Rocha, official da Secre-
taria de Estrangeiros e mais tarde pelo brigadeiro Manoel Ferreira.	 ‘ o,,.	 • •
-de Araujo Guimarães e pelo conego Francisco Vieira Goulart.

usança, tomou a epigraphe mcdio lutissimus ibis, como a Gazeta

.-adoptaVa de floraCio os versiCulOs
Narina sed vim promavet insitam
llectique cultos pectora roborant.	 .

No dia 23 de abril de 1830, o Diario ,Fluminense voltava a intitu-
lar-se Diario do Governo, estampando a seguinte versão de Virgilio:

Nasce de 7202:0 grande série de eras; está acabado o tempo de en-

ganar os homens. • 	 -
Sempre conforme o veso da epoca, o orgão °Melai mudou de epi-

graphe, ainda duas vezes, como que nellas synthetizando, eM incisiva
legenda, o vago programma da sua actualidade: gens aurea snundos,

• depois, em 1832:
.	 Da Liberdade.	 .

Mc necessario usar, mas ;tilo daquella.
•Pela qual cada um faz o que quer.

Em Ide-julho de 1833 começou a publicação do Correio Oficial

pela. primeira vez o orgão do Governo mudou de 'formato: de in-19
passou a in-folio pequeno sendo impresso, até 2 do abril de .1831, não

na Tjpographia Nacional, como todos os seus antecessores, porém nas
-officviiiiaS de Thomaz B. Ilunt Sz, Comp.	 .

A 1 de setembro de 184G substituiu o correio Oficial a Gazeta

'Ciliciai dá . luiperió 'do . Brazil, que teve . a Francisco Octayia:io como
seu redactor, por algum tempo. .	 .

Seguiu-se, de 1818 até 1862, uM periodo de Suspensão da vida
ttutonoma do orgãcioTicial, soccorrendo-se o Governo de um perlo-

	

.	 .	 .	 .	 ..	 .	 .
•(Eco Particular, o Diario do R:o de Janeiro, em cujas primeiras co-.	 .	 _
lumnas fazia inserir 'o seu expediente.	 • - .	 .	 .

	

.	 .
Finalmente, a 1 de outubro de 1862, foi inaugurado O actual

j Diario Oficial, cuja creação fUra autorizada pela lei do Orçamento.	 ,

votada pra o armo e	 .

	

,	 I

	

. a	 d 1862,
. Começou_ com quatro .paginas, sendo apenas duas de materia i

! official e; para • preencher o reduzido espaço do seu in-folio grande, 1
'	 ;

traduzia do Monitor, do álandard, do ,Jornal . dos Debates; da Revista -1.	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ,
dos Dons Mundos çopiosos_ . e fraquenteS' ti tio "sAre ariadisimOS : 1.	 .	 . •
- , .,	 .	 .	 _	 .	 -.	 -., .—	 ..-	 .-	 .	 ,-	 .	 ..- _ - -	 .	 .•.;_ -.	 .	 _.	 . _

• .	 -	 ,-,	 . -.	 .	 - t
- --- '::Manteve Seceãá de •critica tieatial..e..litteraria, cerrespondenclaS

.	 ..	 .	 .	 -
do _exterior, , clironica3 Iniinõristicas, Sob -o . litulo. Palestlyts Parisienses... ,

.: e‘atZt dei' "á - Testa Ripa'• e pietua Pharsatia, de J; 1:_; de - Castilho. , - - ' -,- -

pessoal elevava-se a 135 e actualmente é de 205. 	 •
. A edição, que primitivamente era de menos de 2.000 exemplares,
subiu a 7.600.	 •

.Por muitos anuas teve o Diario Oficial una di:ecão indepen-
dente da administração da Imprensa Nacional.

Entre outros, foram seus directores: o conselheiro Josino do Nas- •
cimento Silva, Dr.. Achilles Varejão, conselheiro Tito Franco do, Al-
meida, Joaquim Serra, Machado de . Assis, Dil.'. , Rogo,Macedo, Di. José

Avelino,' Dr. Vicenle de Souza e Raul Pon-ql)eia. .
decreto n..1:938, de 11 - de janeiro de 1895, extinguiu a dire=

ctoria do Dia rio Oficial, concentrando as suas attribuições nas do
dit:e- cior. geral dar ^ Imprensa Nacional.	 -

O seu programma observou os tramites de uma evolução norma!
progressistd; .	 •

Quando a ImPrensa estava na sua pbase primordial exercia o .
orgão °racial 'Micção homogonea á de todos os jornaes, com enes
confundindo-se no mesmo genero e fazendo a incipiente publicidade
quõtidiaiia contemporanea.

Entreteve accesas polemicas, publicou a pedidos e mofinas",
S.ecções litterarias, critica dos theatros, folhetins, poemas, a exemplo'
.da imprensa particular do seu tempo.

Mis oPerou-Se o desenvolvimento , dessa 'imprensa, forant
lados os seus potentissimos apparelhos de inforinação, os multiplOs e;
cabaes expoentes da opinião publica; formou-se' o jornal moderno e .• ;
o orgão official, acompanhando o- movimento evolutivo des SouS, até
então, similares, passou a crystalizar 'O seu • feitio organico, differon-.
ciOn-se deites, especificando-se no que deve sor por indole congenita
—registro e promulgador quotidiano dos actos e . gestos dos Poderes
Publicos.	 •

Si a especificação não está acabada, tende, todavia,a integrar-se:
Não se faz *o elogio do, Diarió Oficial, que não tem feitos c glorias

jornalisticas que inscrever na sua chronica, é pôr não haver como
•fazalo.apelias,s;) invoCain algumas .recordações historicaS, que att..'eso,_	 ,	 ,
tam a antiguidade.° con.stanc a dos serviços . de . uni .leal o e:acto.-serr
:ventuario.xla Causa publica„ que nem- mesmo o sinistro ( que incinerou

-	 -	 .	 •--"	 o'
os • seus instcumentos, do- . producção 'congtitu t nupdu tio QuIrtpy.	 •••
niento de suq• .funeçao quotid1a4a. . 	 •

I;.a.r..stntrites.	 ,

,
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,NOTICIARIO

ID Sr. ministro' *da Justiça devolveu ao juiz
de'direito dá 2a Vara de Orphãos do Districto
Federal; por. não ter vindo com a respectiva
traducçáo, a carta rogatoria expedida' ás

-,1i.d.t iej4 c/A_ 41101144o ,,	 i'equerilueuto d9

_
D..Emilia Jordão Pereira de Souza, para exa-
me de Sanidade em Ru filho Orestes Pereira
de Souza,

woonmeeme.mmen.

'O Sr. ministro do Interior consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a abertura do credito
de . 20:0005, para pagamento de auxilio á
Faculdade de Direito de Porto Alegre.

O Gabinete de Identificação durante a-se
mana finda, teve o seguinte movimento:	 .•

A secção civil identificou 43i pessoas,
requereram carteiras de identidade, sendo.
116 com valor de folha corrida e 18 sem este •
valor e 41 attesta,dos de bons antecedentes.

A secção de informações forneceu 122 infor-
inações ás diversas-autoridades policiaes
diciarias, processou oito pedidos de eancella-f. •
mento de notas, expediu 53 attestados de bons-- o
antecedentes, passou uma certidão, registrowi7
39 promptuarios e expediu 49 officios. -•

A secção de identificação criminal indenti-
ficou 31 detentos, verificou a identidade da
-28 presos, procedeu a oito verificações para.
fornecimento de informações pedidas • pelas .
diversas autoridades policittes e judiciarias,
verificou a identidade de tres individuos-para. ..it
salitrem da Casa de Correcção e dons para-
entrarem, eseripturou 216 individuaes
loscopicas e 56 cartões de photographia signaeg1„

A secção de estatistica proseguiu na cone r
ferrão dos trabalhos referentes á estatistica
criminal dos 29 districtos policiaes, relativa.,
ao ¡ a trimestre deste atum, tendo sidoinicia.-..
das e concluidas as estatisticas de suieidios e
tentativas de suicidios e -de contravenções; do
2° trimestre, .cujo 'resultado foi o-seguinte:
suicidios 17 homens.e.11 mulheres, tentativas, '5*

28 a 35 mulheres, contravenções 482 e (3c -s
mulheres; e expediu os volumes ns. IX e X da.'1,
bibliotheca, do «Boletim Policial».

A secção de photographia attendeir a duas -
requisições para a inspecção de locaesde
ines e outros, procedeu á identificação deito
dons cadaveres de pessoas desconhecidas, re-
tratou -32 presos, confeccionou 122 carteiras. :1)
de identidade,- forneceu 12 photographias jn-
ciciarias ás diversas repartições da Policia a :-
antoridades judiciarias.

•
,;111

yoi nomeado Guilherme- Fortes do Prado-11
para e logar de escrivão da Collectoria dasA
!lendas Federaes de Rosario, no Estado doii;1
Rio Grande do 'Sul: • •

nniwirnI

Mandou-se inclu i r em folha de pagamento
as pensões de montepio de D. Altina 'Marques
da Silva e -do menor Moacyr, viuva e filho (leoa
-Eugenio Marques da Silva, 1° escripturario
Recebedoria do Districto Federal, è de meio
soldo, com atum-tento, cie D. Adelaide Rosa Álea
Carvalho Robe, viuva do ajudante mac'ainista' •
guarda-marinha Ernesto Rohe.

Cara

Foi prorogado por 30 dias o prazo para que
José Servido' dos Santos

'
 nomeado escrivão,.:

da Coll?ctoria das Rendas Federaes de S. Fi-,e
delis, no Estado do Rio de Janeiro, preste
neeessaria fiança.

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin-
tos pagamentos:	 •

De 7:418$898, a diversos, de fornecimentos,*.
taxas de capatazias, passagens e transportes
effectua.dos em proveito cia Directoria de Me.:
teorologia e Astronomia no corrente anno; dem,-
42:2895483

'
 a diversos, de fornecimentos

lepartiçãoCentral de Policia em julho unimos-,
de 10;0255798, a iversos, idem á, Casa .da
Moeda no corrente anuo; de 26:7395429; ;IQ
barão de Famalic,ão, cie restituição de impos-,1:
tos, e de 60:4865271, a Ilaupt Se- Comp., cla.;
divida de exercidos findos.

-	 t
Foi nomeado João Lourenço Gomes de Cast ,

tro para exercer o logar de agente ;fiscal dosÀ,
impostos de consumo na -I a circumscripção do21,
Estado da Bahia, durante o impedimento -dk4
respectivo serventuatiO effectiva 44J.dinO.klikiL

O F.X1+10. Sr. Presidente da Republiea iião •
campai Coou hontem. ao Palacio do Ca.ttete._

1),Exmo. Sr. Presidente da Ileptfica foi

hontem assistir ao exercido final dafaionano-

bras . do coerente atino.	 .
S. Ex. seguiu para Deodoro pela manhã,

+em trem especial, regressando á..tarde.

O Sr. Ministro do Interior dirigiu avisos
bu seu colega da pasta da Fazenda e ao
Sr. prefeito do Districto Federal, solicitando
providencias para que, conforme pede a Dire-
ctoria Geral de Saude Publica, não mais se
disponha dos terrenos de marialia fronteiros
aos predios ns: 219'e 233 da praia do Retiro
Saudoso, unipos que aquela directoria poderá
utilizar vantajosamente, para o fim - de alli
conStruir uma carreira destinada ás-emba-r-
carões ao seu serviço, com pequeno "estaleircr
e deposito de carvão.

O Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores transmittiu ao seu collega da pasta

da Agricultura os avisos ns. 40 e 41, de 31

de ji gosto e 21 de setembro unimos, acompa-
nhados de diversos exemplares de convites,

plantas, programmas e regulamentos da Ex-.•
posição Intereacional de Architectura, a rea-
lizar-se em Leipzig, em 1913, e na qual o Go-
verno do Brazil está conyidAdo_a tomar parte.

O Sr. ministro do Interior transmittni ao
sou collega da' pasta da Fazenda, para os
fins convenientes, .acompanhada dos respe-
ctivos documentos, cópia dos . decretos de 18
do Mez passado, pelos quaes foi concedida
jubilação, com todos os-vencimentos; ao Dr:
Antonio Dino da Cesta Bneno, professor ordi-
Dario da Faculdade de .. Direit'o dê S. Paulo,
e a Alberto Desnéle de Gervais, professor em

. disponibilidade cio Collegio Pedro

tstiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs.- deputados Freire de
Caralho, Estevain Marcelino„ Eusebio de An-
drade, iNatalicio Camboim e Francisco Bres-
same ; Drs. Refiz-ai-ie. Tayra,'Gabriel-Vianna,
Enéas Gaivão, Moura Brazil, Armando de
Carvalho e coronel Silva Pessoa.

«Requeira pelos canacs . competentes» foi o
despacho exarado - 'pelo Sr. ministro do late:-
ror, no requerimento em que o Dr. Augusto
Cesar Vianna pede para não recolher á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional a impor-
tancia da gratificação correspondente ao pe-
riodo de 20 de julho a 8 de setembro de 1911,

,,:que.-esteve fazendo parto do Conselho
SuPerior do Ensino. .

...n••n••=nn

O Sr. ministro do Interior solicitou do seu
colega:da Fazenda o pagamento de 1::0005
ao provedor da Santa Casa de Misericordia de
Rajubá, importancizt da subvenção.concedida
pelo Congresso Nacional áquelle - estabeleci-
mento de caridade.

(Foram naturalizados cidadãos brazileicos o

Dr. Carlos, Ernesto Julio Lohmann, "natural
da Holanda, e Manoel da Silva Peixoto, na-
tural • de Portugal,- ambos residentes nesta
Capital.

.	 .
.Do gabinete do chefe cio Policia :
'“Com referencia a uma-local do Jornal do

CO»111WCi0 de 26 cio corrente o Dr. 2° dele-
gado auxiliar dirigiu ao Sr. Dr. chefe de Po-
licia o seguinte officio:

2a Delegacia Auxiliar da Policia do Districte

Federal.—N; 1.126.—Rio de Janeiro, 26 de
setembro de 1912.

Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia—Em res-
posta' ao officio de V. Ex., de hoje datado,
tenho a informar a V. Ex. .que.carece- de

fundamento a local do Jornal do COMInCrCi0

de hoje, relativa ao inquerito . que corre por
esta delegacia, sobra o attentado contra o
Exmo. Sr. ministro da Justiça, pois o labo-
ratorio primeiro escolhido . para o exame da
bomba foi o do Arsenal de Guerra; tendo Md

entendido, pelo telephone, com o ajudante do
Sr. director desse estabelecimento, fui infoi--

mado de que só mediante autorização do

Exmo. Sr. ministro tia, Guerra podia o exame

ser feito naquele laboratorio. Ora, tratando-
se de exame de natureza urgente, recorri ao

laboratorio da Casa da Moeda, onde tambem
não poude ser finalizado o exame, por não
estarem praticos em exame dessa natureza os
seus funccionarios, conforme informação do
seu director. Nestas condições foi escolhido o
Sr. Eugenio George, director da fabrica de

dynamite—Stygia—para, em companhia. do
Sr. Dr. Hermeto Costa,' director da Casa da
Moeda, proceder ao exame, por ser aquela
pessoa de competencia provada no assumpte

e dispor, na fabrica da qual é director, de la-
boratorio especial para analyses dessa natu-

reza. A escolha do nome do Sr. Eugenio
George foi motivada por indicação do Sr.
Dr. Hermeto Costa, pelos motivos já expostos..

Saudações.—Francisco FOrgira ele Almeida,1

29°,de1egac10 , _
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Sj.;. -ministro da. FazecLia designou . o 2°

• -cscrinturario'da-Al ndega cle M4i4os Euge-'

	

:,...1.1.!¢.Fra.zãoan.ra._ a	 r na-Eu r,opti-„:	 com-
cm e que se acha incumbidõ o conferente

cialal n'anlega, desta Capital Jansen Midler.
Le.

O Sr. ministro da Fazenda concedou afora-
imoto a Lago, Irmãos- do terreno de marinhas

rua Castrioto il. 087, 'entre Marulfv•Grande
e Maruby Pequeno, :ein Nitheroy, sendo la-
vrada o•respectivo termo na Procuradoria da

	

Fazenda .Publica.	 •

O Sr. ministro da Fazenda mandou passar
os titidos declaratorios. dos vencimentos de
inactividade de Manoel Pereira de Sitnas,
mandador.da extincta oflicina de obras bran-
cas do Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro
de -A rthur . da Motta Macedo, 1° escriptitrario
da,Estrada de. Ferro Central do Brazil ;- de
Manoel da Silva Conto, feitor geral da 2' di-
visão ; de . Manoel NUIP:`,54 Branco, maehinista
de. 1° classe, e de Joaquim Olympio do Nasci-
mento.- 1°.escripturario da 0' divisão, todos
cses da mesma estrada; de Jose Peixoto Gui-
marães G u a rany, chefe. Ao secção da Admi-
nistração- Geral dos Correios ; de Francisco
dos Santos Margano,.chefe- de secção da Ad-
ministração dos Correios de Santa Catharina;
de: Euzebio Athayde . Marques de Oliveira,
chefe de secção do identica administração da
Balda; de Manoel da Silva Duarte, carteiro de
1. a classe da Administração Geral ; de Pedro
Boaventura Barcellos, chefe de secção da Ad-
ministração do Rio Grande do Sul; de Gabriel
de Carvalho, agente postal de i a classe em
Campinas ; de Francisco Alvares da Silva,
3° oflicial da Administração dos Correios de
S. Paulo.; de A. Guedes de Oliveira, carteiro
de I . classe da do IliO. Grande do Sol; de
Henrique Soares das Mercês, carteiro, e de
Manoel José Barbosa da Silva e Francisco
Raposo Falcão, officiaes da Administração do
Estado de Pernambuco, e de José Lucas da
Silva Dias, telegraphista da Repartição Geral
tios Telegraphos, todos aposentados.

0 . Sr. ministro da Fazenda mandou passar
os titules declaratorios das pensões de meio
soldo e montepio de D: Antonia Rosa da
Silva, viuva do alferes Emilio Antonio. da
Silva -; de D. Maria José de Assis Azevedo,
viuva do tenente-coronel Amphiloquio Aze-
vedo,.e de D. Castorina Rodrigues Prestes,
%luva do major Luiz Ferreira Prestes.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu que a
zuniguidade de , classe do 1° escripturario
Alfandega de Manáos Miguel Rodrigues Souto
seja contada de 29 de novembro de 1902.

Foi autorizado João Padilha de Camargo,
c ollector das rendas tederaes cm Sorocaba,

' no Estado de S. Paulo, a contribuir para o
montepio.

• '	 -	 • nn•nn•n•nffl

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacio-
nal pagam-se hoje as seguintes folhas: Se-
cretarias do Exterior, Viação, 'Agricultura e
Justiça, consultor geral da Republica,. arte
de Appellação, juizes de -direito, Ministerio
Publico, 'Tribunal do Jury e pretorias, juizes
seccionaes do District° Federal e Estado. do
Pio, avulsas da Justiça,. Viação, - Agricultura,
Fazenda e Exterior, repartições fiscaes junto
ás companhias City e Illuminação, Povoamen-
to do Solo, fiscalizarão de bancos, loterias,
companhias de segures e de estradas de ferro,
Archivo Publico, Inspoctoria de Obras Publi-
c6s, Estrada do Ferro Rio de Ouro, Estatistica
etr uanta Commercial, • Repartição dc. Aguas

,

O capitão-tenente . Manoel José - ..cle:".Paria . 'e
Silva foi exonerado do cargo de encarregado
geral da- artilharia a bordo do conearado Mi-
nas Gemes que interinamente exerce. 	 "

Do cargo de comina tidant3 do aviso Vidal
de Negreiros, que interinamente exerce, foi
exonerado o capitão de corveta Eduardo Or-
lando- Ferreira.	 '	 •

• :Foi reformado a pedido o capitão de fra-
gata Francisco Lemos Lessa, no mesmo 'posto
e com o respectivo soldo' 'egraduação. de ca-.
pitão de mar e guerra, pereo'bendo mais cinco
quotas na razão de dois (2 cy.) sobre "O soldo
annual, visto contar mais 43 trinta annos
dias de serviço.

Foi exonerado o capitão tenent3 Agerico
Ferreira de Souza do cargo de conimandante
do aviso Cananda, que interinamente exerce:

foram nomeados o capitão-tenente Pedro
Manot Sarrat para exercer inteiramente o
cargo de encarregado da artilharia do cou-
raçado Minas Gemes; o capitão tenente Age-
rico Ferreira de Souza para exercer, interina-
mente, o cargo de commandante do aviso
Vidal de Negreiros.

O capitão de fragata Sebastião Guillobel foi
exonerado do cargo de chefe da 5° secção da
Superintendencia do Pessoal. •

Pelo Sr. ministro da Marinha foi indeferido,
á vista dos informações, o requerimento . da
firma C. Moreira (5; Comp. •

Foi nomeado o capitão-tenente José Alberto.
Nunes para exercer o car olo de ajudante da
Directoria, do Armamento da Marinha.

O Sr. ministro da Marinha, á vista das in-
formações, indeferiu o requerimento de Pa-
tricio Rodrigues de Castro..

O Sr. ministro da Marinha despachou o
requerimento de Roberto Schiefler, man.-
dando que prove o requerente a qualidade
de procurador e diga o fim para que pede a
certidão.

Foi graduado no posto de capitão o 1° te-
nente Renato Boyardino, • contando anti-
guidade de 12 do corrente.

' Foi exonerado o capitão de corveta gra-
duado, engenheiro naval Godofredo Arthur
da Silva do cargo de adjunto da primeira
secção da Superitendencia do Material.

Terminaram hontem as manobras do Exer-

cito, deste armo, com a assistencia do Exmo.
Sr. Marechal Presidente da Republica. e

altas patentes daquolla classe.•
S. Ex., que havia chegado ao campo das

manobras ás 8 horas, collocou .-se em compa,' -

nhia do general Vespasiano do Albuquerque,
ministro da Guerra ; coronel Lauro Müller,

ministro das' Relações Exteriores; ,generaes

Caetano de Faria, • chofe do .Estado Maior,

I Marques Porto, chefe do Departamento da

Guerra, Souza Aguiar, inspector, permanente

da V re nião e - lanado .Aleneastre, chofe da
. _o •

	ANIMPIL

-e4anntSsãs:• -• em-1:4(10.0ra -da
mais outros .officiaeS'en. :.unia elevação, -"de,
onde se dominaVa-tOdá,	 eiteifsão*-occtipadi:
pelas forças.

.,Travou-se então forte combate catre ()J.-
dons. partidos chefiado; -pelos generaes Tito:
Escobar . ehOlympio - da Fonseca, 'guie se'pro-
lanou por5Inais de Ires 'horas;' tendo amhoá
os partidos observado as disposic,iC
apresentado, ' rigorosamente. Findo 'o com-
bate, os chefes dos partidos vieram ter onde •'

se achava o Exmo., Sr.,.Presidente da Re-
publica e expuzeram a S. Ex. os planos pri.L'

ticados pelos seus partidos.
•Por essa occasião o general ' Souza Aguiar

fez a critica do todo o 'eXórcicio o agradeceu a
presença das altas autoridades ás manobras„,
muito especialmente a 'do Exmo.Sr.Presidente"
da Republica, que ' vinha par esta•fórma
timular a acção do soldado brazileiro,•materia
prima do nosso Exercito, o qual se acha phy-
sica e intellectualmente preparado para a
defesa da soberania nacional.

S. Ex., tomando a palavra, disse que se,
sentia feliz em poder corroborar 'esta affirma-

ção adeclarava, como chefe de Estado, que or.

paiz está plenamente confiante  óin sua acção..

Terminando, S.Ex.felicitou • ao chefe d o Es!-

tado Maior c . a° Exercito brazile.ira,' rePreseli
tado pela 91 região.

As audiencias publicas do Sr. ministro da
Viação, que eram dadas ' aos sabbados,' foram.
transferidas para as segundas-feiras.

A de .hontem teve ereSeido numero pe . pes-,

sôas que procuravam falar a S. Ex., as quaes
foram attendidás pelo seu oficial de gabinete

coronel Póvoas Junior.

«Approvo as modificações pedidas, com a&.
alterações indicadas pela hispectoria ' Federal
de Portos, Rios . e Canaes e approvação da,
Directoria de Obras Publicas»

'
 foi o despacho

exarado'pelo Sr. ministro da Viação . ' no
querimento em que a «Compagnie . Française
du Port de Rio Grande do Sul pretende intro-
duzir alterações no projecto das obras do re.-;-
fsorido porto.

O Sr. ministro da Viação declarou ao ins-
pector federal de Portos, Rios e Canaes, que
o termo de cessão respectivo que modifica al-
gumas das clausulas da concessão das obras.
de melhoramentos do porto 'cla Bahia deve ser
lavrado a titulo precavi°, de accôrdo com- o
parecer emittido sobre o assumpto pelo Sr.
consultor geral da Republica.	 ,	 ,

.0 Sr. ministro da Viação declarou ao.enge.

'Aleiro fiscal cio Governa , junto a Bio de Já.

neiro City lmprovements Company, United

que, de accWdo com a sua Proposta, resolveu
. „..

nomear uma coinliliSge' especialmente inClaMe;



laidado estudo do -prazo para romodelação

do esgótos desta capital; apresentada por
aquelia empraza., a qual fica constituida do

. inferido engenheiro fiscal, dos directores ge-.
raes de sua secretaria de Estado, engenheiros
Leandro Alfredo Ribairo da Costa e 'Gustavo

- Adolpho da Silveira; do diractotassaaeral de
Saúde Publica, Dr. Carlos Pintai idl; e Dr.

_José Placido Barbosa, delegado do 30 districto

da referida Directoria de Saúde.

O Sr. ministro da Viação • passeu ásinãos do
Se. ministro da Fazenda o processo de apo-
sentadoria do thesOureiro (la Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul,
José das Silva Ramos.

.	 .
a O Sr. ministro da Viação autorizou o pasra-
mento de 162:418S730 ao :tarefeiro Pedro
Saltes, pelo saldo dos trabalhos executados na

. construcção da linha, d4 Estrada de Ferro
•Oeste. de Minas..

.	 .

O Sr. ministro da Viação- passou ás mãos do
Sr. ministro da . Agricultura o boletim das
observações meteorologicas procedidas na Es-
tação PluviometriCa de Santa Manha, no Es-
lado de Santa Catharina, durante o Inez de
agosto proximo passado.

-0 Dr. Barbosa Gonçalves; ministro da Via-
ção-, agradeceu em officio ao intendente mu-

i nicipal de Pelotas, no Estado do Rio Grande
do Sul, a communicação de ter assumido o
cargo para que fôra eleito.

O Sr.• ministro da Viação 'autorizou a Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do 13razil a
abonar as seguintes gratificações addicionaes:

De 10 % : ao conservador de linha Arsenio.
Theodosio -Farreira Pinto, aos :compositores
Accacio Benedicto de Mello e lldefonso Myussen,
ao telegraphista Antonio Arthur Athayde, ao
fiel da thesouraria Adherbal Borges Monteiro;
ao trabalhador Joaquim Cardoso -da Silveira e-ao operaiao Joaquim José Moreira.
• De 20 % : ao conferente especial Atigusto
Brazileiro Teixeira, aos 3" escripturarios José

• da Costa Vallian Netta -cluiz Xavier Martins,
ao amanuense Luiz Gomes da Silva Coelho, ao
conductor de trem Francisco Fernandes 13a-

- rata e ao • machinista José da Silva Caldas
' Sobrinho.
• ' De 40 % : aos mestres de linha Ilonorio

AlVes de Araujo e Firmino Alves de Maga-
lhães.

-
Pelo Sr, ministro da Viaçao foi indeferido o

pedido de aposentadoria solicitada por Via
•cante laisé de Vascoucelloa; agente postal da
adila de Santa Maria, no Estado de S. Paulo.

•• Pela Directoria de Contabilidade do Minis-
-. terio da Viação foi' dado despacho no processo

sobre montepio de D. Suzana Maria doa San-
tos; viuva do carteiro ele,2a classe da Directo-

' ria Geral dos Correios Franklin Mias dos
Santos.

- O Sr. ministro da Viação transmittiu ao
• rribunal de Contas, para os devidos effeitos,
- Sépias dos decretos ns. 9.781 e 9.782, de 25

3e setembro do corrente anuo, abrindo res-

32534, Terça-feira
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pectivamente ao seu ministerio os creditos de
50:0005, para concluir a construção do cães

e demais melhoramentos do porto da Para-
hyba, e de 120:0005, para concluir os estudts

e melhoramentes do porto da Amarração, no
Estado do Piauhy.

o Sr. director garal dos Correios mandou
restituir, mediante recibo, os documentes pe-
didos par Alvaro Tavaros da Silva.

Foi nomeado para o legar do thesourewo da
aguda do Correio da rua Miguel Calmon, na
capital da Bahia, Augusto Deocleciano Carigé.

roram exonerados de estafetas, entre a
agencia e a estação de Lençaas, no Estado de
SI'aulo, por abandono Ile • einprego, IldefonSo
Antonio dos Santos Filho, e entro Tamandaré.
e Bocavuva, no Estado do Paraná, Jorge
Agua Kendrick. •

Foram nomeados por actos do Sr. director

geral dos Correios:
Agente do Correio de Santa Quiteria,Estado

do Coará, D. Rosa Martins de Mesquita;

Agente do Correio de Casa Branca, Estado
de S. Paulo, Augusto do Vasconcellos Bitten-

court;
Cartola° para a agencia da cidade de Ale-

grete, no Estrado do Rio Grande do Sul,Jorge

Falcão Sobrinho;
Estafeta entre Tamandaré e Bocayuva, no

Estado do Paraná, Narciso Gonçalves Da-

mazio;
Estafeta entro a. agencia e a estação de

Lencaies, no Estado de S. Paulo, Manoel Car-

doso Luci°.

Solicitou aposentadoria o 1° official da Ad-
ministração dos Correios do Ceará Sergio
Fiuza de Lima.

O Sr. director geral dos Correios declarou
não poder ser attendido presentemente o
pedido do augmento de vencimentos feito pelo
conductor de malas da linha postal entre Ri-
beirão e Barreiros,no Estado de Pernambuco,
Iloracio de Brito.

Foi installada no Estado do Rio Grande do

Sul a agencia do Correio de Nova Pompeia,
tendo sido nomeado para exercer as funcções
de agente João Baptista Piazza. .

Pôr acto do Sr. director geral dos Correios
foi exonerado,por conveniencia do serviço, do
cargo de agente do Correio de Santa Quitaria,
no Estado do Ceará, Manoel Falido de Mes-
quita.

Ao Sr. ministro da Agricultura com-
municou o Dr. Amandio Sobral, director do
Horto Florestal, haver • distribuido gratuita-
mente no dia 28 do mez findo 7.330 mudas de
arvores fructiferas,florestaes e de ornamenta-
ção, assina discriminadas:

Justiniano da Silva Neves, estação da Para-
hyba do Sul, 4 ; Francisco de Azevedo Dulia-
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gues, em alcaides, 220 ; Camara Municipal- de
S. Gonçalo de Sapucahy, 420 ; Antonio Luiz
Fraga dos Santos, Estado do Espirito Santo,

; Prefeitura Municipal de S. Gonçalo. cie.
Nictheroy, 1.600 ; Augusto Zeferino Barroso,
aliracema, 50 ; Secretaria da Agricultura :ao
Estado do ali mas Gcraes, 5.000.

O Dr. 'Silvino de Faria prestou as seguia-
tos informações ao Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura, sobre o movimento
de immigração no porto do Rio de Janeiro no
dia 28 do mez ultimo:

Os paquetes Ilabsburg, Pampa e Francescct,
procedentes de liamburgo,Maxsefint e. Trieste.
trouxeram 350 immigrantes, constituindo
farinhas austriacas, russas, alternas e .portu-
guezas, que se destinam ás lavouras dos Es-
tados de S. Paulo, Paraná, Santa. Catharina
e Rio Grande do Sul.

Em trem especial, que sahiu ás 10 horas qa.
noite da Estação Maritima para a do Norte,
em S. Paulo, seguiram 593 immigra.ntes..
comprehamdendo 140 familias portuguezas,
hespanholas e alternas, que se vão „localizar
!laguna Estado.

A existencia na Hospedaria da Ilhaedas Flo-
res era de 888 immigrantes.

O deputado federal Sia João Baptista da
Mello contractou, na ilha das Flores, 50 fa-
millas de emigrados portuguezas para tra-
balhar nas suas propriedades cio Eloy Men-
des e municipio de Varginha, no Estado de
Minas Geraes, para onde já seguiram.

Desse contracto o Sr. director do • Povoa-
mento deu sciencia ao Sr. ministro da Agri-
cultura.

De B)ston, em data de 28 do mez findo, o
Sr. ministro da Agricultura recebeu o se-
guinte telegramma do Dr. Candido Mendes
de Almeida, chefe da delegação brazileira
da Exposição da Borracha de Nova Yerk
e representante do Brazil no 5° Congresaa
Internacional das Camaras. de Commercid.:

(Os discursos feitos pelo representante do
Brazil no Congresso das Cantaras de 'Cominar-
cio Sehre quéstões inherolltes ao
congresso provocaramprovocaram applausos .pela sua,
impariancia material e intelleetual.

O prefeito de Boston agradeceu os mappas
do Brazil que foram offerecidos em vosso nahae,
promettendo offerecel-os esmo premios "aos
melhores estudantes de por tuguez daa"es-
colas.

O Dr. John Barrett, director do Escriptorio
da União daa Republicas Americanas, offe-
recett ao representante • do Brazil una ban-
quete de 120 talheres, a elle cómparecendo
ministro do Commercio, prefeito de Boston,
delegados Sul-americanos e representante3
da imprensa.

Realizou-se hoje o encerramento do con-
gresso, Com um grande banatiete . de 1.200
talheres.

O representante foi eleito membro do co-
mité permamente de Bruxellas.
" Pelo -mesmo representante foi hoje reali-

zada uma conferencia sobre direito brazi-
loiro na Universidade da lia ward, sendo
calorosamente applaudido pelo numeroso
auditorio.»

Do Sr. senador Castro Pinto, premente
eleito do Estado da Parahyba, recebeu Imi-
tem o Sr. ministro da Agricultura o seguinte
telegramma:

«Tendo de seguir para o Estado da Parahy.
ba, cujo governo vou assumir, cumpro -usa
dever cie alta estima e veneração apresentan-
do minhas despedidas a V. Ex., e aproveito
ensejo para testemunhar a gratidão do Estado •
.da Paralayba pelos repetidos serviços presta.
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Pela Sub-directoriti do Trafego da Estrada
' ; Ferro Central do Brazil foram designados
a-- • -o para Servir : em Quiririm, o conferente Er,
- nesto Franca Freire : em Bangá, o praticante
(;.''..losé Paulo 'Rocha; em Todos os Santos, o con-
• farente Oscar Teixeira ; em Piedade, o pratie

ante AristJteles Pereira ; em Engenho Novo,
èonferente Saint Clair Peixoto ; em Gila-

ratingnetí, o praticante, José Noronha Silva.• 
ein S. José dos Campos, o conferente Bane-

_dicto Assis ; em Mogy, o conferente João Alves
'Monteiro; em Bnarque, o conferente Luiz No-
iiieira de Sá e em Cascadnra, o conferente

• João de Almeida Sampaio.

mero 567, cio 4 dó côrrente, Pelo Sr: cheia do
trafego da 113dO Sul Mineira:

•• «Communico a V. S. que a partir do dia 7
do corrente, será aberta ao trafego em geral
a estacão de Cruzeiro, situada no kilometro
31,120 do rafrial de S. José . do Paraizo.

A distancia dalli a Cruzeiro é . de 221
kdomotros e a Barra de 415 kilometros. (P.
9.131/39)a

«Declaro, para-vosSo 'conhecimento e devi-
dos effeitos, que, conforme communicação feita;
a esta sub directoria pelo Sr. chefe do trafego
da Companhia Mogyana de Estrada de Ferro;
será aberta ao trafego de passageiros, merca-
dorias e serviço telep,Tagraphico, no dia 15 dá
corrente, a estacão Sampaio Moreira

'
 situada

no kilometro 41; do ramal Santos Bua-tonto
dessa companhia. (P. 9.310/50)» •

Remetto-vos, annexo, um exemplar do
horario geral da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, que começou a vigorar em 14 de julho
cio corrente armo. (P. 9.279/50)» .

«Abaixo transcrevo, para vosso conheci
mento e devidos fins, o teor da circular nu-
mero 138, de 16 de agosto de 4012, da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

Os telegrammas do Brazil, excepto Pernam-
buco, encaminhados pela via «Talisman», fi-
cam sujeitos ás seguintes taxas:

Para Europa
Austria, 3,38 ; Belgica; 3,00 ; Bosnia Her-

zegovina,, 3,45; Bulgaria, 3,53; Dinamarca,
3,40; França, 3,00 ; Allemanha, 3,00 ; Gi-
braltar, 3,10; Grã-Bretanha, 2,92 ; • Greda
Continental, ilhas de Corfú, Panos , e EubOa
3,57; Hollanda, 2,98; Hungria, 3,38; !Latia,
3,30; Luxemburgo, 3,25; Montenegro , 3,4-5;
Noruega, 3,4.5 ; Portugal, 3,10 ; Romania,
3,45 .

'
 Russia (Européa e Ca.ucasea), 3,63- Ser-

via, 3,45 ; llespanha, 3,00 ; Suecia 3 , 45;
Suissa, 3,23 ; Turquia Europúa, 3,52 e ilhas
CanariaS, 2,80.

Para os telegrammas procedentes da Amae
zon Company as taxas serão augmentadas em
francos 1,50 para as estações de ,primeira
zona e em 'francos 3,00 para as estações de se-
guiada zona.

As taxas pela via «Talisman» cobradas nas
R^publicas Uruguay, Argentina e Paraguay
são 23 conteshnos mais elevadas que as do
Brt:il. (Papel 8.607/59)»

Regressaram a sena logares, na -Estrada de
Forro Contrai do Brazil : a Taubaté ; o tele-
graphista Venancio Floras; ao Eneanho
Novo, o telegraphista Carlos Ribeiro da -Silva;

Cascadura, o telegraphista Samuel de Azo-
vedo.

A estação de S. Diogo, da Estrada de Ferro
Central do Brazit, importou e exportou
574.134- kilogrammas de mercadorias, ma te-
ria.es, carne verde e encommandas.

A renda do dia 27 foi de 3:2728600.

A estação Maritima da Estrada d3 Forro
Central do Brazil, importou ante-liontem
787.340 kilogrammas de mercadorias e carvão
da estrada -e de particulares e exportou
033.762 de mercadorias diversas, minerio,
milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo producto 11.602
saee0S. -

A renda do dia 28 não foi mencionada.

O movimento do gado nas estações . foi o
.' seguinte:	 .	 -
• Santa Cruz recebidas, 723 rezes; Matadouro
.• abatidas, 325 rezas ; Cruzeiro embarcadas,

320 rezes ; • a - embarcar, 90 rezes ; _Ilenifim
embarcadas, 413 rezes ; a encharcar (até -5 da

• outubro) 256- rezes ; Sitio a embarcar (até
! ti de outubro) 520 rezes ;. . • 	

. :	 '

-A • distribuição da importancid de' 3:000$
deixada pelo Exmo-Sr. general Julio Boca,
para os pobres da cidade, será feita dá fárma
seguinte :

Asylo • Bom Pastor, .5008 ; Caixa Municipal
de Benificencia, 400$; Irmã Pada, 4008
Instituto de Protecção e Assistencia álufan-
cia

'
 4008 ; Asylo da Velhice Dasamparada,

3008 ; Asylo Sagrado Coração de Maria, re-
'lave-sentado pela Madre Clara, 3008e para ta
pobreshida irmã Maria, de Itotafago, 2008 ;
Aásociarão de S. Vicente de Paula, do Rea-
lengo, 12078 ; Associação de S. Vicente da
Paula—presidente Mine. • Levei, 200$ e para
as creanças pobres do morro de Santo Anto-
nio, sob a protecção de D. Bertha Busca
Varella, 400000.

O balancete do Montepio dos Funccionarlos
Municipaes, relativo ao mez de agosto ultimo,
accusa a receita de 910:4168181, incluindo o
saldo de 215:7918103, que passou de julho..

A receita importou em 665:6028124, pas-
sando para setembro findo o saldo da quantia
de 241:7248757.

'Foram abertas na Directoria Geral de Obras
e Viação Municipal, as propostas apresenta-
das em concurrencia publica para execução
do serviço de incineração do lixo da cidade e
aproveitamento dos residuos e calor produ-
zidos, sendo por tonelada: 2$400 de Theodoro
nue & Comp.. 35850 de Prost &Comp. • 58100
de Lafayette &; Comp. e de Heitor de Sten°
3$800 de Fabio & Comp.. é 45710 de Azevedo
Alves & Comp.

Na Directoria Geral de Obras e Viação
nicipal foram -assignados termos de contracto
pelos Srs. Antonio Cid Loureiro & Comp. para
o fornecimento e assentamento de 20.000 me-
tros de "meios fios . nas- • zonas ,zompreliendidas
pelas 1a 51 C 6' circumscripções e para o cal-
çamento a parallelipiPedOs sob a base de ma-
cadam da rua Desembaroador Isidro. • •

Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as
folhas do vencimentos do mez findo do aellel-
n:te do prefeito. Directorias de Policia Auchni-
nistrativa, da Fazenda e do Patrimonio e Se-'
cretaria do Conselho. 	 •

Riram lavrados os seguintes autos de In-
fracção pelos agentes da Prefeitura dos dis-
trictos abaixo designados ' :	 •	 •

Da Gloria — A Joaquim de Mello Junior ", de
50$, por despejar aguas servidas em 'frente . á
casa il. 274 do rua do Cattete;

Do Andarahy A Jorge range & Filho, de
508, por expor artigos' nas portas do seu ice-
o•27ocio no Boulevard Vinte e Oito de Se-
lembro n. 262;

Adquiriram immoveis: - - -
Alfredo.José Teixeira, pre,dios á Estrada da

Penha ias. 1.298 e 1.300, por 5:0008000;
• Manoel J. Domingos Souto, predios á , rua.
do Roso mas. 10 e 12, por 32:0008000

Fernando Martins Castro, predio á rua Ita.-
pirá n. 130, por 5:2005000

Motheiro Vieira Serodio, terreno á rua Ba-
rão,d . Mesquita, por 8:6005000
• Eugenio José de Almeida e Silva, predib fi
rua Paulino Fernendes 11.48, por 30:6005000;

Reynaldo e outros (menores) terreno á rua
1 Buarque, por 10:4558000;

1

 Carlos de Castro Figueiredo, predio 'á rua
Voluntarios daPatria n2S2,por 45:0005000

Antonio Morosmano, terreno á . avenida
Atlantica, por 25:3335500; '	 • '	 .

1• Antonio Medeiros Mauricio, predio . á , rtuk
Dias daCruz , n. 220, por 40:0005000 ; .; •

Major Pedro Rodrigues Cordeiro, predick 4
• rua Lopes da Cruz u..191, por 4:0005000 -, '

Z..

1

44.10.n.n 	
.

pelas - fecunda administração desse mi=
ricisterio,»	 ••

O Sr. Pedro de Tohalo, mlnistro da Agri-
ceultraea, continua cubano, tando-/he o seu

medico assistente, Dr. Rocha Faria, rocem- •
mondado completo repouso ainda por alguns
dias.

S. Ex. tem sido muito visitado. •

coe Do Dr. Euganio Dalma, delegado do Minis-
cterio da Agricultura dos Estados UniJos e

membro da delegação do Brazil na-Exposicão•
t de Borracha de Nova York, recebeu o Dr.

- Pedro de Toledo; em 'data do 29 do mcz findo,
o telegramma seguinse:

-• • «Realizou-se 'contem, no recinto da exposi-
-- ção

'
 a festa organizada por esta delegação, «O

dia do Brazil»; conforme ficou denominado.
• A festa esteve verdadeiramente brilhante,

J'Pela assistencia numerosa e selecta e pela
v'forma por que foi organizada.
• Estiveram presentes todos os grandes

clustriaes da borracha, o embaixador do Bra-
'zil, todo o pessoal da embaixada, o consul
.soral e respectivos auxiliares, toda a colonia

- Lrazifeira aqui domiciliada e muitos represen-
tentes do mundo ()Melai e da alta sociedade.

Houve numerosos discursos. entre os quaes
o do chefe da delegação brazileira e do em-

-O bai xador.	 -
Fizeram-so experiencias da - coagulação da

•-leorracha pelo processo do Dr. Cerqueira
-'aPi ao, o que alcançou grande resultado.

Foi servido profuso «Rincho; fizeram-se con-
ferencias sobre o Amazanas e as estradas de
ferro Madeira-Mamoré e. Noroéste do Brazil e

-exhibiram-se interessantes vistas do Brazil
por meio de fitas cinematographicas, que lo-
graram completo exilo.»

- •

•
-' Pela Sub-directOria dós Tsleg.raphos e
cni:façOo da Estrada ..de Ferro Central do
Beaill foram designados para servir: em Fio-
ramo, o telegraphista João da Rocha Paris
'em Rio Bonito, o praticante Renato alafra
cal Bangu, o praticante Edgard do Almeida

• em Maduissira, o praticante Luiz Duarte de
Mendonça e em Del Castillo, o praticante José
Dossi.

-- O Sr. sub-director da 2a divisão da Estrada
•de Ferro Central do" Brazil dirigiu hontom

••Paos Srs. agentes e chefes de serviço as se-
' - guintes circulares: ,

«Abaixo transcr e vo, para vosoi. conheci
mento e devidos _etteitos,, o teor da circular
n. 12, de O de agosto ultimo, do Sr. chefe do

r trafego da ROde S.11 Mineira: 	 •
to..'0Communico-vos • que, de ordena da presi-

- Ndiencia :da companhia. e em virtude cie au-
torização do Exmo. Sr. ministro da Viação,

• Passa-se- a 'demominar-se Baptista de Mello a
o estação de Flls• ial, conforme pediram os mo-
- rádores da Villa Eloy Mendes. (P. 8.989/59)»

• ,p c. « baixo'. transcreva ., para vosso • conheci-
olmento "e devidos •finse o teor da communicae
...ção feita a esta sub-directoria, em oficio mi-
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-•• O Sr . general . prefeito nomeou o-eng,enheiro
Antonio Alvares Barata, auxiliar da DireCto-
ria Geral de Obras e Viação Municipal. '.	 _	 .

v P'ora-re'esealadós, para o sãviço de fisCali-
a,eão dos theairos e outras diversões, pelo co-

ronel Firmino Gamelleira, sub-director das
Bondas Municipaes:

1° districto—Fiscal João Serze4e1lo; thea-
tros: Lyrico, Parque Fluminense4avilhã.o
Internacional e Avenida (theatro Gunde).

20 districto—Fiscal Jayme Martins; thea-
tros: Municipal, Apollo, S. José, Chanteclor e
Prado Derby-Club.
• 3° districto—Fiscal Alfredo Machado; thea-
troS: - Maison . Moderno, S. Pedro, Carlos Go-
mes e Prado Jockey-Club.

districto—Theatros: Recreio, Palace
Theatre, Rio Branco, Polytheama e Circo Spi-
nelli.

O Sr. general prefeito mandou hontem o
seu auxiliar de gabinete Sr. Cavalcanti visi-
tar o Sr. deputado Ribeiro Junqueira, que
se acha enfermo e o coronel llonorio Pi-
mentel.

•

Foi assiomado hontem na Prefeitura o ter-
mo de contracto pela empreza »La Theatral»
de,. Buenos Ayres, para a organização de es-
,pectaculos de comedias e opera lyrica, no
Theatro Municipal.

Foi concedida pelo Sr. general prefeito a
Jicença de 60dias, para tratamento de sande,
ao guarda municipal Pedro Ramos de Paiva.

• Principia hoje e terminará no dia 31 do
corrente, na Sub-directoria das Rendas Mu-
nicipaes, a cobrança á bocca do cofre do im-
posto territorial.

Continuam a ser cobrados pelos agentes da
Prefeitura, de accórdo com o art. 14 da lei
11. 446, cie 27 de junho de 1903, os impostos
theatraes na zona suburbana, compasta da
parte rural de Inhaurna e districtos de Irajá,
Jacarépaguá, Campo Grande, Santa Cruz,
Guaratiba e ilhas.

Foram remettidos á • Directoria Geral da
Fazenda Municipal, pela de Policia Adminis-
trativa, os attestados de frequencia do pessoal
effectivo e extranumerario desta repartirão
relativos ao mez de setembro.

Na; Sub-directoria de Policia Administrativa
Municipal foram registradas, pelo (Aliciai Hen-
rique Resse, 138 gulas das diversas impor-
tancias arrecadadas e recolhidas á Sub-Di-
removia de Rendas Municipaes pelos agentes
dos districtos abaixo, no total de 4:0035,
sendo de Inhauma 22$ de multas, 73$ de im-
postos

'
 71$ da matricula de cães e

470$ de enterramentos ; Irajá: 90$ de
impostos e 20$ de multas ; Campo

_Grande: 4$ idem e 402$ de enterramentos
Santa Cruz; 40$ idem e 42$ de multas

Ilhas : 20$, idem; Santa Rita: 153$ de im-
postos e 60$, de multas; Sacramento: 100$,
idem; S. José: 155$ idem e 20$ de impostos;
Santo Antonio: 245$ de multas e 7$, de
matricula de cães; Santa Thereza: 6$ de
incitas; La osia: . 50$ idem e •7$, de matricula
de cães; &voa: 3,0$ de multas ; Sant'anna:
474$ idem e 7a, da matricula de cães; Espirito
Santo: 7$ idem e 325a; de multas; S. Christo-

.vão: 170$ idem, 6$, do leilões, 161$ de im-
postos e 7$ da matricula do cães; Andarahy:
928 de multas; eTijuca 70$ idem, 250$
de Impostos e 214 da matricula de cães;

Engenho. Novo: 7$ idem e 90$ de multas;
Mayer: 20$ idem, 2$ de leilões, 14$ da ma-
tricula do cães e 50$. de enterramentos.

Pelo registro do movimento de autos de in-
fracções, a cargo do official Antenor Gui-
marães, na Sub-directoria de Policia Ad-
ministrativa Municipal, foram lavrados nas
agencias da Prefeitura, durante o moa de
agosto findo, 017 autos, na importancia de
60:2635000.	 •

Foram pagas as multas de 676 autos no
valor de 23:23:35 remettidos á Procuradoria
dos Feitos da. Fazenda Mudieipal 24 . 1, no
valor de 37:0305300..

Pelo Sr. prefeito foram relevadas multas
de 42 autos, na hnportancia. cio 6:1005000,

Os leilões de animaes e artigos diversos pro-
duziram 1:306S100 e as diversões na zona
suburbana (lrajá) 1:020$060.

Foram multados por infracção do art. Ti,
do decreto n. 1.830, de 29 (Ie abril de 1011,
os proprietarios dos seguintes immoveis
Ruas: S. Pedro n. 116, Alfatil ogam. 9i;
travessas : S. Domingos n. 3 ; praça Gon-
çalves Dias n. 15 ; ruas: Silva Jardim n. 12,
Visconde do Rio Branco n. 45 e da Consti-
tuição n. 17, Theophilo Ottoni n.30 (collocta,),
Seondor Enzebio ns. .243 e 212, Barão de
Me,squita n. 432, Angustura ns. 134 e 217
(collecta) e Pereira Nune,s n. 113 ; travessa
Universidade il. 33 ; ruas: Engenho Novo
II. 114, Voz Toledo n. 178, Fernandes n. 30,
Ruim Pamplona ns. 28, 30 e 32, Minas mune—
nos 21 e 48, Borga° n. 103, Dr. Pedro Domin-
gues n. 75, Teixeira de Carvalho n. 47, Com-
mondador Ferreira Sampaio D. 8, Coronel
Alfredo de Almeida n. 15 e travessa Virginia
n. 3 1 ; Estrada Real de Santa Cruz ns. 2.37,1,
2.423, 2.465, 2.500 e 2.568.

•

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Viação
Oscar Leopoldo da Silva Parreiras.—Ilesti-

tua-se, mediante recibo.
Simão Gustavo Parn.--Ilestitua-se, medi-

ante recibo.
—Pelo Sr. general prefeito do District° Fe-

deral (Sub-directoria de (lendas):
Antonio P. dos Santos Rastos, João F. da

Silveira Pinto, Martinho de S. Pinto, Mario
Moirelles, Custodio J. Martins, Manoel da
Costa,Maria Thereza G.de Carvalho, Adulta de
Figueiredo, Manoel F. Fraga, Camillo Watte,
Marcello J. Soares Traissard, Paulo Ilidires e
Manoel Dias Costa.—Deferidos.

Lueinda F. da Costa e outra.—Procela-se
nos termos do parecer.

Manoel T. Taylor e outros e Antonio F.
Falcão.—Annulle-se a multa.

José P. Bittencourt Ferreira.—Mantenho
iii ulta

—Pelo sub-director das Ren(las:
Manoel M. Raposo Junior.—Indeferido em

face da lei.
Behnira M. da Fonseca .—Indeferido.
José M. Coelho e outros e Pedro P. de Mi-

randa .—Não ha que deferir.
Israel da Costa.—Paque a multa.
Domingos Nunes e Domingos Lopes Abuso e

outros.—Subscrevam-se
Narciso da Costa Pereira .—Requeira pelo

districto.
Domingos de S. Pereira Botafogo, João G.

Silva Sz Comp., P. do Saneamento do Rio de
de Janeiro.—Rectifiquem-se.

Dr. Carlos C. de Oliveira Sampaio.—Man-
tenho a exigencia em face da lei.

Miguel Gomes de Miranda.—Mantenho o
lançamento á vista da sublocação.

•• Feliciano A. de-F. Litnai .-:-Idem, idem.
Joaquim O. M. de Mesquita..—Subscreva-Se

por 2:1125000.	 • •

Joaquim F. da Siva.—Idem por 7:2005000:'
Antonio F. da Costa Jiinior.—Idemçpéi*.f

9605000.
Julio A. Figueiredo.—Idem por 720S0002Y-'1
Pedro E. B. de Liam .-1dem por 1:4405000.
Joaquim P. da Silva Pinto. — Idem por

1:140S000.
Fernando Luz dos S. Werner.—Idem

8:3165300.
José F. F. dos Santos.—Idem por 8405000V.
José F. da Silva.—Idem por 20165000. •

João do S. Valle.—Idem por 1:6205000. •
General José A. M. da Fontoura Costallat.,

—Idem por 7:2005000.
José C. de Macedo.—Idem por 3:5665000.;
José Sedro e outros.—Idem por 1:2005000:'
Flori:1116J. da Silva.—Idem par 360$000:,"
Joaquim A. Pereira.—Idem por 2885000.
Francisco P. Monteiro.—Idem por 4 :140500d.j
Themistecles de S. Verissimo.—Idem pdr'

7805000.
Manoel P. Carneiro.—Idern por :920a000.-
Marianno de Souza..— Idem por 2:4005000.
IL•mriqueta, F. Sampaio. — Idem por-

1:3205000.
Conde C Lucena.— Idem por 605000. • •
Francisco Pandalo. — Idem por 2:1005000.;
Manoel A. de Nabuco (collector).—

p)r 12:0005000. •
Francisco J. da Silva Moura.— Idem por',

1:5005000.
Bernardino.P.da Silva.—Idom por 6005000..••
Mathilde Fonart.— Idem por 8105000. • '
Abilio de P. Martins.--Idem par 1:2605000
Albino J. Lope.—Idern por 2:4005000: . •
Theodoro A. Antonio de Azevedo. — Idern-

por 810$000.
Anima J. da Costa Abreu. -- Idem • por

::;00500o.
José F. da Silva Junior.—Idem por 4805000.
Dra. Ermolinda F. da Cruz Gonçalves.—

Idem por 1:1405000. 	 •

Adelaide P. Formozinho. — Idem • porl
-1:8005000.

Maria A. Mendonça. — Idem por 600$00Q.
José A. de Mendonca.—' Idem p e 8105000..
José C. Pouzada.--I lem por 5403000.
Vicente Paulino.—Idem por 1:3805000. 	 •¡
Mam tino V. de Mello Piras. — Idem .p01n•

7205000.
João S. Gomas e outros. — Idem pois

A4:0805000.
Francisco G. Braga.— Idem, de acciird&

• 1..1com a informação.	 •

Antonio de A. Freitas, Luiza Sefedan,'
J. A. Maurity cio Oliveira, Maria '11.•'de
Jesus Paes, Victorino S. Medeiros, FronCisCo.
de S. Medello, Joaquim A. Rapos0; 1Fre-
derico A. Costa, Francisco M. da SiJvit,
Elvira M. Borlido, Feia dos S. Vianna,
Porphyro Gonçalves, Antonio J. Leitão, Fran-
cisco V. Goulart (3), Avelino Nunes Grogues'
(2), Braz de S. Pereira (2), Ilaphael F. da
Silva, Alaim J. Chodestes Junior, Josephina
A. de 13. Moura (2), Ignacio T. Lopes, Dr. Ma-
noa' Alvaro de S. Sá Vianna, Duarte S. de
Oliveira, Amelia G. de Andrade e Campos,
Jsaquim B. Loureiro, José F. de Souza Porto,
Frederico Figner, Eduardo D. Silva Junior e
outro, Heitor P. de Brito, José M. Barbosa,
Elvira cie M. Borlido, Drofotte (2), Duarte S.;';
de Oliveira, Mathilde C. de Barros e outro,
Manoel A. de Almeida Gomes, Anua de L.-•
Martins Moscoso, Alfredo de P. Freitas,'Al-'
varo 1'. da Silva e outros, Candida M. de
Lima Freire e outro, Francisco P. de Castro,'
João F. Craga Mello, José P. Carrapatoio,•
coronel Joaquim L. da Silva Ramos, Dr. Jóké,'
P. Guimarães, Raul P. Reis, Antonio P. de
Resende, Pedro E. de Castro, José C. da,
Cunha; Anua F. de Jesus, João A. ' Vieira de'
Britto, Maninho e Zulmira (menores), alm1,
rante Carlos J. de Araujo Pinheiro, Thereza Bk!
de Jesus, baroneza de Itacurussá (2); DÁ

L14
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Duran,'Dr..Manuel de T. Pereira Vianna (2),
Dagnello Imanes, Joakiin Edward Jonsson,
Joaquim L. de Souza Claudina 	 Atten-
dtips. .	 •
• José horges Leite e João P. 'Monteiro ' (2).-

Exonerem-se de accôrdo com a informação.
Motta & Comp.- Transfira-se.

José A. Rosa,-Joaquim J. de Souza, Bodri-
gilas P. Bastos o Maria C. F. Baptista.-
Pago o imposto em cobrança, transfira-se.

Eduardo J. Macedo, herdeiros de José C.
Moreira, Antonio de C. Soares, J. Forain,
Manoel Silveira de C. Tavares, Maria da M.
Lima Barreto,' -José Gouvéa Mendonça, Clo-
tilde de . N. Guimarães, Raul C. Machado,
Joãd . Camuyrano, Innocenclo de C. Souto,
Gaspar A. Nascentes Luze, João P. Monteiro,
Rau C.. de Moraes Francisco *Fernando Cor-
reia, José V. da Silva, Equitativa dos E. U.
do Brazil, Henrique P. da. Fonseca Junior,
Elvira B. Marques, João G. Manck e Rita da
Costa T. Ortoni.- Satisfaçam as exigencias.

Antonio D. Salgado (2), (collecta,$).- Idem
idem.	 • •

•Jorge-Domingos José Dias, Castro . Santos &
Comp.,,Ernesto Gusmão Gonçalves, Gomes &
Irmão, Martins & Comp., João da Costa Lopes,
Monteiro Sz Oliveira, Manoel . J. Loureiro (2),
Manoel da Costa, João R. da Cruz, Teixeira
da Cruz & Miguel, -Simplicio J. de Medeiros,
Joaquim T. Leite, Pacheco & irmão, Souza &
Cabral, Manoel 1'. Mira, Nogueira & Ferreira,
Casta & Comp. Amaro Lebre.- Satisfaçam as
exigenci as .
• Pelo Dr. director geral de Instrucção

Idalina Gonçalves Rocha e Ignacia Melgaço
Ferreira .-Indeferidos.

Marina Brazil. - Não ha vaga.
Lydio Thomaz de Aquino.-Deferido.
-Pelo Dr. director geral da Policia Admi-

nistrativa Municipal :. • 	 .
-Aluna Amelia, Casemir6 R. de Avaliar,
Erinelinda Lopes dos Santos , ,e .Lourivaldo
Lopes.-Daferido.

Antero de Figueiredo.-Certifique-se.
commandanta da Brigada, Policial

Francisco Valia Mosqueira, N. Smy-th, D.
Evo, Christina da Conceição Barros, capitão
Julio Americano Brazileiro e soldado Manoel
Francisco Cardoso.-Deferidos.

Srs. Cruz Barbosa, Carlos Wellick, 20 sar-
gento -da Guarda Nacional José da Costa
Abreu, Adelino Joaquim Dias e soldado Acy-
lyno• àleirelle.. da Silva.-Incleforidos.

Ex-praça João de Andrade. - Entregue-se
mcdOtite recibo.	 •

D. _Illuminata de Menezes Dello. - Certifi-
I • qiia-se,,cobrando-se os devidos einolumentos

Major reformado João Gostou. - Deferido,
devendo ser cancellado o pedido dos referidos
artigos.

3° sargento graduado em 21 João Baptista
Ilodrigues.;--Eiitregue-se mediante recibo.

Licenças:

',-Foram concedidas as seguintes
7, Pelo Sr. ministro da Viação:
De seis =os, sem vencimentos, para tra-

tar de interesses aos trabalhadores da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Antonio Domar-
des, da estação de Cruzeiro e Joaquim Mo-
reira; do ramal do S.. Paulo;

De 90 dias, em prorogaçao, 'lambem sem
vencimentos e para .tratar. do interesses, ao
trabalhador da linha do centro da referida
Orada de ferre, Candido Moura.
- . Pelo Sr. ministro do Interior:
Do um armo ao tenente-coronel comman-

dante fio 273° batalhão de infantaria da Guar-
do, Nacional, dá comarca da capital do Estado
02,Maranhão, Appollinario Jansen Ferreira e
.ao, iílferes da 3'. companhia tio :270° batalhão.
•de `iiitantaria da mesma 'cilicia da" comarca

cia' capital do mesmo 'Estado, 'José Sebastião
Jansen Ferreira;

Dr dons mez:s ao Dr .Aurelolopes de Souza,
bibliothecario director da 3a secção da BULO-
Breca Naciónal.

-Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De 00 dias a Galdiao Burity Filho, 'agente

fiscal dos impostos de consumo na 1" circum-
scripção do Estado da Bahia, para tratar de
sita • sande, e a . D. Herininia Germain]. da
Costa, operaria da Imprensa Nacional, para o
mesmo lim

De 30 dias a José Machado de Almeida Ju-
nior, agente fiscal dos impostos de consumo
na 2" circumscripção do Estado . do Rio Grande
do Sul, tambem para o mesmo fim.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sonde, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora. do Soccorro e de Nossa Senhora d..s
Deres em Cascadura, foi no dia 28 cio corrente
o seguinte:	

Nanionaos Estrangs. Total
Existiam. 	 	 1.177	 715	 1.022
Entraram 	 	 44	 11
Sahiram 	 	 26	 14	 40
Falieceram 	 	 4
Existem 	 	 1.101	 713

-	

1.931
6

O inovimento.2.a sala do banco e dos consul-
todos publicos foi, no mesmo dia, de 52'r
consultantes, para os quaes se aviaram 501
receitas.

Fizeram-se una extracção cia dente e duas
obturações.

OBITUAIII0 - Sepultaram-se no dia 2;§do
corrente 52 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  • 46
Estrangeiras 	

52
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  26

Maiores de 12 anuo 	
Menores de 12 amuos 	

Indigentes. 	
No dia 29, 36 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
	

31
Estrangeiras. 	

	
ii

36
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  	  12

36
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos

Indigentes. 	

_
O serviço para hoje na Miga:da :Policial é t:E

seguinte:
Superior de dia, oiriajor Costa.
Olficial de dia á brinda, .o capitri0

doai.'
Ajudante de parada, o do 1° batalhão. -
Medicos de dia: ao hospital, o capitão gra9;

doado Dr. Frota ; de promptidão, o capitão.
Benassi e interno de (lia, o alferes hono-

cario Castro.
Dia á pharmacia, • o alferes pharmaceuticó.

Peixoto 'e g pratico' figueiredo.	 •	 • .
Parada: a laaiisla de musica e corneteiros.
tambere,s,	 ;1' 12:41 11;19 . . .
llondapj , çoiykOspperior , de dia o tenente

Machado. Filho, ps , alferes Moreira c Sartur-
nino, tres • inforiores de, eavallaria e -seis de,
infantaria.

Bondam ' no. 4:° -,clikfcto o alferes Daniel
e um inferior do

. a
cav,aria.

Guar	 .das: ...........	 AMortização, o alferes
Caldas . k • Conversão, o tenente
Barrão • ::fliesourp, d'anres Lucena o Casa•
da Moejzlo.

Estado-rnaior,Aips, corpos:nO . 1° batalhão,
o capitão	 l' 	 uq 20, , o . capitão Teixeira
no 3° o ., eatiitá9 Ihid -aro ; no 4°, o tenente
Continho; "no. 5; 	 teddrile Ferraz; na cavai-
lula, o capitão	 corpo de ser-
viços auXilip,i.es,. -O -a:lre-i'es Yerissinio.

Promptidão porinandlite•:-.. no 40 batalhão, o
alferes Meti°. e Silva, e na cavallaria,
tenente Pereira; da. Mello.	 - •

Uniforme 30.

Ilealizon-se,hontem, sob a presidencia clO'
Sr. Matioel.Cosme-Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 322P ,loteria- da Capital Federal,
plano il. 213,- sendo- premiados os seguintes
uumeros • ,

PremioS , dc', 16: -00(13000 a .2:0003000
	20.296	  ..:000$300

	

4.903	 2:0008000
Premids -(!é 1:2003000 a 1;0008000

308000
208000
208000
205000
208000

'. 'Centenas
20 '.300  '	 45000
5 .000 	 	 ' 4000

11.800  , 	 4$000,
31,200 	 	 48000
ifi::::óó*	 	 45000.. 

Todos- os rrumeros terminados em 06 tee%
45, e Os terminados em 6 teem 25, 9,4npilik
ando-se-os terininwdos em	 .

-

O serviço do Exercito para hoje é o se-
(minta:

Superior de dia, capitão José Sutter da Sil-
veira.

O Departamento da Guerra dá, o &lidai
para o dia ao quartel general da 0 a região, o
qual terá como auxiliai' o .amanuense Romão.

O 55° batalhão de caçadores dá as guardas . 20.201 a
do Arsenal de Marinha, Hospital Central e	 4.001 a
Quartel 'lanara'.	 14.701 a

O 2° batalhão de artilharia dá as guardas	 31.101 a
dos Palacios do Ca Unte e Guanabara e cio forte 	 14.101 'à
de Copacabana.
- A brigada estrategica dá os demais ser-

viços.	 .
Uniforme 5%,	 •

52 11-719-- . ----.	 ...	 1:2005000
30	 .......	 1:0005000

	

. . .......	 1:0005000,)2
Iz 	 de 2008000	 .

52	 18.030 '4'S:013 19.961	 8.314 2.9.374
12	 4.907, _: -.38:14,1,T33._000". "33:701 37.592

• • Prentios. de 1005000
	37.868 • - -26:987- 19.291	 37.205

1.-395 • - .1-7.643 •	 4.371-	 18.273
48.742 . 45.1-11	 1,176	 28.75
35.201	 21-.787-- 16.856	 18.767

	

45.638 - -13.437 . • 36.800	 28.550
40,315	 -13:436 - 32.087	 *7.003

	

21.734 - • 3.654- 8.242	 41.902,

	

35.781- -30.502 • 23.391	 45.982

	

11:360 - •• '7.077	 42.591	 •
• pí,riàttita0es

13	 20.203 e 2087.2 	 	 2005000
4.007 e' ''4:000 .• •	 1005000

30	 14.718 e' 11.720 	 	 4005000
31.162 (5 - 3111ó1-	 	 loosoco

	

130'	
• - - -	 - -- Dezenas

20.291 -a- -20:300 	 •
4.901 a•- 4.910 	

14.711-a- 14.720 	
31.161 a .• 31:170 	
14.131 . a-•	 .... •



'WARM OÉFIÓTATJ -
`	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de - Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwicli-Ilto
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TEMPO E PIIENOMENO!
DIVERSOS

il)
.0o
'2

Cl) • ,?:-9, cp- c):"'	 '-'
ff'.5
E

c...1--'; ca
ed	 r--,,--	 2'

ce
 5-ce,	 •-na)

o
•ri •
C.1

eS,,

•.-1 ES , *a;.•:.r. -Z
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o	 ....-
:2
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4
É":2

5
m .4 4 ..	 .

.- .4~n~1~

1 ms.	 700 -I-- ° o o mim mjin
turia csú. 	 --•----1--- 1°,45' 45°,15' 15	 62.5 29.1 31.5 22.9 21.0 1.6 E 4 •	 9 Incerto.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12	 61.5 29.0 20.7 23.4 20.3 1.5 NE 3 6 Incerto.
S. Bento 	 9 	 2°,40' 44°,44' 10	 62.2 27.6 32.4 21.8 21.0 0.2 E 5 O
Fortaleza 	  	 3°,43' 38°,30' 30	 64.2 24.2 30.4 22.2 19.8 SE • 4 - ¡Incerto.
Fernando Noronha 	 3°,50' 300 ,20' 03	 63.3 26.3 28.0 23.2 17.6 E 4 0,13orn.
Therezina  ' 	 	 50,04' 43°,31' 100	 63.7 28.3 33.0 25.4 19.5 1.3 SW 3 4,Orvalliou...
'Quixeramobim 	 50,16. 39°.15' 207	 65.0 25.4. 30.6 22.0 16.2 SE 2 10 Incerto.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28	 06.4 20.2 29.3 22.5 15.8 ES E 6 4
Barra do Corda 	  5°,53' 45°,23' 81	 02.1 27.0 31.0 21.8 20.0 NE 9 3
Iguatú 	  	 e 	 6°,25' 39°,10' 212	 03.3 25.0 32.2 20.8 17.1 SSE 3 10 Mak).
Parahyba 	 •.- 	 7°,06' 43°,10' 43	 07.8 27.4 30.6 20.2 18.2 SSE 3 2 if
Campina Grande 	 . 	 7°,10' 36°,02' 535	 63.5 19.8 29.9 15.8 12.1 SE 4 6
Goyanna 	 .	 70,34 35°,00 14	 65.1 27.6 :32.6 21.6 18.8 E 5 9 Mão.

• Nazareth 	  	 70,49' 35°,17' 82	 05.2 24.6 27.8 20.6 19.9 31.2 NW 2 6 Nevoeiro teime.
•	 Jaboatão 	  8°,03' 34°,52' .	 50	 65.7 25.6 26.7 20.7 18.4 13.5 SE 4 - Máo. ..
Recife 	   8°,05' 34°,51' 30	 65.2 27.0 27.1 22.5 18.1 4.3 E 0 7 Incerto.
'Pesqueira... 	 8°,26 370 ,11 725	 - 22.4 26.2 23.9 14.3 23.9 SSE 4 0
'Aracajú 	 ., 	
'Onclina 	

	 	 10°,55'
13° 00

37°,04'
38° 30'

5.	 07.0
46	 07.1

24.3
26.5

00,4
92.4

22.6
21.8

20.3
16.2

1.7 S
S

4
2

10
7

Incerto.
hiéerto.

'.Caetilf,	
ilhéos 	
	 	 14°,02'

14°,47'
42°,37'
390 ,03'

900	 03.0
3'	 06.3

17.2
25.1

27.7
99.2

12,9
22.4

12.2
15.1

SE
C

1
O

10
2 Bom.

Cuyabá 	 150,35' 56°,00' 235:	 64.7 24.5 29.9 27.8 20.3 N 4 1 Bom.
S. Luiz de Caceres 	 ..... 160 ,15' 57°,35' 325'	 - 30.1 38.8 23.6 23.8 N 1 1 bom.
Montes Claros 	 16°,43 43°,50' 64'7i	 05.9 22.5 3i .5 8.4 11.1 •	 C o O BJ111.

; Pirapóra 	  17°,20' 44°,20' 472	 02.2 22.3 31.0 12.4 10.4 N 2 8
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	

180,10'
10°,12

44°,20'
57 0 ,39

305 1
154

65.0
61.5

46.I,
29.1

93.8
36.8

11.4
25.2

41.6
17.7

- C
SW

O
2

O Run, nevoeiro.
8

, Ouro Preto 	 200,23 43°,30 1.150 68.2 47.0 90.0 10.0 5.1 NE 2 2 Orvalhou.
.Franca 	  20° 32' 47°,24' 1.002 03.5 23.0 28.9 12.0 4.6 NE 4 61
. Ribeirão Preto 	 21°,10' 470,40' 5.11; (32.9 22.0 0 3.5 1.4 -	 7. 3 C O 4iOrvallion.
Barbacena 	
Lavras 	

21°,13'
21°,20

43°,4'7'
44°,55'

1.150
868

64.3
65.4

18.6
48.6

00.8
0 8.4.

11.6
6.2

8.8
10.0

NW
C

3
O

0 Bom.I0,Bom.
,Muzambinho 	 21°,23 46°,35 1.016 05.7 47.5 99.9 4.9 8.7 C O 011';om.;
.1 Palmyra 	 . 21°,29' 12°,49' 832 159.9 20.6 0 5. 2 5 .6 10.4 C O O Bom.	 - .-----

Campos. 	 21°,40' 41°,30' 9 64.1 22.4 0 3.6 10.0 12.0 N 4 0110m.
Juiz de Fóra........ 	 21°,45 43°,20 622 05.2 10.3 0 7.6 4.1 12.4 Mv 2 - 132m. 2.
Caxa.mbú 	 22°,00' 44%58' 891 61.2 •	 14.4 07.6 2.2 9.0 C O 10 (!f
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 63.3 24.8 30.0 11.8 11.7 N 2 2 Bom.

. Friburgo 	 22°,18' 42°,41' 852 63.3 16.4 9 2.8 6.8 9.4. C O
.

0,13oin.
S. Paulo dos Agudos 	 n°,18' 49°,05' 002 (32.7 17.0 31.8 8.0 8.7 S 1 01Bom.	 .

' Rio Claro 	
1,-Macalié . 	 •

22°,20
920,94'

470 ,35
41°,40'

611
4

02.4
03.0

22.4
12.4

33.0
-

'7.0
13.4

8.5
11.0 -

S
NE

2
2

8 1 Nevoeiro tenue.	 .,
O Boin.	 1	 .:

Vassouras 	 22°,25' 43°,42' 436 01.4 21.0 0 8.0 11.4 9.6 NE :3
.

2111om.
Rezende 	  22°,28' 41°,53' 431 64.1 15.7 08.9 6.8 10.7 C O 9 Bom, 112v., orvalliod.

' Pinheiro 	 22°,30' 430 ,41' 403 01.7 15.8 30.2 6.3 11.4 . C O 6!Nevoeiro, orvalhou.
; Passa Quatro 	 29°,:30' 4.5 0,00' 936 66.0 13.8 26.2 2.2 0.9 •C O 0,13om.	 -- -.
I Mendes 	 	 ......... 22°,32' 4. 2°,28' 434 02.1 2 L O 08.9 9.8 •10.1 NNE '7 0:13oin.
: Petropolk 	 	 220,32 43°,12 - 810 61.3 20.2 05.6 8.2 11.3 ENE 7 0 Bom.
: Piracicaba 	 . 	  22°,45 47°,01' 559 G3.1 19.8 :1.18 8.8 8.7 E 2 2'Bor.i.
' Capital (Rio) 	  92°,54' 4-3°,10' .62 02.4 12.5 23.9 15.6 11.1 NVn " 3 013om, orvalhou.

•	 Campinas 	 • . 	 22°,54' 47°,04' 065 63.2 19.0 29.5 8.0 9.4 C O O Bom, orvalhou.
1 Tattbaté 	 23°,03' .,45°,25 583 63.5 19.4 0 9.4 10.7 11.0 C o 81
s.Pau/o 	 23°,01' 46°,39' 731 50.2 17.6 28.0 7.7 10.0 NE 4 10-	 i
Santof! 	 23',5u' 46 0 ,30' 10 00.9 13.0 27.2 11.0 11.1 Mv 3 O Bom.
Faxina 	 24%05' 49°,08' 695 63.0 19.6 2 0 .0 7.0 7.4 S 2 O Bom, orvalhou.

, Iguape 	  	 24°,4-2' 47°,30' 40 60.7 20.0 25.4 10.6 45.7 SW 1 i8,
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 03.7 17.5 21.0 5.7 11.2 E 3 8 Máo.

, Curityba 	 25°,95' 40°,15' 008 03.3 10.9 28.2 7.5 10.4 C O 91
•' Paranaguã 	 25°,34' 48°,30' 3 03.7 10.0 21.0 13.0 11.8 NE 5 10 Inc., nevoeiro teime.

131umenau 	  26°,55' ;9°,03' 25 63.1 18.4 26.6 13.9 11.3 NE 1 101Mão.
Camboriú 	 07°,04' 48°,38' G 60.5 15.0 21.6 13.6 12.1 - - 6130111.
Fia que 	 9 7°, O 5 ' 48°,55' 25 62.1 16.4 25.2 45.0 13.3 C O 8•Nevo2iro.
Posada ,: 	 	 27°,02' 55°,54' 122 01.9 13.0 22.0 10.0 44.8 SE 5 - i
Florianopolis 	
Cruz Alta 	

270,35'
28°,30'

43°,33'
53°,38'

4
473

--
-

19.5
15.9

21.0
23.4

16.0
14.3

42.9
12.2

SSW
C

3
O

, 10 Incerto.
I10 Incerto.

Uruguayana 	 290,45' 570 ,05' 150 00.9 40.7 23.9 13.1 -10..1 SE 2 8111atn.	 .
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0 ,10' 46 61.5 47.1 20.5 12.8 10.0 2.5 W 1 10 Inc., nev. teime.
Cachoeira-	 30°,29' 52',50' 05 3,2.8 17.8 23.2 12.2 11.0 NE 2 3 Iloni. .,...
Bazé 	 . - -	 • - .,	 2	 ,-..

,t,ordoba. 	  	
31°,20'
31°,25'

31°,12'
61°,12'

209
41

02.2
00.1

15.1
18.0

22.8
28.0

10.6
7.0

40.3
536

W
S

1
.5

1 Incerto.
2

Pelotas... 	
'• Janiarão	i	 c =,.. -Buenos Aires 	
	 	 32°,33'

31°,46'

34°,36'

52°,24'
53°,20'
58°,22'

7
17
25

03.1
03.0
63.2

16.5
16.9
11..0

23.8
2 ,1.2
20.0

11.0
15.7
9.0

10.7	 0.7..9.5 1
0.0 •

SW
-N
SE

2
1
5

5,1tic., nev. ten. orv.
3 1 0rva.lhou. • 	•	 •• •-•
21

., Montevideo 	  340,51' 56°,1 9 ' -- 62.5 15.5 16.8 10.8 9.3 1 SE 5 '2 Ine3rto.	 •
• 13alear'ee..., 	 	 37° 35'I 	
'Sabia Dlanea. 	 ,.. . 	  ... 38°,05'

53°,00'
64°,03'

. 408
39

64.9
67.3

90
10.0

20.0
22.0

6.0
7.0

4.11
5.7

. S
S .

ti,
O

NI	 .	 3
.;-•:-ài-	 •2 1 	..
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'" - OauálliX •diA';3EM' GoVainitt, Nazareth, Aracájá, Recife, I3riisque e Monievidéo choveu esta manhã. Em Blumenau e Jaboatão elitivis'eott;
esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Nazareth, Recife, Pesqueira, Cruz Alta, Porto Alegre e Jaguarão choveu liontem. Em S. Pdnto¡.Therezina, Iguatú, Campina Grande,'Uruguayana e Bagé chuviscou hontem.

Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto.
-- • Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O calma a 12 tufão. •

As temperaturas minimas da vespera verificam-se : cru Caxambit e Passa Qaatro com 2 0,2 e em Juiz de Rira com 4°,1

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 27 de setembro de 4912, 

a•e;

cÉ0

Quanti-
dade -Nuvens

4

mim Ms.p.seg.

1/2 noite 	 767.3 20.2 13.7 78 3.9 NNW
.	 •

Limpo
.3.	 In 	 155.8 18.8 13.6 81 3.3 NW 0- Limpo
6.m 	  	 756.6 18.3 11.4 02. 4.7 NNW^ Ci-St
0.	 me..... 	   757.0 10.8 11.6 5.3 NNW 0 -Limpo
1/2 dia •	
3.t 	  

755.3
753.8

24.3
27.8

14.0
12.9 46

2.8
2.7

N	 •
NNE

-10 ,
-	 -

St,- Nevoa.seCéa,
•St,	 Nevoa. Secca

6. t 	  751 4 27.4 15.3 1.7 NW • •	 • -10 •	 St, Nevoa secca
9.	 	  	 	 757.5 25.2 12.4 62: 4.5 -10	 - - St, Nevoa sccca

Temperatura maxima, 28°.6 ás 7 lis. 15 m. 	 minima, 18°.1 ás G lis. 40 m. m. Evaporação em -2 oras 6/`°9. Chuva cabida
21 horas 0-»"O. ()zona: 7 lis. m. 3, 7 lis. n. 3. Horas de insolação, 7 lis. 36 In.

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.
Orvalhou fracamente pela madrugada. '	•
Houve nevoa secca duraute a madrugada. manhã, tarde e noite.
Nota - Observações extrahidas na serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Observatorio Nacional - Boletim letnorolnico- Rio de ' Járl'elé.i" 23. 'de setembro de
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Veloci-

dado Direcção
	 	 .	 .
..Quanti.-
„.cia(10„,. ''	 -N.

	 .

. , .. 	 .	 .. tivenS. '"

li

CZ E..

1/2 noite
3 m. 	
6 ni 	 ^

m/m
758.5
757.7
753.1

,°	 '
21.8
20.8
20.0

•	 mim/um ,
•	 14.7'

14.7	 -
14.8

-76
81
82

° n/	 IMs.p.seg,.
3.3
2.0
0.0

ENE
NNW •
Calma

•	 10•• • ,
-- • -	 7- •• ,
•	 • • • -4 - • •-

.	 .	 .
•	 St. nov. seCC0. .

, -St-,Ci-St. •
•	 Ci-St,ST

9 m 	
1/2 dia 	

700.4,
760.3

21.2
22.2

.•	 13.4:
14.8

82
74

0.0
0.0 •

Calma'
Calma

•	 • '40 -
•	 • • -10 • • ••
	 	 -St•Ci-St.-

•	 Ci-St i St-Cu •
:3	 t. 	 ^	 ' 759.5 21.7 -	 14.9' 77 3.9 WSW - • •-10 --- --Ci-St, St-Ci.
O t 	 160.0 20.5 15.8 83 3.0 SS \V	 - -	 --10 - • - - •	 - St-Cu,Cu,Nb.
9 ii 	 761.0 20.0 15.1 87 .	 8.5- SSP,

.
- - - 40 - • - - - -St•,Fr-NbiNb.•

-•1/01' .... .....	 .	 .

Temperatura: maxima, 22°.7 á 1 11.5 m. t.; mninima, 19 0 .0 ás 11 hs. 25 mii. noite :Evaporação em 21 .	caluda
24 horas l/1. Ozon: 7 lis. m., 5; 7 lis. n., 6. Horas de insolação. O hs. 36 m.

Orvalhou fracamente pela madrugada. Houve nevoa secca durante o dia e chuviscou de 3 lis. e 55 -m:  t."-áti., 
Nota : Observações extrahidas da série horaria.

•-•: 	Directoria de. Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim-Meteorologieo - Rio .do Janeiro, 29.de setembro de 19IZ
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,

1/2 noite 	

.
M/M

760.5
O

19.3
/llira

15.0
%

90

,
111s.p.seg,.

9.1 SSE
,

....1.0..

MIM
„ •

..St7N1.)	 .
3 m 	 59.0 18.9 15.2 91. 7.8 SSE , . _ _.111.... Nb-St
O ni 	 -60.7 17.7 11.2 91 15.7 , SSE , „J.O, . „Nb.,Fr.-Nb.
O	 111 	   62.0 18.4 13.6 86 5.3 SE 	 40„ ..Nb,,Ec-1\11.)
1/2 dia 	   62.5 17.6 .

1
1

3
3

.

.5 90 3.3	 • SE 	 10.. ..Nb„ ., , ....
3 t 	
O ^t . 	   

62.2
62.6

17.5
47.6

6
12.2

91
81

9.1
5.5

SE
E

, ,..,,10	 ,
.. __J.O ,

. Nb ..	 • ...
,N1),Fr,Nb.,St-CR

9n 	  63.7 17.5 13.1 88 4.2	 . E . . 10. „ .Nb,,Er-Nb,Cu
. „.. „.

•....e...•
•Temperatura: . maxima, 19.3 á 1/2 noite; 'mobila, 17.0 • as 4 lis. e 40 m. t. Evaporação em 24- toras, -2 , m/m 1. Chuva cabida,

em 21 'horas, 10m/n. Qzona: 7 lis. In., 7; 7 hs. n., 9. Horas-de insolação, O h. O m 	 .	 -	 ... '1
.	 Chuviscou desde . .1/2 noite, até as 6 lis, 45.m. In. Choveu fracamente s e chuvisCoill a poquends.. intorvulios, ,do-0 lis.  30 m. DAI..,_áS O lis. 45 in: n.	 •	 ./

.......~Nota.,n.-Observações extrahidas_da. ser,io,horaria....	 ._,

• •	 ........	 •
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• 1,1!1; dO Maranhão 	

S: Pg itto 	 •
Fortaloza.
IrirnaTiido Noronha 	
rierezina 	
QIII.xeramohim 	
Nahl 
1.1ar-a do Corda 	
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jaguar:10 	

9 Incerto.
6 incerto.
8
5
O 130m.

9 3ão.-orvalhou.
4
4
O Incerto.-

'6
6 Incerto.
4
6 Nevontro.
6 Nevoeiro*, - tenue, orv.
6- 7 Incerto, nov.. Cm. •
23 Incerto.
6
O
7 Incuto.
O llom.
2 Bom.
4 Bom.
3 [bom.
0 Bom.
0 Bom, nevoeiro.

10
O Bom, nev.tenne,- orv •
6 Incerto. -

O nom.
O Bom.
O Nevoeiro.
5 Bom.

10 Incerto, orvalhou
- Bom. -.• o fluo.

9 Licerto.
C BOM.
7 Incerto, neV: ten.

10 Incerto.
- NevOCiro Teime; Orr.

4
O Bom.	 •
4 Nevoeiro, orvalhou,
3 Boni.

10 Nevoeiro.
9 Incerto, nev.ten. orv.
6 Incerto.

10 Incerto, orvalhou.
7 It.certo.
8 Incerto.

10 Nevoeiro.
10 Má°.
10 Incerto.
10 Niao.
10
10 Máo.
101111ao.
10115iáo.
10,1nce11to.
10,Incerto.
101Alao_,.11e1.oei1'ço.,_
10 Orvalhou..
10 Ineerte...
aol
,	 _orvalhou. .
40,Iucerte.
101
8'Incerto.
8 Incertó; nev. teime.
7 e Nevoeiro tenue. •

.
6 Incerto,	 -
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ESTAÇÕES'

(0,!
,	 ESTADO DO

TEMPO E 'POEN U1E:WS
DIVERSOS'

ms- , mim
	 	 1°,45' 45 0 ,15' 15 c:31 31.7 23.8 10 .9 E

2°,31' 44°,16' 1.. 62.0 28.9 30.2 20 .4. NE 6
20 '40' 41°,41' 10 62.8 27.2 31.4: 22.6 20.1- O
3^,43' 380 ,30' 30 64.4 27.2 30." 23.0 19.5 2.7 4
3 0 ,30' 30°,20' 33 03.0 26.3 27.3 23.1 18.5 SE 4
5°,01' 430 ,31' 103 61.: 26.3 35.0 23.0 20.0 SW •	 1
5°,13' 39 0 ,13' 207 Á.6 27.3 30.5	 "4.') 13.1 SE 4
5°,66' 35°,12' 2- 66.0 28.6 29.6	 24.9 17.4 6
5°,53' 45°,23' 81 C3.5 26.0 35.2 22.0 18.7 'C O

6", 9 5 39°,40' 212 63.4 27.7 30.5 21.0 14.9 SE 3
7°,03' 43°,10' 40 08.2 30.8 20.2 10.8 S'S E
7 0 ,10' 36°,02' 533 03.1 20.0 31.1 162 11.7 SE
70 ,36' 35',00' 14 00.7 27.6 30.4 20.2 10.2 E
7 , 041' 35°.17' .8" 63.2 23.2 28.0	 20.4 18.1 0.8 SSW •	 4
80 , 03' 340. 02' 50 60.1 25.8 27.0	 21.2 20.5 1.4- li
	 	 8%05'
	 	 $°,26'

34°,51'
37°,1 .4'

3°
725

65.7 26.5
22.0

28.4,
28.5

2:1.0
21.0

13.5
12.3

0.4 E
E

.3
6

10°,55' 37°,0 .4' 5 65.8 26.2 27.1 22.8 .13.9 6.1 SE
12°,35' 38°,43' 32 65.5 24.4 26.5 16.0 23.7 22-0 8
i 3°,00' 38°,30' 46 63.0 23.4 28.5 21.2 19.2 2.0

7 	
14°,02'
14.0 ,67'

420 ,37'
39°,03'

900
00"

05.0
65.2

21.0
20.6

20.3
27.2

43.1
21.5

12.6
19.1 NW 3

15°,35' 56°,00' 233 63.1 28.0 35.9 27.8 18.3 -C 0
	 	 16°,15' 57°,33' 39 3 29.0 30.1 23.2 21.0 C O
	 	 16°,43' 43°,50' 6'* 66.2 22.3 23.2 8.6 11.8 C O

130 ,10' 440 ,20' 305 63.6 16.8 26.0 11.2 41.9 C O
49° 12' 57 0 ,39' 154 65.6 23.4 37.2 24.6 17.0 9.5 SW 4
20°,23' 430 ,30' 1.150 67.7 20.1 26.1 7.0 10.2 NE
	 20°,32' 47%24'	 1.002 62.6 26.2 30.4 16.3 6.2 NE 2

21°,10' 47°,49'	 015 C3.1 21.0 36.2 10.1 10.1 1
	 	 21 0 ,13' 43°,47'	 1.150 63.9 20.2 23.0 12.7 9.8 E 2

21°,20' 41°,55'	 808 63.9 20.8 30.8 9.0 9.5 E 4
21 0 23'
21°,20'

46°,35'	 1.040
4-2°,49'	 832

64.8
59.5

19.7
21.0

31.5
98.4

10.7
8.0

16.2
10.5 C

O
O

	  9 i",40'
21 0 45'
22°,00'

•1°,30'	 9
43°,20'	 682
440 .58'	 891

65.2
65.3
66.8

20.0
17.5
13.4

31.6
31.0
29.6

14.8
5.0
4.4

16.1
11.5
9.9

C
C

2
O
O

	  22°,02'
22°,18'

47°,50'	 642

42°,41'	 852
64.7
61.6

18.6
15.8

32.2
28.5

12.0
1.0

10.2
11.1

SE
C	 -

2
O

	  22°,18' 40",05'	 602 63.4 20.0 33.0 12.0 11.2 SE '2
22°,20'
20",9 1-'

47 0 ,35'	 614
41 0 ,40'	 4.

66.3
64.7

18.6
21.2

34.8 10.7
13.6

11.6
15.6

SE
C

2
o

22°,23'
	  99°,28'

43%12'	 430
4. 1°,53'	 431

63.9
'64.5

20.0
19.4

32.0
32.7

12.6
9.6

13.2
11.5 C O

22°,30' 43°,41'	 403 63.5 19.4 32.8 9.5 14.5 SSE 1
99°,30' 45°,00'	 936 60.7 19.2 98.4 5.2 10.7 C O9 9°,32' 42°,28'	 43'. 61.7 18.8 32.7 16.0	 13.9 C O
22°,32' 43°,12'	 810 62.8 18.8 29.5 12.5	 12.3 SW 6
09°,45'
22°,51'

47°,06'	 550
430,10'	 62

65.8
65.8

19.2
21.2

34.4
28.6

43.0	 •1.6
18.1	 15.4

SE
C

2
O

	 23°,05'
290,54' 470 ,0)4'	 685

45°,25'	 083
01.4
65.1

20.6
19.0

31.0
31.3

12.0
15.0

10.4
11.1 C

2
O

23°,34' 46°,39'	 761 65.6 .14.8 29.8 12.6 11.7 1
23°8' 48°,39'	 10 67.8 18.5 32.4- 21.3 14.9 3
24°,05' 400 ,00'	 695 .66.5 16.0 28.3 15.5 10.7 SE 2
2i°,42' -47° 30'	 10 63.5 17.4 26.0 17.0 14.2 1
95°,23' 51°,25'	 1.116 64.7 13.5 29.3 13.0 11.1 3k4.0 E 4
	  25°,25' 49 0 ,15'	 908 69.0 9.5 20.5 11.8 8.0 5.5 SE 2

25°,34' 48°,30'	 3 68.9 45.5 21.5 14.0 11.0 SW 6
	  26°,55' 40°,03'	 25 70.0 15.5 23.4 15.2 12.1 2.0 NE

27°,04' 480 ,38'	 5 63.3 15.8 20.6 14.8 12.2 C O
27°,05' 480 ,55'	 25 68.6 16.2 25.0 15.2 13.4 •j.0 C
27°,35' 480,33'	 4 68.6 17.0 20.0 17.8 10.4

•	 • • 280 ,30' 530 ,38'	 473 - 43.4 21.5 10.1 10.0 E
29°,00' 51 0 ,51"	 550 - 10.6 17.3 13.7 8.7
29 0 ,41' 530 ,43'	 146 - 12,8 24.3 13.5 9.2 E
9 9°,45' 57 0 ,05'	 150 - 13.5 15.1 9.2 3
	  30°,01' 51°,10'	 46 69.4 16.0 22.2 11.8 10.7 s . 2
	 	 • •

30°,40 52° 50'	 65 69.9 15.4 24.0 12.2 8.8 E 3
31°,2t 351°..,.12" . 	 209 69.2 9.5 23.0 11.4 7.0 SE 3
31°,4042°,24'	 -	 7 - 13.8 .	 21.9 12.6 6.9 SE 3

- 13.8 21.2 44.2 5.9 SE 43.2,(1 1'152°,(11	 3.
	 32403' 33°,20'	 1750.42.	-,... 72.0

12.1
11.0

23.5
15.8

9.6
8.0

6.3
5.1

E
E

1

3



.	 .	 .
LOndres, par ponce..-:-: 105/32	 '
Paris, por franco. 	• '	 $590
Hamburgo, por márco.: • - • 3729. , ,-,' • 3735.	 '	 .

Sobre .taxa : .	 . ,	 -

Café, por france..i,;.-::',•, ,	 --	 gA3 i...	 .
Alfandega:

Vales, 'ouro por . 13' .;":•nn,•
,	 ^	 47.1'	 ,.„ ..,,., ,,.Operações: •	 ..• .,

gancario 	 ... 	 	 r•-•!.. • " n:.1fi.3i1113il.
Partieuli. 	  r.is.'„.---‘tg. ._..çrgwillid

•

• •:.). -.`Tei.'0-Teira-. .1; .,	 .. DIAMO OFICIAL	 . • Ottittbrii, ..de 1912.... - 1294V, --
• '.-r .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 .....	 .	 .	 .-	 ...	 ..	 ,	 .

Occunã*.iiS: ' Eni S.' BantO das Lagos, Ondina, Santos,' Curayba e Iguttpcs choveu esta manhã. Em Jaboatão, Paranaguá e Blumatiatt
l'elmviscou . esta manhã. Em Friburgo cataisi geada esta madrugada. Em Recife, Corumbá, Guarapuava, Curityba e Brasque choveu ihontepá.
! Em Blumenou chuviscau hontem.

•
Convenções: Estado do cé.O •eni-decimos/de céo encoberto: O, totalmente - limpo; 10, totalmente encoberto.

. Os minneros indicativos da força dá vento referem-se á escala Beanford de O, calma, a 12, tufão.
•As temperaturas unnimas da vespera veritcain-se: em Friburgo com 1°,0 e em Caxambá com 4,4.

A'Repartiçtcrfieral dos -Correios expadirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

•Hoje:
'Pelo Edapaba, para Recife, Cabedello, Na-

tal, Macáo, alossoró, Aracaty, Ceará, Camo-.
(sim, e Amarração, 'recebendo- iMpressos ate
ás 12 horas da manha-,.cartas para o 'interior
até ás 12 1/2 da tarde e ditas com pOrte de-

pio até á 1 hora.
Pelo Tocantins, para Victoria, Recife e

, Nova York, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã,. cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas coin porte 'duplo e
para o exterior até á. 4 e objectos para regis-
trar até . ás II horas da' manha.	 •

Pelo Ilighland Laddic; para Londres, reco-
. bando impressos até ás - 7 hOras da manhã e
cartas para o exterior até . ás . 8 horas.

Pelo Prorence, para Santos e Rio da
•Prata; recebendo impressos até ás 9-horas da-
, manaIi, cartas para o interior até ás O 1/2
e ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 horas.

Paio K. -Fricdrich ~test, para o lho da
Prata, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para' o interior até á I 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
As 2 e objectos para registrar até ás 1 .1 horas
da manhã.

Pato. Prúzeipessa •.11afulda, para Dakar, Bar-
calona e Canova, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior
até 9 horas. •

Pelo Mucury, para os portos do 'norte, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior- até ás 9 1/2 e ditas com
dane duplo até ás 10 horas.

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paraná e Sasata Catharina, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás Ia 1/2 da' tarde,
ditas com porte duplo até á 1 hora o objectos'

'para até ás 11 horas da manhã.
Amanha':	 . • -
Pelo Itapema, para Francisco, Rio Gran-

de, Pelotas • e • Porto'Alegre, recebendo Mi-
presos ate as 8 horas-da manhã acartas para -
o interior até ás 8"1/, ditas com porte duplo
até ás 9 . e objectos - para rea:istrar até as 6
hoaas da tarde de hoje.

Pela Arlanza, pari os Estados do norte,
' Madeira, Europa, via -Lisboa, recebendo' im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o' interior até ás	 -ditas com porte duplo• --c para o exterior ate as O horas e objectos para
registrar até ás 6 ?''tarde de hoje. • • •

Pelo Sino, para"Santos, portos do sal, Rio
da .'rata, Matto Grosso o Paraguay, reco-
bando impressos até ás 8 horas -da maaha,
cartas para o interior- até 8 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás-9 'e
objectos para registrar 'até ás 6 horas da tarde
de hoje.

Notas--Sa'qUes para 'Portugal e vales alstaas
para o interiJr e. eaterior, nos dias ,uteis, at„.;
as 2 1/2 da tarde.- - -

Recebimento de encornmendas para o
exterior nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da • tarde; at.5 	 veseara
partida dos paquates mito se des!inarem
Lisboa, exceptuando- cs' Compagnie Mes-
sageries Maritimes; e entrega tambem 'nos
mesmos 'dias das' 10 ..da manhã ás 2 da

atardO. .

PARTE COMMERCIAL

it de outubro de 1912.

IIEUNIÕE'S CONVOG'ADAS

Dia 1 de outubro—Estrada de Ferro Espi-
rito Santo, á 1 hora, para discutir 'uma pro-
posta e eleger um director. .

.Fabrica de Veltudo e .Sedas Suissa-Bra-
zileira, na Barra doPirally, para avaliação de
bens, ás 2 horas.

Dia 2 de outubro — Brazilian Revim, ás 2
horas, para contrahir uni emprestimo.

Companhia Usinas Nacionaes, ás. 2 horas,
para augmento (lo capital e eleições.

Dia 4 — Fiação e- Tecidos Mageense, ás 2
horas para alteração do capital. •
• Dia 14 —Companhia de c do Ama-
zonas, ás 3 horas, pasa prestação de contas e
varios asstimptos de interesse. .

PAGAMENTOS AVISADOS •

	Juros:	 •
Companhia Petropolitana, o.s.-miestre findo,

desde já.	 .
Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora cio Rosario, os juros venci-

dos, desde já: -
Fluminense de Força e Luz, 53 por dcbcti-

ttir.c, desde já.	 , -
Tecidos Santa Rosalia, os . juros vencidos. .
Associação dos Empregados.no Commercio,

desde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titulos

resgatados.
Companhia .Commercio e NzWegação, desde

já, os juros de semi emprestimo.
'Auto Viação, nt° èoupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e resgate das obrigações .restantes de seu
emprestimo.

FabrilS. Joaquim; o coupon veneivel em 30,
dei cio deante.

Emprestimo municipal — Apalices de 20,
ouro, coupon mi. 16, a partir de 1, no Banco
do Brasil.

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
e o capital de. 1500 titulos sorteados, a, partir
de -1, no-, Brazilianische Bani;. •

Companhia Fiação e Tecidos Santo Aleixo
de 1 a 10, os juros vencidos.	 •	 •

CompanhiaFiação e Tecidas Confiança 'In-
dustrial, de I em deante, os juros vencidos o
O capital dos debentarcs sorteados.	 •

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os tilados sortaados, dei em &nine.
• Companhia ' Fiação e Tecidos . Corcovado, os
jur doa debentures da 1' e 2' séries e o ca-
pital dos tl'ados sorteados, a partir de 7.

Ordem 3a de S. Francisco de Paula, os
juros do emprestimo de 500:0003, 	 até
dia 4.	 •

Companhia Manufactora Progresso, desde
já, o coupon n. 4.

Cmyatillia Estrada de Ferro S. Paulo-
Coyaz, os juros dos debenturcs, • no Banco
Commercial, desde já. 	 ,

Irrandade da Gandeiaria, Os juros ,o o caa
pitai dos titules, sorteados,. de !:13s

Companhia Y.ailea11-0..0ffido j â,, OS 'a o ras' valia
, eidos no Banço

Dividendos :	 -
Companhia ConsÉructora Brazileira,	 tlit

por acção, desde já. 	 • 'Ira
Industrial Sul Mineira, o 90 dividendo::
Tecidos S. Jáaquins, desde já. •-• ;
Companhia Tijuca; 405 por acção, desde141
Cantareira e Viação, o 2-i a diVidendO; - • 4
Navegação S. João da Barra e Campos.,

4 9 semestre. -	 •
S. Paulo Tramway Light, o dividendo dáj

10 °/, por acção, ou '4,31 francos, a partii'4,
de 1.*

O, CAMBIO

Esse mercado funccionou, hontem, em bôas
condições de estabilidade.

O movimento de procura foi, porém, mode-
rado, assim como eram poucos Os conipra4
dores do papeis indirectos que se tornaraR
mais abundantes, e por isso, sendo fraca a-

posição dessas letras. t'sO Banco do Brasil e todos oa estrangeiro
forneciain lettras a 16 3116 d, contra • o papal
particular de 16 15/04 o 16 1/4 d.

Forani reproduzidas as taballas offlciaC 4c1,1

16 1/8 e 16 5/32 d, sobro Londres.

Taxaa. OFFIGIAES •	 •

• Bancos estrangeiros

Praças	 A' 90 dias de vista'

16 1/8 à 105/32,
• $591 a. Ssp;

$730 a.529
A' vista.,

.15 15/1C a 16 a/
$597 a 3595k1

• $737 a $7351
$591 a $591.1
$309 a 330t,a

' " 3311 a 3308
$572 a $5671

• 35100 a '3$093 '1
'15 29/32 . a 4531/32 .

' 15 3.1j32,

35030 a n$320'
35210 a 35230:

'
z:390 a ',V,;03

(

3/1G .1

•• Banco do' Brazil
• A 90 d/v	 -

Londres (por pcnce).....
Paris (por franc .os)  •
Hamburgo (por marco)..-	 :	 •

Londres, por pence..• • .
Paris, por franco 	  •
Hamburgo .por
Ita:la; por 'lira 	
Portugal, reis fortes 	
Provim meias portuguesas..
Hes7anholas, por peseta.
Nova York, por dollars 	
Turquia, por penca  •
Austria, .por penca 	

Rio da ?rata.:

Argentina, por peso' •
Uruguay, por pe,so 	

Sobre taxa:
Café, per franca'	. „

Operações realizadas:
Bancario ' ''''	 '	 44 ;•..

.

Particular: ''' ' .. ' 1G ili/G1 à 16 44'

Praças



vENDAS OFFICIAEs

• - Apolices geraeS

Antigas, 5 °A ,• 2 	 	 9998000•

Antigas; 5 0/0.2, 50, 100, 3, 3, 20,	 •	 •.
-1; 5-, :• 1 ' "	 "" • "

Antigas, :l; /0 "., 10" '
Miradas: de 2001; ...
jniudas	 Ç.9,140Q0- D

'I 2942	 Teren-feira

Por teleàrarnma :-
Pragas: - -
_	 •
Londres, par penca..

2, _Paria, por fiando 	
Uma burgo, por nsarco 	

A BOLSA

movimento verificado no mercirlo de ti-
tidos, foi bontem, mais animado ; 'entretanto,
os negocios realizados, a não ser em apolices
que tiveram maior desenvolvimento, - carace-
rani de interesse.
k. Ficaram melhor collocadas as apolices ge-
raes, estaduaes e Municipaes. Funcionaram
fracos todos os papeis de jogo, tendo ficado os
tia Docas la Bahia a 1128 compradoras,
com vendedores a 1138000.

Tudo o mais carecia de interasse, como se
.0-das vendas e offertas em seguida.

orrEaTas
Vendedores Compradores

Apolices ganes:,

Empr ._.de .18.07 (6 V. 	
Einpr. de 1903 (5 '1 	 	 —
Expr. de 1009 (5 °/. 	 	 9768000
Empr. de 1910 (3°M 	 	 —
Einpr. . de 1911 (5 °M 	 	 9708000

Antigas (5 •/.) 	  1:0018000
	—

	 1:0008000

1:0105000
9735000

9045000

6508000
9658000

• '-Apolices estaduaes: 	
4978000fito, .5008, port. (6 °/.) 	 ____	
5028000Rio, 500$ nom. (6 0/0 ) 	 	 5058'000	
TáS000Rio, 1008 (4 %) 	 	 03;.:300	

9858000•• •Minas, 1:0008 (51.) 	 	 9308000
•E: Santo idem (6 .1.)

	

	 	 910,,000	 --
1:0108000Rio G .do SLI,Idem (00/°).

Apolices municipaes:
Fmpr. de 1000 (nom.) " 2083000

	
2078500
2078000Idem 1900 (port.) 	 	 2088000

Mein de 1909 	 	 —	 1)15000
Idem £0, duro (nom 	 ) - - - —	 3008000

3028000Idem (pe. t  ) •	  -	 301.8000	
2078500Nitheroy, (port) 	 	 — -	
2008000Idem -(nom.) 	

Debentores:•
Tecidos Manufactora ' - • • •

2028000Fluminense 	  • • 2058000
2088000America Fabril 	 .	 • —

Caril-et (nota) 	 	 — .	 2103000
2128000Idem (port.) 	 	 2148000	
2108000Confiança.' 	 	 —

S. Pedro Aleantara 	 	 2005000	 --
S. Bernardo Fabril 	 	 2078000

	
2045000
2008000Fabril Paulistana 	 	 205$000

:klrazil Industrial 	 	 1988000
	

1908000
1508000Mageense 	 	 1908090	
1008009Tecidos de Lã D. Atina	 1058000

Industrial -Campista 	 	 •—	 2028000
2078500fotarogo 	 	 2108000

Santo Aleixo 	 	 2028000	 --
2048000S. Joaquim ....

	 	Vera Cruz 	 1- - 	 2.108000	 --
2098500- Mercado Municipal 	

Industrial de. Elc,,ctri- ....
= cidade -• -. 	  ' — -202$000 -	 1958000

Industrial do'Brazil.... . 4008000- 	 185'3000
Luz Stearica 	  - 20.3,8000

	
2028090
199.3000:Hitt Ltt, 	 	 201$000

Docas de Santos 	 	 2108000
	

2098000
Comp . Edificadora 	  - • • -•-:-•	 2008000

2008000Casa Vivaldi 	  ' - 2015000
2018000'Cervejaria Brahma 	  -- 205$000	
2018000.Tecidos Santa helena 	 ---.:.	 .

. Fabrica de Meias «Vi-
•etoriao. ...,, . ". 	
Erer Uras :
	 •

• -itic•cs de Credito ileal	 -
kde Minas, 7 04 	  —"fo'4000	 403$.000

à 1	
Acções diversas	 • '	 -

' 30,)é0:	 •	 ..•:

	

.	 „
..	 -.-280$04S4 -,.."-g55$000

210k90 . .3.4340Q0-
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Do Coriamercio 	
	

2035300
Da" "	 Wara Pá' .. ... ... ,
.NaCiMiat  "
	 "1885000

Nlercanl,l1 	
	

2808090
Fánceionarios Publi-

cas 	 	 638000	 608000
Ily pai:beca rio	 808000

Companhias cie Tecidos:
Miam:a 	 3008000 "938000
Coremadn 300,8600
Brazil	 Industrial 	 3103300 3208000
Am erica Fabril 	 •	 — :1358300
Industrial de Valenca. — 4035030
Confiança Industriai.. 2305000 230$000
Mageen  'e 1158000 008000
Carioca 	 32050('0 3008000
Progresso	 Indu-trial. 3108000

'PedroS.	 de	 Akaii-
tara 	 275'3000 2308000

Manufactora	 Fitou-
2358003

Petrm»litana 	 3108000 3068000
S. Felix 	 915000 808000
Fabril S. Joaquim... 1108030
Santa Philomena 	 2305000
Ti j uca 	 • 2508000
1.111110	 Sapopeinba 	 -- 4008000
Cometa 	 2_58000

Sogros:

Argos 0008000 8308900
Can Ãanca 	 • 018)30
E. dos Varegistas 	 2308000 1303000
lategridado 	 — 70'000
E. dos Proriela rios. 1208000
Brazil 	 25 8030
ludeninizadaro 	 208000
Garantia 	 2703000
Minerva 	 	 • . 30$000

Companhias avulsas:
Docas	 da [labia 	 1138000 1128000
Loterias Nacianaes 	 595030 5j$000
M. S. Jero:)ymo 	 205000
Terras e Colonização. 138230 128750
Sul Mineira •	  . 1",08000 088000
Docas de Santos nom. 6908000 6808000
Docas de Saatos port. — 6008030
Centras Pastoris 	 •	 205300 288000
Estrada de Ferro de

Goyaz 	 775300 768500
Estrada de Ferro Nor-

te do 505000
Estrada da Ferro No-

: roeste do Brazil 	 1208090 1108000
Estrada de Ferro	 Vi-

ctoria a Minas 12)5000 1003090
Melhoramentos 	 no
Ma ranhão	 	 688033 608000

Transp. e Carruagens 908900 875000
Usinas Naelonaes 	 2053000
Cinematographia Bra-

zileira. 3705030 --
Casa	 Vivaldi 	 2355000
Caxambir 	 — 8080 0
Cantarelra e Viaçãa 	 2303000 2!0$000
Cei velaria Braluna 	 — 3508000
Mercado Municipal 	 " — 408000
Saneamento do Rio 	 1225003 1185000
Jardim Botanica 	 — 2125000
Industrial de Valença. 5008000
Morro da Mina...—. 30080ao
Auto-Viação 	 — 1358000
Internacional Cinema-

tographo 	 2508000
«A Propriedade 	 2028000 1995000

Put Mo' de A().!..2.

Empresam° de, 1009, 1, 3, 5, 10,	 .
- O, 40 .	 	 07580.00

Emprestimo de 1903, 2 	  1:0385000
Emprestimo de 1903, 10 	  1:0108090"

Esladoaes

Rio, de 1003, 4 0/0 50, 350  •	 958900
fio, de 1008, 4	 2, 3, 1 	 	 • 95300
Minas, de 1:0033, 5 	 	 0'355000

Ouro, ,,ç2, 20, part., 125 	 	 3028000
Emprestimo de 1906, port., 12 e 13 	 2075500
Nitheroy, port., 16 	 	 2085000

Bancos

Mercantil, 100 	 •	 2608000
Urazil, 8 	 	 2648000
Brazil, 11, 100, 100, 100, 100, 100 	 235300
Lavoura, 10 	 	 1803009

Companhias

Tecidos Alliança 30 'e 75 	 	 2985900
Docas de Santos, port., 20, 12, 42
• e 640 	  • 6-105300
terras e Colonização, 200 	 	 135000
Docas da Bahi a, 300 	 	 1125500
Docas da Balda, 100 	 	 1148000
Docas da Bahia, vic. 30 dias, 300

e 300 	 	 1188000
Docas da Bahia, v/o. 30 dias, 200	 1178509

Debentures

Manufactora Fluminense, ^60 	 •	 2038000
Botafogo, 14 	  • 2083009•

Por alvará

20 acções da Melliora,mentos no
Maranhão 	

	
613300

. BOLSAMERCADOBIAS
Foram registradas, limitem, as operar:das

seguintes:
ALGODÃO PO1110 mos

Pernambuco, 1 a sorte, sertão, para novem-
bro a fevereiro, 2.439 fardos a 108200.

Assú, para outubro e janeiro, 400 a 108200.
Parnambuco, para dezembro, 300 a 108000.
Ceará, para janeiro, 200 a 108000.
Parahyba, para janeiro e fevereiro, 330 a

98809.

ASSUCAR DOR KILOGBA313IA

Campos, branco crystal bom, 2.114 saceos
a 637 1/2 reis.	 •
_Dito, idem, idem, de janeiro a março,

15.000 saccos a 400 réis.
Dito, idem, idem, lote, 7.000 a 400 réis.
Dito, masca:vinho,	 saccos a 340 réis.
Maceió, mascavo novo, 130 saccos•a 220 ré:s.

O CAn's

Abriu e funccionou, hontem, firme esse
mercado, cujos trabalhos bram geralmeate
desenvolvidos.

.0A interessados accusaram o preço de
128700 na abertura e no fechamento do mer-
cado o de 123800 sobre o typo 7, sendo vau-
vidas para exportação cerca de 11.0u0 saccas,
contra 8.500 de :;abbaclo.

O mercado fechou firme, com embarques
de 25.310 sacolas.

1510vIMESTO DO DIA

•Cábotagem  ' •
Barra dentro 	• • 105

•Entradas	 Sana

5.9 ,k2
-9.233E"." F. Leopalclitia 	
2.E. F;;Central do Brazil 	,	 •

-.••	 •A -vist,tC.	 .
15 1510

839(:-
8739

1988500

2025000
-1508000
2105000
2508000

• 4:0008003
• 1:0018000-
- 1 :R105000-	 "Totar.... .. ..	 47.000

-	 cidq• 1, de	 •	 gQg



- • CENTR9S, CONSUMIDORES .•.

OsCillak:?leá da abertura das Bolsas .	 .

Dia '30:
Nova York, alta de 5 a 11 pontos.
1:avre, alta de 1/4 a 1/2 franco.
.Hamburgo, alta de, 1/2 pfennig-.
Londres, .alta de 1 . 1/2 a' 4 1/2"d.
Opções : •	 •
Havre ;-"dazembro 87 ; março 801/4 ; maio

851/4 julho 861/4 francos pór 50 Mios.
Hamburgo - DezaMbro '73 ; março 70

maio 70 é julho '79 pfannigs por 1/2 kilo;
Londres	 Dezembro 63 sbs. e 3 d., março

61, mais 61"sh. e julho 64 sh. par 112 libras.

-. SEGUNDA CHAMADA

-.Nova York, alta da 0 a 8 . pontos.
Havr,.alta.de 25 centimas. .
Ilaraburga, alta de 25 a 80 pfennigs. .

FECHAWNTO

Havre, alia de 75 cadimos.
Hamburgo, alta de 50 pfennigs.

• MERCADO DD ALGODÃO

Em Liverpoal, a bolsa encerrou hontem,
com uma alta de seis pontos, elevando a co-
tação do •enero Ce Pernambuco, primeira
sorte, a 0.86 d p01 libra •
, Em Pernambuco regalavam os preços de
1183)0 e 118403, sobae aenella qualidade.
' O mercado aqui esteve frouxo.

Foram vendidas, na . bolsa, 3.600 fardos,
sendo as sabidas verificadas de 1.398 e as en-
tradas Ca 2.540, sendo 1.313 Ca Parahyba e
1.206 do Natal.

O stocli. , era de 23.131 fardos.
MERCIDO DE AWJCAR

Funccionott . bontem, frouxa esse mercado,
'inc accusou Movimento bastante activo. Os
trabalhos do dia, constaram (10,2/.294 saccas
de rendas e de 3.481 de si:Ilidas, contra en-
tradas de 5.13 saccas, sendo 5.433 de
campos .1 113 cia usinas.

O deposito era da 237.565 saccas.

MÓVIAIENTO DO PGaTeè

ENTRADAS DO DIA 20

De Manchester e escalas - Paquete ina-le2
Thespis, cammaudante f'erguason, 2:731 to-
neladas, trazendo 81 passageiros para o Rio
e mais 166 em transito; carga: varies generos
a Norton Megasv.

De Marselha e escalas - PaqttKe, francez
Provcace, cemmati;:ante IlaTtele, 2.479 to-
nadadas, razendo 801 passageiros para o Rio
e mais 1.265 em transito; carga : varios ge-
micros a A. dos Cantos.

De Santos e escalas-Paqu ‘te nacional Pau-
Esta, commandante.Gonçalves, 038 toneladas;
caaga, lastro a C. Moreira.

De lt:mjal:yL._ Liigar nacional Brusque, mas-
tae, Brandao,, 231 toneladas; cargas, varios
generos a C. Maaaira.

De Santos - Paquete nacional Tocantins;
cemmandaete, Lestro, 2.500 toneladas; carga,
café a3 Lloyd Brasilelro.

De Hull e escalas - Vapor inglez Perney
Bridge, cammandante, Chisalm.,.2.380 tonela-
das; carga, varios ç 'elICTOS á Ala:a Real.

Da Pensacola-Galera narnegueza Majorka,
commandante„ Hanson, 1.503 toneladas; car-
ga, madeira a ordem.

De Rosario de Santa Fé 	 Vapor argentino
Carioca, comina/filante Daldenborg, -615 to-
nelada:4	 es varias -mera; a Viegas Vaz.
. Da Buenos Aires e escalas-e-Paquete allemão
Co» Finsterre, commandame, Langerhanp,
8.743 toneladas,' passageiros: :losé A. 'de Cai s-
Valho, Chiquif3 Gentil c fanália, Lui&C: . Mar-
fins e senhoras • Dr: Paulo'Hórta-e
tino Paixão o senhora, II,. E, .1Y.atlà.1, Dr. F.

A.' Furtado e familia, 	 Stoltarfohl e se-
nhora, Dr. Paul Lieske, • Thrresa.
S. de Padua, 4 em 2°, 24 em 3° classe e ?riais
333 em transito; carga, varias generos a 'rima-
da).- Wille.

De Porto Alegre:e escalas-Paquate nacio-
nal Bccpuca, coramandante, Marsh, 869 tone-

paásagairos: tenente-coronel ' Pedro de
AhneiderSerra e familia, Francisco Bebici,
Eduarclo ,Gomes Ribeiro • e senhora, Joaquim •
Silveira^Netto, Mocinia Mattos Juni)r, Affonso
Leite, Carlos e Eugenia Euader, :osé do Aza-
vedo • Barbosa, Mario Barcellos, Gregorio Gri-
colatá; Alvaro Moreira Rosa, José BernarCino
de Son± e Senhera, Francisco Emigdio
Afoita, rsdelcira Radia e duaSi filhas; Arnal
Farias, JoSef Cariz, Henrique Larcussie, barão-
Tavares Leite e unia filha, Luc:an Lo Vaia e
senhora, rirginia Ganha, capitão Piot) Casta,

rtonia de Oliv'errh,'Otto Osberne, e 7 em 3'
classe, carga', varios gamaras a La.ge. Irmãos.

SAMDAS DO DIA 30
Para Ilárnbergo e escalas-Paquete allefu:lcs

CG)) Pinjs:erre, comnlandante Langarhannz;
passageiros: • Ilenriane Rodrigues da Nobroga
e famTlia, 'Carlos Ilopps, Maria Machado
Costa, Franz Ruester, Albrrt Hemroksen, C.
A.	 Roberto Trompo •,visky Jur.

Nabnco de flouvéa, Mine. S. Hoonglaii-
dt, A; F. • GançalVe3 Braga, Fignal aeci3 Arau-
jo e Senhora; tenente A. Queiroz Lopes, Dr.
Firme 'Alves. Pereira e familia, CW131110[30 N3-
gue: yá PasSas c familia, Aurea Pereira Cintaa
e -Linilia,"Atina' P.' Ifasslocker, senhorita K.
Aleisslier;e • 122 em 3a classe.

Nar Buenos Aires e escalas - Paquete
inglez *Arannaga,.commandante Dagnall, pas-
sageiros: -Alllea 'André Barbry, A. Thenise,

llaaufoet, - Dr. Jefferson de Oliveira, Dr. Pi-
ra:,inini de Almeida e senhora, Fredrico Jun-
queira e familia, !leiam,	 Tasciolo, V. G mi-
zales Dr. Em r:erv, D 'R. Bensaude, Sylsio Si!-
va, Artlair Ilmilbrd,Trajano Vaz, I. Martins,
L. A. Mella, Frederico Locke, L. Gamarriio,
AleysM Latentin, ilenry Tross, Willian Alasse,
Dr. Manoel Silveira, II. lltk e familia, An-
tonio Martins de Andrade, Alberto 'Cintra,
flaphael S. Sampaio,' Adalpho, M. Netto,
David iiell, Frederico Sholl e mais 23 era 2' a
3' classes.	 •	 •	 •

Pará New-Yoi •k- Paquete inglez
Princà	 Reli; passageiros: C.
A. Liill, M. Katine, Hanny- Goa e mais 13 em
2' classe.	 •

Para Alanáos e escalas-Paquete nacional
Pará, com inanda:•ate PedVOS3; passageiros:
JoZ.o flaltar 'e' senhora, Isa'sel Pontes, •Lylle
Reme, Dr.' Eloy de Souza, Alanocl de Azevedo
Maciel, Therezita Goulart, Or. Tarquinio
Lapes e familia, Elvira Pinha e familia, Jose-
ph:na Mendes,' Manoel lliranda Leao, Alfredo
Alcca'arado', Maria de Almeida, Dr. João Fe-
lippe e sei:hora', Za:ra Pereira, Jarbas Ab-
reira Ramos; Bastos Junior e familia. , Dr. M3-
reira Mala, Dr. J. P. Caracas e gani. -a; Al-
fredo Ferreira, Alaria Silva, Dr. Themaz
Cl:1z, José 'Alves Fernandes, Maximiatm
• Joaé-da Fonseca e familia, N. Za-
charias, 111: -B. Ferreira, Manoel Brazileiro,
Ptolomen Sotero Cencaição, M. Carda San-
to, J. Lessa Silveira, Arthar, da Oliveira,
Mine. Silveira Vieira, F. Cabral, Rosa Draga,
Arsenio • Fontes; Herculano Cabral, Antonio
Airosa, Alexandre Straprino, Luiz Ccrdeiro,
A. Baptista, :tenente Astrogildo Goulart e se-
mhora, Jardim Noves e senhoaa, Felippe,
e Silva, tenente João Cavalcanti Phnentel,
tenente Arthur • Capaila, Iguaria Travassos	 .
familia, tenente •Jealbarto Cunha, • Lygdio.
Prado-, I: Oeaaldo Kit:Miam), .Alvaro Leitiks; --
Caldido • José Mariano, OdoricoaRangeL/Dr: •
Alberto . Barcellos, • coronel José • da nosta;
Carlos -Falcão Filho, Manoel A. &MI, Au-
gasto •C Pinto - e familia, ; Manoel:, Marques.,
Àdinat-Alves, • JeãO Machado, Asdruhal-Bessa,;
ntrio Leitão,- Miguel Nascimento, Jog. Niciam

.

_PI±110 - C FFICIÁL-
	

Oututgei	 49i2 jf,2943

337;525
	

20.231.500

ENTRADAS
.	 .

Saccis

Ê'..-de F. Leopoldina	 1'7.170
E., de F. Central... " .13S.080
Por via	 19.666

Dia 1 a 29:

11.230.200
7.841 .313.
1.179.060

rTereay-feirá

Vendas apuradas a- a •-• Saccas
"'' .:. •,NO 'dia de honteir	 • 11.030

'Iço dia de ante-hontem 	 3.500
. Desde o dia 1 do corrente 	 331 .030
Desde 1 de julho 	 065.030

Pauta da semana, 860 réis.

INFMIMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em I" e 2a mãos :

Em 29 do corrente 	
Ultimas entradas 	

-Total 	
tilamos embarques 	

-S1oc4 cm 30 	

De 1 a 30
Sacca,

196 .453 11.787.139
132.869 7.972.140.
25.805 1 .548.133

-------- --------
355.125 21.337.530

E):13 MINES

Dia 28	 • ..	 ...	
Sacco s.

Estados Uaidos 	
	

5.575
	

334.563
Europa 	
	

250
	

15.000
buo da Prata ......	 690

	
41.400

Pacifico 	 -	 --
Cabo 	 5  •	 •

	
3.079
	

237. í 0
Cabotagem 	
	

2. 425
	

145.5)0

• Total 	
	

12.930
	

774.000

• De 1 a 28:
Sacca

Estados Unidos.... 	 89.095	 5.345.700
, Europa 	
	

16'3.446 10.136.760

	

•s".11: 1) da Prata 	
	

6.700	 432.510
Pacifico 	
	

605	 41.730
Cabo 	 	 - 3.325	 499. .;,A
Cabotagem 	
	

14.050	 873.990
- - -

	Total 	 	 287.921 17.275 20a
Desde 1 do junto-	 737.035 41.222.100

	

"	 COTAÇÃO EM AliRO.A

C01270Pine a Tu:lidado

Typo	 ii. 5 	 133103 a 13',2e3
n. 6 	 12r,000 13S000

»	 11. 7 	 125700 » 12880.1
»	 n. 8 	 428403 » 125'500
»	 n. 9 	 12100 12$2.00

EM :.:ANTO3

O mercado de café nessa praça, funcciono
no sabbado sem alteração, mantendo o -preço
de 78003 por 13 k:los, sobre o typo 7.

As entradas 'verificadas foram...de 67.:.73
Aáccas e as sahida_ile 133.021 ,'tendo passado
/Ontem; pôr Jundta-hy.37.400•saccas.- 	 - •

;Foram: réeebidaSijesde 1° do maz 1.40i.535
sAerzs,:. na, media '--.d-50.1r)2. e desde 1° de
itilho 3.'288375. Sendo. - o stock de 2:309.965. „ •..latxacias-	 •

SaccaT

C6.311
15.023

211.369
12.030

---------
1 . 409

••
E. dá F. Leopoldina
E. de F. Central;;. •
Por ,Viannarititual.. •

Total 	 •.•
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lhes, coronel José Marsal e familia, Pedro
A., José Alves, Luiz Gotb, V. Liberalino de

;Albuquerque, De. João Nogueira, José For-
!reira, Benedicto de Almeida,. José Luiz de
siklmeida, Moysés Alves dos Santos, Antonio
1Dantas, Triadade Veneza, Antonio Marques

Missimi Savora e 87 .em terceira classe.

VAPORES ESPERADOS

Outubro
:Portos do sul, Jupiter 	
Portá do Norte; Íris 	
Liverpool e escalas, Canora 	
Rio da Prata, II. Laddie.. 	
¡Rio da Prata, P. Maralcla 	
Ilamburgo e escalas, K. F. August 	
Portos do sul, Itapoan. 	
¡Ria da Prata, Oceania 	
!Rio da Prata, Arlanza 	
1Pirdtos do Sul,Itapuca 	
?Santos, E7/ahgen 	
iSouthampton e escalas, Deseado. • . 	 ...
Hamburgo, Navarra 	

•Rio da Prata, Paraná 	
Buenos Aires e escalas, Blucher....

,Liverpool e escalas, Vestris 	
Trieste e escalas, K. Franz Jose!'	
.Hamburgo e ,escalas, Belgrano 	
Nova York, • Vasari 	

: Southampton e escalas, Danubc
Genova e escalas, Argentina 	
Portos' do Sul, Mayrinh 	 •
Santos, Byron 	
Nova York, Voltaire . 	
!Portos do Norte, Minas Geraes 	
. Portos do Norte, Sergipe. 	
'GonoVa e escalas, Principe Humberto 	

	
O

Buenos Aires e escalas, Chili 	
'Buenos Aires e escalas, Amazon 	

	
9

10Cal/áo e escalas, Orcoma  -	
10Santos', Halle 	 	
12•Rio da Prata, Cap Arcona 	 	
12IRio da Prata, Umbrii	
13Santos, Halsburg 	 	
15GenoVa é escalas, Duca Degli Abruzzi....

VAPORES A SAIIIR

Portos do Sul, Posteiro 	
Laguna e escalas, Laguna ......
Amarração e escalas, Ibiapaba 	
:Londres e escalas, Il. Laddie 	
Pará e escalas, Mossorá 	
Genova e escalas, Principessa Mafalda..
Pará e escalas, Mucury 	
Nova York, Tocantins 	
.Rio da Prata, K. F. August 	
Aracájé e escalas, Santa Cruz 	
Paraty e escalas, Angra 	

, S. Fidelis e escalas, S. João da Barra 	
PPortos do sul, Itaperuna 	

. Trieste e escalas, Oceania 	
'Southampton e escalas, Arlanza 	
ilMontevidéo e escalas, Orion 	
Victoria, Guahyba 	
.Portos do norte, Itapuca (9 lis.) 	
iLaguria e escalas, Iguape 	
'Hamburgo e escalas, Gutrirne 	
g. Matheus o escalas, Industrial 	
13remen e escalas, Erlangen 	
,Caravélas e escalas, Rio Itapentirim 	
Rio da Prata, Descado 	
Rio da Prata, Goyaz 	
Hamburgo e escalas, Dlucher 	
Manáos e escalas, Tiliuca 	
.Marselha e escalas, Paraná 	
Portos do Sul,' Itaptira 	
Vila Nova e escala, Philadelphia...
Portos do norte, Maranhão 	
Buenos Aires e escalas, 	 	
Buchos Aires e escalas, S. Franz Joser	
Buenos Aires e escalas, Argentina 	
Montevidéo, Acre (10
Nova York, Eastern Prince 	
Buenos Aires e escalas, Danube

pyilxv6

Camocim e escalas, Natal 	
Londres e escalas, á. Bover 	

'Montevidéo e escalas, Ju,piter 	
Bordeos c escalas, Chili 	
Buenos Aires e escalas,Principc Humberto
SoutliampVm e escalas, Amazon 	
Llamburga e escalas, Hohenitau fen 	
Liverpool e escalas, Orcoma 	
Portos do norte, S. Paulo (1.113.) 	
Bremen e escalas, Italie 	
Portas do Norte, Alagoas 	
lla.mburgo e escalas, Cap Arcona....
Genova e escalas, Umbrie 	
Pará e escalas, Pirangy 	
Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	
Villa Nova e escalas; Victoria (10 lis) 	
Portos do Rio Grande, Bocain,t
Londres e escalas, Il. Glen 	
Marselha e escalas, Pampa 	
Bio da Prata, Duca
Hamburgo, Saat' Anna 	

CA51!..RA CYNEICLL
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Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	
	

16 3/32
Sobre Paris
	

5588
Sobre Hamburgo 	

	
5728

Sobre Italia 	 	  ...
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra.	 esterlina. — em

moeda 	 	

-	

15$000
Ouro nacional — em vales

P01' 180-30 	 	

-	

4S087
Apolicas geraes miudas do 3"I, .	 4 :010S000
Apoliccs geraes de 1 :0008, 3	 	 	 1:0008000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1903, part 	 	 1.010$000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1000, nom 	 	 9735000•
Apolices do Emprestimo Munii-

pal de •9010 port 	 	 3025000
Apolices do Emprestim Munici-

pal de 1906, port 	 	 2075300
Apolices do Emprestimo de Minas

Beraes, de 4 :0008, noto 	 	 0335"000
Apolices do Rio de Janeiro de

1:0008, 1%, port 	 	 055'000
Aprlices do Emprestimo Munici-

pal ele Nictheroy, port 	 	 2085000
Banco Lavoura e Commercio 	 	 1805000
Banco Mercantil do Elio de Ja-

neiro 	 	 2608000
Banco d) Bra7' l	 	 2595000
Companhia Terras e Colou ii-

zação 	 	 135000
Companhia Melhoramentos lio

Maranhão 	 	 '6
Companhia Docas da Bahia 	 	 1126750
Companhia Tecidos Allianca 	 	 	 298S000
Companhia Docas da Santos.... ,	 60S000
Deli. Tecidos Manufactora Flu-

minense 	 	 2038000
Deli.  Tec idos Ilota fowo 	

•	

2J88000

200 Companhia Docas da Bahia
v/e 30 dias
	 11-/$500

	

300 Companhia Dueas da Bailia	
118$600v/o 30 dias 	

	

300 Companhia Docas da Bailia	
1185000v/c 30 dias

Vendas por alvará

61.500

A Camara Syndical dos Coretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão do
hoje, resolveu admittir a negociação e respe-
ctiva cotação official na Bolsa o emprestimo
contrahido pela. Companhia Progresso Indus7
trial cio Brazil, na importancia de 4.000:0005,.
dividida em 20.000 obriga0es ao portador
(dcbentures), de ns. 1 a 2-0.000, do valor no-
minal de 2005 cada uma, juro de 7 % ao
anuo, pago, por semestres vencidos em 2 de
janeiro e I de julho de cada anno.

Na secretaria desta Cariara acham-se ar-
eldvadds um exemplar das obrigações e de-
mais documentos legaes.

Secretaria da Camara Svndical do Rio de
Janeiro, 30 de setembro do 1012.— A. Si-
monsen, syndico.

JUNT A. DOS COBRETOBDS

Mercado de algodão
Fardo;

Entradas em 28 	 	 2.5
Sahidas em 28	 1.398
Existencia em 30 	 	 23.131
• Mercado frouxo.

Observações
Mercado de Liverpool: 6 pontos de alta.
As entradas foram de:

Fardof.
Parallyba 	
Natal 	 	 •	 1.200,•

Mercado de assuar:
Saccos

Entradas em 28 	 	 5.5ES.
Sabidas em 28 	
Existencias em 30 	  237 . 505

Mercado frouxo.
Observações

As entradas Airaai de:
Sle,C04-

Campo ,:	   •	 5.130- •
Minas 	 	 113

Mercado de cari:::
O mercado de eafç'_: al:rin hoje firmo, tendo-

se realizado venda> de 1.373 saccas na base,
de 152;300 a 128:00 por arroba para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais- .
8.711 suecas ao preço da 125700 e 125800, fe-
chando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 10.0S1 sac-
cas.

Entradas Collhei.1a.::

Cabotagem- 	

•	

3.9
Barra dentro 	 	 193
Estrada de Ferro Leopold Ma 	
Estrada de Ferio Central 	 	 2.180

Total 	 	 .17.600

FINDAS PUEUCAS

Alfaudega do Rio do Jauelro

NIEZ DE SETEMESO DE 1912
Renda arrecadada no dia 3):

Em ouro 	 	 123.278'-.60
Em papel 	 	 215:531',416

-----
Total 	  •	 310:9335112

Renda arrecadaaa de 1 a.30	 •

-do mez corrente 	  10.101:13"/V}82.
Em igual periodo de 1911 	  S.690:511>268

1.IN:59'4211Differença a maior em 1912..

1
1

1
1

• • •

6
6
6
6
6
7
7

1
2

2
3
4
4
5
5

1
1
1
1
1
1
1
1

A

8)
8

9
10

11 1
11
12
1.2
12
12
Ii

,14
15
15

15

10 d.
S595
5735
S5N1
8312

35001

2

2
2

4
4
4
4	 Vendas a prazo
5

O

5
ii
6
6
O
6 20 Companhia Melhoramentos do
6	 ao Maranhão 	
7 - Secretztria da Camara Syndical do Rio de
7„ Janeiro,.30 de setembro de 1912.—A. Sintan,.
,P ven, syridico.	 •1
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2:6265187

5115100
3:M08790

18:8)03000

2:2355095

5:5115304

90:0705791

_

2005101

2:6265187

.22:38089

2:35$0?3

2G:1855635

1.109:7173911

•

•

420:711':."^

503:3135913

, • •

26:9028780

21:3105080

4.074:123P15

1:2614829

5.890:9255941

'J78:0825337

48:2125860

10:0625591

9.965:049$158

43.7:6;22í8.20
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EXE_R. CICIO DE 1912
• "RENDIMENTO DO MEZ DE SETEMBRO DE 1912

Receita ordivaria — Renda dos iriinctos
Impostos de importação, da entrada e sAllidit de navios e addiclanaes

Direitos,daimportação para consuma 	
2 °/a , ouro, sobre o valor Oleial dos eereaes 	
Expediant.e dos gemeras livres 	
liem .das capatazi ts 

Armazallagent 	
Taxa de est aListiea 	
Imposto .de pliarUcs 	
linp-isto de (Lica 	
Açhlieional de -10 V,„ sobre o expecliente de gene-ros livres 	

•

. Papel
	

aot4
5.002:1615754„

82:8715156
51:9065329

137:6925704
22:6925701

rr:681$292	 8.395:2665612

• Ouro
2.992: S818776

•

	 47:4918674

13:0265769
5:3R75172

;

Impostos de consumo
•	 , Fumo 	

Bebidas 	 	
.33:32:: :24:9;11.507105

Phospliaros'

Perfumarias 	

.	 3(1::80J0
Sal 	 	 39:1-
Calçado 	
Velas 	

Taxas s pbre 	 .1 Especialidades pharmaceutieits 	 	 10::!(1)0187011)(0
Vina	

)
gre

Canservas 	

Tecidos 	 	

31:87‘7}1°)82)(;)Ca	 r 	Cartas de joga
Clia i,éos 	 	 5 7028100
Bengalas 	 	 313l-700

-Vinho estratigeirr.) 	 	 137,1.48175	 	

-rd

318510-
4608 )00

778%30
17:6.378170

,
:

93:8338920
405:369567

11111»stos sobra circulação
Implsle do sal 10 	 .

'	 lmp )stas sobre a renda
Imposto sobre vencimentos 	

,	 Remias patrinioniaes
- Bondas industriaes

f n en ia lit dmpransa Nacional e (titio (Viciai 	
Imita da A3sistencia aos Alienado 	 -
Dita do Labora/mrio Nacional de Analysas 	

Receita ex'.raordinaria
Mont-pio dos empregadas publicos 	
ludanmizaçõas 	

• Banda com anplieação especial
Fundo da resgate 0.1 papel-moeda:

Multas de e::pediente. e por infracção do
(regula m21) to 	 2 1.:

Rea	
46'*a5

da da ty;ographia e do «Boletim da
Aifandega ,, 	 	 29151-60

Expediente da 3 Vo das arremataçõe	 s
Deu ias eve3 t oaes ...	 para consumo 	 	 1:2205700

/ Marcação de animaes 	 	 735000
1278'400Dash-ifecçõ-' - 

k Producto da appre1mens5es para a Fa-
Z3nda Nacdrr 1	  	 - 918500

Findo de pra) tia cio papel-moela
Quota de 5 Vú , ouro, sobre os diraitos de importação para

ensirn -1 

Fundo do 111matcpio dos Empre gados Publicos, «Novos contri-
• Unintes» 	

' Fundo des'Anado ás obras da inall»ramentos dos portos:
Imposto de 2 V„, our-s , sobre o valor da importação 	
P •alueto da taxa de um real sobre m.'readoria embareada ou
1 - desembarcado.  - • - —

• `.t.W.,

Depositas
Diversos 	

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros
Importação  • •

Idem para a Santa Casa :
Despacho maritimo 	

Idem para a luteadencia —• Importação 	

-Despeza a annullar

•

•••,

4.075:3888014	 6.027:283$931
-• 45R0	 DENDA TOTAL

Eia miro 	 	 4.073:388501-1... ,_.	 .	 Ela papel 	 6.0272835932 .-	 •
.--- --.- —. .	 -	 .	 -- -.	 '	 •	 ,	

_	 - -
TOtal g 'eral 	 	 10.102;61718976

	 .  ,..

'-'=-- "Seiti-1tia ieN:loí 302d6settuarn) de-192.— O chefe; Julio Sylvicfr' de' miram-Ta :--. O 44 escripturariO: Osdas Costet.i	 -.-

Vabr da quota 	". 
10.102;671$976
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Recebedoria do District° Federal

Renda de 1 a 23 de setembro
,de 1012 	  2.178:3073427

Renda 7;rrecadada, em 30 de
setembro de 1012 	 	 136 : a53302.7

2.334:821$35a

Era igual periozio de 1911. 	 4,3à78 9103642

. '1VIARCAS REESTUDAS
N. 3.1.:(-'0

Oliveira & Santos, negociantes estabelecidos
nesta, com commercio cio instruiu:ratos de
musica, optica, cirurgia e outros artigos coo-
cementas a este rama da negocio, á rua dos
Ourives 11. 84, veem apresentar á meritissima
Junta Commeacial a marca acima coitada,
adoptada pelos suppliaantes para distinguir
as navalhas de sou commercio, a qual consiste
no seguinte: Um rotulo photographado repre-
sentando uma navalha semi-aberta, lendo-se
no centro da folha da mesma navalhajadeada
de dons arabescos, na parte superior as pala
vras «Guarany»,aalarca» e inferiormente «re-
gistrada»; ao lado direito destas em um quadri-
longo as iniciaes dos supplicantes, O. & S.,
lendo-se na parte em que prende ao cabo da
navalha os seguintes dizeres: «Oliveira &
Santos-8 .4 Ourives Si—Rio de Janeiro». A
referida 'marca será usada pelos supplicante,s
gravada nas navalhas de seu coramercio, con-
forme o desenho ao verso coitado, arnn de
bani • distinguir e melhor garantir os Sais
direitos de propriedade 6 cominarei°. Capital
Federal, 1 cie junho de 1001. &
Santás (saibre uma estampilha: de 330 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
7 de junho do 1901: — O secretario, Cesar de
Oliveira.'	 •
• Registrada sob o n. 3.176 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Sobre
estampilhas no valor de 63600. Rio de Janei-
ro, 22 de julho de 1001. — Cesar de Oliveira.
(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho da Junta Commercia,1 em sos-
são de hoje annotou-se no registro n. 3.176 a
transferencia, da marca de navalhas «flua-
rany», do Oliveira & Santos, para a firma
snccessora J. Santos SZ Comp. Rio da Janeiro,
45 de março de I000.-- O secretario, Casar de
Oliveira. (Estava ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

N. S.3
Coelho BarboSa & Comp., negociantes es-

tabelecidos nesta praça . á rua da Quitanda
n. 106 e Ourives 38, com drogaria e phar-
macia homceopatha, amem apresentar á me-
rit;ssima Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir o preparado de sua formula contra
as enfermidades do estomago, a qual consiste
no seguinte: une rotulo formato de faixa,
guarnecido de duas linhas pretas, sendo unia
fina e outaa grossa, lendo-se no centro a pa-
lavra «Diapeptinum». A referida marca será
usada pelos supplicantes nos vidros que con-
tiverem o mencionado preparado, podendo
variar eM 'ciires e dimensões, afim de dis-
tinguir e melhor garantir os seus direitos
de propriedade e c,ommercio. Rio de Janairo,
11 de setembro - de i912.—Coelho Barbosa &
Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial cia Capital Pederal á 1 hora do dia
11 cio setembro de 1912,— isidoro Campos,
diretor.

1),,,,V1110,440FUGIA1-.1
` 

Registrada sala° n. 8.273 por despacho da
Junta Coannexcial ene sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$000 do salta por es-
tampilhas. Rio cio Janeiro, 16 da setembro
de 1012. — Isidoro Cimpos, diractor. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
eia )

F. Macedo, estabelecida testa praaa á rua
Coronel Pedro Alves n. 401, esquinai da rua
Senador Euzebia, apresenta .a marca acima,
que poderá variar em côres o dimens5es, que
adopta para, distinguir uma qualidade de
manteiga de seu commorcio, consistente cio
quatro circumforencias comeu tricas, no meio
das quaes se vê o desenho de rima prensa
ladeado das palavras «Marca re g istrada»; la-
deando o losango N'i-SC á direita -e á esquerda
uma faixa, que divide as circuinceroncias em
duas partes, contendo as palavras «Systema
Elinnenatm.Na circumferencia, maior vêem-se
as inscripaões aladustria nacional—F. Macedo»
e na terceira entre bordaduras «Nantcreme —
Rio de Janeiro» e em unia faixa sinuosa as pa-
lavras «Qualidade garantida». IPo de Janeiro,
21 de setembro de 1912. — Macedo (sobre
uma estampilha ele 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
21 de setembro de 1012. — Isidoro Canzpos,
director.	 •

Registrada sal) o n. 8.201 por despacho da
Junta Commercial em sessau de hoje. Pagou
no primeiro exemplar •63600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Jane:ro, 23 de s'tembro d.
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-°
tava o carimbo da Junta Commercial.)

ECITAES E A,VISOS

Ministério Ca Ju3ça o Negc,ios
Interiores

ESCRIPTORIO EE OBRAS

CONCUREENCIA PARA MODIFICAÇÕES E AC--
CRESCEMOS NOS IIORMITORIOS DA COLO-
NIA DE ALIENADOS, NO ENGENHO DE DEN-
TRO

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
Neeocios Interiores., faço publico que no
dia 8 de nal idem, és 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas neste Escri-
ptorio de Obras do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores, 1)a-a modificações
e accrescimos nos dormitovios da Colo--
nia de Alienados, no Engenho de Dentro,
de accórdo com o projecto existente nes-
le escripitorio, aibservadaa as seguintes
condições:

E' As pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão neste escriptorio
ata o dia 7 de outubro, ás 2 horas da
tarde, onde receberão guia para depositar
no Thesouro Nacional a quantia de
1 :0001, para garantia da proposta.

2." As propostas, em tios vias, sendo a
primeira devidamente saltada, serão fe-
chadas ene irvolucros lacrados, cone a
declaração do nome do proponente e in-
dicação precisa do togar P M que é esta-
belecido.

Em outro involucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional provando ter effe-
atuado o deposito e quitação de impostos
federal e municipal de constructor.

3." Constituem provas de idoneidade
documentos devidamente authenticados,
passados por Irá engenheiros ou archi,
tectos de provada competencia. com as
limas reconhecidas, oú outros documeiF.

'Otittibio MIMM

tos que provem ter o concurrente- ex;ai
cantado trabalhos ecuivalentes, tu-d0
a juizo do eagenheiro do ministerio.

4." Antes de qualquer decisão sobre
escolha das propostas recebidas, serão.'
citas publicadas na integra no Mario;
Of

5." As propostas não poderão contett,
sinão uma formula ale completa submis-
são a todas as clausulas do edital e preçoi!'
que o proponente offerecer para a tota,
lidada das . obras, que deverá ser escri;a
pto em algarismo e por extenso, sorri.
emenda, entrelinhas ou rasuras. Não se-.
rão tomadas em consideração quaesquela
offertas não previstas nesse edital de
concurrena'a nem propostas ,que conte-
nham o offerechnento de uma reduceãci
sobre a proposta mais barata, ou • que
excedam ao orçamento approvado, na
importancia de 84:7418000.

G. preferencia para a execução doà
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minimti
que saia a differença. iNo caso de, abs.°,
luta igualdade da preço entre as propos-
tas, decidirá a sorte.

7." O 'proponente :referido no acto dd,
aasignar o contracto apresentará o co-,.
nhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 8 :001, em dinheirci
ou apolices da divida publica, quantia;
que alli ficará caucionada para garantiia
da fiel execução do contracto e que será:
restituida ao contractante depois de uh',
limados todos os trabalhos contractado
e acceitos pelo engen i eiro do miriisterio,'

• 8." Dentro de 48 horas depois da as-
signatura do contrario, o contractant6
dará inicio aos trabalhos, su:eitando•-se
á rescisão do contracto si dentro deste
prazo não os iniciar.

9." O contractante obriga-se a cumprip.,
fielmente as especificáções que aéonepa.
Miam este edital.

10. A. • concurrencia, poderá ser arinul-»
Jacta pelo Sr. ministro, sem que por issO
os concurrentes tenham direito a quale .
quer indemnização.

11. O prazo para conclusão dos traha-,,
lhos será de 70 dias, contados da: •
data da assignatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á
multa de 100$ por dia si exceder ao prazo,
fixado na clausula anter i or e, quando'
essa multa atting,ir a irreportancia d6
1 :500$, equivalente ao excesso de 15 diã
de prazo, o contracto será rescindido',"
perdendo o contractante as canallias que
em garantia cativaram caucionadas.
Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que
forem devidas ao contaactante, por occa-.
sião da rescisão prevista nesta clausula";
as despezas com a terminação dos traba,
lhos, trabalhos estes que serão executa.
dos independentemente do contractante,

13. Todas , as despezas inherentes ás•
obras, como remoção de entulho, reti,
rada de materiaes imprestaveis ou re-a
jeitados, correrão por conta do contra.ai
ctante.

ti. O contracto será intransferivel soIS,
qualquer titulo, mesmo no caso de sue-,
cessão por failecimento. Neste caso será;
paga aos herdeiros a importancia cor-.
respondente aos trabarms realizados;
medidos e avaliados, mediante a appli-a
cação, com 15 % de abatimento, dos pre-a,
caos de unidades que serariram para or.-.
ganização do oraamento da obra apresen-a
sentada ao Sr. ministro pelo engenheirci
do ministe,rio e o contracto ficará ipsc
facto rescindido.

15. No raso de fallencia, do contra
ctante, o contracto se ati considerado
rescindido e o Sr. ministro providen-;,)
ciará para que sejam terminadas aá
obras independentemente do contra
ctante. que perderá a.caução de que trata"
a clausula 7" é 'mais quantias que lhe -,
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forem .devidas,. que- reverterão - em pró-
;vitu dos cofres publicos. •
. 16. 40 engenheiro doe ministerio cos.

hera. reeolver as duvidas naoparte techni-
est da construcção. podendo, entretanto, o
contraetante formular por escripto
sues reclamações., dentro do prazo de 24
horas, soneca decisão profer:da, as quaes
serão ,encamintiadas ao Se. ministro para
resolver. .
s. 1'7. Todas ' as penas estabelecidos no
contracto, inclusive a resciSão, serão
inissos as administrativamente pelo Sr.
ministro, independente de acção ou in-
terpre'oção judicial, não tendo o con-
traclante, por motivo delias, direito al-
gum a indemnização por damnos, lucros
eessantes, antecipação de despezas ou
por qualquer outro-motivo.
- 18. O contraetante preferido perderá a

do 1 :000$ de que trata a clausula
1 si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação no Diario Official do edil a l
de chamada feito por este escriptorio.

19 sa.Si o contractante não cumprir fiel..
mente as especificações, o enzenheiro
do minieterio o intimará por eseripto a
demolir, reconstruir, reparar ou modi-
ficar a obra ou parte delia em desaccórdo

• -com o contracto. A intimação não sendo
.cumprida no prazo de tres dias. ou Sl
dentro desse prazo o contractante não
recoreer ao Sr. ministro, o engenheira
-do ni o istei.io mandará executar o tras
bailio em questão independentemente do
mesmo contractante, correndo as despe-
as por conta cio referido contractante,

medi:nte desconto nas . importancias que
tiver que receber.
• 20. Quando se der o caso da suspensão

-geral ou abandono das obras ou parte
deltas pelo . contractante, entender-se-ha
russiedido o contracto e sujeito o con-
tesetaate a perdas da caução de que trata
.a clausula 7' e mals quantias que lhe
forem devidas si depois de 10 dias .após

communicação do facto pelo enge-
nheiro do ministerio não apresentar t,
ognIrsclante uma justificação da sua
oosid neta.'

21. Na falta de cumprimento de qual-
quer das clausulas do contracto para a
<loa' não esteja comminada outra pena,
o ,eonteactante incorrerá na multa de
10b$ a 500$, a juizo do engenheiro do

nisterio, com recurso ao Se. ministro
da, jpst iça.

O contractente se obriga a respei-
tar to:los os regulamentos e lei federaes
ou municipaes relativos ás obras pu-
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na
coustrucção, serão de primeira qualidade,
podendo o engenheiro do ministerio re-
,jeitar em qualquer tempo aquelles que
a seu juizo não satisfizerem aquella con-
dição, devendo o •material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 24
horas, sob pena de multa de 100$, por dia
-de excesso.

24. O contractante receberá no The-
source Nacional a importando d g seu tra-
balho, em uma unica prestação, depois
de entregue e acceita a obra pelo enge-
rbeiro do ministerio.
-25.. O contractante fará publicar, por

sua conta, no Diario Ciliciai, dentro de
48 horas; após a assignatura, • o contra-
rio comsigo assignado, incorrendo na
perda 'da caução de que trata a clausula
7' e rescisão do contracto, na falta cio
cumprimento desta clausula. ••

.	 . Especificações	 •
,0). as alvenarias para alicerces serão

'de:pedra te argamassa de um por tres,
pimento, e -areia;	 •-•

b) os alicerces terão dimens.:ões deter-
tnitgOl4sepelts natureza do terreno; •

sobré os respaldos das paredes' a,
censtruir entre.. pilares, serão. assentes
vigas cio 'cimento arrnac:o oss'ieSswarts,
perfil -12 e- sobre sestas formando o- scrio
dos dormitorios, ladrilho cerainica, de
unia só rir;

d) para os dons vãos maiores corre-
.

spondentés ao corpo central, . serão em-
pregadas vigas de cimento avinedo, per-
fil 18;

e) as soleiras das portas serão de mar-
more e as escadas de alvenaria, com de-
grãos de cantaria;

i)- todas as paredes .serão revestidas
de azulejos até a altura de 1m, -.;(), • com
rodopé.s de ladrilho ceramiea de 0m,20
de altura;

g) no 'centro de um dos dormitorios
será • construido uma dependendo em
dons pavimentos, para 'clornsitioeios de
enfermeiras;

h) as paredes serão Ide alvenaria -de
tijolo de bóa qualidade, cooi argamassa
de 1X3 de cimento e areia; -

i)os vãos para as esquadrias serão
modificados. de accórdo com o projecto;

as esquadrias serão de pinho de
riga de Gan,03 de grossura, .da mesma
madeira será o madeiramento da cober-
tura;

10 o dormitorio das enfermeiras será
forrado com folhas de pinho de viga 5,
im conçoeira slc, com semelha, aba e
grega;

1) calhas e conductores serão de co-
bre;

In) as paredes serão revestidas inter-
ra e externamente com emboço '1X3
cie cimento e areia e rebocadas á cal com
caiação á côr:

sè) nos dorinitorios das enfermeleas
será installado um bidet, com aquecedor
a gaz e ?cotes' dosei`, devendo o conipar-
Umente sanitario ser .ladrilhado a ladri-
lho ceramica e as pareCes revesEdas de
azulejos, até Ins,50 de sltura;

o) a varanda actual será suspensa,
como • mostra o projecto, e prolongada
até o extremo do edificio na ramparia;

s)) todas as esquadrias, mezaninos, es-
cada de ferro serão pintados com ti-es
mãos de tinta a oleo e, bem assim, o ma-
deiramento da varanda, forros, rodapés,
ele. etc.;

(I) todo o terreno correspondente á
parte A, 13, C, 1), E, F, G, - H, 1,
K. L e	 será convenientemente nivela-
do e reeeberá uma camada de concreto
de 1X3X4 de 0m,15 cits espessura, re-
bocado com argamassa de cimento e
areia de 1X3;

r) a escada de access() para o dormi-
torto das enfermeiras será helicoid..1 de
feal'o;

V) todo o serviço do abastecimento de
agua e esgoto, inclusive du aguas plu-
viaes, correrá por conta do proponente;

I) a cobertura será em • tellia francezs;
u) o revestimento actual do solo dos

dsrmitorios, que fór damniricadó com
a execução dos trabalhos,' será restaura-
do antes de assente o vigamento;

v) o barrotamento do ;segundo pavi-
mento, dormitorio das enfermeiras, será
em conçoeiras de pinho de riga 3"X9",
e o soalho em frisos da mesma madeira,
de 0m,03 de grossura; o rodapé, tambem,
será de pinho de ri g.e.	 •

Escriptario de dumas, 30 de setembro
de 1912. — O escripturario, Lourero

Instituto Benjamin Constant
te ordem do Sr. director e de accôrdo com

o art. 172 do' regulamento approvado pelo
decreto n. 9.116, de 16 de novembro de 1911,
faço publico que,ne dia 5 de outubro proxinio •
futuro ás 11 horas da manhã, neste insti-
tuto, se realiza a primeira prova (eseripta) do

.	 .	 ,
concurso para . o precachimento da çadelra
lingua franeeza.

- São: candidatos: • Roberto Ribeiro somes, •
Asiridn Delpéch, ' Julieta França, Francisco
Gaivão de França Rangel, Eurico de Souza,
Antonio Geraldo Teixeira Filho, Aeacio Bu-
arque de Gusmão, Thomaz A. Leivas, Carlos .
da Costa Ferreira Porto Carreiro, Octadlio
Saltei' e Luiz Alves Monteiro.

Instituto Benjamin Constant, 24 de.setem-s
bro de'1912sns-0 eseripturario archivista, Tra-
jáno Adulpho' Lopes.

Assistancia do Material do Corpo de Boni-,
beiros da Capital Federal

De ordem do Sr. coronel commandante, dor?'
conhecimento aos interessados que, até o dia
9 do corrente, ao meio dia, receber-se-ha
propostas para a venda de 20 muares, im-
prestaveis para o serviço deste corpo, que
serão vendidos em quatro lotes, de cinco mita-
res cada um.

Quartel, 30 de setembro de 1912. — Major
graduado Vicente de Paula Vieira;- assistente
do material, interino.

Brigada Pclicial do Districto Federa.

CAIXA BENEFICENTZ

De accôrdo com a resolução do conselho achai
nistra tive, reunido em sessão de 27 de setem-
bro finclo, foram eliminados do nurne,ro dss
contribuintes desta caixa, lia fôrma do art.
631, do regulamento actual, por não terem
pago as respectivas contribuições, durante'
mais de 12 mexas, as ex-praças abaixo decla-
radas; Antonio Esteves de Freitas, Avelinc
Herculano do Souza, Julio Corrêa' da Silva,
Armando de Magalhães Bastos; Alexandre
José de • Deus, Beneditco José Cardoso, Joãe
Francisco'cle Freitas, Izidro Teixeira Meirelles,
Carlos Angusto da Silva, Beluário Ribeiro,
Hermanio Duarte Cardoso; Tertuliano Antonio
da Silva,Antonio José de Carvalho, Antonio s
de [foliando Cavalcanti, Alexandre Carneiro, .
Severino José da Rocha, Balduino Ramos da.
Costa„Tayme de Oliveira Lima, Antenor Xa.-
vier de Almeida, Francisco Antonio Loyola e
Firmino Joaquim de Souza.

Contadoria, 1 de outubro de 1012.— An-
tonio &miram) da Silva alferes,
escripturario.

'Brigada Policial do Districto Federal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 631 cio regulamento da brigada, previne-
se aos contribuintes da Caixa Benificente des-
ta corporação, que perderão o direito ás ma.-
triculas, si não satisfizerem os seus herdei-
ros, as contribuições atrazadas, até o dia 2i3
de-fevereiro de 1913, a saber: ex-tenente co-
ronel commandante Julio Cesar Gomes da:
Silva ; 2"s sargentos João Gonçalves Mendes,
Alvaro Corra Campos o Luiz Dutra Borges
cabos de esquadra José Gomes Leal, Joaquim
José Franca, Francisco Nogueira, José Frau-
ciscó de Souza, Sechndino José Alves dá Silva,.
Salustiano de Barros Bittencourt, João da
Cruz . Araujo, Cyro Pinto de Carvalho e José
Leoncio de Florença ; anspeçadas Anysio

Virginio Gomes, Casemiro José For-
'landes e Manoel Vargas dos Santos; soldados' •
Joaquim Augusto de Oliveira, Vicente de Sou--
za, Manoel Bento dos Santos, Carlos da Silva •
Matta Gaiff, Felisberto de Barros Jordão, Ma-
noel do Amaral, Francisco 'Ferreira, Severinó
José Barboza, Scverino -Manoel , Peixoto, 'Julio •
Augusto Pinto, Possidonio Matheus Pereira,
Furetuoso Josp	 ci gosta, Joh Bento dozt
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Santos, Feancisco. 'Ignacio de Lima, Sebastião
'Xosé Nobre, Ascendiuo 'Rodrigues de Lima,
Antonio Gonçalves de Araujo, Fortunato Fer-
reira da Silva, Leonardo de Freitas, Fran-
'CISCO Nogueira Junior, Ma,noe1-111ario do Oli-
veira, José de Carvalho Filho e Joã.ia Jacintlio;
Ntriusicos Geroncio Ignacio ida Costa, Joaquim
'da Costa ',e Alexandre Herculano de Simas,
.cornetairo Manoel Pinto Ferreira.

Contadoria, 1 de outubro de '11912.-An-
'baio Bernardino da . Silva Junior, alferes,
cscripturario.

Guarda Nacional da Capital Federal",

De ordem do Sr. general commandante su-
"perior pelo presente são chamados a compa-
vcer, neste quartel-general, até o dia 15 do
cgrrente, para objecto de serviço, os seguintes
Officiaes, sendo mandados considerar ausentes,
nos termos das disposições vigentes, os nue
não se apresentarem dentro daquelle prazo:
'capitães João José de Araujo Filho, João Fran-
cisco Martins, Pedro de Andrade Souza, Mar
Amazonas Rocha, João da Rosa Pereira Ju-
nior, Luiz Michelet, Luiz Augusto de Souza
Coelho, Eduardo Augusto de Souza Menezes,
Luiz Lisboa da Silva • Rosa, Adroaldo Solou
Ribeiro, José Barbosa de Assis Martins, Isaias

'da Silva Teixeira, João Jeronymo de Maga-
lhães, Alberto de Assumpção, José Teixeira
Raposo, Silverio • da Costa Pinheiro, José Bar-

, liardes, Luiz Vidigal da Cunha, Nicolau João
,liaptista Olivieri, Elysio de Magalhães e Silva,
Decio Augusto Rodrigues da Silva, João José
de Azevedo, Faustino Rodolpho Gomos,
Emilio Huguet, Bruno von Sydow, Joaquim
da Fonseca Martins, Bernardo Felippe da
Silva e Souza, Carlos da Silva Oliveira, Victor
Gonçalves Torres, Antonio Costa, Pahnerio
Guinou 'de Miranda Góes, Heitor Gabriel Lobo,
Annibal Pinto, João da Silva Serpa., Gustavo
Schmidt, Antonio Gonçalves Carneiro e Fran-
Min Lima da Fonseca • tenentes Antonio de
Souza Menezes, 'Manoel Joaquim Fernandes,
Domingos Gomes dos Santos e Felippe Seués.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, em 1 de
outubro de 1912.- Coronel Josino do Nasci-
mento Ferreira e Si/va,chefe do estado-maior,
Interino.

Policia do Districto Federal

O Df.; Thomaz de Paula: Pesséti Rd-,
• drigues, primeiro delegado auxiliar de

' Policia do Distrieto Federal, usando da
attribuição que lhe é conferida pelo
'art. 34, § 1°, do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, da 30 de marco de
1007:

Faz Dublico que, "durante os festejo
de Nossa Senhora da Penha, na freguezia
;de Irajá, a realizarem-se no mez' de ou-
'rubro pixaim vindouro, todas as pes-
tsoas que demandarem o arraial dirigin-
do vehiculos, deverão apresentar és au-
toridades e , aos encarregados da fiscali-
zação, sempre que lhes forem exigidas,
'a licença do vehiculo e a matricula da
inspectoria, documentos que deverão tra-
zer de accôrdo com o estabelecido no
aert. 2° do regulamento de Inspecção de
Nelticulos, ficando sujeitos ás penas es-

. tlibelecidas nos arts. 51 e 52 do citado
regulamente, .além de serem impedidos

"dh seguir viagem, os que não observarem
exigeneia legal.

" Outroairn, determina que o exame dei
Cocheiros e carroceiros, que devia reali-
W-SQ no dia 6 de outubro vindouro,

" tenha legar no dia .29 do • corrente, ás 7
horas' da manhã, no local do costume.

' • Primeira Delegacia Auxiliar, 10 de sé-.
tOmbro do 1912,	 Cr 1°' delegado auxi-.

jilr • nono, de. Paula Pageig liodrigues.
'

Ministerio da Fazenda
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se . extraviado a
apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0005, de juro de, 5 %, papel,
antigo 6 %, de ri. 206.276, emittida em 1870,
averbada em nome da menor Amalia Fon-
seca, fallecida; vao ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 16 cio setembro de
1012.-0 inspector; H. C. de Leão.

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apoliccs da divida publica fundada, uniformi-
zadas, juros de 5 %, papel, do valor nominal
de 1:000$ cada uma; ns. 469.147 a 469.159,
e de 200$, lis. 7.501 a 7.507, averbadas
nesta caixa, com a clausula de usufructo, em
nome da fallecida D. Rosa Carneiro de Oli-
veira, de cujos bens é inventariante o Dr. Al-
berto de Faria, vão ser expedidos novos ti-
tules se, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizarão, 30 de setembro de
1012.-0 inspector, M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes, abaixo menciona-
dos, no caso de serem arrematadas para
consumo, os seus donos ou eonsignata-
rios deverão destmehal-as e retiral-as
no prazo de 30 dias, sob pena de, findo
este, serem Vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5", capitulo 6°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeilos desta venda.

Arniouni, n.
Sem marca : uma mala, sem numero,

descarregada cai 29 de janeiro de 1912,
vinda pelo vapor nacional Minas Gemes,
entrado de Nova Yorle consignação igno-
rada, removida da bagagem.

Sem marca : uma mala, sem numero,
descarregada em 27 de janeiro de 1912,
vinda pelo vapor nacional Sinto, entrado
de Montevidéo, consignação ignorada,re-
movida da bagagem.

Sem marca : um colchão, sem numero,
descarregado em 27 de fevereiro de 1912,
vindo pelo vapor nacional Sino, entrado
le Montevidéo, consignação ignorada, re-
ignorada, removida da bagagem.

Marca Alcides Santos : uma mala, sem
numero, desrarregada em 24 de janeiro
de 1012, vinda pelo vapor inglez Amazon,
entrado de Sou thampton, consignação
ignorada, removida da bagagem.

Sem marca : uma cadeira, SPID mime-
m !, descarregada 'em. 29 de :ane4ro do
4912, vinda pelo vapor hollandez Ze-

Nondio, entrado de Buenos Ayres, consi-
gnação ignorada, removida da bagagem.

Marca HL: urna caixa, n . 571, dosear-
regada em 2 de fevereiro de 1912, vinda
pelo vapor franeez Corilillére, entrado de
Bordeux. consignação ignorada, remo-
vida da bagagem.

Marca Angelo Gania: uma mala, sem
numero, descarregada em 26 de feverei-
ro, vinda pelo vapor aljemão Cap Blan-
co, consignação ignorada, removida da
bagagem.

Marca BF : uma mala, sem numetro,
descarregada em 26 de fevereiro, vinda
pelo. vapor allemão Cap Blanco,consigna-
çao ignorada, removida da bagagem.

Sem marca: um sacco, sem numero,.
vindo pelo vapor nacional Florianopolis,
consignação Ágn_n_ra0, rtmovido da ba

-gagem.

Marca JAM: urna mala, sem numvo"r",
vinda peio vapor frtncez Plata, const-,-
gnação ignorada, removida da" bagagnia,

Sem marca: um colchão, sem numérci;
vindo pelo vapor francez Plata, consi,,,4
gnação ignorada, removido da hagagenit,

Marca Mine. Burle: um en_gradadci,
'sem numera, vindo pelo aralaktinge
Verdi, consignação ignorada, removido da
bagagem.

Marca S. Paulo: uma caixa, sem nu'.
mero, vinda pelo vapor inglez AnzazihN
consignação ignorada, removida da bea.
gagem.

Manifesto n. 186. - Marca AS: oitci
amarrados descarregadas em 15 de feve-.
raivo, vindos pelo vapor allemão
mina, entrado de Bremen, consignados (C
Companhia Brazileira Fabrica de Lapis.;

Manifesto n. 186. - Marca AS: qua-;
tro peças, mis. 111, 112, 113 e 114, des-
carregadas em 15 de feveaeirka, vindos
pelo vapor allemão javorina, entrado de
Bremen, consignadas á Companhia Bra-,
zileira Fabrica de Lapis.

Manifesto n. 186. - Marca AS:, duas
caixas ns. 101 e 102, descarregadas em
15 de fevereiro, vindas pelo vapor
mão Javorina, entrado d e Bremen. con-
signadas é Companhia Brazi/eira Fabri-ei
ca de Laias.

Cdes do Po -M - Armazem a. 2
Marca deus triangulos MS: unia peça.

de louça, n. 8.08Lvinda pelo vapor inglez.
Bellevue, entrado de Autuerpia, em 12
de março de 1912, consignada a Hoplans.
Causar lloons. (marca dons triangu-.-
los MS, contramarca IICH.1

Marca TCS: uni eragrAado, n.
vindo orlo vapor inglez Betievue.entradoi,
de Antu orpia, em 12 de março de 1912i.
consignado a João Guimarães.

Arinazem mi. 6
Manifesto n. INL - Marca Leuzinget,-

& Comp.: uma caixa, sem numero, vinda.
Pelo vapor brazileiro Rio de Janeiro, en-
trado de Nova Yorle em 5 de março de.
1912, consignação ignorada.

Marca AR11: uma caixa n. 1.623, vin-
da pelo vapor inglez Headley, entrado de:
Antuerpia, em 11 de março de 1912, cari,
si a

e'
nada é ordem.
Marca CMC: uma caixa n. 259, vinda.

pelo vapor inglez Hendley, entrado de
Antuerpia, cai 11 de março de 1912, con-
signada á C. Mache & Comp.

Marca CMC: uni barril n. 223, válido
pelo vapor inglez lleac./ee,entrado de Au-.
tuerpia, em 11 de março de 1912, con-
signada. a C. Machado & Comp.

Marca FyA : tuna caixa, sem numere,
vinda pelo vapor inglez Headky, entrado-
de Antuerpia, em 11 de março de 1012?
consignada á ordem.

Marca LG: urna ctdxa n. 16.759, vin-
da pelo vapor inglez Headley, entrado de
Antuerpia, em 11 do março de 1912, coa,:
signada a Gilson Filho.

Armazem a. 10
Manifesto n. 341. - Marca 1:osang6

MAC: duas caixas, ns. 1 e 2, vinda pelo-
vapor ing,lez Terence, entrado de Liver,
pool, em 14 de março de 1912, consigna-e
das a Marinho de Azevedo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secçãO,
27 de setembro de 1912.-0 ehefe,M. An-.
tonina de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Zaneird.
Terceira secção

i

EDITAL, COM PRAZO DE CINCO DIAS, DE Nd."
TIFICAÇÁO A FRANCISCO STORINO, COMO
AllUX0 SE DECLARA

Pela 3' secção desta alfandega, not1-4
fica-se Francisco Storino a. vir,. dentrp:



Terça-feira ,1

do prazo -de cinco dias, satisfazer o pa-
gamento cio- direitos e multa respectiva;
,em que incorreu, no despacho de impor-
itação de mercadorias . de que pediu saiu-
da, pela nota n. 6.G.-1!I, de O de 'fevereiro
do corrente armo, sob pena de. serem as
mereadorias vendidas em basta publica,ia .certeza : de que, si o 'resultado do lei-

. Ião não chegor a satisfazer o pagamento
.da multa e não fôr paga prévia e amiga-
velmente, , será cobrada por meio exe-
cutivo.

• • Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção,
28 de setembro de 1912.  — O chefe, M.
Antonino de Carvalho Aranha.	 (.

: Aliandega do Rio c:e Janeiro
_ -	 Terceira secção

_EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A F. P. PINHEIRO,
OU A. QUEM POSSA INTERESSAR, COMO
ADAL'iD SE DECLARA
"Pela . 3 secção desta repartição noti-

fica-se a F. P. Pinheiro, ou a quem por
elle possa interessar, que, não tendo sido
satisfeitos no prazo legal os direitos e
multas do despacho do mercadorias que

-importou pela nota n. 9.008, de dezem-
bro de 1011, passa-se a lavrar termo de
perempção e a serem levadas as merca-
dorias a hasta publica, e si o resultado
da venda não compensar a multa será

./ cobrada por meio executivo, si prévia e
aamfgavelmente não for satisfeita.
- Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção
28 cle setembro de 1912.  — O chefe, M.

- Antonino c:e Carvalho Aranha. 	 (.

• .Aliandecra do Rio de Janeiro
• •	 Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A LANDUN SERA-
FIM, POR NÃO . TER RETIRADO, NO TEMPO
LEGAL, MERCADORIAS ENCONTRADAS EM
SUA BAGAGEM

- Pela 3' secção da Alfanderm do Rio de
Joneiro notifica-se a Landun Serafim,
passageiro que foi do vapor italiano

- Pincipe Umberto, que, não tendo vindo
retirar no prazo legal e nem satisfeito os
direitos . de mercadorias encontradas em
sua bagagem, foi lavrado termo de pe-

• remoção e passam as mesmas mercado-
e idos a ser vendidas em -hasta publica.

Alfandw2.'a do Rio de Janeiro, 3' secção,
28 de setembro de 1912.  — O chefe, M.

'Antonino de Carvalho Aranha. 	 (.
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AMC: 1 dito sem numero,	 • -
Vapor allemão Bylgia, entrado- em setenri:-

bro de 10.12.
Armazem ii 16-4TMC: 2 barris ns. 2.5O2

e 2.561, casando, consignados á ordem.
Vapor italiano Leatta, entrado em setem-

bro de 1012.
Armazem	 1/2 bordaloza n. 3,

vagando, consignada á ordem.
CL: 2 quartolas ns 6 e 8, idem, idem á or-

dem.	 :11t-
Idem: 2 ditas ns. 7 e 2, idem, idem á or-

dem.
CU: 2 1/2 bordale.za.s sem numero. idem.
NZC: 1 dita ii. 1.181, hiena consignada a

Nicola. Zagari & Comp., digo á ordem.
Idem: 2/4 dita ns. 692 e 636, idem, idem á

ordem.
Idem: 1/2 dita n. 672, idem, .idem á or-

dem.
Vapor allemão Monterida, entrado em se-

tembro de 1012.
Anna= n. 2—Beichier: 2 barris, casan-

do, consignados a Belchier.
Vapor francez Ad Vilarst de Joyeuse, en-

trado em setembro de 1912
Caos do Porto — Amimem n. 4 — Ange-

lino Simõzs 8.z Comp. : 1 barril sem numero,
vazando, consignado a Angelino Simões
Comp.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a An-
gelino Simões & Comp.

Casa Neves : 1 caixa sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
DC : 1 dita sem numero, idem.
Fernandes Mourão & Comp. : 1 barril sem

numero, idem, consignado a Fernandes Mou-
ra()	 Comp.

remai/dos Marinho : 1 dito idem, idem,
consignado a Fernandes Marinho.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a
Fernandes Marinho.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a
Fernandes àlarinho.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a
Fernandes Marinho.

GZC: 1 caixa sem numero,idem, consignado
a Gonçalves & Comp.

Idem : 1 dita idem, idem, consignado a
Gonçalves Zenha Comp.

Macedo Junior : 1 dita idom, idem, consi-
gnado a Macedo Junior & Comp.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a
Macedo Junior:

Idem : -1 dita idem, idem, consignado a
Macedo Junior.

Marques Vellozo : 1 barril idem, idem, con-
signado a Marques Vellozo.

Idem : 1 dito icica], idem, consignado a
Marques Vellozo.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a
Marques Vellozo.

Idem : 1 dito idem, idem consigna-o a
Marques Vellozo.

Mourão & Comp. : 1 dito idem, idem, con-
signado a Mourão & Comp.

Idemn : 1 dito idem idem, consignado a
Mourão & Comp.

RAC : 1 dito idem, idena consignado a
Moura° & Comp.

Vapor francez Ad Nillarst de Joyettse, en-
trado em setembro de 1912:

Armazem 11. 4—RAC: 1 barril sem numero,
vazando, consigdado a Rodrigues Azevedo &
Comp.

Idem : 1 dito idem, idem, consignado a
Rodrigues Azevedo & Com.

Idem : 1 dito ideia, idem, consignado a
Rodrigues Azevedo Sz Comp.

Vapor fraucez Ad Villarst de Joyeuse, en-
trado em setembro de 1912 : .

Caos do Porto — Armazem n. 4 — SB
1 caixa sem numero, vazando, consignada a
Silva Ilõa Vista.
. Idem : 1 dita idem, idem, consignada ao

m esmo.

•
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-- Thome- & .Comp..	 1 barril, :idern,•.•
consignado a Thome& Comp.	 ,	 "	 •
• Idem : 1 dito idem, idem, - conSignadO - -á
Thome & Coam.-	 • •
• /dem : 1 dita -idem, idem; consignado'
Tlioiné & Comp. .•• •	 .	 •

VMC : 1 dito idem, idem; consignado • à
Vieira Monteiro & Comp.

Vapor allemão Tuctottan, entrado em- sC.a'
tembro de 1912

Arinazean 11. 5 --Moura° &. Comp. : 1 bareill
sem numero, vazando, consignado a alourão,!
& Comp.

Vapor inglez Craighall, entrado em uten.1,-i.
bro de 1912

Arrnazein ti. O — CEFFFB ; 2 caixas ns:(
35..324 0 35.277, vazando.

1" secção da Alfandega do Rio Janeiro,
30 de setembro de 1912.— O chefe hiterino,'
Manoel de 11, Arruda.

Ministerio da Marinhd
Escola Naval

CONCURSO PARA UNIA VACA DE LENTE SUBSTITUTO B.N:
SECÇÃO DO CURSO DE MARINHA • 	 -

Do ordem do Sr. contra-almirante ' director
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que nesta data será aberta, ás 2 horas
da tarde, a inscripção para o concurso dLtj
vaga de lente substituto da 4a secçao do cersci
de marinha, sendo encerrada no dia .3 de,
abril do mino proximo futuro, ás 2 horas chia
tarde. As matei-ias que compõem esta sução
são as seguintes: geometria • descriptiva, no-
ções de perspectiva e sombras, planos cota-
dos, topographia, levantamento e desenho do
cartas respectivas; astronomia, precedida ..chi
trigonometria espherica, calculo de epheme-
ride .se uso dos instrumentos astronomicos;
geodesia e hydrographia, levantam/d.o e de-
senho de caxias hydrographicas e geodo.a
sicas.

Para este concurso sé poderão inscrever-se
ofliciaes da Armada ou outras pessoas que
tenham o curso completo da Escola Naval, de
accórdo com o art. 116 do regulamento via.
gente.	 •

Os candidatos deverão aPresentar á soare
taria da escola, no dia seguinte ao do encer-;
ramento da inseripaão, 100 exemplares de unri
trabalho origina impresso, comprehendendo
tres proposições sobre cada uma das materias
das cadeiras da respectiva seceão e uma dis-.
sertacjin á escolha do candidato sobre uma
das mesmas matei-ias.

Os candidatos poderão tambem apresentar
quaesquer documentos que julgarem conve-
nientes como titulo . de habilitação ou prova
de serviços prestados á sciencia e ao Estado.

A insulina° poderá ser feita por procura-,
ção de accinalo com o art. 104 do actual rezu-,
lamento.

Escola Naval, 23 de setembro de 4O12.—
Leão Antzalak, secretario.	 .

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra almirante pi'd-o
sidento, faço publico que se acha aberta a!
inscripção até o dia 3 de outubro proximo.
para a concurrencia dos artigos referentes da

mgrupo 6 passaanaria, á serem fornecido
aos navios o estabelecimentos de MarinfiaS
durante o anuo proximo vidouro.	 .	 . .

Os pretendentes serão obrigados, de eorfa
formidade com o regulamento em vigor: -

1°, a provar com documentos de repartiC,Ito,
aduaneira e, na falta delles, com facturas1
originaes, que são importadores das inereal
donas que pretendem fornecer, e que são rre-1
goc1ailtes matriculados; 	 .

23 , apresentar documentos' das 'estêções.
fiscaes, que' próvem ter pago o ultinap .
mestre vencido do imposto. de iudustrà

t e )-n 	 Alfandega do Rio de Janeiro
grn obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
• publico para conhecimento dos interessados

que, tendo sido descarregados em más .cen-
. dioões e casando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes for mais conveniente
no prazo de oito dias. Oatrosim, declaro que
findo esse prazo, si taes providencias não tive-

-- rem sido tomadas, serão os ditos volumes
?vendidos em hasta publica como abandonados,
nos termos do art. 255 da mesma Comun-

• dação.
s Vapor allemão Petropolis, entrado em agos-
to de 1912:

.Trapiche Ilha do Cajá-360: 20 caixas nu-
meros 396.062/81, casando, consignados á or-
dem.

Vapor allemão Halle, entrado em setembro
de 1912:

Caes do porto—Armazem n. 10:— Dias Al-
meida: 3 barris sem numero, casando, consi-

,. gnados á ordem.
., Ferreira Cabral: 1 dito sem numero, idem,
consignado a Ferreira Cabral.

Nobrega Santos: 2 ditos sem numero, con-
-sinados a Nobroga. Santos.

••n••••••n,.n
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profissões, e bem assim á licença da Prete':
-tura' Municipal;

- 3? a provar Com documentos da mesma
"pré&itura que foram -aferidos os pezos e me-
didas no corrente armo;
- 40, a apresentar cópia do contracto que ti-
verem registrado na Junta Commercial.'

Mais esclarecimentos poderão ser dados
pelo secretario, no edificio da Superinten-
dencia do Material, no Arsenal de Marinha,
durante as horas do expediente.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1912.—
./cryine de Moura, 1 0 tenente commiSsario, ser-
vindo de secretario.

Commissão de Compras da Marinha
'• De ordem do Sr. capitão de mar e

•guerra.presidente da commissão de com-
gpras da Marinha, faço publico que esta
commissão preciza de preços para acqui-
siçii ..3. dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as
propos:as ser entregues neste gabinete,
até 1 hora da tarde de 4- de outubro de
1912, hora em que serão abertas as re-

sferidas propostas, não . podendo os pro-
ponentes alterar - a relação abaixo meu-
Aunada.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, uma das quaes sellada, não
'sendo tomados em consideração os pre-
ços com emendas e rasuras.

Os objectes preferidos serão entregues
repartição dentro do 'prazo de horas

impreterivehriente, salvo os de confecção
'ou que não existam na praça, cujo prazo
:de entrega será declarado pelo fornece-
:dor, por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

De aecórdo com a resolução do Sr. mi-
nistro da Marinha, em aviso n. 712, de
13 de julho do corrente anuo, fica esta-
belecido a multa de 1 0 1 0, sobre o valor
"do artigo a fornecer, em cada 24 horas
que excederem do prazo acima estipu-
lado, devendo tal clausula figurar tam-
bem nas 'propostas apresentadas, sem o
'que, também, não serão tornadas em con-
'sideração.

Gacheta de fibra com amostra, 18
(Bahia).

Pesos de metal para balança, de 15
kilos, jogo.

Lamradas Tantalo de 220 volts e 32
velas, bocal de bayonetta, .systema pera,
100.

Fuziveis de rolha, de 10 ampères, pre-
tos, Schamut, um.
- Laminas' de cobre, alta conductibili-

;Jade, de 5 'mim e 3 mim de largura, 5
kilos.

Laminas de cobre de 5 mim X 15 mim
-de largura, 1/1 kilos.

Parafüzos de latão. rosca francezá, de
abeca de fenda, de 3,1-4,5,-6,3 e

.7,5 minr,200. •
. Sabão crystal, .50 kilos.
5 Sabão alcalino, 5 kilos.
4 Tubos para archotes, 100.
1 Cabo duplo, flexivel, Mom diamtro'
de 13 mhu,200 metros.

Cabo duplo; flexivel, de secção, de
2 m1m,300 nntros.

Graxa plombaginada, 100 kilos.
Pino de aço, conforme amostra, '(São

Paulo), 300.
Pino de bronze, conforme amostra,

.(idem); 100.
Pás de aço, quadradas, 24.

- Commutadores de 220 X 20 X 220 X
X 100 2.

.• • Tela de latão fino,' 5 melros.
-Voltimétro portatil de 220 volts, escala

-fraccionada, um. .	 .
Valvulas' de borracha, Silvestson, 'con-

.forme amostra, 50.	 .
Pratos rasos de alumnno, 75.

pitos de metal para borslo,

Banheira de ferro esmaltado, de. 1,20 c
X 0,45 X'0,50 de largo, urna.

Pedra para filtro Fiel, uma.	 .	 -
Ouro liquido, em latas pequenas, 2

kilos.
Pás de ferro, 10.	 •
Marmitões de faia de 25 mim de al-

tura e 35 mim altura, 5.
Machina completa para furar, typo

pequeno, uma.
Parafuzos de bronze, de • rosca Whi-

tworth, com porca e fenda, de 118, 3116
e 114, 400.

Pás quadradas, de bico, 36.
Vasadores de aço, de 7 mim a 32 m1m,

augmentando de jogo, um.
Balança Howe para 100 kilos, urna.
Cadernaes ferrados, com orelhas, de

300 mim, 4.
Mobilia de. cancha escura, para sala de

visitas, (meia).
Moitões, ffs. gato, giratorio, de 2 X

X 15 X 3 m1m, -4.
Repuchos americanos, 12.
Relogio de parede, pequeno, para em-

barcação, um.
Travesseiros de p,.ina, de 60 mim X

X 40 mim, 2.
Parafuzos de ferro com 75 mim de

comprimento, 60.
Contra-pinos de latão de 3116 X 1 112,

2 kilos.
Tela de arame, igual amostra, (Pa-

raná), 5 metros.
Fio de cobre	 de 4 mim, 100 me-

tros.
Alicates para telegraphistas, 12.
Rebco, d3 0,20, c. caixa, um.
Parafuzos de ferro, cabeça chata, para

madeira, ss, kilo.
Parafuzos de ferro, idem, idem, ss,

kilo.
Fio duplo flexivel, de 2 X 1,5, 100

metros.
Fio duplo, flexivel, de 2 X 2,5, 100

metros.
Fuziveis Siemens, de 40 ampères, con-

forme amostra, (radiogr.), 12.
Ditos idem, idem, de 30 ampères, con-

forme amostra, (idem), 12.
" Relogio de pendulo para parede, 2.
Pilhas seccas pura ca.-mainhas, 12.
Campainha -ela:trica, pequena, uma.
Cabo duplo flexivel para ci_mpainba,

100 metros.
Cont:a-pinos de latão, de 18" (qual-

quer dimensão), kilo.
Porcas de aço de 0,0127 (112"), 25.
Parafuzos de aço com porcas de 11-V

(0,0035) de diametro e 0,00381 de com-
primento, 50.

Ditos idem com porca de 0,0127 de
diametro e 0,0635 de comprimento, 50.

Ditos idem com porca de 0,00953 do
diametro e 0,0508 de comprimento, 50.

Ditos idem com porca de 0,01588 de
diametro e 0,0762 de comprimento, 50.

Ditos idem com porca de 0,01111 de
diametro e 0,0635 de comprimento, 50.

Ditos idem com porca de 0,01905 de
diametro e 0,0662 de comprimento, 50.

Ditos de ferro com porca, de 0,00635
de diume•tro e -0,0331 de comprimento,
50.

Ditos idem, com porcas, de 0,0127 de
diametro e 0,0635 de comprimento, 100.

Ditos idem, com porcas, de 0,00953 de
diametro e 0,0508 de comprimento, 50.

Ditos idem, com porcas, de 0,01588 de
diametro e 0,0762 de comprimento, 50.

Parafuzos de ferro com porcas, de
0,01111 de diametro e 0,0635 de compri-
mento, 50
'----Parafuzos de ferro com porcas, de 314"
de diametro e 0,0762 de comprimento, 50.

Parafuzos de lgonze, com poros, de

0,00953 de diametre e 0,0508 de compris,
.mento, 50.

Parafuzos de bronze, com porcas, de
0,0127 cie diametro e 0,0308 de cotApri-
mento, 30.

Agomeradores para pilhas Leclancliè,
dons.

Cadernaes de ferro galvanizado,- com
gato de tornei, com Ires Lumes, com cy-
lindro para gurnir cabo de 101 mim de
circumferencia, oito.

Cadornaes de ferro galvanizado, com.
orelha, ires gornes com cylindro para
gurnir cabo de 101 mim de circumfe-
vencia, seis.

Cadernacs de madeira, de cylindro,.
com dons gomes, para alcear e gurnir
cabo de 57 mim cie circumferencia, seis.

Moitões de madeira, de cylindro,
gornes, para alcear e gurnir cabo de
57 mim de circumferencia, seis.

Boccaes para nuingueira, • conforme
amestra (Tamoyo), 15.

Cabo electrico duplo, flexivel, á prova
de agua, com protecção metallica e se-
cção dos fios, 3 mim, 100 metros. .

Parafuzos de latão com rosca ingleza,
de 4 112 e 6 mim de diametrc, 2 kilos.

Tubo de borracha de 25 mim de dia-
metro interno, 20 metros.

Areia de Lisboa, 100 kilos.
Valvulas de borracha com 88 mim

diametro, conforme amostra (E. Naval),
50.

Carvões core mechas, para lampadas
de arco, de 11 mim X 230 mim, pares,'
200.

Globos externos para . tampadas de
arco, igual a amostra (C. 11l. Nacionaes)
seis.

Guardanapos adamascados. 21.
Mosquetões de met..1 para bladeiras de,

signaes, 50.
Porta escovas, quatro.
Toalha adamascada para mesa, metro

quadrado.
Balança pequena para 11 kilos, uma..
Baldes de ferro pa..a cinzas, cie 50 X

X 40 clm, quatro.
Fio electrico, conforme amostra (S.

Cotharina), 100 metros.
Reflector ,*P....dio», quatro.
Tola de arame cio cobre, de 1 mim X

X 75 cim de largura, metro quadrado.
Cadernaes de ferro zincado com gato

de tesoura, para cabo de 30 mjm, de bi-
tola, quatro.

Moitões de ferro galvanizado, coin
olhai, para adriças de 13 m:m de bitola`

dernaes, dons gerires, de ferro 'áal-
vanizade, com olhai. para gurnir adri-
ças de V. mim de bitola, seis.

Borracha igual a amostra n. 1 (offi-
cinas), 2 mittros.

Cord; de tripa, igual a amostra, n. 2
(officinas), 20 metros.

Corda de tripa, igual a amostra, n. 3
(officinas), 20 metros.

Parafuzos de ferro, iguaes a amostra.
n. 4 (officinas), 300.

Termographos,
Psycographos, seis.
Accumuladores portateis, de deus ele-"

mentos e 80 ampères, um.
Buzina electriea, Klarson, modelo L,

marine deck type, duas.
Tampas lubrificantes para estojos, de

Ce. 0,120, modelo I, 57.
Tampas lubrificantes para estojos, • de

Co. 0,102, móllele I, quatro.
Torneira de boia, de 25 mim, urna.
Panno de algodão de cor, de' 2,55' X

X1,40, deus.
Buzinas para autemoveis, duas.

. Secretaria da Commissão de Compras,
da Marinha, 30 . de -setembro de 1912. •---r1
José Diniz ViCasboas Filho, capitão-.
tenente, seeretuio. 	 •
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Demasito Naval do Eia:, de Jarmeso

VENDA Dá LUTEIS*

recebem-se até o dia 2 de outubro proximo
vindouro, em que serão abertas á 1 hora da
tarde, ;propostas rara a compra, por kilo, dos
inuteis ,abaixo declarados, existentes nos ar-
mazéns deste deposito, na ilha das Cobras

Alurhinio velho, capachos velhos de cóco,
csteirões velhos de mico; lona velha, lona ve-
lha pintada e metal. velho.

O proponente, cuja peoposta fôr preferida,
deverá deixar nesta repartição uma caução
nanuportancia de 508,. que lhe será devolvi-
da no acto de apresentar o conhecimento do
pagamento realizado na Directoria Geral de
Contabilidade do Almirantado, da importan-
cia do inutil que comprou.

Segunda secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, 27 de setembro de 1912.-0 Mi-
carregado, Gentil de Alencar.

Superintendencia de Portos e Costas

PRIMEIRA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6

Casco do ..nio Grande do Sul — Casco
Fluctuando

De ordem do Sr. contra-almirante su-
perintendente de Portos e Costas, avisa-
se aos navegantes, com relação ao aviso
n. 5, de 2-1 de setembro do corrente anno,
de' hydrograpItia, relativo ao casco flu-
ctuando na lat. 31°.S. e long. 50° W. G,
encontrado pelo commandaneie do vapor
S.P.encer . que o commandante ,do va-
por • Itaqtti, encontrando-o perto • de
Mostardas, rebocou . para Paranaguá,
onde entrou a 27 da corrente.	 .

Primeira secção da Superintendencia•
de Portos e Costas, 28 de setembro de
1012_	 José Borges Leitão, capitão de
mar e guerra, chefe de secção. 	 (.

..•nn•n••!I

M:nisterio da .Guerra:

Secretaria da Guerra

_	 omEcoÃo DE CONTABILIDADE

10 director da Contabilidade da Guerra
convida o negociante J. J. Magalhães,
estabelecido nesta Capital, á rua Gonçal-
ves Dias n. 0, a recolher aos cofres desta
contabilidade, no prazo de 30 dias, con-
tados desta data, a quantia de 25:2798560,
de multas que lhe foram impostas pelo
Departamento da Administração, por in-
fracção do clausulas dos contractos, com
o mesmo celebrado em 20 e 22 de março,
7 e 26 de abril, tudo de 1911, para o for-
necimento de artigos de fardamento.

Previne, outrosim, ao mesmo Sr. J.
J. Magalhães que, não sendo feito o re-
colhimento no prazo ora fixado, será o
processo, que mOtivou este edital,enviaclo
ao Ministerio da -Fazenda para providen-
ciar sobre a cobrança executiva.

Rio de, Janeiro, 6 de setembro de 1912.
O director, Liffedo Ernesto de Souza.

.,.Departamento da Administração

A Agencia de Compras, de ordem do Sr. co-
ronel chefe deste departamento, distribue
memoranda até o dia 1 de outubro proximo,
para acquisicão dos artigos seguintes: arreios,
carroça, grelhas, cabos, maçames e outros ar-
tigos de ferragens e tintas.	 •

•gencia:de Compras, em 26 de setembro do,
1912. — O agente, José Antonio da Silva'
Co	 (.

CCNCURSO PARA MEDICO3

De ordem do Smgeneral de brigada gradua-
do cheio da •-• Divisão do Departamento da Guer
ra, em virtude das instrucções publicadas' na
ordem do dia n.4a,de 5 de abril de 1910, faço
rublico que,90 dias depois da da ',a desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1013.	 •

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e ass:gnada por si
OU procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola officio.' ou equiparada e possue aptidão,
saude e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito . será comprovado em inspe-
cção de sande nesta Capital.

Os interessadcs, para mais informações, pa-
derão dirigir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de saude. do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 6° Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
11 do setembro de 1912.—Dr. Pedro Gouvête,
coronel chefe da 1 a secção.	 i•

Departamento da Administração da Secré.-
tarja de Estado da Guerra	 .

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço publieo.que
a coramissMa de compras recebe propostas .
nas dias abaixo designadas, até ao meio-dia,
para fornecimento dos artigos dos seguintes
grupos, duran te o •proximo anuo de .1913,
conforme o disposto no aviso cio Ministerio
Guerra n. 15J, de 22 de julho de 1911:

Carvão e iluminação no dia 27 do cor-
rente

Expediente no dia 2 de Outubro pro-
ximo ;	 •

Couros e utensii:os no dia 7 de outubr'd:pra-ximo
Madeiras e materiass no dia 11 de outubro

proximo ;	 . -r
Moveis e artigos semelhantes no dia -16 do

outubro proximo ;	 .
Ferramentas e • metaes no dia 21 de outu-

bro proximo ;
Tintas e drogas no dia 25 de outubro pra-

ximo
Parafusos e pontas de Pariz no dia 28 dd

outubro proximo.
Palmos, botões e outras miudezas, no dia 30de outubro proximo.
Taes artigos serão fornecidos á medida que.

forem pedidos, durante o atino de 1913, nos
prazos que forem -estpulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (lettra a do,.
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezambrá.
de 1909) mediante a apresentação, até a ante-,
vespera da concurrencia, de seus requerii.5
mentos de inscripção, de documentos quepr'o'-'
vem ser - negociantes matriculadok,- ter -casa
importadora e pago os impostos de industrias
je• pro3ssões.

Das firmas colectivas se exigirá certidão do'..
respectivo contracto social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas
.exhibirá o planai:mente o recibo da canção de
4:0008, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da Guerra , para garantia da assigna-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado 10 sobre o valor provavel do forneci-
mento, até 50:000$, e de 5 •:, sobre qualquer
excesso, de accérdo com as ordens . em vigor,.
afim de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura dO.
MORDO.

As propostas serão em duplicata, selada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios • proponentes, que de-
verão comparecer ou fitzer-se representar
legalmente na occasião da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia em -
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistracão da Secretaria da Guerra, 18 de se-
tembro. de 19(2.— O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.

Deposito do Material Sanitario do Ex=ito
EDITAL DE CONCURRENCIA

Artigos de escripturação, instrumental cirur-
(fico e outros

De ordem do Sr. Dr. presidente do con-
selho de compras deste deposito, faço publico
que sc acha aberta a .coucurrencia para- o
fornecinento, durante o proximo anno, de ar-
tigos de expediente e adventicios, material:
sanitario de paz e de guerra, de cirurgia den-
taria e de veterinaria, dt, acMirdo com os im-
pressos que podem ser procurados, desde já,.
na secretaria desta repartição, no antigo,
Arsenal de Guerra.

As propostas serão recebidas no dia • 1 do •
outubro vindouro, ao meio dia em ponto, pelo
referido conselho reunido em sessão ; deve4'

Departamento da Administração

Campa do S. Christovão

CANUDOS DE ALLUMINIUM

15 o ordem do Sr. coronel "ano Gamos, chefe
do departamento, faeo Feblico que agencia
de compras d'sta•ilma memoranda para a
acquisição da m4bcanudos de allitminitme até
ás du is horas dedadia ti do corrente maz.

Capital Fedara.1, 30 de satambeo de 1912.-
O agente de compras, Carlos Braga.	 (.

Sexta Divisão do iCepartamento da Guerra

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

Pri 31 : a secção

CONCURSOS PARA PIIARMACEIITICOS, DENTISTAS
E VETERINARIOS

De ordem do Sr. general de brigada gra-
duado chefe da 6° divisão do Departamento
da Guerra, eni virtude das hastrucções publi-
cadas na ordem do dia n. 4, de 5 de abril
de 1910, faço publico que, 90 dias depois da
data - desta publicação, estará aberta nesta
divisão, durante 20 dias, a inscripção para os
concursos de pharmaceuticos, dentistas e ve-
terinarios, para o preenchimento das vagas
que nos respectivos quadros se verificarem no
decurso do anuo de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador, exhibir documentos provando :
que é cidadão brazileiro no pleno gosci de seus
direitos civis, menor de 35 annos, possuir di-
ploma ou certificado do respectivo curso por
faculdade ou escola official . ou equiparada e
que possue aptidão, saude e robustez neces-
sarias para o serviço militar em tempo de
paz e de guerra, senda que este requisito será
comprovado eu inspecção de saude nesta
Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta div:são ou aos chefes
do serviço de sande nos Estados.

i a secção da 6' di‘isão do Departamento da
Guerra, da Secretaria t13 Estado da Guerra,
8 de agosto de 1 12.—Dr. Pedro GOnêa, co-
ronel chefe	 1" sccção. •	 (•



.	 •
ser apresentadas em Ires Vias (sendo uma
sella.da) datadas e assignadas, „sem, emenda,
rieni rasura ou qualquer outro defeito que
faça surg ir duvidas, tendb o preço escripto
por extenso e em algarismo, tudo contido
em uni 'involucro fechado.

• Eu um outro involucro, ta mbem fechado, os
Srs. licitar tes farão encerrar a guia do depo-
.sito de um conto de reis (1:000$) feito na
sDirecção fie Contabilidade da Guerra para
garantia do contracto, e prova de estar quite
com a Fazenda Nacional e Municipal, quanto
ao pagamento dos impostos de alvarás de

`licença:. de negados, profissão o industria para
o exercicio corrente.	 -
f O proponente acceito deve comparecer no

prazo de quatro dias 'deis para assignar o sou
centracto, e - para isso • será chamado pelo
,Distrio Official ; a não observancia desta clau-
sula importa na multa de 5 % sobre a impor-•
Janda a que montarem os artigos que lhe
forem ácceitos.
iSó depsis de concitados o exame e julga-

'mento- da idoneidadedos propmientes e pul)11-
castas as propostas, previamente rubricadas
por. todos os concurrentes-, - é que serão alui-

rrados e acceitos pelo conselho os menores
•prseos apresentados, sendo considerado como
desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-

:posta.
Antes da abertura será feita a . notificação

dos ,preço'S maximos, além dos quaes não po-
dera 'ser acceita proposta alguma.

Em caso de empate nos preços, o desempate
Se fará em favor do negociante que maior re-
ducç. ão fizer ; em um segundo empate a pre-
ferencia será tirada á sorte.

• '13Á contractantes terão o prazo de 120 dias
para a entrada do. artigo pedido, podendo
esse prazo sor prorogado por motivos justifi-

• cadss. Taes motivos serão jul gados pelo chefe
tia f•° divisão e submettidos á -decisão do chefe
do Departamento da Guerra, a quem compete
conceder a prorogação.

l As propostas devem conter a declaração de
que os pretendentes se sujeitam ás condições
do presente edital e mais disposições em
Vigor.

Silo serão abertas as propostas dos conctir-
rentes julgados não idoneos pelo conselho.
. 'O fornecedor que não entrar com qualquer
arti.s.,o para o almoxarifado do deposito, dentro
do prazo estipulado no seu contracto, bicos-
lerá na multa de 10 % do valor do artigo ou
artigos não entregues ; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 15 dias, a multa será
de 20 °.',„ sendo em ambos os casos im-
posta, sem recurso algum, salvo o caso de
força maior, provado perante o ministro da
Onerra.

Sorá rescindido o contracto si o excesso do
prazo attingir a um mez, perdendo o con-
tractante toda a importancia da caução
realizada.
. • Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1912.—
Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
querque, ajudante.	 (•

• Inspecção Permanente da Nona Região Mi-
litar

PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar
-O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do 10
inunicipio:	 •

•FaJesalfer aos que o presente edital lerem
()ti dele Cnhain conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhes desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
fkie20 anelos completos no armo de 1911 e do-
pliciliados neste municipio á virem se inscre•
ver até o dia. 14 de novembro do corrente

.anno e, bem assim, todos aqueles que tendo
)21 -atino-5'0u mais; ainda não estão inscriptos

-.„
nes registros mi...lares, como determinas o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca ta:libem todos os interessados a
apres. , ntarein esclarecimentos ou reclamações
a beec de seus diseites. allin de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informares precisas a esclarecer O juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funcciona vá em stRdos os dias ateis
no Deposito da 9" Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres • nte edital, por mim feito e assi-
guado, rubricado pelo presidente e que fixado
junto 1 edificio em que Aineciona esta junta,
é publicado no. Diario Ornejai.-- Tenente Raul
Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912. —
Bcnediclo de Araujo, presidente.

Inspecção Permanente da 90 Região
Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente de Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e do-
miciliadus neste municipio a virem insere-
ver-se até o dia 14 de iovembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles ' que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim leito e assigna.do,
rubricado pelo presidente e que será alisado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario Official depois de assi-
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario..

Capital Federal, 14 de setembro de 1912, —
Alfredo Ramos Chaves, coronel presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
TERCEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
7nilitar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos (lesta
Junta e,' portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 44 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da: Junta de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

ou'aibro_ de 1.012

•• A Junta funccionará eM todos • os- dia g na-
séde da Junta á -rua. da Carioca n. 32, 30 an-
dar. • E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
girado, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta e publicado no Diario 011icial. A Junta
funccionará todos os dias fiteis das i horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Mariath, secretario.

Capital .•ederal, 14 de setembro de 1912. —
José Maria Comes, presidente.

Nona região militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° munctrto

(SANTO ANTONIO)

' e tenente José Albino de Souza Pimentel,
presidente da junta de alistamento militar do
5° municipio (freguezia de Santo Antonio):

1

 Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que nesta

-data foram installados os' trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 annos completos tio -armo 'anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente armo e, bem
assim, todos aqueles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar.

Convoca 'lambem todos os interessados a
apresentarem' esclarecimentos ou reclamações
a bani de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e-dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alista ni em So .

Nos sabbados serão affixadas na porta pr:n-
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
bems, onde funcciona esta junta, as relações..,
dos al istados durante a semana.

A j unta. funccionará todos os dias uteis das
12 as 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento de todos Manda la-
vrar o presente elital, que será alisado na
porta do edificio onde funcciona a junta e em
outros logares do municipio e publicado no
Diario Official, por mim feito e assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 4912.—
Capitão Alvaro Amarante Vieira da Cunha,
secretario.-- J. A. Souza Pimentel,' presi-
dente.	 e

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
5ETI3I0 MUNICIPIO (GLORIA)

rdital de convocação para o alistameato
militar

O capitão da Guarda Nacional João Pereira
Martins Ribeiro, presidente da Junta de alis-
tamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e do-
miciliados neste muuicipio a virem se inscre -
vei' até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afina de. que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer ó
juizo da 'Junta de Revisão, que tem dé apurai'
esse alistamento:
•• A Junta funccionará em todos os . dias das.,
42 horas' do dia ás - 2 . da , tarde," e "fará' affixar

-42952 Terçã-feirã í
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• todas as segundas-feiras' à relação dos alista:-
dos durante a semana finda.

‘E para conhecimento de todos manda lavrar
"o presente edital, por mim feito e assie°nado,
-rubricado pelo presidente e que Será fixado

• junto ao edificio em que funeciona esta junta,
na sécio da delegacia ao 6° District° Policial,
á rua do ' Cattete esquina da de Pedro Ama-
rica,e publicado no Diario Officiat.
• Capital Federal, 28 de setembro de 1012.-

O secretario, Carlos Balliester;—Capitão João
Pereira Martins Ribeiro, presidente.	 (-

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

OITAVO MUNICIPIO 

Edital de convocação para o alistamento
militar

• O Sr: Ilermenegildo Militão de -Almeida',
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
dele tiverem conhecimento que foram instai-
ladoS'Ostrabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no, anuo passado e domiciliados no mu-
nicipio da Lagia, a virem se inscrever até o
dia 14 de noveMbro do corrente armo e, bem
assim todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais ainda não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regulamnto para
3 execução da lei do alistamento militar.

Gom ida -Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de mie a junta
possa bem orientada ficar ela verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo

•junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta foucciona em todos os dias uteis de
hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios

da Patria n. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente edi-
tal que será affixado no edificio em que fim-
eciona esta junta, nos lugares publicos e pu-
blicado no Mario (Viciai. E, eu,tenente José
Viriato Martins, secretario, da junta, o sb-
screvo.	 •

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.-
O presidente da junta, Dr. HermenegildoMi-
litão d Almeida.	 (.

Inspecção Permanênte da Nona Região
Militar

-este alistamento. ".	 --•	 '' A junta funccionará em todos á' dias uteis
na'agenCia 'da Prefeitura de 4 ái:3 heras 'dá
tarde.
-* E para conhecimento de todos manda la-
vrar o-presente edital, por -mim .feito wasisig-

_pado, rubricado pelo presiden1e e que será

fiXado junto ao edifició em que funcciona esta
junta, á rua Marquez do S. Viceete n..32,
Gavea, e publicado no Diario Ornejai. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da
junta, o subscrevo.

Capital Federal, 19 de setembro de 1912. —

	

Norberio Borges, presidente.	 (•

Inspecção	 manente da 9 a Região
Militar

MUNICIPIO —SbE DO COMMANDO SUPEI11011
DA G UABDA NACIONAL

Edital de convocaçãe para o alistamento
• militar

O coron"1 Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta da-
ta , foram installado:3 os trabalhos desta junta
c, portanto, convida a Lodos 03 jovens de 20
;limos completos no anuo de 1011 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 annos
ou mais, ai ida não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaerees precisas a eclarecer o juizo da
Junta de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A Junta fuccionará nas segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edilicio em que funcciona esta
Junta, que é no quartel general cio Cominan-
do Superior da Guarda Nacional. — Capital
Federal, 14 de setembro de 1012. — O presi-
dente, coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
bciro.-0 secretario, capitão Alfredo Accyoli
Gostou,

Inspecção Permanente da 9' Região

DECIMO SEGUNDO MUNICIEM
•

Edital de convocação . para o alistamento
• militar	 •

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar etc.

Faz sabor Aos que o presente edital virem
ou dele tiverem conhecimento que foram
instalados os trabalhos desta junta c, por-
tanto, convido todos os jovens de 20 almas
completos no anuo passado e domiciliados no
municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
armo c, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 annos ou mis, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convido tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou, reclama-
ções, a bem de seus direitos, afim cie que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funceionará em todos os Aias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estacio de Sá
(Agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente
edital, que será allixado no edificio em que
funcciona esta junta, nos, logares publicos e I
publicados, no Diario Official, • E, eu, major 1
Candido Monteiro Malfiz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.e-
O presidente, capitão Oictemar Jfaria çie
cerg2.

Inspecçã) Permanente da 94 Região
Militar '

130 MUNICIPIO—S. ainisTovIO
Edital de convocação para o alistamentg

milita 7'

. O major Antonio Augusto Santiago, presi.:1
dente cia Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lereni
ou dele tenham conhecimento que, nesta..
data, foram instalados os trabalhos desta'
junta e, portanto, convida •a todos os jovens ' .
de 20 annos completos no animo de 190$ e dol
miciliados neste municipio a viram se.inscre-
ver até o.dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 amuos ou mais, ainda não estão inscri-1
ptos nos registros militares, como determina O
o regulamento' para a execução da lei do aliss'
Cimento militar.	 •

Convoca lambem todos os interessados a
apresmitarem e.sclarecimentw ou reclamaceies
a liem de seus direitos, afim de , que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juiz'
da Junta de Revisão, que tem do apurar este'
alistamento.	 .

A Junta funecionará em todos 03 dias no
quartel do 10 regimento de artilharia mon-
tada. E para conhecimento , de todos manda'
lavrar o presente edital, por mim feito e as-1
signado, rubricado pelo presidente e que será'
lixado junto ao edificio em que funcciona. esta
Junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Diario

Capital Federal, 14 da setembro de 1912.-e- j
O presidente, major Antonio Augusto-
tiago.-0 secretario, capitão Edylio Jo'sé
Rosa.

r 4
Inspecção Permanente da 9a Região -

Militar
DECIMO miarem mi:mamo (ENGENHO VELHO)

• Edital de convocação para o alistamento
militar

gene--ai José Ferreira Piamos', presidente •
da Junta de. Alistamento Militar: •

Faz saber aos que o presente lerem ou dele
tenham conhecimento que, nesta data, foram
installados os • trabalhos desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade do .
20 annos completos no anuo prOximo passado
e domiciliados neste municipio, nos togares
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 1 i de novembro do corrente armo, e bem -
assim todos aqueles que, tendo •de 21 a 30
anilas, ainda não estão inscriptos nos regis- •
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistainento mi-
litar.

O 14' municipio é constituido pelos inibi-.
tantes dos predios situados nos, logares• se-
guintes:

Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33 .
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da-Boa.
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christovão, de mis. 1 a 255, antigos.'
Ila.ddock Lobo, de mis. 49 a 227, idemi.m:i4.
Mattoso, de ns. 26 . a 170, idem.
Francisco, Engenio, de ns.. 2 A a 123, de
Barão*de Uba, de mil. 2 A a 92, idem:: '	 I
Barão de Itapagipe, de n. 57 a. idem'.	 •

Barão de Iguatemy, de ns. 7 a 1.07,'HICi-i
• .demos.

.Barão deSertorio ia. 57, idem. 1, idem.' •
Pereira de Almeida, de mis.
Cabido, de ns,. 3 a 43, idem. 1 a - 13, iáenu •

•Figueira de Mello ás. 1 A e 2 A, idem. •	 -
Campo Alegre, 'de mas. 2 . A a 20, idem.

• Pedro Ive, deles. 3 • a . 7, idem.
Sergipe, de es. 5 a 35; ideni.

- Fonseca Lima n. 1, idem.
14, Luz n. 31 idem.

I	 • • ; NONO MUNICIEM (GAVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que; nesta

- data, foram installados os trabalhos • desta
junta e, portantoeconvida a todos os jovens
de, 20 etnnos completos no armo de 1011 e
domiciliades neste municipio a virem se in-
scre.ver.até o dia 14 de novembro do cor-
rente anuo e, bem assim, todos aqueles que
tendo 21 annos on mais, ainda não ,estão in-
scriptos nos registros , militares, como deter-
mipa o regulamento para a . execução da lei
dó alistamento militar.'

• Convoca taMbém todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada.ficar da verdade e
dar as informações : precisas a esclarecer -o
juizo da junta de revisão que tem de apurar• •
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alndustrial (toda) idem. .
de 113. 1 a 50, idem: •

Ayres Goatiest. 20, ideniC
Matto Grosso, de ns.' 2 A a 45. idem.
aleijo Se. a, de- ns.-3 a 10, idem.
Quarta na. a e 5, idem.
Coronel • João Francisco n. 2, idem.
alaria, e Barros, de ris. 1 a 67, idem.
Parahyba, clã ns. 15 a 22, hiena
Bãcellos, de ns. 2 a 29, idem.
Corisultorio de us. 21 a 55, Hem.
DerbyaClub n. 1, idem.
S. Valentim, de ns. 5 a 49, idem.
Canabaa	 de ris. .38 a 57, :dera.
Conselheiro Barroa, n. 41, idem
Santa Luzia de ma 2 a 50, idem.
Inapta' .orna Nacional n. 12, idem.
José Elleani0 ri. 3, idem.
.Quinta (ioda), idem.
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde de Nictlieroy.(toda); idem.
Sattamini n. 2; idem.
Prialeira (toda), idem.
C ::neral Tiraircio (toda), idem.
Caiu:s Sa l.ea 1). 1 A, idem.
Dr. Maciel de ,-. 1 A a 23, idem.
Sexta n. '26, idem.
Gonçiuves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia de ns. 2 a O, idiaa
S: Francisco Xavier de ris. 1 A a a2, idem.
Senador Furtado de ris. 4 a 3, idem.

Travessas:
• S. Salvador de ris. 1 até 10—Pianhy, toda

S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

amos de idade não inscriptos nos registros
militares e domiciliados nesse 14° municipio
a virem inscrever-se nesta junta,. na fórma
acima prescripta.

Convoca tambem todos os intaaaasados a
apaeaentarem, a bem de seus direi, escla-
recimentos ou reclamações, afim Ade que a
junta pesSa ficar bem orientada da verdade e

• daa as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspeccio-
nar oa cidadãos alistados que allegarem bica-

acidado physica, terá logar na Direcção de
a:,aude do Exercito, á praça da Republica, nos
'dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro e 11
de novembro.
:Esta junta de alistamento funccionará

todos os (lias uteis das 11 á 1 hora da tarde
km casa á rua General Canabarro n. 77.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
galado, rubricado pelo presidente.— Henrique
Moreira Ventura, tenente secretario. — José
.Ferreira Ramos, general presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar

17° MUNICIPIO —ENGENII0 NOVO

rdital de convocação para o alistamento
militar	 •

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sWente da Junta cie Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou .clella tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos (lesta jun-
1a, ; portanto, convida todos os cidadãos de
v iate a imos completos, no a titio de 1911 e
'domiciliados neste a municipio virem se in-
screver até o dia li de novembro do corrente
armo, o bem .assim, todos aquelles que tendo

; 21, amuos mimais, ainda não estejam inscriptoa
nos registros militares, como determina o
regujamento para execução da lei do Alista-

-	 mento Militar.	 . • a •	 .	 •
'arCaonvocatambein os Interessados- a apresen-
farem; .esclarecimentos ou reclamações • a bem
dos seva direitos, -afim de que', a junta possa

- bem orientada, da verdade a dar as ,informa--
. -oões precisas aaesclarecere o, jaizo da Junta de

'Revisão 'que tem dç apurar este alistamento.

_
A junta. funccionará todos os dias • itteis das

11 ás 2 horas da tarde no predio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 de
maio ii. 146.

E ,para o conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital par mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presid ante e que será
affixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 11 dea setembro de
1912.— O presidente, majoeCJosa Gaspar da
Cunha Brito.-0 secretario, ''',Tosé Pinto 3Ia-
ch:do.— Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira JtUliOr.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar

UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° 3IUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidenta da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o pres ante edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadas os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos comaletos no anuo da 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 11 da novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da
ei do alistamento milia c.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções .a baio de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta ftmccionara em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
das 11 ás 2 da. tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
guado, rubricado pato presidente e que será af-
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Piano Oflicial.—José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, la de setembro de 1912.-
4° tenente Leopoldo Viviato de Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9 a Região Militar

21° MUNICIPIO (SANTA cnuz)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão rrancisco de Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
della tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no anuo de 1911 e domiciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente atino e, bem as-
sim, todos maleitas que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão mic tem de apurar este
alistamento. , A junta Pi-lecionará • nas terças
e sextas-fetras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos Mandtt lavrar o presente
edital, por mim faito assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado jtinto ao
-edifiCio em que . funeciona *esta junta, quartel

do destacamento ém . Santa Cruz, e publica.do
no Diario Official.—O secretario, capitão Ar--
thur Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912;'''
—Capitão Francisco dc Queiroz Pereira, pree'
sidente.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

25° insultem MUNICIPAL

Edital de convocaçõo para o alistamento,'
-	 militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar: •

Faz saber aos que -o presente edital •
lerem ou della tenham conhecimento que,
nesta data foram installados os traba---.
lhos desta junta e, portanto', cor voca'
todos os jovens cia idade de 20 annos
completos no armo proximo passado e
domiciliados nat seguintes ilhas deste
municipio: Agua, Ambrosia Baiacú,
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoió, Casa da Pedra,
Cabras, Cambamba Gambabis Grande,
Cambabis Pequeno, Gócos, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Governador, Claan-
de, Jurubahybas, Lago, Lobos, •Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquetá, Palmas, • Panacarahyba, Pa-
quota, Pequena, Pindahys Grande. Pin-
dahys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das
P it ougas. Raymundo, Rosa, Redonda,
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Secca, Tapoamas e Vi-
raponga, a virem se inscrever até o dia •
14 de novembro do corrente armo - e,
bem assim, todos aquelles que, tendo
21 ambos ou mais, ainda não estejam
incriptos nos registros militares, como
determina o regulamento, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 amos de idade completos.

Convoca. tambem, todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,,

•esclarecimentos ou reclamações, afim de .
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a:
esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

A junto funceionará, de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da 9' Região Militar, ás terças o sex-
tas-feiras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalidas da Patriii,:
das 12 ás 3 horas da tarde, sendo os ou-
tros dias uteis destinados ao sea‘Viço.
pertencente ás fidas do District° 'Fe-
deral.

E para conhecimento 'de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado e rubricado pelo presidente.
— Secretario, tenente Guilherme Perei-
ra de Brito Capote.

Ilha do Bom Jusus, 11 de setembro de
1912.. — Capitão José Joaquim Franco
de Sá, presidente.

• _

e 1

Inspecção Permanente da O' Ragião
Edital de convocação para o alistamento

militar

() capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de . Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto,. convida todos os jovens
de' "20 annos éoinnletoS no' anilai de 1908 G'
d amiciliado neste munieipio 'a virem . , insere-
Ver .-Se até 'o dia 14 de novembro dó Correnta
anilo e, bem aaSim, todos aquelles que, tendo

annos ou mais, •ainda não estão inscriptoS.
• nos Éesistros . militares, como tleteriuhã o rc;
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,gniamento para a execução, da _lei do alista--
mento militar.	 •.	 ,	 .

' Convoca tambem todos Os interessados
'apresentarem esclarecimentós ou_ reclama„,
cÁ)es a bem de senk direitos; afim que a
jont a possa bem orientada • ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.
. A junta funceionará ás Segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da -tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e asSi-
gnado, rubricado peto presidente e que será
affixado junto ao editicio em que :'uncciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo it. 12, e pu-
blicado no Diario Oficial pelo espaço de um
mez,- duas vezes por semana. ás segundas e
4sextas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lavra-
dor Fali.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.—
'Capitão hanocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.	 (.

Inspecção permanente da 9 a região ' militar

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar	 •

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Al:stainento Militar,
.fitz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados Os trabalhos desta junta e,
portanto. convida a todos os jovens de 20 an-
nos completos no atino anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscreve:. até o dia
4-'k de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aquelles que tendo 21 annds,
ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reelamacões
.a bem de seus direitos, afim de que a Janta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
4-is informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta. de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funccionará em -todos os dias no
.Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todo; manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
sinado, rubricado pelo presidente e que será
afixado junto ao edifficio em que fimcciona
eg ta junta e publica lo no Diario
N.''Teixeira, secretario.
• CaPital Federal, 14 de setembro de 1912.—

João Baptista Carrilho, presidente.

Edital de
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na .Est-ada da Free-uezia n.- 4,•do meio diz' ás
3 hOras. , - •	 .

E para conhecimento de todos manda lavrai
O presen te edital , • por in 'feito e as,sign a de ,

.rubricado 'pelo presidente e que será affixado
junto ao editicio em que funcciona esta »luta,
e publicado no Mario Oficial.

Capital Federal, 44 de setembro de 1012.-
-O secretario, tenente ' João Ribeiro Catalão.

Emiliano Martinho detz9liccira„ pre-
sidente.	 •	 1E4

IEN•n••
-

Inspecção permanente da 9 a região militar

De convocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:	 .	 .	 .

Faz saber aos que o presente edital lerem
OU dello tenham conhecimento que, 'lesta
data, foram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto; convida a todos os jovens
Re 20 annos completos no 'armo de 1908 e
domiciliados neste munieipio a virem se ;II-

SCECVCE até o dia 14 de' novembro do corrente
armo e; bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
ITt 3.11 to militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresmtarem esclarecimentos ou reclamações
a bem d3 seus direitos, atim d3 que a Junta
possa bem orientada ficar cia verdade e das
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta. do Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias uteis
no edificio da Escola de Guerra: E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim leito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edidelo em que funcciona estajunta, do 22°

Grairatr e publicado no
Diario Official.	 •	 • •	 •

Capital Federal, 14 d3 setembro . de 1912.—
Tenente coronel José Sabizzo Maciel Mon!eiro.
presidente. — Capitão "Malheos G tfilltarãeS,
secretarie .

LTillisterio da Viação e

Directoria Geral de Correios, 'Teiegraphos
e Illtuninação

CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE LiM1 REDE

TELEPIION I CA ENTRE A CIDADE DO RIO DE JANEIRO

E A CAPITAL DO ESTADO DE SÃO PAULO E OUTROS
PONTOS INTERMEDIÁRIOS, ENTRE OS QUAES TAL

SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

Outubr6-Ue 1012 — 12955

.	 ..1n••n•nnn•••••n•nn•n,••n•
isoladores,- fios ou cabos,. anparenos dest/oa-.
:dos aos diferenteS fins e demais dispositivós'.
cujo emprego for conveniente para o pertofei
fanecionamento das linhas, garantia -do po-
Hien eflicacia da - fisc,alização, bem como-a
descriNão minuciosa das providencias adopta-
tias para diminuir os phenomenos de inducção
(3 de tudo o . que possa dizer respeito ao sys7
tema adoptado e o habilite à julgar do mesmO,
cabendo entretanto ao Governo o direito de
exigir as modificações que entender quanto
ao percurso das linhas, typo e qnalidade de
todo o material e installações. Os circuitos
serão estabelleidos por meio do fios de cobre
COM fio de retorno, cada circuito comprehen-
d-mdo dons fios, de modo a ser inteiramente
metalico.

IV
O serviço, que faz objecto da presente con-

cessão, será fiscalizado pela Repartição Geral
dos- TeT;graphos, que -expedirá as respectivas
instrucções.	 •

O concessionario concorrerá para as despe -
zas de fiscalização, mencionada na clausula.
IV, com a quantia animal de 10:800S (de-
contos e oitocentos mil réis), paga por semes-
tres adeantados, e destinada ao pagamento
das gratificações de um fiscal e -de um a . u-
dant: de'cal, na razão de seis contos e de
quatro cot s e oitocentos mil réis, respecti-
vamente. • ,tos r,3feridos fiscaes cumprirá fis-
calizar a conservação das linhas e proceder,
sempre que o jul garem conveniente, quer na
séde, quer nas differentes estações do conces-
sionario, a verificação da renda bruta e li-
quida, com obrigação para aquelle, sob pena
de caducidade da concessão, som ! direito a
qualquer indemnização, de submetter ao semi
exame todos os livros e documentos e de pres-

VI

•

Tnspecção Permanente da Nona Região
Militar

convocação para o alistamento
militar

• O capitão Emiliano Maninho de Oliveira,
1w-s.:dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
on- deite tenham conlr cimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens de

annos completos no armo de 1.008 e domIci-
li_nlos neste municipio a virem inscrever-se
até o dia 11 de novembro do corrente armo e,
bem assim todos aquellesqu tendo 21 annos
comais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessadas a
„apresentarem esclarecimentos ou reclamaçÕes
abem -do seus direites • afim de que ra junta
poSsa beni ••orioritada ,, ficar 'da Verdade -e -dar
'as_ informações precisas - a'esclarecer oi juizo
c:a:junta de revis..6 quelena 'Me apurar este'

iheArto: 7. :

È junta - frin 'ecionará eM todos os dias'uteis.	 .

• Os trabalhos de construcção serão iniciadoS -
dentro de oito dias, contados da data em que
o concessionario for scientificado da aprova-
cão dos' estudos do traçado, e ficarão termina-
dos no prazo de dezoito mexes, contados da
data da assignatura do contracto.

tar-lhes todas as informações que requisita-
uivas ruo_h,as rem, bem como attende.r ás suas recommen-

' daçúcs condor-mentes á conservação da linha,
apparelhos o bom funccionamento das com-
municações.

O concessionario poderá estender as suas
.	 .

linhas Wire os telhados das casas, nos sub-
solo das ruas e estradas municipaes ou fe-
deraes e, bem assim, sobre postes fincados
nestas ulthnas,observando as posturas 11111111Ci.•

Do Ord0111 do Sr. ministro, faço publico que 'artes, satisfazendo a indemnização a que tive-a partir desta data até o dia 11 de novembro
proximo futuro, ao moio dia, Serão PeCebials 1'0M direito os proprietarios por essas installa-
llePia Directoria Geral propostas para o esta- ções e ainda por damnos e prejnizos que ellas
belecimento de communicações teleplionic.as lhes possam causar.Ao concessionario, caberá
entre a Capital Federal e 

a chiada de São a obrigação de indemnização aos Governos Fe-
Paulo, mediante as seguintes condições: 	 deral ou Municipal, ás emprezas, companhias

e proprietarios pelos damnos e prejuizos tire

I	
possam resultar da 'installação ou funcciona-
mento dos cabos, no caso de ser a linha...uh.

Ao praponente, acceito, ou áempreza . por ! terranea.
elle organizada, será concedi la permissão
para construir e explorar uma réde telepho-	 ,	 VII
nica cerca ou sublerranca, ligando as cidades i	 •	 ..

do Rio de Janeiro e de São Paulo.

	

-	
.	 O concessionario pagará ao Governo a con-

tribuição de ... % da renda bruta de suas

II-	 •	
Bubas, depois de deduzida a despza, de (isca-

-	 • ' lização de que trata a clausula V.
O concessionario. obriga,se a Submetter á ,

a	
,

tió eentracte, rt, planta.dp SdaSliniuís,Coin-111-	 Ao . Governo assista o.direitO ide mana
:	 - :'	 - ' VIII .	 r	 • .:t ppimvação-. do . Gúerno, . dentro do prazo ,de ' .. , ' • '

oitoimezesearitadoS . da. data da iissignatirra	 :-'' .--	 - 	 : ':'.:.•	 .'...- ::- •	 -- • -	 '" .. ...

-clmca" .-co d • p0 •••mçio dctas C , t..' ell'rb "-ib . -cir-' suspender o serYiço do trateg,,,o por tempo ia-

	

,	 ,
cuittm .cledricos,..:,itatidbts rxiè. Vinte be,trbs'do determinado, em caso de perturbaçao d,a or-

•l distan.ç.ia para"..cada • , 1,5do, ' t',Vpá . - de :•èossleS - tleill ItuPliCar indemniganclo o concessionariq•
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:do prejuizo; que será calculado pela renda do
•anno anterior, correspondente a ignalpe-
- riodo. • -

IX

O concessionario é obrigado a introduzir no
Ieririço tdos os-melhoramentos que lhe forem
4indicas pelo Governo, sem direito a indene-
,' nização alguma.

• As tarifas serão préviamente submettidas
,approvação do Governo, sendo passiveis de
'revisão de dons em dons annos.

Xl
Depois de decorridos dez annos, a contar

da,data da inauguração do serviço entre a
estação da linha telephonica do concessionario

' nesta cidade e a sua estação na capital do
Estado do S. Paulo, logo que o total da renda

; bruta animal attingir ao triplo da renda
t bruta média annual nos referidos primeiros

dez annos a saber

R=3
10

•cessará. o privilegio -de que trato a clau-
sula XV, continuando todavia a vigorar até

'o' fim do prazo Contractual o direito á explo-
ração das linhas, seaiprojuizo do pagamento

, da quota . constante do . disposto na . clau-
reula XXIV c outras obrigações a cargo do
concessionario.

XII

• 0 •concessionario é obrigado a ceder gra-
,tititainente á Repartição Geral dos Telegra-
;phos, circuitos em numero nunca inferior a
,dons, mantidos em perfeito estado de funecio-
!lamento e reservados ao serviço official, os
quaes deverão ter dispositivos que permittam

•a sua utilização para o trafego particular te-
legraphico,por meio de apparelhos rapidos, no
caso de interrupção da linha do telegrapho

: nacionaltentre as duas ca.pitaes.

XIII	 •

As communicações de qualquer das linhas
não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força maior,a juizo do
Governo.	 •

XIV
Além das estações centraes que installar

rias cidades do Rio de Janeiro e cie S. Paulo,
; o concessionario poderá estabelecer agencias

e cabines telephonicas nas localidades situa-
dás no percurso de suas linhas, mediante
-autorização do Governo e resalvados os
reiteiS de terceiros.

XV
.0 prazo da concessão será no maximo de 35

,annos, contados da data do funccionamento
, das linhas entre Rio de Janeiro e S. Paulo,

. durante o qual não será autorizado o estabe-
lecimento de outros circuito:: telephonicos, li-

' gandO entre si duas ou mais localidades, em
que o concessionario houver installado o seu
eerviço com a devida autorização do Go-

,- veitio.•.	 ....

XVI
Findoeo prazo da concessão, reverterão

para o ,dominio da União, sem indemnizacão
e.,ilguina, todas aÉ installações de que trata a

•insélite CaibessãO:

	

-	 •
XVII

40 Governo reserva para si o direito de res-
)uta.• luu___213.a.ususrussepuweWornr.to,

depois dos dez primeiros annos, contados do
dia em que começarem a funccionar entrá as
cidades do Rio .de Janeiro e de S. Paulo.
O preço do resgate será equivalente ao capi-
tal que produzir, a juro de 5 04, ao anuo-
uma igual á media liquida obtida pelo
concessionario nos tres annos 'anteriores á eu,
campaeão, e mais uma bonificação de 10 oe,
sobre o ca' Yal assim calculado.I	 •

XVIII
O concessionario poderá fazer ajustes com

as emprezas coneeneres, para o fim de faci-
litar as communic-ações . com os seus assignan-
tes, submettendo-os, previamente, á appre-
vação do Governo.

XIX

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do contracto, o Governo poderá impor
ao concessionario multas de 1005 a 1:00M
elle serão descontadas da caução a que se
refere a clausula XXI.

XX
O Govereo poderá .declarar caduco o con

tracto, independente de acção ou interpella-
ção judicial, perdendo o concessionario a re-
spectiva caução e sem direito a qualquer in-
demnização:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III

°, si for verificado o abuso de empregar-se
algum dos fios para outro fim que não seja a
transmissão da voz

fô3°, si, depois de estabelecido, o serviço r
interrompido por mais de um mez, salvo caso
de força maior, a juizo do Governo ;

4°, si, dentro de 30 dias, a caução do que
trata a clausula XXI não tiver sido integrali-
zada, quando for desfalcado D9S termos da
clausula XIX
• 5°, si a pre.sente concessão for tranferida a
outrem, sem autorilação do Governo.

XXI

Antes da a.ssignatura do contracto, o con-
cessionaricedepositará • no Thesouro Nacional a
quantia de 50:000, em apolices da divida
publica ,que ficará como caução para garantia
de sua fiel execução e que reverterá para a
União no caso de caducidade do contracto.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
conhecimento de deposito, no Thesouco Na-
cional, da quantia de 5:000$, (cinco contos de
reis) em dinheiro, sem direito a juros ou apo-
lices da divida publica federal, revertendo
essa quantia para a União, caso o propohente
escoihicicedeixe de assignar o respectivo termo
de contracto no prazo de trinta dias, con-
tados da data em que for publicado no Diario
Ornejai, o decreto de concessão e respectivas
clausulas.

XXIII
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que contiverem apenas o offerecimento
de mita bonificação sobre a proposta em que
for offerecida a inajá.. quota de contribuição..„ .

1

 loção a este prazo, será preferida a proposta
mais vantajosa para o Governo quanto
clausula XVII, condições do resgate.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente coneurrencia, si achar inaccei-
taveis as condições offerecidas, não assistindo
aos proponentes o direito de reclamar qual-
quer indemnização.

Directoria Geral de Viação

GONSTRUCC,À. 0 DA LINHA DE , ITAPEGERIGA
FORMIGA, DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
MINAS, NO ESTADO DE MINAS GERAE

De ordem do Sr. ministro faz-se
blico que no dia 30 de outubro do co'e
rente anno, , ae meio dia, nesta directoeia
geral, serei:, recebidas e abertas propostas
para a construcção, por Unidades de pre-€
ços, de uma estrada de ferro que, partinJ.t
do da estação de Itapecerica, ponto tetes4
minai do ramal de Itapecerica, da Es-,.
trada de Ferro Oeste de Minas, vá termIe
bar na cidade de Formiga, ponto termi
nal do ramal de formiga da mesma es-
trada, linha esta *de que trata o de-
creio n. 9.696, de 31 de julho de
1912, publicado no Diario Off icial de 1!'
de agosto do mesmo. anno, de accôrdei,
com as seguintes condições:

I.' Os trabalhos de construcção, a
go do contractante, serão por .mediçã.o.:§
tabellas de preços e constarão dekeiser-see

josjulorsciatoseentejf • ---'
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•

XXIV
A preferencia cabe do direito ao propo-

nente que offerecer maior quota de contri-
buição, sob a fórma de porcentagem sobre a
renda bruta resultante da exploração desta
concessão. No caso de ser declarada em duas
ou mais propostas a mesma. quota de contri-
buição, a preferencia câberá á proposta mais
vantajosa sob o ponto de vista da clau-
sula XV, menor prazo de duração da con-
cessão. Ainda dada a-hypothese de egualdade

 de e adi	 epitómasa

XXVI

As propostas, em duas vias, sendo a primeira:
devidamente sellada, serão entregues encerra
das em envolucro lacrado sobre o qual o pro-
ponente escreverá o seu nome. ••annexado ao-
conhecimento de que trata a clausula XXII e
as provas que puder apresentar de sua idonei-
dade, e tudo fechado em um segundo efivel-'

egualinente lacrado. As propostas de-
verão ser escpiptas sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, e não poderão conter senão uma for -

mula de completa submissão a todas as clausu-
las do presente edital. No dia do encerramento
da concurrencia, ou, dado o caso de força.
maior, em dia posterior e mediante avise
prévio pelo Diario Oficial, perante uma com-
missão de funceionarios do ministerio, designa-
dos pelo Sr. ministro, para julgar da idonei-
dade dos proponentes, e com a presença.
destes ou de seus representantes legaes, que
comparecerem, serão abertos os primeieos
envolucros desentranhando-se dos mesmos 04
documentos referentes á idoneidade e a guia
de caução,sendo todos os enveloppes, contendo-
as deferentes propostas, encerrados em une
mesmo envolucro, que será lacrado e rubri-
cado pelos presentes e ficará sob a guarda da •
Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e
Illtuninação. Dentro do prazo de oito dias,

!srteio publicados no Mario Oficial os nomes
dos proponentes julgados idoneos, e annuo-
ciado o dia e a hora em que deverá ter togar
a abertura das, propostas, sendo nesse dia
restituidas, sem serem abertas, as propostas
daquelles que não tiverem sido julgados ido-
neos.

No acto da abertura das propostas, se-
rão elas rubricadas pelos membros da com-
missão e pelos proponentes ou seus represen-
tantes presentes, que o queiram fazer. Antes.
de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão ellas publicadas na
integra, no Dia rio Oficial, tudo de accUrdo •
caiu as disposições de lei sobre concurren-
cias.

•
Directoria Geral dos Correios, Telegraphoe

e Illuminação, 9 de setembro de 1912.—G
director geral, Gustavo A. da Silveira.
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•
appriovadds - Pelas portarias de .22- de de-'

.zeinbao de 1903, e de 25 de Afilo 'de 11%05,,
para o prolongamento da ..•Estrada de
•re,rro Central do , Brazil, ficandoeenten-

,

ciclo que o Governo terá o direito de es-
tabelecer, para cada natureza de trabalho
a executar, ou d3 material que houver de
ser fornecido, as condições . especiaes que
juegar necessarias a vista das circuinst.an-
cias, tomando por base as naelhore,s con-
dições de execuaão e a melhor g:adida-de
,de meteria prima, salvo no que contra-
riar o contracto celebrado. •

9." O Governo fiscalizará a execução
das obras e o serviço, como julgar coa-
venienle, expedindo as necessarias in-
strucções.

10." Por qualqaer infracção das clau-
sa las do centrado, que não estivar su-
jeitas a pena especial, poderão ser im-
postas ao contrac.eurie multas de 203$ a
-2:0605 e do dobro, nas reicindencies.

11." Os p-oponentes deverão fazer no
Thestaure Nacional a caução de 5:30e$,
para garantia cie sua proposta, crie não
será recebida sinão á vista do certiAcado
ou recibo da mesma caução.

O pr epenente, cuja proposta fõr esco-
lhida, cLverá elevar a sua caução de
.5:01.1$ a 30:0005, para garantia do con-
tracto, reates de assignal-o.

Esta caução será reforçada por fundo
consduido pelas quotas de 2 %, dedu-
zidas dos pagamentos de que trata a
condão G' e será restituida ao codira-
Ctanfe, depois da recepção definitiva de
toda a.estrada.

12." Por dia de excesso dos prazos de
dons e dezoito mezes, marcados na con-
diçã, 2 0, parao começo e, terminação das
obras será o contractante multado em
100,3 até ti-es mezes, reSpec:ivamente,
podendo o Governe, após esse excessio,
rescindir o confrade, nos termos da coa-
dão seguinte.

13." O Governo poderá rescindir o
uontracto de pleno direito, independenta
de acção ou interpelação judicial, em
cada um .dos seguintes -casos:

§ 1." Si o coou-acicate não começar
ou não concluir as obras até trea, mezes
depois do: prazos marcado: na condição
2", independente da multa fixada na,con-
dição anterior.

§ 2." Si suspende' r os' trabalhos de con-
statação por mais de 15 das, sem con-
sentimento do Governo.

§ 3." Si empregar operarios em nu-
mero tão insufficiente que demonstre da
Parte do contractante desidia ou propo-
sito de fugir á execução do contraclo,
salva os casos extraordinarios c inde-
pendente da voatade do cont rodante, re-
conhecidos, a juizo do Governo.

11." Verificada a rescisão do contra-
elo, nos termos das 'comi : Pões preceden-
tes, nenhuma indemaização • será-.clevida
ao contractante, além claute correspon-
der a iirortancia das obra: realizadas
11:s condições e pelos • preços do contra-
abo, cujo pagamento não doba sido feito.'
perdeado eles além disso, cem :avor do
União, a caução e seus reforços.

Ii5." O contractane obriga-se a acti-
var as obras, augnentando o numero de
ataques e de operarios, á requisição do
Governo.

16." As propostas deverão indicar os
preços de unidades constantes da- rela-
ção impressa, •me os proponentes encon-
trarão na Directoria Geral de Obras e
Viação, devendo ser esses preços escri-
ptes , por extenso e Lambem em c'eararis-
mos, na mesma relação, que, devida-
meate sellada, acompanhará a proposta.

longamento da Estrada de • Ferro •Centnaik
do ' , Brazila approVada por portaria , de 23',
de •dezembro de 1903, e, não existindo
entre estes preços de unidades,' serão
cites accordados por ti-es arbitros, um do
Governo, outro do contractante e o ter-
ceiro previamente escolhido por estes
dous areares, para cada caso. • •

§ 2." O fornecimento do material ini--:
portado, de taue trata a leitoa g, da co-a
dição 1", quando confiado ao,contractan-
tc pelo Governo, será da fabrica ou pro-
veniencia do preço indicado pelo Governo
com um accrescuno de 5 %.

17." A cauaão de 5:000$, feita na fór-
ma da condição 11", ficará pertencendo
á União, si o p2oponente aeceito, deixar
dearesirmar o contracto no prazo de 10
dias, (a)-medos da data c:se fôr publicado
no Diario 0;fici«1 e convite para. esto.
fim.

18." 'A caução e o respectivo reforço;
de que tral.N.. • a alludida condição 11"; po-
derão • ser feitas em treolices da divida
pul :leo- nacional.
. 19." A concurrencia versará Sobro:

a) a idoneidade dos proponentes;
b) o preço da construcção.
20." O calculo do preço da censtru-,

cção para os fins de condição 19". lettra
a, terá por base os volumes e cnantida-
(les apresentadas pela Estrada de Ferro'
Oeste de Minas e que figuram na rala-
ção imrressa exi *da na condição 10".

Paragaapo unico. Fica expreSsamen-.
te entendido Mie os volumes e qua.lida-
des indicadas servirão apenas para . tér-
reo de comparação das propostas, de-
vendo ser opportunamento rectificados,
sem alteração dos. preços .das unidades,
segundo os estudos e as medições defini-
tivas, as necessidades do serviço e as
indicações do Govr:....tra, noS t^rmos das
presentes condições.

21.* E' reservado ao Governo o direito
de annullar a preserd;e concurreneia, de-
clarando-a sem effeito,caso nenhuma das
pre .)tostas apresentadas seja por elle jul-
gac.a acceitavel, sem que dahi possa re-
sul:ar para OS proponentes algum direito
a qualquer juro ou indemnização.

-22.* A relação impressa. a que ellude
a, condição 19', com os preços cle unidade
devidamente cm-lai-ndos. a sai mor: escol-
ptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e sem
condição. alguma fora deste edital, será
fecha...a em enveloppe lacrado, sabre o
qual o proponente escreverá: «Proposta
de 	 » (nome do proponente).

A este- enveloppe reunirá as 'provas
nue puder apresentar' de sua idoneidade
e o recibo da caução o que se refere a
comina.° 13'.
•

•	 •
Todos esses documentos serão fecha-

dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, qtait será entregue no dia
deaignado para o recebimento das .pro-
mistas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envelopoes,
desentranhando-se deites os documentos
Ce prova de idoneidade e reunindo-se os.
enveloppas com as propostas de preços;
de unieade, fechado: como se acharemZ
em um mesmo envolucro. que, depois do
'lacrado e rubricado pelos proprios pra-

:mentes que o queiram fazer. ficará
depositado no Ministerio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director„
geral de Viação. • •

Será nomeada pelo Sr. , ministro Uma
commissão para' o exame e julgamento
das provas de idoneidade exhibidas pelo.

141 -fer7Pãp- lauagern- tecesse:ri-á á Coo-
flsiraceão dae secções e suas ,clependen-
Waj;	 •

e) obras de arte;	 . •
(.,') asse 'lamento do material fixo;
f) assentamento da linha telegraphica;

r' con,strucção e fornecimento das de-
,a", pendencias das secções da estrada de fer-
e-ro, inclusive caixas de agua, Coadores,
ear inotOres, machinas, ferramentas,
'riáes rodantes e :e ()Moinas, que forem

-'indicados pelo Governo.
§ 1." Todos os trabalhos acceasorios no-

cessados á execução das obras, taes como
caminhos de serviço, es:iváa. abrigos para

etralia:hadores, etc., correrão. por conta
c!o. cort ractante, devendo o respect,ivo

.aciisto 'ficar i relu ido nos preços de uni-
dade da tabelia.

§ 2." Nas linhas em Lesfego da Estrada
de.„1:'•erro Oe.s.',.e.de Minas sd ter:.o trans-

eporte gratuito os raateriaes directanente
7.deslinaCos á ccnstrucção•das-obras.

• 2." A construcça:o da estrada deverá
t ser eacetada dentro do pa'azo de dons ire-
fl •zes da data da assignatura do contracto,
e fiCat concluida Lientro do prazo maxi-
nso , Mrdezo:to mczes.
•;. 3. fl As notas' de serViço começarão a
ser entregues ao contractante dez dias,

e a contar dá aSsignatura do ce:ntracto, at-
-Jendendo-se, dessa data em deante
d que as necessidades dos trabalhos exigi-

em de modo a garantir a sua execuçie,
praz., estipulado.

.4 . -4." O Goverao poden: modificar osiNã-wojectos das obras, ou supprimir as que
t,:entender, bem como a encommenda dos
inatcaiaes indicados na letra g, da con-
'dição 1', alterar a propria direcção da

e .estrada, sem que de taes alterações ou
Suppressões, resulte, parao contractante

direito de reclamar qualquer ,indemni-
kação, a titulo de prejuizos, lucros ces-
!:.3an f,es, ou por qualquer outro . filada-
Mento, salvo apenas o disposto no para-
grá l n :A7 seguinte.

•Paragrapho unico.: Si as alterações or-
- *deitadas resultar o abandono de obras

cites ou encetadas,. 'serão estas medidas
definitivamente e seu valor cred:tado
eont rac tanto.

• 5•" AR medições dos trabalitos executa-
:c1os senão feitos de dons em deus mezesaen
caracter provisorio, devendo-se proceder

F a ir-dição final, antes do recebimento de
malquer ta.:eho da sução respectiva;

(51)010 (Inverno.
40i,at Paragrapho unco. O Governo poderá
ajtontor conta. de qualquer trecho da
traua para reatablecer o respectivo tra-

jogo, como julgar conveniente.
• G. Os pagamentos serão bi-semanaes

feitos
'
, a	 izo cio Governo, a diniedro

ou can titulos, Tie o Governo emiti irá.
vancendo os juros de 5 cio' ao arlin

:papel, de acevado com o decreto le-Ha-
'livo n. • 1.329, de 3 de janairo de -1905,
-sendo o contractante °ladeado, neste
casa. a receber esses titulos pelo cor-
respendente valor nominal.

7 .'" O contractante será respensavel
pela conservação, e solidez das obras de

— terraplanagem e via permanente, pelo
- prazo dc seis mezes e das .obras de arte
pelo prazo de um atino, a costar da data
da niedieão . final de, cada um desses ser-

::viços, devendo reconstruir á sua custa
; pualquer de Les obras, que vier a fica:.
:datu ficado
' Si o contratante se recusar a fazei-o,

Governo promoverá a reconst cocção ou
.reparação por conta do mesmo. caso jul.-

• preferive! lançando mão da caução
dos respectivos reforços a que se re-

fere a condição 11".	 .
. 8.* :Na execução das obras e no esta
lielcaimento da • estrada serão observadas
em tudo que interessar:aparte. tectinica,,

diSPosições do decreto •ne7:959; 19 29
• •:de . dezaiipabro de 1880,;ea aS•c4,ecifieações

§ 1. 0. Para, os demais trabalhos não proponentes. 	 .	 :•... .
especificados' na relão • impressa 'aqui 'Dentro de tres :dias -serão--Publioado
mencionada ,M:s que o conlractante será,. Pelo Diario Official os nomes dos propo-
obrigado. a'execular por determinação do nentes:julgados . idonects;pqr.a'io ,çontra-,.;

•Ckoverno, se j.0. taloptailás.-bs -prd r:ÂyS' dd— do,p annunciad.d 't) dia wira • ti abertura
4uida1gâ .p ax'a .;:s Qmp.t.eitaslaz, : dr,-- piso -:,--0_§ Èrezogo:sle prgçcjiMOQ' iam
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• restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues. •
• Directoria Geral de Obras e Viação,
27 de agosto de 1912. — Alfonso Gluce-
rio da Cunha Maciel, director geral.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

CONCURRE.NCIA PARA A coNsTauco.Ão DO
AÇUDE al‘ls.ULUNGU'», NO IMUNICIPIO DE
ITAPIPOCA, 1¥TADO DO CEARÁ

•
- De ordem 'dó Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras : PuNicas, faço publico
que, de 19 de - setembro a 19 de outubro,
proximo futuro, ao meio dia, se rece-
bem, - na Secretaria Geral desta inspe-
ctoria, onde serão abertas, ou na séde
da 1° secção, em rortaleza, Estado do
Ceará, propostas para o açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia
si:o as seguintes:::,

s obras constarão das construcções
urna barragem de terra argillosa, da um
córte i'deatinado a sangradouro e de uma
galeria de tornada d'agua. A barragem
mede, iam comprimento de cento •e doze
metros e cincoenta cent im et ros
(112m,50), altura maxima acima das fun-
dações de sete metros (7m,00), largura
na base de vinte e seis metros e sessenta
centimetros (26m,69), no coroamento de
deus metros (2m,00), tendo as rampas a
montante e a jUstante as relações de dous
para um (2 : 1) e um e meio para um-
:(1,5 : : 1), respectivamente; as suas fun-
dações constam de uma cava geral em
toda extensão da base com uma profun-
didade média de cincoenta centimetros
'(0m,50) e no centro de outra em fórma
de dente com eincoenta centimetros
:(0M,50) de profundidade por um metro
;(1m,G0) de largura na base. O cérte do
sangradouro, com a largura de sessenta
metros (60m,0), comprimento médio de
cento e cincoenta metros (150m,0) e al-
tura maxima de cincoenta centimetros
'(0m,50)e feito em piçarra. A galeria será
de alvenaria de tijollo com argamassa de
dons de cimento para tres de areia que
envolve um tubo de ferro fundido de
quinze centimetros (0m,15) de diarnetro
interno; a montante a entrada d'agua faz-
se através de um crivo espherico, e a ju-
sante; urna torneira-comporta servirá ás
manobras dos supprimentos d'agua.,

Os trabalho, materiaes a empregar-se
ê o modo de, execução das obras deverão
obedecer ás prescripções technieas con-
stantes do projecto, orçamento ., caderno
de encargos e demais peças entregues ao
Arrematante.:

'As obras estão orçadas em 21:2308477
XI/int° 'um contos, duzentos e trinta mil,
quatroéentos e setenta e sete réis), não
incluindo as desapropriações e fiscali-
zação, I que serLo feitas pelo Governo.'
'As obras accrescidas, devidamente auto-
rizadas' e acceitaa, resultantes de modi-
ficaçõeá supervenientes ou de augmento
nt 'abertura das cavas das fundações,bem
assim ó accrescimo ,de distancia nos
transportes do's mAteriaes sobre g, esti-

. I

pulada no orçamento, serão pagas pelos
preços unitarios do orçamento diminui-
dos conforme a ',axe de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de -1nstallações do arrematante,
não excedéVit de 24 (vinte e .matro) me-
zes, a con',14 P'cla data do registro do con-
trp eto pelo Tribunal de Contas. O orazo
para o ilido das obras não deverá exce-
der de GO (sessenta) dias, a contar da
mesma data.:

V
Para serem acirnittidos á adjudicação,

deveio:o os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a compotencia technica e exacção
moral dos p roponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de um cauci•onamento provisorio feito no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, no valor de 636$914
(seiscentos e trinta e seis mil, novecen-
tos e quatorze réis), 3 % (tres por cen-
to) da importancia, total cio orçamento
referido na clausula terceira.;

;VI
A inspectoria procederá Pré,viamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de
accôrdo com o que exige a clausula
quinta..

VII
A concurrenc:a versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII
proPostas não poderão conter si-

não u:na, fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condiçõe. :4 gemes das obras por contra-
cto, em visor nesta inspectoria, onde os
interesszdos encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
e;, tendas, rasuras, entrelinhas ou mal-
vas, so) rena de não serem tomadas em,
consideracCJ:	 	 , submetten-
do-Fo) a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições ge-
raes das obras por contracto, em vigor
na Inspectoria de Obras contra as Soe-
ca,s, propõe-se a construir o açude <Mu-
lungú», no municipio de Itapipoca., Es-
tado C) Ceará, com o abatimento de
	  % (repetir por extenso), sobre o
orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.»

IX
Não se tomarão érn, -Consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas nesta edital, nem propostas
que contiverem offerecimenbos de re-
ducção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella
guaIguer nntra,

XI
Havendo i gualdade absoluta na por,

centagem de abatimento, deverá ser pre,:,
ferido o proponente que, a juizo da ins4
pectoria, possuir mais idoneidade ou O
one residir nas proximidades das obras,

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo dà
União, na eseriptura de desapropriação
da bacia de recepvão do açude <O1lu,
lungt1».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro doS

limites das verbas orçam-tentarias, no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, e sempre em presta--:'
ções mensaes, mediante exame e medi-
ção, por engenheiro da incpectoria, das•
obras executadas e acceitas. O valor de.
Les obras será calculado de conformi:::
dado com os preços unftarios constantes
do or3amento, dirninuidos de accórdO
com a taxa de porcentagem do abatimem.,-
to feito pelo arrematante ao crçamentO,
a que se refere a clausula terceira.;

Para garantir a execução do, contra
cto e. solução de multas, fica o arrema-:.,
tanto obrigado, antes do assignal-o, a.,
elevar o caucionamento a que se refere,
a clausula quinta a 1:0G18523 (um contoi,,
sessenta e um mil, quinhentos e vinte e.
tres réis) 5 % (cinco por cento) da -
portancia total do orçamento referido na;
claust•la terceira, e, de cada prestação. r
que lhe fór paga, far-se-ha a deducçãcio:
de 5 % (cioco por cento) da importancia,
re:pectiya. Esses depositos ficarão re-,,
tidos nos cofres da União até . a recepçãa,-
definitiva das obras.	 •

XV,
Uma vez desfalcada a caução

tive de multaou por outra qualquer cir-q
cumstancia, o arrematante será obrigatle -
a integral-a dentro do prazo de 30
(trinta) dias da data em cue receba;
notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contrac.td.

e perda das cauções e respectivos
ços: o inioio ou conclusão das obras fóra:. .
dos prazos estioulados, a suspensão, seiri
motivo j ustificado, por espaço maior de,
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e
defeitos na construcção, provenientes da: -
inubservancia das prescripções techni
cas„	 -

XVII'
A. direcção e fiscalização de todos o's

serviços ficam a cargo da inspectoria;
com cujo fiscal o arrematante deverá:
entender-se directamente soim.< todos
assurnptos concernentes aos mesmos ser-
viços,

XVIII
Com a firma dos proponentes comp

tentemente reconhecida, as propostas
devidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual:
nenhum outro papel poderá conter Em
uma das faces externas do envoluero
necessario escrever o nome do autor •da.
proposta e o do açude a que este editat,
se refere. Todos os documentos refe..4 7
ridos na clausula quinta, devidamentO
sellados, deverão vir tambem • em envo.w,:
lucro fechado, escripto em uma das faceS )
o nome do àoponente g da açude,
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apparelhos para - . manolira no' 'Meca "lirt:orre
qt,e é ligada á barragem por -uma ponte do
madeira. dei Compriniento • total .da: 13%90,
cujos 'detalhes 'acompanham o projecto 'do
açude.

11

'.11) trabalhos una teriaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecei'
às prescripções teelmicas constautes do pra-
jeCto, orçamento,- eaderno de éliCargos e de-
mais peças entregues ao arremata nto.

As obras estão orçadas em 609:•08$997
(seiscentos e nove contos quatrocentos e oito
cmii novecentos e noventa e sete réis), não
incluindo . desapropriações e fiscalizacão,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accresch!as, devidamente autorizadas e accsi-
tas, resultantes de modilcaçõ es supervenien-
tes 'ai de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de
di Sta nela, nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento ti nn Miúdos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no oreame.no
desta clausula.

11"
O tempo de execução das obras, inclusive o
installações do arrematante, ti3a exeaderá

de 24 (vinte e quatro) mezes, a c-attar
data do registro do contracto pala Trreinal
de Contas. O prazo par.. o inicio das obras
DUt g deverá exceder de GO (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V

Para serem admittilos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execoção das obras. Para esse tim, deverão
for •ecer inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos propone:-..tes para comia
ministração publica, terniros ou operarias.
As garantias pecuniarias constarão de um can-
cionamento provisorio feito no Thasouro Na-
cional, ou na delegacia fiscal deste, no Ceará,
no valor de 2:000$000 (cIdus contos de reis).

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, o não abrirá as
propostas dos coneurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accerdo com o que
exige a clausula quinta.

- VII

A conenrrencia versará exclusivamente so-
bra a porcenta o.

Q
con do abatimento feito sobre

a importancia.total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter simulo uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste aditai e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resolvas, sob pena de
não serem tomadas em consideração: «F...,
submettendo-se a todas as clausulas do raspe-

i ctivo edital de concurrencia e ás condições
1 geraes das obras por contracto cio vigor da
i Inspectoria de Obras contra as Seccas, pro-

põe-se a construir o açude Riacho do Sangue,
no municipio de Cachoeira, Estado do Ceará,

i

com o abatimento de -. .. €'/, (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido editais. 	 .

e IX
•

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas 'de vantagens não 'pesvistas-neste.
edital, nein propo-tas que comi ti °libre- •
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata. .

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

rir posta mais barata,' por minium que seja *a
ali-lerem:á entre ella e qualquer outra.' • '

'	 XI

Havendo igualdade ebsoluta na porcentagemi
e abatimento, deverá ser preferido o propo-•
limite que, ajuizo da inspectoria, possuir mais
idoneidade ou o que residir nas proximidades'
das obras;

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia 'do
recepção do açude Riacho do Sangue. .

Os pagamentos serãXffeitas, dentro dos li-
mites das verrets orçamentarias, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, par engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e aeceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com OS,
preços imitarás constantes do orçamento,
diminuidos de accordo com a taxa de porcen-
tagem cio abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta a
30:110$4-40 (trinta contos, quatrocentos e se-'
lenta mil quatrocentos e quarenta e nove
réis) 5% (cinco por cento) da importancia
total do orçamento referido na clausula ter-
ceira, e, de cada prestação que lhe for paga,
far-se-á. a deducção de 5 os, (cinco por cento)
da importancia respectiva. Nesses .deposites
ficarão retidos nos cofres da União até a re.;-
cepção das obras..

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
muita ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a.
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e•

Perda das cauções c respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescris.
lições technicas.

'XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer...
pentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-.

mente reconhecida, as propostas, devidamente;
selladas, serão enviadas em =obter° fechado
o lacrado, o qual nenhum outro papel -poderá
conter. Em uma das faces externas do eivo.-
lucro (knocessario. omçor_ ogoing do. autor

'Terça-feira-

XIX
O contracto que o arrematante firmar

idspectoriae Priea a conetruceãs
t_tb açude, só entrará en. vigor depois de
l'égistrado pelo Tribunal de Contas.

Lio de Janeiro, 30 de tr:ssto de 11)12.
Ayrès de Souza, sub-inspector en-

exercido.
:-
In,specteria de Obras • Contra as Seccas

(Swetaria Geral)

em-sei:sei:Nets FARA A C .:)N-TRUCÇÃ') ai AÇUDE

F.I•SCID) na SANGUE, NO NUMMI() DE CACII )ErnA,

EsTatio DO GEARA'

Ilo ordem do Exmo. Sr. ministro da Viaçãn
e Obras lerblicas; faço publico que de 21 de
setembro a 21 de outubro, proxima futuro, aa
meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta 1:19)0c-teria, onde s.wao abertas, ou na
.seéde da l a secção, em Fortaleza, Estado do
Cearáspropostas para a construccão do açude
aehna .mencionado, cujo projecto. orçamento,
aderna do encargos e• demais peças podem

SOL examinados nos r''.'eridos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são' as se-
(9-tintes:

As obras contarão das construcções de
uma barragem de terra argilosa, de dons san-
gradouros e. de uma torre e ga teria de des-
carga de agua com assentamento de tres
comporias. A barragem, consumida por ca-
madas de te rra humedecida e aplicado, mede
aarn comprimento de tuzentos e oito metros
0081 altura maxima de vinte e um metros
(21 A ), la retira na base de Meiut: . e seis metros

(' • einewnta eentimetros (86"',U0), no co-
roainento dos seis metros,(6%,. VIII, os ta-
ludes, a montante e a jusaitte as rlaçÕes da
t'ons para um (2 : 1) e uniu e meio para um
(1,õ : 1). respectivamente, separai'as aquelles
por meio do duas banquetas horiz inetcs
de um metro e cinconnta centinr:Tos (1%50)
do largura, e estes titubeio separados, por
outras duas banquetas de d. eis metros (2") de
largura . ; os taludes de montante, assim como
as banquetas do mesmo lado e o coroamento
si'to enrooadas com pedras grandes cuidadosa-
'mente rejtmtadas com argamassa de um de ci-
Inento para dons e meio do areia; as fundx-,5es
ronsistem na abertura de urna cava geral em
toda extensão da bas:, com r na profundi-
dade inédia de sessenta centhnetros (0 m ,6)) e
de-outra no centro, em fóri.ta de dento com
trcis metros (3in ) de altura e largura na base.
Os dons sangradouros c...insistem um, na aber-
tura de um eórt : em ;,-arganta com unia lar-

nra de quarenta metros (40"), comiorimento
segundo  o eixo do noventa metros (9) n) e al-
-tura maxima de tres metros e cincoenta cen-
timetros (3 m ,50), o segundo, com uma largura

'de oitenta metros (8On% na 'abertura de uni
.Córte nas •hombr -iras de uma garganta e
construcção -de uma pequena parede verte-
doara de alvenaria de pedra com argamassa
acima, medindo esta parede cincoenta e um
metros de comprimento. A torre e galeria
serão de alvenaria de tijolo com argamassa
citada, embeiçada e rebocada com a mesma
argamassa; sobre a base da torre, que medo
cinco metros (59 por quatro metros e vinte
centimetros (4%20) e por dous metros (2'n)
acima das fundações, eleva-se o corpo da
torre a uma altura de treze metros, tendo
tres comportas, duas sobre a base, interior e
exteriormente, e outra destinada ao equilibrio
das pressões a seis metros e cincoenta centi-
metros. acima daquellas;- a galeria mede um
vão de uni metro (1 m ) por um e cincoenta cen-
ti.netros s(1.r°,50), com um comprimento de
Xincoenta o seis'inetros e oitenta centimetros
(50m,80); as comportas seato de bronze, com
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da proposta e o do açade a que este edital se
refere. Todos os docuMentos referidos no
lausula . quinta, deridamente selados, deverão

vir tainbem em envoluero fechado, escripta
tem uma das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com
inspectoria, para a construcção do açude,

só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.
- Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1012.-
J. Ayres de Souza, sub-hispector em exer-
cido..

Repartição Fiscal do Governo junto a The
Rio de Janeiro City Improvements Com-

. pany, Limited
comuns() PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE

De ordem cio Sr. Dr. Luiz de Andrade So-
brinho, engenheiro fiscal do Governo junto a
The Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Limited, faço publico que, durante
trinta dias, estará aberta na secretaria desta
repartição a inscripção para o provimento de
uma vaga de amanuense.

Os candidatos á inscripçío, de accôrdo com
o art. 11, §§ 1 e 2 do regulamento, deverão
apresentar um requerimento ao Sr. Dr. en-
genheiro fiscal, acompanhado dos seguintes
documentos:

a) attestado medico, provando não soffrer
de molestia infecto-contagiosa ;

b) attestado de vaccina contra a variola;
- c) certidão de idade, provando ser maior de

18 e menor de 35 aflitos;
d) folha corrida.
As materias exigidas para o concrrso são :

• I. Lingua portugueza.
II. Redacção official.
III. Traducção e versão da lingua franceza.
IV. Aritlunetica.
V. Dactylographia.
A inscripç.ão será encerrada no dia 21 de

outubro do corrente anno, ás 2 horas da
tarde.
I Secretaria da Repartição Fiscal do Coverno

'junto a The Rio de Janeiro City Improvements
Company, Limited (Avenida Gomes Freire
if.89), 21 de setembro de 1912.—Dario Ce-
ario da Costa, amanuense.	 (.

Directoria Geral dos Correios
• Sub-Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. director geral, intimo o
ex-claviculario Vicente Affonso a compare-
cer na ia secção desta sub-directoria, dentro
do prazo de 48 horas, afim de entrar para os
Cofres desta repartição, de accôrdo com a

or tar i a de,n. 725, de 4 de julho ultimo,
çotri a quaniia de 333333, correspondente a
falta de sellos de cem reis, que foi verificada
na expedição de 11 de janeiro do corrente
anuo e constantes da guia de numero 36 pa-
ra o Amazonas.

Sub-directoria de Contabilidade, 27 de se-
tembro de 1912.—Servindo de sub-director,
Manoel da Silva Coutinho.

Directoria Geral dos Correios
SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a
comparecerem na 5° secção desta Sub-directo-
ria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as
encommendas chegadas sem endereço de re-
sidencia, pelos paquetes Vasari, Cap Vilano e
Orissa:

A Affonso Melin, J. Alada, M. Marques, J.
Ziesing, Silva Coelho & Comp. madame

Adenole Braga, Alberto Magalhães Gomes

Maria Vau Erven, Berta Fontenelli, Entes-
tina Brito, F. Ferreira, Juracy- Fonseca, F.
Ferreira, Piedade Botafogo e Zaira Saraiva.

Ilioste Janeiro, 28 de setembro de 1912.-0
secretario, J. Ilebrique Aderne,	 (•

Repartição de Aguas e Obras publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados a collocarem hydrometros os pro-
prietarios dos predios ns. 498 da rua Miguel
Angelo, 81 e 86 da rua General Caldwell,
121 da rua Dr. Bulhões e 140 da rua Daniel
Carneiro, sendo que o quarto já se acha mui-
tado em cem m.1 reis e o quinto em duzentos;
outrosim, convido os proprietarios dos humo-
veis IIS. 31 da rua Goyaz e 147 da rua Vis-
conde de Rateia a comparecerem na sede
desta repartição, rua do Riachnelon. 237,
para receberem os talões de multas, que lhes
foram impostas per infracção do regulamento.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, 27 de setembro de 1912.—F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, depois de examinadas e compa-
radas as propostas recebidas por esta repar-
tição a 11 do mez corrente e relativas ao
fornecimento de tubos e peças de ferro fun-
dido para o abastecimento de agua do novo
caes do porto do Rio de Janeiro, de accôrdo
com à autoriza cão contida no aviso n. 238
do Ministerio da Viação e Obres Publicas,
datado de 23 de julho deste anuo, segundo o
alvitre proposto pela' Inspectoria Federal de
Portos, Rios o Calmes, foi escolhida a de
Ilerm. Stoltz & Comp., á qual corresponde o
preço mais reduzido para o citado forneci-
mento.

Os preços correspondentes ás cinco pro-
postas tomadas em consideração foram os
seguintes, uma vez feita a conversão da
moeda extrangeira em moeda corrente na-
cional, tomada para base a taxa official da
Caixa de Conversão:
Herm. Stoltz & Comp 	
Azevedo Alvos  & Como 	
A. G. Fontes 	
Schmidt Trost & Gomp 	
'lime & Comp 	

Os concurrentes preferidos devem compa-
recer na Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Cana,es, afim de assignar o termo de ajuste
para acquisição do material.

Repartição de Aguas e Obras Publicas. 27
de setembro de 1912. — F. J. da Fonseca
Braga, secretario.

Commissão Federai do saneamento 'da
Baixada Fluminense

EmE cumprimento ao aviso n. 116, de 20 de
julho de 1912, do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, convido os Srs. pro-
prietarios dos terrenos confinantes com os de
D. Maria Delobina Duque Estrada, e que são
uma parte de terras denominada c n Quizanga»,
situada na freguezia de S. José da Boa-Morte,
districto de Santo Antonio de Sá, municipio
de Sant'Anna de Japuhyba, outr'ora Santa
Anna de Macace, a qual faz testada para o
rio Guapy-Asse até encontrar o rio Gambiea,
que serve de limites nos fundos das mesmas
terras, dividindo pelos outros lados com ter-
renos que foram ou são de Augusto Mendes
Ribeiro e quem de direito fel', a assistirem
aos trabalhos de demarcação dos terrenos
destaproprietaria, a qual será iniciada em
dia previamente annunciado depois de prazo
de 90 dias, a contar desta data, apresentando
tembem os Srs. confinantes documentos justi-
ficativos dos direitos de suas respectivas pro-

,preestipuladas afim de se proceder posterior-
mente á, respectiva avaliação, por accôrdoi
ou, na falta deste, por meio judicial.

E para conhecimento de todos será dite
edital publicado até 22 de outubro de 1912,
duas vezes por semana e affixado em avulso
nos logares mais publicos do municipio a que

tviin'..stero da Agricultura, Industri4
e Commercio

Directoria Geral de .Contabilidade
coxcertnENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DOS EDIFICIOg

DESTINADOS Á ESCOLA DE LACTIGINIOS DE BARBA-
CENA

De accórdo com o disposto na clausula rt
do edital de concurrencia para as obras aci-
ma indicadas, constante do Diario Oilicial de
25 de julho ultimo, faço publicar na integra,
antes de qualquer decisão sobre a ,escolha,
as tres propostas recebidas na concurrencia.
hoje realizada, em virtude do edital da trans-
fer:meia, de 26 de agosto ultifno.

(Seguem-se as tres propostas pinas).
Dire,ctoria Geral de ContakelAade da Secre-

taria cie Estado da Agricultura, Industria
Commercio, 30 de setembro de 1912.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

Propõe se a Companhia Loca,tiva e Constre-
ctora a executar a construceao dos edificios
destinados á Escola de Lacticinios de Barba-
cena, de aceerdo com o edital da Directoria
Geral do Con:abilidade do Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commermo, de 23 de
julho de 1912, e respectivos desenhos, no
prazo de neve (0) mezos, e pelo preço da cento-
e setenta e sete contos de rés (1770003000).

Rio de Janeiro, 30 de setembre de 1012.—
Pela Companhia Locativa, e Coustructora,
Mario Rache, director.—Jag. Alliemonte.

Mile0

Os abaixo assiguados, empreiteiros e con n
structores, com escriptorio á rua Uruguayana
n. 21, sobrado, propõcm-se a contractar as
obras acima referidas, de accôrdo com o edi-
tal de concurrencia de 23 de julho do cgr-
rente anuo, da Directoria Geral (.1 • Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, e publicado no Mario 01fidill,
pela quantia de cento e cincoenta e setes ten-
tos e quatrocentos mil reis (157:4003000).

Os proponentes, além de longa pratica que
teem de trabalhos desta ordem, dispõem de
recursos e pessoal habLitado para fiel cum-
primento de tudo quanto contractaram.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1012.—i
S loa, Santiago (Si Comp.

Os abaixo assignados, empreiteiros e cem.,
structores, com escriptorio á Avenida Rio
Branco n. 9, 2° andar, nesta Capital, pro-
põem-se a executar as obras acima referidas, .
sujeitando-se a todas as condições do editàI
de concurrencia da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustria c Cominarei°, publicado no Maria
Official do dia 17 de agosto do corrente armee,
dentro do prazo de oito (8) mezes, contados
da data da assienatura do contracto, pela
quantia de cento e trinta e nove contos
quinhentos mil reis.

Os proponentes estão actualmente ex-
ecutando as obras do Aprendizado Agricola de
Barbacena e dispõem do recursos necessarios
e pessoal habilitado, para fiel execução de"
tudo quanto contractarem.

Rio de Janeiro, 30 de setembro da 19l2.-
Marins di Castro.

330:7773567
333:401$237
361:8813875
417:1663312
117:9173875

;Alberto alosraspallia Dpwpson de Araujo,. priedades, pagando a requerente as despezas

pertencerem as citadas terras.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1912. —

O engenheiro-chefe, interino, A.	 ,
Freitas.



TeiTé, Bocca do Jutahy, : Bocca do Aripnanri,
Porto Velho, Campina, Lábrea, Bocca 'do
Acre, Juruapeca, Alaram,- e Bocca -do Taraua
cá e dentro -do prazo de cinco anuns os res-
tantes, indicando o Governo cada atino 'os lo-
gores dos que deverão ser estabelecidos na
amuo seguinte.

r
a) Aartes de tomar conhecimento das pro-

postas a coramiasão julgadora examinará a
questão da idoneidade dos proponento g ; •

1)) dentro de tres dias, depois do recebi-
mento das propostas, serão, por edital publi-
cado no Diario (fflicfol, declarados os 'nomes
dos concurrentes julgados idoneos

c) no segundo dia util após a publicação
deste edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas dos concurrentes
julgados idoneos diante dos mesmos concur-
rentes e de quaesquer interessados que se
apresentem para assistir a essa formali-
dade ;

d) cada uni dos proponentes (ou seus re-
presentantes) rubricara as propostas de todos
os outros, o que será tombem feito pelos
membros da com missão julgadora ;

e) as propostas cujos autores não forem
julgados idoneos deixarão de ser abertas et,,
serão restituidas aos interessados, logo depois,e
da publicação a que se refere a letra b;

I — As propostas que não estiverem ' de
accôrdo, em qualquer de seus pontos, com a..4,,
condições estabelecidos nos artigos aciel
transcriptos, do regulamento de 17 de ablif
de 1012, ou com as exigencias deste edital. •

II — As que fixarem para o estabeleci:a
mento dos deposi tos mencionados nulajougt -
2‘' prazo menor de seis mezes e m_ix¡,orf 'do
dezoito mexes, contados da data em que fes,
assignado o contracto.

i) serão preferidas as propostas que fixarei
menor prazo dentro dos limites acima indica:-
dos, para o estabolecimeato dos deposites de
que trata a clausula 2°, e para a reversão
destes á União e menor preço de venda do
combustivel para o primeiro anno

j) havendo coincidencia, em duas das con-
dições de, preferencia, o contracto será • adju-
dicado ao proponente que (dere= maior
vantagem na terceira e no caso de haver dis-
cordando em todas, será -adjudicado o con-
tracto ao proponente que, dentro do prazo
estabelecido no n. 11 da leira h e do limite
maximo de 90 annos para a reversão, ofTer.e-
cer preços mais vantajosos para a venda do
combustivel.

A escolha das propostas obedecerá ao cri*
todo seauinte:

r•-
t) si nenhuma duvida houver sobre a idca

neidade de todos os proponentes, as prOnOS.--I
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia.'
do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas serão elas publicadas na 1
integra no Diario Official

Is) serão excluidas da concorrendo, em--i
hora os proponentes tenham sido julgados;
idoneos :

Terçã -feir;.i
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1a1iedCtoria Gera' de AG-fletia-tura
•

Éneral DE , CONCURRENCIA PARA OS PRETOS INSTI-
rallIDOS PÉLAS, INSTSUCÇÕES _ APPRON;ADAS PELO

:( DECRETO N. 6.519, . DE 13 DE JUNII0 DE. 1907,
(enaaRos nr. SERICICULT(JRA).

De ordem do Sr. mielstro, faço puMico que,
desta data .até 9 dia 31 de outubro • proxirno
tatuo, nos dias uteis e nas horas do expe-
diente, se acha aberta no gabinete desta
directoria geral a inscripção para os cbucur-
rentes aos premios instituidos pelas instru-
cções approvadas pelo decreto n. 6.519, de 13
de junho de 1907, e art. 2°, le pra h tis. I e
11 da lei n. 2.51-1, de 4 de janeiro de 4012.

•Esses premios são os seguintes
1 0 , mil reis (15) por kilogramma de casulos

obtidos no paiz, até a importanda total de
dez contos (10:000$) para todos os concur-
rentes

.2° um premio de dous contos, (2:000$), um
premio de um conto (1 :000:) e quatro pre-
mios- de quinhentos mil reis (10)$), aos
criadores que tiverem, pelo menos, dous mil
(2.000) pés de amoreira regularmente plan-
tados-e'corn mais de dons olmos.

E' 'condição essencial para obtenção cesses
'premios que o concurrente pratique a serici-
cultura como industria organizada e tenha
nella empregado pelo menos capital equiva-
lente ao premio respectivo.

Os condi- latos aos referidos premios deverac
requerel-os a este ministerio e juntar do-
cumento firmado pelo • chefe do Executivo •
Municipal, attestando

a) sua qualidade de sericicultor ;
b) situação . e área de terreno cultivado,

, numero de pés de, amoreira e . idade da mesma,
cultura;

c) capital empregado na industrio seriei-

No caso de existir na localidade qualquer
associação agricola legalmente constituida, o
.requerente deverá apresentar attestado iden-
.tice. passado pela mesma, associação, ficando
ao Governo, em qualquer hypothese, o direitoc de inspeccionar e colher informações pela
inspedorias agricolas federams ou por outro
meio que lhe pareça conveniente.

• -Os premios acima indicados‘serão cordel idos
por jun jury composto de tres .membros no-
meados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultura da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industrio, e
Capn lucrei° .

Etio de .Taneiro, 25 de julho de 191,a —O
•dieNtor • gorai interino de agricultura, Ar-
titan'odLedeitt.

Superintendendo da defeza da borracha
CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE DE-

POSPEoS DE CARVÃO DE PEDRA E OLE0 COMBUSTL-
VEL NO UME DO ANIAZONAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 30 do dezembro proximo futuro serão

, recebidas no escriptono desta superintendeu-
eia, no Rio de Janeiro, as propoatas de todos que

„pretenderem estabelecer os depositos de ear-
tvão de pedra e deo combustivel para o abas-
tecimento dos.vaeores que navegam nos rios

• da Amazonia e que deites se queiram utilizar,
• de que tratam os arte. 61 a 74, capitulo RI,
do regularnento -que baixou com o decreto

.n. 9.521, de 17 de abril de 1912.
• O processo para a realização e julgamento

, desta concurrencia é estabelecido nas se-
:- guintes condições:

As propostas 'deverão obedecer rigorosa-
mente ao disposto nos citados artigos, que são
do teor seguinte: •

Art. 61. Serão estabelecidos depositos de
•`- carvão de pedra para abastecimento .dos va-

pores que navegam nos rios da Amazonia e

(Nd deles se queiram utilizar, nos Ingeres se-
giuntes, ou em outros que a pratica demonstra
serem mais -convenientes: Belém do Pará, Ca;
metá, Breves, Chaves, Mazagão, Guropá, Sou- I
zel, Prainha, Santarém, Ponta Nova Brazilei-
ra, Obidos, Parintins, Itacaatiara, Manáos,
Carvoeiro, Moreira, Santa Izabel do Rio Ne-
gro, Carmo do Rio Branco, Caracarahy, Boc-
ca do Canumã, netas, Bocca Bio Machado,
Bocca do Purés, Campina, Nora Olinda, Ca-
nutama, Cachoeira de Ilyutanahã, Bocca
Pantiny, flocca do Acre, Pelo Drene°, Senna
Madureira, Coary, Telfa, Bocca do Juruá, Ju-
rua,peca, Marary, Bocca do Tarauacá, Cru-
zeiro cio Sul, Bocca. do Jutahy, S. Paulo de
Olivença, Benjamin Coustant e Santo Antonio
de 1Marini.

Art. 65. Os depositos serão flutuantes afim
de poderem ser mudados de um lugar para
outro, conforme o incremento que fõr toman-
do a	 re 	 neste ou naquelle ponto: terão
a capacidade sufficiente para o movimento do
vapores ua estação a que estiverem servindo e
possuirão apparelhos modernos de baldeação
do combustivel que reduzam ao minino o le-
vantameeto cio pó e façam perder o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66.Nos pontos em que se fôr• fazendo
sentir a necessidade, os depositos serão provi-
dos de reservatorios de oleo combustivel, os
quaes poderão ser feitos na propria embarca-
ção que armazenar o carvão de pedra ou em
pontões finctuantes separados.

Art. 67. O estabelecimento dos depositas e
o commercio de fornecitnentos de combustivel
aos vapores serão feitos por contracto, assi-
gerado, depois de concurrencia publica, com o
Ministerio da Agricultura.

Art. OS. O material flutuante para os de-
positas e o combustivel importados são isentos
de todoe os direitos de importação, inclusive
os de expediente.

Paragrapho unjo°. O despacho nas alfande-
gas será orderado mediante requisição do Mi-
nisterio da Agricultura, do qual a empreza
contractante o solicitará, para cada carrega-
mento, com a neceesaria antecedencia.

Art. 69. O combustivel importado pela em-
preza não poderá ser vendido sinão exclusi-
vamente para o-serviço da navegação fluvial.

Art. :0. Os preços maximos ,rmlos quaes a
miarem. contractanto vendera combustivel
aos: vapores constarão de tabelioa, approvadas
annualmente pelo ministro, as quaes só pode-
rão ser alteradas, dentro do anuo, por motivo
absoluto de força maior, a juizo do Governo.

Art. 71. A empreza eontractante não ficará
sujeita* ao pagamento de impostos estaaloaes
ou municipaes, por ser o objectivo do seu con-
tracto serviço publico federal.

Art. 72. Nos logares em que a empreza ti-
' ver e o Governo não tiver depositos de com-

bustivel, ser-lhe-ha dada a preferencia para
o fornecimento da quantidade -de que preci-
sarem os navios de guerra nacionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.

Art. 73. Em circumstancias extraordmanas
e á requisição do Governo, a empreza porá á
sua disposição todos os deposites de combus-
tivel que então possuir, sendo desde logo in-
demnizada do valor da parte ou do total do
cornbustivel entregue e,posteriormente, do
ator dos deposites que sé inutilizarem, mais

uma soturna correspondente aos lucros cessou-
tos durante o tempo de interrupção do seu lie.

• gocio, calculados pelos de igual periodo do
armo anterior.	 •

Art. 74. A COnCnITOnCia versará sobre os
prazos pira a inatallação dos depositos e re-
versão destes á União e sobre os preços de
venda do combustivel para o primeiro anuo.

•
• Dos depositas mencionados no art. 04 serão

estabelecidos desde lago os de Belém do Pará,
; Santarém, Racoatiara, -Manãos, • Carvoeiro,

40
Os attestados e referencias demonstrativos

da idoneidade dos proponentes serão apre-
sentados na mesma occa.sião em que forem
entregues es propostas, mas em envolucros
se parad , coo vou ien temeute fechados e la-
crados, trazendo cada involticro o nome do
apresentante.

•
As propostas deverão ser apresentadas 'de-

vidamente senados e legalisadas, em' irivo-
lucros fechados e lacrados, trazendo cada
uma o nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço' de
venda do eembustivel para o primeiro annok.,
a que se : refere o art. 74 do regulamentoal
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serão feitas - por extenso e em algarismos,
&m rasuras ou emendas.

64
proponentes depositarão no Thesouro

-arai até o dia 28 de dezembro ou na de-
legacia do mesmo Thesouro em Londres até o
dia 29 de novembro, uma caução de vinte
contos de réis (20:000$000) para garantia da
a,ssignatura do contracto.

Para a garantia da execução do contracto
essa canção será elevada a sessenta contos
de réis (a0:000S0oo).

O doeumento provando ter sido feita a cau-
e5,o para garantia da -aSsignatura do contracto
deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula 4.

A falta desse documento importará tambem
na exclusão da proposta, de conformidade
com o estabelecido na Jatara e da clau-
sula 3.

Perderá a caução a que se refere a pri-
meira parte da clausula 6 a o propanente que,
unia vez acceita a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de
quinze dias do convite que, para esse fim,
lhe será dirigido pelo Diario Official.

• O contractante que, na data fixada no seu
contracto, não tiver estabelecido todos os
depósitos. de, que trata a clausula 2a deste
edital, ficará sujeito, salvo caso de força
maior, a juizo do governo, á multa de 500$
por dia de excesso até 30 dias ; 1:000$ por
dia de excesso além dos 30 até 60, e de
2:000a por dia de excesso além de 60 até 90
dias.

Esgotado esse ultimo prazo, considera-se
rescindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução a que se refere a segunda
parte da clausnla 6a, e ficando além disso
obrigado a restituir o valor dos direitos de
todos os materiaes que, tiver importado com
as isenções previstas no art. 68 do ragula-
mento de 17 de abril.

9.•
A canaão de que trata a segunda parte da

clausula 63 será integralizada DO prazo maxi-
mo de trinta dias quando desfalcada, quer
pelas multas previstas na clausula 8 a quer
pelas multas de 500$ até 5:000$, que poderão
aer impostas ao Contractante pelas infracções
que commetter contra o disposto nos arts. 69
e 70 do regulamento.

A não integralização da caução imporia
igual-nem: em rescisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todos
os favores concedidos.

Na época da reversa*.), pala qual nenhuma
indemnização caberá ao contractante, além
da que corresponder ao valor do stock de
combustivel existente nos depositos e calcu-
lado pelo preço da tabella approvada, todo
es dapositos e installações fixas referentes ao
serviço contractado deverão se achar em per-
feito estado de conservação. •

Rio da Janeiro, 23 de setembro de 1912.—
Raymanda Pereira da Silva, superintendente.

Superintendendo da Defesa da Borracha
CONC:URRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO

DE FABRICAS DE ARTER\CTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO . DE BORRACHA

«Aviso do Sr. ministro da Agricultura,
-em-21) de setembro de 1912:
. Sr. • superintendente da Defesa da
Borracha.-- Attendendo ás Ponderações

,feitas por varios interessados, na coneur-
,Rencig. aberta para gstabelecimento

• fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autoriZe-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia e substituir a lettra J, 'n. 2,
Clausula 2", da edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, aquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade c diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
elos ao Governo, nos casos previstos no
arta 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Sande e fraternidade. — Pedro de
Toledo.»

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro searão recebidas no escriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unico, titulo II, do regula-
mento que baixou com o derreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta coneurrencia é o estabele-
cido nas condições seguintes:

As propostas deverão obedecer rigoro-
samente ao disposto nos citados artigos,
e são do tear seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manáos e de borracha de maniçoba
e de mangabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piauhy, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,

Geraes e S. Paulo, bem como é
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer e:n Mamilos, em
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes
premios e favores:

a) até -100:00$ em dinheiro para as
usinas de refinaaão de borracha seringa;

até 100 :000$ em dinheiro para as usi-
nas de refinação de borracha de maniçoba
e de mangabeira;

até 500:000$ em dinheiro para as fa-
bricas de artefactos de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na fórma
e pelos processos descriptos nos arts. 30
e 91, combinadamente, conforme o caso,
para todos os materiaes, machinismos,
utensilios e ferramentas necessarios
construcção e completa montagem da fa-
brica, bem como para todas as substan-
cias chimicas, tecidos e materiaes diver-
sos, combustivel e lubrificantes. indis-
aensaveis ao custeio e funecionamento da
fabrica, durante o prazo de 25 armo?'

c) direito de desapropriação por utili-
dade publica, na fórma da legislação vi-
gente, dos • terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos ser-
viços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que • forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir, em qualidade com

os similares estrangeiros, sendo a
contracto de fornecimento adjalicado
triennalmente - a cada fabrica, para aquel-'?'
les dos seus . productos que forem Classi-
ficados em primeiro logar'nas exposições1
de que trata o art. 95;
- e) isenção de todos os impostos esta-
doaéa, e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra b, por ser a fabrica con-',
siderada um serviço -federal.

Art. 2Z. Para fazer jús a estes .favo-
res, .o` industrial ou sociedade que pre-
tender montar urna ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

I. • Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
alia,.:o dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

b) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento:

c) memoriz: descriativa na qual se de-•
dare a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaes objectos que se pretende
fabri _ar, o preço minimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, z um typo unico e superior de expor-
tação, e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
verno a fazer um juizo seguro da natu....."
reza e importancia do estabelecimento.
projectado

d) attestados e referencias que de-
monstrem a completa idoneidade profis- •
sional e financeira do pretendente.

2. • Obrigar-se, no contracto que fizer'
com o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nada.

3. • Franquear ao funccionario no-
meado pelo Governo para a fiscalização
• visa das obras no periodo da can-,
strucção, afim de ser verificado . o custo.
real das despezas de primeiro estabeleci-
mento e determinado o valor do premio._
pecuniario, que será, em qualquer dos'
ires casos, igual á quarta parte desse-
custo, não excedendo os limites fixados
na letiva a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que elle possa constatar, quando
o julgue conveniente, que os materiaes
importados com iseneão de impostos são
effectivamente utilizados em uso e ser-
viços exclusivamente da fabrica.'

IL.' Enviar annualmente, ao rninisterio,
por intermedio do referido fiscal,e uru
ruadro estatistico, no qual sejam espe-
cificados:

ce a quantidade, a qualidade e a proce-
dencia da borracha utilizada corno mata-
ria prima;

b) a especie, a quantidade e o valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
sumo interno e para a exportação;

c) o numero de operarios nacionaes e .
estrangeiros effectivamente em serviço
durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
pago, logo depois de inaugurada a fabrica,'a
no Thesouro Nacional ou na Delegacia /
Fiscal do Estado em que alta estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura,.

2.•

'A escolha das propostas obedecerá ao
criterio seguinte:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão j ulgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propoa
nentes;

b) dentro de tres dias, depois do rece-'
bimento das propostas, serão, por edital'
publicado no Dicurio Official, declarado
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.	 .
res noines dos - concurrentes julgados ido-
fileos;• -,	 .	 -

-c) no segundo dia utia após a publica-
, 0,3 desse edital, ás horas nelle fixadas,
§e,pão abertas e lidas as propostas dos
colicurrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-

iteressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

.1'1 •d) cada um dos proponentean .(ou
seus • representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será lam-
bem feito pelos membros da Commissão
julgadora;

e) 'as propostas, cujos autores não fo-
rem 'julgados idoneas, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a letal% b;

f) si nenhuma duvida, houver sobre a
idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
meSand'dia cio recebimento.;.•

g) ,antes de qualquer daeisão sobre
a escolha das propostaá, serão cilas pu-
blicadas na integra no Diario O f f icial;

h) serão 'excluidda cdncurrencia,
.embora os proponentes tenham sido jul-
gados" idoneo's

I. As propostas que não estiverem de
accÔrdo, em qualquer de seus pontos, com
as condições estabelecidas, nos artigos
acima transcriptos, 'alo regulamento' de
17 do abril no 1912, ou com as exigeneias
deste . edital.	 •	 •

As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
taaJelectinanta prazos inferiores a doze
niezés -e superioreá a trinta e seis mezes,
tratando-se de fabridas de artefactos, e
inferiores a doze mezas ou 'superiores a
vinte 'e'quatro'niaaes, tratando-se de usi-
nasade refinação;

i) serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação' as propostas que fixarem o
meaor prazo, dentro dos limites acima
indicados, para a inauguração final do
estabelecimento;

j) si libtiver coincidencia cio prazo me-
nor', caberá a • prefCrencia, quanto ás usi-
naa,, á proposta que fixar o menor preço
pí • a lavagem e refinação da borracha,
e %opto ás fabricas, á proposta que offe-
recef maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos casos p ae-
vistos no art. 23, lettra d, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho uniu). Para esse afeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

k) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia, caberá a preferencia á q se pra-
puzer maior capital para a fundação ia:
fabrica ou usina, o que será julgado,
vista dos projectos, orçamentos e mamo-
rias descriptivas a que se referem os
lettras a, 6 e c, 1. • condiçtio, do art. 24
do regulamento de 17 de abril.,

3."

Os attestados e referencias demonstra-
tivos, da . idoneidade dos proponentes
(art. 24, 1' condição, lettra d), a-rã°
apresentados na mesma °ocasião em que
foram, entregue as propostas, mas em
envoincros, separados, convenientemente
fechados e'Jacradosa trazendo cada envo-

, 11100 .o'nome do abresentantea

4."
As propostas ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
a, b e c, 1' condição, do art. 24, devida-
mente sellados e legalizados, serão apre-
sentados', tambem. em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo ca-,da um, o nome
do apresentante .
• A • indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragraplio unico,
da lettra j (clausula 2"), e do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
extenso e em algarismos.

5."
Os proponentes depositarão, no Tho•-

souro Nacional, até o dia 29 do novembro,
ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de outubro, uma caução
de vinte contos de réis (20 :000$000) ou
dez contos de réis (10:000$300), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100:000000), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de borra-
cha seringa, t a trinta contos de réis
(30 :000$000),- quando se tratar de usina
de refinação de borracha de maniçoba
mangabeira.

Os documentos provando terem sido
feitos os depositos para garantia da assi-
gnatum tios contractes . devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a cla,Isula 3°.

,... falta deSses documentos importará
tambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettn e
da clausula 2°.

G.'
Perderá a caução a que se refere a

primeira parte da clausula 5' o propo-
nente que, uma vez acceita a sua pro-
posta, não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para essc fim, Em será dirigido pelo
Diario O f ficial.

O contractante que na data fixada em
seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso i.e força maior, a
juizo cio Governo, á multa de um conto de
réis (1:0005000), por dia .de excesso, até
30 dias;de dons contos de réis (2:0005000)
nor dia de excesso, além de 30 até 60; e
cie tres contos de reis (3:0005000) por dia
de excesso de 60 até 96 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante

caução de que trata a segunda parte da
clausula 5°, ficando, além disso, obrigado
a restituir o -valor dos direitos de todos
os m.ateriaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.

S.
O prazo de reversão a que se refere a

segunda condição do art. 21 do alludido
regulamento, será de noventa annos, a
contar da assig,natura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos como
para as usinas de refinação.

9.°
Na época da reversão tanto as fabricas

como as :usinas deverão possuir todas as
itastallaçCes, inclusive edificios 	 acces,

sonos em perfeito estado de ponaervgj
cão.	 ..

10a-

As cauções á quó se refere a segtifid£
parte da clausula 5° serão restituidas aos;
contractantes logo depois de inauguradas.
as fabricas ou usinas.	 .

Rio de Janeiro, 29 de agosto .de 1912.1
— Raymundo Pereira da Silva, up.eriri.
tendente. -

—
Em cumprimento, ao determinadci

aviso supra, fica marcado' o dia' 39 dai.
dezembro proximo futuro Para, o. rabebia"
mento das propostas a que se, adere 9.
presente ,edital: .	 .

Rio de Janeiro, 27 de setembro 'dal
1912. — Rayntundo Pereira 'da sua..
perintendente.

Junta dos Corretores
A Junta dos Corretores de Mercadorias e

de Navios cia Capital . Federal faz saber aos•
que o presente edital virem que, tendo (alie-
eido, em data de 18 de " setembro corrente, o
corretor de Mercadorias desta praça Luiz.
Lopes Pereira, toda e qualquer reclamação.
no sentido de obstar o levantamento de sua
fiança, deve ser apresentada, por escripto,
nesta secretaria, dentro do prazo de seis
mezes, a contar daquella data, • incorrendo
nas disposiçõesalas leis &aleites que no refe-:
rido prazo não fizerem valer os seus direitos,'
tudo de aecordo com o que preceitua o artigo
10 do regulamento annexo ao decreto u. 0.201'
de 28 de dezembro de 1911.
• Secretaria da Junta dos Corretores, 24 de
setembro de 1012. — João Severino da Silva,
syndico.

_—
Escola de Minas

Edital n. 645

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. dibctor da;
Escola de Minas, esta secretaria faz sciento
que, tendo terminado no dia 10 do corrente o
prazo do adiamento para a inseripção ao con-
curso para o provimento effectivo do togar de
lente substituto da setima, secção desta escola,
de accôrdo com o Coligo de Ensino fica do •
novo aberta a referida inscripcão, a partir da;
presente data, terminando . em 10 do dezem-
bro futuro.

Compõe-se a setima, secção daS seguinteS.
materias:

Grapho-statica, resistencia . dos 'materiaes
de construcção e determinação experiinental.
deita, technologia das profissões elementares a
do constructor mecanico, hydraulica (liguiclog
e gazes), machinas operatrizes, machinas hy-
draulicas, abastecimento' de agua e esgotos.,
hydrattlica agricola. (A rt. 70 do regulamentEw
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910.)

Os candidatos deverão saVsfazer• as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 ,e 64 do Co-
digo do Ensino que baixou com o decreto
n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901:

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Pre-
to, 10 d3 setembro do 1912.— O secretario
taram, Jayme Goteira.

Escola de Minas
Eram 6$4 .

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,

, até o dia 23 do dezembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao C911C111'50 do legar de substituto QírégtiVQ

da 4' Secção desta escola. Compõe-so a 4",se'N.'
feção das sezuilltes materiaa: bokanica g zo vi



Otüubr de Atilg
•-	 -	 .

dó segund&'0=54'-do'terceiro'-
.atino :do- curso fundamental); mineralogia,
- geologia e paleontologia (3" cadeira do 1° armo
e 4 do 2° e 3° atino do curso especial, art. 7°
do regulamento que baixou com o decreto

8.039, de 26 de maio de 1010).03 candida-
tos deverão Satisfazer as disposicôes dos 'arti-
gos 57, 58, 59, 62, 63'e 61 do dodigo de En-
sino,' que baixou com o decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jayme Ges-
leira.	 (•

do rtio Grande d.o Sul
Thesouro do Estado

RESGATE Dl: APOLICES

Por ' , sia repartição se faz publico, para
de quem posai interessar,

que foram sorteadas, para r.:sgate, Por
conta Hu exereici6 de 1212. e de confor-
midade com a lei do ore:ui-anilo vigente,
1300 apoices nominativas da. divida pas-
siva • do Zelado Emissão especial -
Desapropriação da Estrada. de Ferro de
Novo Hamburgo a Taquara - cio valor. de
1 :000$ cada unia ui juro .annual de- 7.
(córes veiale e azul) de numeros 309 a
a 311, 311 a 310, 321, 323 a 326, 329,
335 a 337, 311, 311, 346, 318, 350 a 333,
360, 361, 365, 368, 371 a 373, 378, 379, 381,
382, 390, 392, 393, 395, • 397 a 400, 402,
403, 106, 4'3, .120, 422 a 424, 426, 430,
131, -112 a 110;148, 410, 452, 453, 460, 102

437, 406 a 168, 470, 472, 470, 477, -180
a 482

' 
.:, •11, 186, 487, 489, 121, 491 a 490,

409, 501. 501, 507, 565 a 567, 569, 572, 574,
578, 579, 581, 384 a 580, 580, 752, 753,
757 a 750, 701, 768, 709, 772, '777, 780 a
782, 785 a '787, 790, 793, 725, 798 a 800,
803 a 807, 811, 813, 819, 820, 822, 825, 828,
830, 831, 833 a 835, 837, 812, 811, 846 a
810, 851, 833, 855, 857, 853, 800, 861 a
860, 872, 875, 878, 883 a - 886,891, 393'
a 895, 897, 901, 902, 907. 908, 910 a
817, 015,, 917 a 9.21, 925, 926, 923 a 932,
912 a 944, 9:4 948 a 950, 952, 955, 937,
930, OCO, 967, 971, 974 ,075, 979, 086, 983
a 992, 997, 999, 1.003, 1.003, 1.009,
1.011, 1.023, 1.023, 1.027, 1.030 a 1.033,
1 . .035, 1.011, 1.011, 1.013, 1.051, 1.052,
1.058, 1.059, 1.061, 1.067, 1.068, 1.073,
a 1.077; 1.081 a 1.083, 1.053, 1.087,
1.088, 1.091, 1.093, 1.091, 1.097, 1.029;
1.101 a 1.105, 1.107 a 1.110, 1;113 a
1.115, 1.121, 1.122, 1.126, 1.127, 1.129,

'1.121,	 1.131,	 1.140 a 1.142,	 1.141,
1.116, 1.147, 1.119, 1.150, 1.153, 1.155
a 1.131, 1.161, 1.167, 1.169, 1.172,
1.173, 1.176 a 1.:178, 1.183, 1..181,
1.137 a 1 .189, 1.192, 1.193, 1.197, 1.203,
1.205, 1.206, 1.208, 1.211, 1.212, 1.211,
1.213, 1.217, 1.219, 1.224 a 1.226, 1.230,
1.233 a 1.236, 1.239, 1,242, 1.244 a 1.248,
1.230 a '1.253, 1.255, 1.257 a 1.259, 1.262,
1.263, 1.265, 1.266, 1.268, 1.270, 1.272 a
1.274. 1.278, 1:280, 1.282 a 1.284, 1.287,
1.290. -1.295 a 1.297, 1.299, 1.300, 1.302 a
1.301, 1.306, 1.307, 1.310, 1.314, 1.316 a

. 1.318 1.320, 1.331, 1.334 a 1.336, 1.310,
1.3.1i, 1.314, 1.348 a 1.350, 1.352, 1.358 a
4.360, 1.36.1 , a 1.366, 1.372, 1.373, 1.379,
1.383. 1.384, 1.386, 1.388, 1.390, 1.391,
1.393, :1.305 a 1.307. 1.402, 1.499, 1.411,

• 1.412, 1.120, 1.123„ 1.425, 1.428 a 1.430,
1.435, 1.138, 1.446 a 1.448, 1.450, 1.452,
1.453 a 1.460, 1.165, 1.468 a 1.470, 1.475,
1.477, 1.478.1.481 a 1.483, 1.485, 1.487,
1.489,1.493,1.495 a 1.497,1.499 a 1.502,
1.508, 1.518, 1.520, 1.523, 1.525 a 1.532,
1.535, -1.537, 1.542, 1.543, 1.546 a 1.548,
1.555 a 1.560, 1.562, 1.563, 1.506;1.567,
1.569, 1.570, 1.573, 1.575, 1.579' a 1.581,

.2.585, 1.590, 1.596, 1.598 a 1.600, 1.602,
1:60 .1; 1 606;4-.614 1;613 a 1:615,• 1.618,.
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DE SETEMBRO DE 1912
Aos dezeseis dias do mez de setembro do
mo de 1912, ás 2 horas da tarde, na rua
Jdrigo Silva, n. 26, primeiro andar, pre-
ntes os accionistas constantes do livro de

resença e portadores de 900 acções da sede-
ache, havendo, portanto, numero para o fita-
cionamento legal da assembléa, o presidente
a sociedade Sr. Dr. José de Souza Lima

cha, de accôrdo com o art. 26 dos Estatu-
t s, assumiu a presidencia da assembléa c
c nvidou para secretaries os accionistas
S s. José de Oliveira Freitas e capitão de
fagata Dr. José de Figueiredo Costa.f

Tomando a palavra, diz o presidente que
coda preciso introduzir algumas alterações
as Estatutos, para que a sociedade possa

Preencher os fins a que se destina, convocou
os Srs. accionistas para em assembléa geral
resolverem sobre o assumpto. Pede, portanto,
licença á assembléa para ler as alterações
que julga 1K:cessarias e para as quaes solicita
approvação. (Lé.)

« Proponho:
1°, que se acrescentem ao art. 1°, in-fine,

as palavras « tendo o seu foro juridico e a
sua séde na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil.»;

2°, que se dê ao art. 4° a seguinte reda-
cção: «Para preencher Os fins a que se destina,
a sociedade constitur-se-ha commissaria de
companhias de navegação transatlantica e
instituirá clubs com sorteios cujos premies
serão bilhetes de passagem aos portos da Eu-
ropa»

3°, que se dê ao art. 5° a seguinte reda-
cção: «A directoria fica autorizada a em-
nizar os planos dos clubs, ampliando, si julgar
conveniente, as vantagens concedidas, como
premio, pelo arti go anterior»;

4°, que se dê ao art. 7° a seguinte reda-
cção: «Da renda bruta de cada club, serão
reservados, mensalmente 30 "á, no minimo,
para constituir o «fundo de premies» desti-
nado exclusivamente a 'satisfazer os com-
promissos tomados com os prestamistas dos
clubs»

5°, que se substituam no art. 8° as pala-
vras: «fundo de reserva» pelas .. palavras
«fundo de premios»;
_ 6°, que se dê ao art. 0° a seguinte reda-

eção: «A directoria poderá fazer emprestimos

...-...~.-n.....	 n•1........•n•n

1

 mediante cauçãõ do titules qii
,
e,-tenhain cota-. .

ção na bolsa, comtante que esses titules sejam -
recebidos com 25 yo de abatimento sobre a
cotação do momento e que o juro do empti.e,
timo não seja inferior a 8 "; ao anno»; 	 ..: ..

°, que se dê ao art. 40 a se guinte reda-
cção: «Dos lucros liquides apurados em ba-
lanço, 30 % serão levados á cuota do «furado •
de reserva» ; 30 "á á conta do «fundo de pre-
mies, ' : 29 "á, no max1mo, serão dis'xibuilos,
como dividendo, aos accionistas e o res:ante
será levado á conta cio «fundo Cie lucros sus-
p(nsos».

Pararapho unico. Quando o «fundo de re-
serva» :atingir a cem cont)s de reis, a por-
centagem que lhe é destinada passará para o -
«fundo de premies»

8°, que seja suppriraido o art. 11
9', que sejam substituidas, TIO art. 25, as

PI lavras: «Na vgunda quinzena de janeire .e, .w.
pelas palavras: «No decorrer do pri.aeiro se-
mestre»;

a-
10, que, mediante a subtracção de uma -,1

unidade a cada um, seja alterada a „Rumara-
ção de todos os artigos a partir de 12, inclu-
sive, ,

Terminada a leltura, foi posta em. discussão - -
a proposta.	 .

Pediu então a palavra o accionista Sr. ca--')[',.
pilão de fragata Dr. José de Figueiredo CAta,
e propoz que se accrescentasse aos estatutos,
onde conviesse, o seguinte: «O director que
accunitCar as funcções do respectivo carga)
com as de gerente da sociedade, terá, mensal- ,..,
mente, além dos vencimentos, unia gratifica-
ç'io de 2 0/0 da renda bruta dos elidis.

Posta em di-pussão a proposta e não lia -
vv, nd i quem pc diss : á pala vra, o presidente
submettett a votação, separadamente, as duas, ; .
propostas que haviam sido apresentadas. A
propsta do presidente foi unaniinOiliOlitn.ili,
approvala e a do Dr. Figueiredo Costa,-pe-,0-;
los voto; de todos os Fres:e ntes, menos os do
accionista Dr. José Ignacio d.: Oliveira Borges, .
que S; absteve de votar.

Foi então suspensa a sessão por vinte mi-
nutos para redacção da acta e dos nos esta-
tutos que, depois de lidos pelo presidente, da
assembléa, foram assignados por todos cs Srs.
accionistas presentes, sendo a acta assignada
no livro respectivo e nesta sua duplicata qua
terá o destiue legal.

• J.f.,
Rio de Janeiro, 16 de. setembro de 1012.,-.

José de Souza Lima Rodei, a.ivogado, , rua,
Bambina D. 30.-- Jose de Oliveira F;•eitas.
-José de Figueiredo Costa .-.I. Ol!pnpio Lei.:e.
- José Ignacio de Oliveira Borges.- Antonio
Gouréci.- Antonio Cabral Tavares.- Areino
Carvalho Gomes.- Mario COPPIN da Cosa.-
Dr. Arnaldo Quintella.

ESTATUTOS DA SOCE:DADE ANONYMA TRASSATLAN-
TICA», APPROV.ADOS. PELA ASSEM3LÈA GERAL DE
INSTALEM:AO A 22 DE MAIO DE 112 E Run-7,
NADOS PELA ASSEMBLEA GERAL EM SEsSÃo 	 .
ORDENARIA A 16 DE SETE3I3R0 DE 1912

Art. 1.° Fica fundada uma sociedade ano-.
nyma, sob a denominação de «A Transatlati-
tica», tendo o seu fôr() juridico e a sua séde
na Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil.

Art. 2. 0 O prazo de duração da sociedade
é de 30 annos, podendo ser prorogado.

Art. 3.° A sociedade tem por objecto vitt-1G;
garizar o habito das viagens de recreio aos
paizes da Europa.

Art. 4.° Para preencher os fins a que se
destina a sociedade constituir-se-ha conmissa-
ria de companhias de .navegação
'Lica e instituirá clubs cem sort_ioã, 'cujos pr2,.

.1',024; 1.626 ,1.653,' 1.631;
1.636 . a 1.630, 1.313 a 1.647, 1.653	 a
1.655, 1.637, 1.030, 1.061, 1.685, 1.606,
1.670, 1.675, 1.021, 1.832, 1.681, 1.388,

1 •829, 1.691 a 1.693. 1 .6t,7, 1.699 a
1.702, 1.708, 1.730. 1.715, 1.721, 1.727
a	 1.729, 1.731. 1.733.	 1:738.	 1.739,
1.712, 1.741, 1.715. 1.717, 1.710, 1.750,
1.752 a 1.750, 1..760, 1.727 a 1.730,
1.771,	 1.776.	 1.778,	 1.791,	 1.782,
1.781, 1.720. 1.704. 1.798, 1.800, 1.802
a 1.804, 1-.807, 1;809, 1.810, 1.811 a
1.820, 1.827 a 1.83J, 1.833, 1..334, 1.837,
1.83, 1.813, 1.817, 1.810 e 1.350.

Taes titzlos a.i vencerão ju-sos até o
dia 31 de deze'abro o-oxinio futuro e o
res:ate fui-se-lia de 2 de janeiro de 1913
em dJante.

Para esse fim devem os interessados
apres na Dirsolorio cio rue-
soie;ai do Estado, on,...e serão pagos.

Primeira DireC iria do Thesou-so do Es-
Lado, em Porto Alegre, 7 de agosto de
191:). - Joaquim Mauricio de Oliveira,
director.

SOC]EDADES ANCNYTAAS
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!Perça-feira 1,
c- 	 •

lk inios . -serãolillietes de' passagem aos portos
-da Earopa.	 •

Art. 5.° A directoria 'fica autorizada a or-
ganizar os planos dos clubs, podendo ampliar,
si julgar conveniente, as vantagens concedi-
das, corno premio, pelo artigo anterior.,

Do capital
•

Art. 6.° O capital da sodiedade Á ide
100:000$, dividido em 1.000 -acções nomina-
livas de 1005 cada uma, e constituido do modo

--- sege:sei:e : 60 04 no acto -da subscripção, -e os
40 % restantes, quando a directoria julgar
conveniente fazer nous chamadas. •

1°, as chamadas de capital deverão ser
annunciadas com 30 dias do antecedencia

20, uma vez. integralizado o. capital, as
acções deixarão de ser nominativas.

Art. 7.° Da renda bruta d3 cada club, serão
reservados mensalmente, 30 %, no minimo,
para constituir o «fundo de premies» destina-
do a satisfazer os compromissos tomados com
03 prestamistas dos chás.

Art. 8. 0 Os dinheiros do «fundo de premies"
serão empregados me titulo; de dividas da
União, dos Estados ,e de municipalidades ; em
acções o debentares de compahias de estradas
de ferro, cu em 'outros lautos de garantia.

Art. 0.° A directoria poderá fazer empres-
thnos mediante caução de titulos que tenham
cotação na Bolsa, comtanto que esses titulo;
sejam recebidos com 25 0/0 de abatimento
sobre à cotação do momento e que o 'juro de
emprestimo não seja 'inferior a- 8 °6 ao
atino.

Art. 10. DOS lucros liquides apurados em
baiano, 30 °/0 serão levados á conta do «funde
de reserva», 30 °/„ á conta do «fundo de pra-
mios», 20 010 , no maxime, • serão distribuidos,
como-dividendo: aos accionistas, -e o restante
será levado á conta 'do «fundo de' lucros sus-
pensos».'

Paragrapho unico. Quanlo o «fundo de re-
serva» attiugir a cem contos de róis, a porcen-
tagem 'qua lhe é destinada passará para os
«fu n dos de p rem ioS( .

Dos balanços

Art. 11. Duas vezes por armo, em 30 de
junho e 31 cie dezembro; far-so-ha o balanço
das bens socians, de modo a se poder ajuizar
do estado 'financeiro da ..e.)ciedade.

Paragrapho unico.. Por excepção, ' em 1912

-t	
haverá 'só:tient-o um balanço.que, deverá etre-
ctuar-se a 31 de dezembro.

Art. 12. O armo social decerrerá de 4 de
janeiro a 31 do dezembro.

Art. 16. Os directores ficam investidos' de
plenos poderes para praticar todos os actos de
gestão relativos mis fins e objetos da sociedal
da, e para represental-a em juizo em todas as
acções por da ou contra ella intentadas, po-
dendoconstituir advogados e procuradores.

Art.- .17. Cada director, antes de entrar em
•exercicio, caucionará cincoenta (50) acções da
sociedade, as quaes ficarão -depositadas ,nos

'corres sociaes,-emquanto durar o seu mandato
, e -não forem approvados pela assembléa geral
os actos de sua- administração.

Art. 18. Ao director-presidente incumbe:
a) representar a sociedado em juizo ou lóra

	

dello ;	 •	 •
b) ,convocar o presidir as assembléas ge-

raes ;
• c) apresentar, a,nnualmente, á assembléa
.geral um rela.torio detalhado sobre o movi-
incuto 'financeiro e administrativo da socie-
dade;

d) assignar com o director-thesoureiro to-
dos os documentos relativos ás tranSações com-
merciaes da sociedade.;

	

••	 -	 .
e) substituir o director-thesoureiro nos seus..

iMpedirnentos occasionaes.
Art. 19. A3 director-thesoureiro compete:

a) ter sob sua guarda todos os haveres da
sociedade

b) arrecadar as rendas e effe.ctuar os paga-
mentos autorizados pela directoria

c) dirigir e fiscalizar os trabalhos do escri-
ptorio da sécio social

d) fundar a gencias, nomear agentes e to-
mar-roce as contas

e) fazer semestralmente o balanço dos bens
da sociedade e fornecer aodirector-presidente
os dados .e esclarecimentos necessarios , para o
relatorio animal

f) substituir o director-secretario nos seus
impedimentos occasioriaes.

Art. 20. Ao director-secretario incumbe:
a) superintender e assignar a correspondeu-

cia da sociedade.

6) SUI)SliitliF o director-presiJente nos seus
impedimentos occasionaes.

Art.. 21. Na ausencia de qualquer director,
por mais de 30 dias, os outros directores esco,.
lherã.o um nu.nbro do conselho fiscal que
substitua o ausente no expediente de admi-
nistração.

Art. 22. No casa da vaga definitiva do mu
cargo, na directora, os directores em exer-
cicio conjuntamente com o conselho fiscal,
designarão o substituto que servirá até a re-
união da primeira assembléa geral ordinaria
que elegera o novo director.

Paragrapho unico. O Mandato do novo di-
rector, eleito nos termos deste artigo, termi-
nará com o mandato da directoria em exer-

	

cicio.	 •

. Art. 25. As deliberações das -assenrWia,À
genes serão tomadas por 'maioria do vocós
presentes.	 . .

Art.. 26.. Aberta a sessão, e depois de ter,
verificado o comparecimento de a.ccion.i.sta-
em -numero legal, o presidente da sedieda",
assumindo a direcção das trabalhos, couve-,
dará deus accionistas para com elle, servindo , ..
de secretario;, formarem a mesa dá assem-•
bléa.

Art. 27. A convocação das assernbléas ge-
raes .extraordinarlas será tterenaciacia pela
imprensa, devendo-se especificar nos arinun-
cios os motivos 'que determinam a oca- -
vocação.

Art. 28. Cada grupo de cinco (5) acções
dará direito a um voto nas assembléas
genes.

Art. , 29. Os possuidores de acções ao por,,
tador só poderão tomar parte nas assembléasi
geraes si depositarem assuas acçõesma séde.,
social, com a antecedeucia. de oito (8) dias, •

no minirno, da data mareada para a reunião. -

Art..30. Uma vez ,anntinciada a convocação
de assembla geral, ficarão suspensas as
transferencias de acções nominativa-s. 	 •

Do conselho fiscal

Art. 31. O conselho fiscal da sociedade-será
composto do tres membros effectivos e tres•,
supplentes, elei tos annualmente pela assem-
bléa geral em sessão ordinaria.

Art. 32. Cada membro effective do consenti,
fiscal terá mensalmente' os vencimentos de.
100$000.

Art. 33. Os membros do conselho serão re-
elegiveis.'

Art. 3fk. Ao conselho fiscal compete as .
attribuicAes prescriptas pelas leis que regei
as sociedade anonymas.

Disposições transitorias

Art. 33. O mandato da primeica directoria
terminará em 31 cio janeiro de 1918.

Art. 36. A primeira directoria desta socie-
dade será composta poios Srs.: Dr. José de
Souza- Lima Rocha, 'presidente; Dr. Joaquim
Olympic) Leite, secretario; Dr. José Ignacio de
Oliveira Borges, thesoureiro.

Art. 37. Os abaixo assi eTracioS a.pprovaril
e subscrevem estes estes estatutos.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 1912. -
José de Souza Lima Rocha „José de Oliveira Fiei-
las, José de Figueiredo Costa, J. Olympio Leite,
José .4/navio de Oliveira Borges, ,:ntonio Gou-
dm, Antonio Cabral Tavares, Avelino Carvalho
Comes, Navio Corréa da Costa, Dr. Arnaldo
Ouedella.

CERTIFICADO DA JUSTA COMMEIICIAL

Certifico que, por despacho da' Junta Com-
mercial de limitem, archivaram-se nesta re-
partição, nob n. 3.717, a acta da assembléa
geral extraordinaria da sociedade anonyma
«A Transatlantica » , realizada em 16. de se-
tembro vigente, que alterou os seus esta.tutds.,
e os novos estatutos com as. devidas altera-
ções. Eu, lionorio Pestana de Aguiar, 30 ai-
ciai da Secretaria da Junta Oommercial da
Capitel Federal, passei a presente na datN,
abaixo declarada.' 	 I	 •

Illo de Janeiro, 28 de setembro de 1012-
Isidoro Campos, director.

(Estavam inutilizadas , tres esta.mpinhas . dó
Thesome Nacional, do valor total do 0300.,)

DIARIO.	 "OiltuSrd dC 1912 ft.."22,25;:

- Da diree:oria

Art. 13. A sociedade será. administrada por
uma diractoria, cujo mandato teril a duração
de seis anuo;, e compor-se-ha de tres membros
eleitos, doetre os accionistas, pela assembléa
geral ordinaria, com especificaeão do cargo
que cada um dos eleitas deverá desempe-
nhar.

Art. 14. Cada um dos directores terá os
vencimentos mensaes de. 1:000$000

Parareapho utile°. O director que accumu-
lar fancções -do respectivo -cargp. com as de
gerente da sociedade, terá mensalmente, além
dos: vencimentos, uma gratificação de 2 °A, da

'tenda ,bruta dos. clitbs,, •	 •	 •

Art.'13.e0e MembrOs da directoria, 'que
denominar-sC-hão reek.)ectivamente: director-
presidente, director-thesenreiro e director-se-
ta'ctario, poderão ser reeleitos.

Das assembléas geras;

Art. 23. As assombléas geraes serão cens-
, tituidas pela reunião de accionistas, em nu-
mero legal, presidLias pelo presidente da ao-

- cieelade ou por outro director, no caso de im-
pedimento daeuelle.

I Art. 21. No decorrer do primeiro semestre
de cada atino, haverá unia assembléa geral
que será annunciaL:a pela imprensa, e a cujo
exame e •approvação serão submettidos o cela-
-orá do director-presidente, o balanço c as
contas annuaes precedidos do parecer do con-
selho fiscal.
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Pr- TENTES DE INVENÇÃO

. Essas paredes e assoalhos em cimento ar,
•macio çonsistirão em grandes placas, podendo
ser ligadas umaá áS outras por apropriadas

' 'pec;as hijuïucção de ferro e moldadas no ci-
Nnento. Quando existam varios andaras, as
placas que constituirão as paredes do recinto
releio urna altura, igual áquella do. andar ao
(Uai elas devam pertencer, ou então uma al-
tura correspondente a dous dos andares con-

	

. 11gtios.	 - •	 •
• , Para dar uma idéa riais exacta do systema,
• representou-se lia fig. 1 a fabricação e a col-
locação das grandes placas destinadas a foi'-
mar as paredes do recinto, do uma casa de
Vn1110:3 andares, e na fig. 2 o assentamento
bos respectivos lagares das grandes placas,
formando os assoalhos e as coberturas de uma

-outra casa igualmente de varias andares.
• EM ambos os casos suppõe-se que um andai -
me em ponte A movei sobre trilhos 13 passe

r cima do edificio a construir e contenha
dr° caminho C,-sobre o qual corre o carri-

105 D que carrega a ! parede a munida, por
eXeinplo, de uma janela z, ouclera a placa
do assoalho'b, fig. . 21

-transporta ambas ao ponto exacto onde elas
devam Ser collocadas e alui as põe. A fig. 3

.dá idéa . clo modo pelo qual as placas (paredes
u assoalhos) são fabricadas junto da obra.
bre o sólo, previamente aplainado, são es-

tendidas 'vigas nas quaes 'são collocados os
• molcies• de madeira ou de ferro para'a molda-
gem, e nelles são inseridos saliencias destina-
das-a deixar nas paredes as aberturas COITOS-

ponderites:itS portai, janelas, abertura da
çhaminé, etc..	 .

Sem duvida em se . preparando os moldes
prover-se-biam os mesmos-não somente de sa-
liencias para as referidas abertuns, mas.tam-

o o bem de mblduras . para ombreira, cornija e
dos relávos;-e entalhes para .as montagens.
(iam o mesme systema de moldagem junto á
obra,e'de levantamento por meio de appare-
llios:mecanicos, póde-se tambem preparar e

• ..4.O1locar-p1acas ile.'ea)artura elde assoada-
' figs, .4, 5,6 e 7- representam eia
-014.e {e sempre a titulo-de-exemplo) ,o :modo
(le-WctiOo das  montagens das peças, e mais.
p.,xaWgionte.. -as .fis:'4,1; á G são .planos em

• efirtro Éelireseritaili reSpediramdute: a fig.

4, .a. montagonade duas paredes tornando
arigialo, 1,- hz; a fig 5, a montã oein •cle•••dua
paredes, 1,1'; uma continuação da outra, con
tuna terceira parede ar qne'llieJ é perpendi
calar; a fig. • Ooa montagem -de duas paredes
1, l', uma em seguimento da outra; a fig. 7 é
um córte perpendicular da montagem de chias
paredes, n-, n', pertencentes á andares diffe-
rentes, com o assoalho de separação' o collo-
cado entre elas.

Em n todas essas' montagens a ligação se
obtem faca e perfeitam on te por meio dos ferros
da propria armação das peças ou por meio de
ferros lioados aos outros e sahindo .das peças
a collocar-so e tornados a ! ligar opportuna-
mente por sua vez a outras' barras do ferros.
O conjuncto é em segunda introduzido comple-
tamente em uma moldagem de cimento. As-
sim, por exemplo, nas duas montagens entre
1 e./' e 1 e ai, das fis. á, e G, e São os feri-os
ligados aos ferros f da armação ligados por

Sua vez.pOr uma -barra vertical g-eintrodu-
zidos no cimento h. As mesmas observações
se applicam á- ! montagem triplico da fig. 5,
onde de cada urnadas tres peças saem igual-
mente ferros e', e', • e" ligados em seguida por
g e introduzidos no cimento li.

Na montagem entre ,z e a' e o da fig. 7, in-
c 'c.a-se igoalmente e, e', o" os Livros sallindo
respoetvainente de 71, n' e o introduzidos
em pequenos blocos h moldados cru cimen-
to, dispostos em distancias canvenientes ao
'Migo cio assoalho o -encaixados entre as pa-
redes verticaes n e a'. No ferros collocados
paredes e que delias sabem para servir de
ligação (Ias paredes entre si e com os assoa-
lhospóciem prolongar-se para o exterior além
do necossariu para efietuar a ligação segundo
as figs. 4, 5, O e 7 mais. ainda de modo a for-
mar prezilas 21 das contes se pôde engastar
egancho do guindasto (firo . 2). .

Os ferros acima citados preenchem assim
ti-as funcções differentes I a , a do resistir aos
es i oroos-de tracção, aos quaes são submettLias

1 as peças de ferro do chfiento armado após
empregadas ; 2", a cio ligar-se com os ferros
das peças visinhas CO) cavidade.s destinadas a
recebei' a montagem no momento de sor em-
pregada ; 3", a de saliir para o oxtorior for-
mando. assuo unia prozlha servindo para
prender as traças ao machinismo elovador com
deve agir pir el2vamento que precede ! ao
emprego.

-

-..7.2."6.:?•:-Memoraat deScrzpiicO de ton pedido
tte pi•i0e fjio'na . Republica dos Estados Uni-

,. dos dó Brazil;para um usystealá de constru-
--..- eção de casas economicas, para habitações

OU avir oá' itso ém . cimento armado. -Li-
'canção' da --Societá COSN'21ZiOni A. Bram-
billa, com séde em Milão, Rilha

'O objecto da presenteinvenção consiste em
uni novo systema de construcção de casas
ecOnomiCaS, especialmente destinadas a ser-

'Vir de habitação, systema que Ode ser van-
tajoso quando se trata do construir em uma

' • localidade'deteioninada um numero conside-
r ravel dessas casas que, não . obstante apre-

' Sentivém entre si'pequenas dirferenças can
_relação ft decoração, oi.o tamanho e "até-á al-
tura, estejam comprebendidas na categoria
de casás,economicas.•

,A invenção consiste essencialmente em ore-
.-parar as ' paredes em cimento armado e os
assoalhos, igualmente 'em o cimento armado,

_empoldes estendidos no terreno visinho ou
collocados-no interior do edificio em- constru,
cção, e cm collocar, transportar e pôr no lo-
gar essas paredes e assoalhos, uma vez saiu-
dos dos moldes; por meio de guindastes de um

•1..s;)o especial, pontes moveis, de trilhos ou de
qualquer outro meio conveniente.

R e i whea ç cies
1.° Um systema do construcção consistindo

essoncialmaine mo que a§. paredes vorticaes
e os assoalims dos edificios . são feitos do poças
moldadas junto á obra borizontalinente c ar-
madas ou eleVadas e postas no togar p o r meio
de apropriados apparelhos mecanicos do alça-
mento.

2.° Um modo do exacução do dito sYsteroa
pelo qual as paredes são armada e postas no
togar após terem sido elevaa dos . moldes.

3. 0 Uni modo de execucão do mesmo sys-
tema no qual os ferros interiores do cimento
armado preenchem a triplico funcção do re-
sistir aos esforços exteriores, de servir de
ligação entre as diversas peças e de servir,
des ido a suas partes salientes para o exto.-
rim., de prezilla para o engastamento dos
apparelhos de alçamento.

Rio de Janeir), 3 de agosto d3 1012.-
Como procuradores, Moura ck: Wilson.

N. 7.263-Memorial descriptivo de . nmPetlido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Bra;i1, para apparelho de projecções
eine mat og raphicas

•Générale dc Phonographes, einémalographeá
1'et Appareils de Brécision.:•	 .

A presente inviiçãq...4 relativa aos appare=
lhes • do prOjwM4,,ciuuuttograpilip,u uv4

• -

.• Este apparelho 'apresenta um grande.

perior :

.orgãos referidos.	 •

O 20 grupo constitnittlo a parte do traz do
apparellio comprelionde: manivella para fone-
Cio:lamento soral dos differentes movimontos,
dispodtivos • de tracção da fita, bobina de des-
enrolar c enro:ar.

2. 0 Em que a traccofe da fita-filou é feita
P01' uni tambor clebita(lor unico, colloeado so-
bre o eixo da manivela de füncciontune,nto.

3.° Em que o debitador . unica está situado
atrás da fonte luminosa,' entre a --dita fonte
luminosa e as .1iJbioas cle-deseurolar e en-
rolor.

•
- 'Outro§ pontos mentis iin'portaW,es Oracle-

o.	 .

rizain ainda o apparoilio,, do qual eis a dos-
cripção com referencia aos 'desenhos ein que
a fig. I é uma sista de frente, a fig. 2 uma
vis..a de lado, a figo3 uma vista do plano su-

	

o	 .,.

.quaes a fonte . /uminosasnecessaria para pra-
s 'jectar as vistas é mantida- pdr uniaslanipada

_electriea incandescente. • 	 •

numero de vantagens Sobre Cisque 'estão actu-O,
aumente em uso. Estes equor sejam appare-' !
lhos de trabalho, quer de brinquedo, quer se-
jam alimentados' por unia' lampada de arco •
electrico, por uma lainpada electrica incati-
despente, ou por qualquer outra -- fonte lumi-
nds'a, possuem certos inconvenientes que pos-
tos ent parallelo com o novo apparelb000bje-
cto deste pedido, destacam-se mais ..econtri- -
buem para auginentar o valor do dito-appare:
lho, que, acoimando o meio termo entre os
grandes apparelhoS e os apparelhos de brin-
qu ndo, constitue um .objeto , por, excellencia
para amador.	 •	 ••

A construcção de um tal ! ,apparellio é sim-,
pies o limitada ao numero estrictamente mie-
cessado de or,gãos essenciaess do que resulta

'economia ; além disso, sendo os referidos ar-,
gries 'eambinados em uma disposição ab.soltita-;
mente dilforente da adoptada nos apparelhos
cineMatograplficos actuaos, permitte reduzir
os • ditos orgãos em voluine me1101', formando
um todo compacto de peso razoarei facilmente j
transportavel e 'podendo se callocar sobre
uma superficie plana quilquer:

O apparolho que é ropreseotado nos desc-
olais annexos se caracteriza principalmente
pelos-pontos essonciaes Seguintes: '

1.° Em que os orgãos essenciaes que cons-
tituem o apparellio são armados sobro uni
SuPporte de modo a formar dons grupos:

O is grupo constituindo a frente compro-
bonde: objectiva, disco obturaclar, passador,
inocanismó cio escamotageilas iniagens e pro-
jectar com uma tampada ~trica incandes-
cente, alimentada por um"MagMeto,' -oti uma
bateria secundaria ou primaria', • ocrainda
tina riououto do correntes dispostas acima dos•—	 .

Sobre a base 1 está fixo um supporto 2, fi-
xação feita cie preferencia na big.ornaono qual
estão montados de um lado os orgãos essen-
ciaes constituindo o apparellui e "do outro os
orgãos de fumo:lotai:lento.
.Na frente' do supporte 2 está disp)sto o pri-
meiro ¡rimo de org.ãos de que faltámos' e que
'se compõe -de uni cartel . 3 soiird a.face ante-
rior da qual está' montada a objectiva' 4-; a
face posterior contém Uma só peça, sustenta-
da em charneiras, o corredor 5, o condensa-
dor armado no tubo G e a lampada electrica,
incamdeicente situada .na caixa 7:

:. O interior-do carter 3 conténe'o disco obtu.
radar a sém mecanismo ,./ -"Ce • trarão, :assim,
cama o atei garras 'de 'çiácamattige daslitnageitsi
cujo funecionaineuto é feito pôr 'Uma-roda
dentada encerrada -em um carter 8 nio.endo,"so do ',alo oppMd . tio sepporm 2,..•
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,ou secundaria ou.umareunião, de correntes.	 Para O Objecte . da 'presente invenção; o larSobWO'carter.3 está situado Omagneto 9
com um volante em Seu Carter10 e'inna polia
11 armada sobreUm 'dispositivo limitador' da

e velocidade* 12. "	 .	 •
• E' évidente*que no logár Occupado : pelo C13:-

; namo 9 uma bateria primaria *ou secundaria
_ poderia muito bem serdisposta - com á fimrde

alimentar a lampada electrica incandescente;
a disposição assim - representada no -*desenho

• não 'é mais do que applicação. do objectado
• ,

• 

privilegio brazileiró n. 6.331, de 28 de , outu•j
bro .de'1910. - .
- A parte - de traz do sUpporto , 2 -mantém o

• segundo grupo de orgãos. - que é constituido
por uma chapa 13 fixa ao supporte . 2, no con-

e tro .do . qual passa . ma eixo 14 no qual está
'Montada a manivella de . funecionamento 15 e

:. o debitador Intico 16.,	 .
- -A face superior e inferior da chapa 13 man-
tem *os rolos conductores fixas 17 e nioVeis 18,
armados sobre um deslizador de mollas 19,

-*as:quaes asseguram a adherencia do fim
- bre.- o • .debitador, e por. conseguinte a boa
-tracção' do dito, as . pe.rf orações sendo sempre
r bem adaptadas ás -pontas de tracção 20 do
debitador	 e e	 .	 •

Um guia 21, sustentado' pôr um braço 22
(.em posição regulavel serve..para -sustentar o
-fim durante seu trajecto' entre .o'debitador

,. e o corredor,, 	 „	 , •	 -
Attila do 'debitador .16 e na extremidade

de supporte 2 *átrio -• dispostas as' bobinas
-"de desenrolar 7 -23 e . enrolai' 24, montadas

• sobre Seus. respectivos 'eixos 25 e 26, este•
ultimo com . uma polia de tracção .27 com
um 'systerna - de embrayage 28 .a -bobina de
desmirolar-23,--podeodo ser enrolada eventu-
almente a mão, por meio .de. um volante in-

. teiiiormente dentado 29, - montado sobre um
.eixo 30 e movendo uma rodinlita.31 calada so-

` bre eixo 25 da de.deS:mrolar 23. ..Quanto aos
'diversos orgãos 'de funecionámcuto montados
sobre Q . DICS:11Q lado,do sopporte 2 . raCebein

• -.-seus movimentos do eixo principal 14 sobre o
qual está 'montado o debitador,16 e a matai-

" arena 15. Nesse eixo que atravessa o supporta 2
•'em um' patamar'32, são montadas; 1 0) unia
roda de angulo 33 movida Pela interme(Iiaria

*rodiuha de angulo .34 c o eixo 35 a roda do
7 cartel. 8 movendo os inachinismos de escamo-
:'tage Q o cie obturador rotativo; 2') uma roda.

dentada 33 movendo uma nadinha 97 collocada
fio eixo do uma '(eia volanta•38 accionando por

_Lacro-mi-lio de unia: transmissão 39 a polia 11
do magnct‘). 9 . 3 0) orhapolia 40 accionando por

• uma intermediaria:41 a polua 27 da enrolar 24.
. A reunião dos orgaos, 33, 34, 36. e 40 é coharta

por um ca p tar 42 armado na parta saliente do
."suPporte formando patamar 32 da arvora
a de direcçâo 14. O aparelha, quando 'não esti-
ever em serviço, pode sor protegido por uma
coberta motallica 'Imelda de um pagador fi-
xado na base". por meio..de colchetes ou outro
system de afe.rrolhamcnto com chave - ou não.

! E''evidente que toda. a . latitude e reservada
-.quanto á escolha alta; materiaes dos or gãos em-

pregados e outros detalhes secundados, sem
..corn isso modificar em nada o objecto da in-

venção. •	 •
: Resumo— A. invenção tem por objecto .inn

.!apparellio, de: projecções einematographicas
• com tampada, incandescente caracterizando-se:
• '1 0 ) pela reunião 'compacta .do. todos os or-
sãos sob um volume e um peso raduzidos, de
• construcção simples . e de- preço pouco elevado,
constituindo uni apparelho razoavel occupando

• 0 meio termo entre os apparelhos"de trabalho.
" e -os a *aparelhos de brinquedo. •

• '2°) pela -*distibsição dos meãos, formando
"dás grupos dos quaes uni, coristitile, a :frente
', tio pparalliá é o • Outro • O - Mode. tras,-eada
• um desses grupos-CoMpreherule: : o 'primeiro,
c á objectiva, eo ! obturador,. -o -mecanismo da

• escamotage:dasimagens, -.o • éort:edor„ -a fonte
T luminos:a,s . na ,espe,cm uma,- lampada electrica
- idéandescante, e o .0.arador de energia, aia.

pecie, um magnetofdyïua mo, bateria prirriár14,

-0 segundo grupo' comprehendo: - a .manivella,
dd:direeeão; o mecanismo 'de -traefflei da fita

a's -1íobinás . de 'desenredar e " enrolar
30) PelO empregó :COM :ineCanistim- de' fra-

cção da fita uni . debitador único, colloeido
'atrás da fonte lumineisa entre cita e.as-bO-.
binas de ..deSenrolar,e 'enrolar.	 .

disposição de dons grupos de orgãos
constituindo o apparelho*de um lado do sup-
porta, o • lado opposto comprehendendo os ór-
gãos' de direcção e de transformação do mo-
vimento fornecido por uma fonte •unica de
força, na estrade . a manivella, Collocada in-
differentemente em qualquer :dos lados do.
supporte... •	 • •	 , •	 •	 •	 • •	 •

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1912.—Como
procuradores, Moura . Sic Wilson.

N. 7.264—Memorial clescriptivo da invenção
de um novo store cortina de talagarça
metallica corrediça, denominacb • «Cortina
Kronen«,, para o qual pretende privilegio,

• na Republica dos Estados Unidos do' Brazil
o respectivo inventor Jorge Fuchs;
2'0, negociante, domiciliado na capital de
S. Paulo	 , . •

Refere-se a itiVençaaa
„
 une store ou cortina

.do talagarça metallica, denominado. «Cortina
Kronen». .	 •	 •-•
• Consiste a cortina de minha invenção, em

um • painel . formado por urna ' tela ou tala-
garça metallica, idevidamente reforçado nas
extremidades transversaes -com •reguas e lon-
gitudinalmente com fitas de' . aço enrolando-se

- este painel, quando desejado, sobre um cy-
Endro disposto eiteriormentexo Vão da janella
ou porta em . que' 'será 'applicado; correndo,
quando desenrolado,' dentro de gidas lateraes
e longitudinalmente no dito vão.

Um dispositivo qualquer commum, por ex-
emplo, uma mola combinada 'com cordeis ou
cadarços permitte descer, ou abaixar a cor-
tina- á vontade.
• No desenlii annexo, apresento a titulo de
exemplo, o objecto da invenção, sendo : a
fig.- 1, uma vista em elevação vertical do lado
interior do vão de, urna jan 	 mella co a cortina
m	

'
etallica descida • a . fig. 2, uma *vista em

secção vertical -da fig. 1 ; a fig. 3, uma vista
em elevação vertical do la.da ext)ror de uma
janella com a cortina metal! 	 in	 ,scida;
a fig. 4, urna vista em secção vertical da
fitr. 3. •

Em resumo reivindico . como pontos cara-
cteres constitutivos da invenção : 	 .

Um noVo . store ou cortina de talagarça me-
denominado «Cortina Kronen,),cara,

cterizado -por. um painel de tela ou talagarça,
Motallica, reforçado longitudinalmente com
fitas de aço é transversalmente nas extremi-
dades com rksuas, correndo dentro de guias
longitudinaes, uma em cada lado demo vão
da ianalla ott porta-enrolando-se ou desenro-
lando-Se tle um rolo quando desejado, sobstan-
cialme.nte como descripto e representado no
de.senho annexo. '	.

Rio de Janeiro,.8 de agosto de 1012. — Por
procuração; Burchmann &Comp.

11. 7.2a5	 Memorial de.seriptivo da invenção
• «Um 'nore modo c apParelhá de fabricar

'capas:cid:couro Para aros pncumaticos de
• ,rodas), rp̀ara • O. qual :pretende' privilegio,: na

BcpUblica egá &fadas Unidos do iiiraziZ,' o
seu respectivo . ihveritor, Wilbehn Marx,

. ••	 ' domiciliado em • São.	 ;

A invençãoee refere a rum : .novo modo
fabricar capas de;couro ;para pneoinaticos,de.
rodas, em substituição-ás capas de borrach-a,

*beire assim um apparelhO pelo qual sere-.
liza o' modo.	 - •

yenter ia, obtem gara ntta,-,proylsoria
Nesta:invenção. 'o ponto awinéipaleé , conse-

guir que o couro na , formação das capas .seja•
trabalhado de tal modo que perca completa-
mente • sua alasticidade,•adquirindo utna resis-
tenda tão alta,,Contra..Prpastaas. jntornase que
as' capas * de ceinr-O'reáistain .-sem -seis deforma-
rem a pressão de cérea dEe5 a . 8., atmosphe-
ras exercida pelos pnenmaticos. 	 ,

Além .disso essas novas Capas de Coaro se
distinguem pelo facto das projecções de. fixa-
ção, dos seus bordos -,latem-aos, pelas " quaes se •
fixa a capa na cambota da roda, serem for-
macias homogeneamente - 	propria capa,
conseguindo-se não só U a-ssentativnto-fir
da capa Sobre a ^ caffibóta :como torriandá-se
impoSsiVel inna . dilataçãO desta *parte..

• Para conseguir estes fins 'fórma-se uma ..
cinta sem .fini reunindo uma Mi mais tiras de
couro chromado .meio preparado, .ainda hu-
midO, q ue tenha, ainda elasticidade.. Á 'esta
cinta 'tira-se a elasticidade 'esticando-a, Sendo
o esticamento; no sentido * lcing- itudinal, hale-,.
pendentemente feito; 	 ' a' quelle "no* sentido .
transversal, conseguindo-se um esticamento
nos dona sentidos tanto • quanto neee,ssario e •

:possivel.' Em primeiro linear colloca-se obri-.
gula, dentro da fita sem fim, uma fôrma, ar-
ticulada, a qual quando cornpltameumtedis-
tendida tome o feitio da face interna da capa
que se deseja obter, estando . ' então à - Cinta .
esticada longitudinalmente -e uniformemente,
em todas as suas 'partes. Em segundo logar
independentemente	 primeira - • distensão, .
opera-se o esticamento das - faces lateraes da • - .
cinta e a forrnação dás projeéções rde fixação. .
• Realiza-se o processo "fazei-ide-se 'primeiro •

urna cinta 'de .um ou mais pedaço-s. • de couro
chrornado, meio.acabado, que se. remiem de-
pois de devidamente chanfrados e tomados
com massa, - cozendo.:Se. - ás extremidades so- • •
brepostas até obCdr-se uina, 'Cinta sena, fim
semelhante ao quid-- Se faz *pard'obter-Se . Uma
correia de transmissão -prompta para , fun-
cionar. Nesta colloca-se obrigada na parte
interna, uma fôrma . . de - madeira,. •fervo ou
outro material resistente, que tenha' o • feitio
da face interna cia capa, sendo coml•osta
diversos segmantos que' no interior da . Chita
são distendidos uns aos lados dos outrOS,--da
modo a .constituirem min aro continuo . e, sem
falhas correspondente á capa. .

Cora° a formaedentro da cinta é comprimida
com grande:estore°, a . parte peripherica me-
diana da:cinta, 'Sofri .° uma distensão tão con
sideral/et pelo. que 'nesta parte'o cburqfperdc
a sua elasticidade, • emquanto os lados da
capa -ainda ccieserVarn a . 'sua -elasticidade-.
primitiva: •

Esta elasticidade é aproveitada • para se • •
obter as projacções de fixação que Se elida ixara
fia cambota, não, só tirando-se a:estas "partea
lateraes da cinta a elasticidade excessiva,*
como distonciendo-: a -para - formar -as ..pro-
jecçõn de fixação, com o matermlalá prooria
cinta e em ligação homogeilea com a mesma.
Para este* fira* as e.Xtrerradades da .cinta,'
internarfiento no aro distensor, são ''reunidas .
por meio de cordas ou semelhante, que passam
ein foros equidistantes nas suas - beiradas* la-
;tones ou então,as ditas beiradas são guar-
-necidas de tiras* de couro combinadas cora
aros de aperto que são movirfientados,,•ann
Contra O outro, 'sendo . as 'beiradas cleiste modo.
esticadaa iridepeedenWmente -da distensão no
sentido longitudinal.. Para formação : da -pros
jecção . de fixação são • comprimidos, ''de 'cada •
lado, contra as”- faces 'lates-aos • da• • cinta= de •
couro; colleCada • sobre -a fforma"distenseira,,
-itroS de "secçãO :transversár em' ... .fórm,f l de
ettnlia pelos qttaes estas partes 5.1ateraeS'-são
comprittrldás :para - dentas de Sulêosannüllareg
que se encontram lateralmente na, - fórma-dis- '•

•...	 Tee'	 .e . " -•oa•
capa de:couro assim obtida:é finalmente •

seccada sobre a formaipclo que;oleitio,020.1.
•• •
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.raido ad-neuro se "fixa, ccimplatamente. Depois
derretirada a Ifôrma,,a, projecçãe de fixação
ainda pôde ser reforçada pala applicação de
'uma tira ,de couro resistente.

• No desenho sé encontra •atitujo de exemplo
.o medo de obter a capa para aros pneumaticos
por meio de mm apparelho apropiado, sendo:
a fig. 1 uma Vista Mn perspectiva de uma
cinta sem fimil,cuja dimensão eXternacorres-
pende a uma circumferencia internada capa
a fabricar, iste".,ê, eiremnferencia -de, ann
circulo cujo raio en-1) indicado na 'fig. '3...Na
'figs 2 mostra a fibrrna apropriada distensora

--para formar a tinta. Esta -fôrma, mo caso
presente, se compõe de quatro segmentos, aim
-superior 1 e outro inferior 2, e de •dous la-
teraes 3-e 4. Os-segmentos superier e ¡inferior
1 e 2 trazem cada -um ma 'face interna e cen-
tralmente em sulco -de guia '5, nos quaes
correm -os guias 6 dos -topos dos segmentos 3
e 4. , ikS róseas' internamente ftos -segmentos
3fe 4 -são atravessadas paios parafusos '7 e 58,
ei gimes são movimentados pelos mardpulos 9,
no centro da -fôrma. .

A fôrma é colocada -dentro da tinta -de
couro A com as suas diversas partes dispostas
como in...icadie cá fig. 2 e' -depois, fazendo-se
girar os .parafusoz 7:e 8 .por meio dos anani-
pulos 9, -os segmentos 2 e 4 são affastados -um
do ioutro p ao mesmo 'tempo ,os segmentos 1
o2 são levantados ca, abaixados de napdo que
os segmentos tosagni ;'a posição indicada pela
fig. 3, isto é, formem -um aro fechado sem
falha. Os guias 6 dos segmentos 3 .e 4 para
permittir a juncção completa -entre os seg-
mentos entram nos encaixei; .10 nos lópos dos
segmentos 1 e 2. A cinta 21 peladistensão da
forma fica esticada em sim linlia ,paripherica
mediana 13 (fig. 3) emquanto as suas partes
lateraes C pendem frouminante nos lados.

Depois dos segmentos- 1, 2, 3 e 4 estarem
reunidospara formarem o aro distensor, pôde-
se regi ar AN parafusos 7 e •$ . • Para facilitar a
retirada los iir4 i.a:fueosè cuja extremidades
tèm rima' rosca direita --e aniitrà esquerda,
estes são preferivelmente construidos em duas
partes 11 e 12 (fig. 3)" que são ligados entre si
pelo manipulo 9. Para este -fim as extremi-
dades dos parafusos, internamente na fôrma,
.são quadrangulares:13, encaixando nos orifi-
cios quadrados do manipulo" 9 -sendo aqui fi-
xados pelo annel 15 do cubo 14 e ,pelo pino 16
ou cousa semelhante ao lado do manipulo.
Depois de-retirado o pino 16 e •puxado ao lado
o armei 15 pôde ser desenraixada do mani-
pulo a parte quadrada 13 do parafuso 11
assim então os deus ,parafusus11 o 12 serão
desparafusados parafórados segna gaitoa3 e 4:
Para •.xar ria disposição devida os s.egmen-
toM, --.2, 3-e4 depois de retirados os para=
fasos,p6le:se entra si com grampos 17
que são introduzidos em encaixes apropriados.

Como está especialmente indicado na fig. 4;
que é uma secção lateral segundo a linha
X-Xda fig. 3„os segmentas.4 2, 3 e4 toem
Idaraltn;Lnte um .su1cci48; de -modo que DS
segmentos em secção transversal teem o feitio
de um aro massiço com projecções lateraes
na base parao seu :assentamento na:Cambota:

Depois.,.d.e retirados os :parafusos 7e 8, as
partes lateeaca . .C . da •inta A são reunidas
tunas contra as outras como indicado na:fig.-5.
Para estefira faeem-se orificios ;eqniiiietantes
mas beiradas das saartealateraes •C pelos gagas
se passam cardas, para - as,-as tirando-se
deste .modo'.algumasalastielelade do couro. Em
areig• de reueir -eSsas partes . C do ,couro como
,ficou despripto, pôde-se. guarnecaras.,beiradas
•daaniesmas com ,iras estreitas de couro 24
(fig. -5 a) . puxando as mesmas -umas contra as
outras, para o lad,o..interna, por :mei) de aros

. de aperto"25. Deste modo consegue-se uma
. toiis:ap maior e -a parte • ¡inferior da capa assim
sg,tonser,va„einquanto que poroeutr. o processo
aartcanterior é lenrugada .mesmo.kiepois de

..gemaj.eapa.,,, •	 -•	 ;
'	 .

Para se obter as Projecções .tas beiradas
da rapa e-para -tirar 'completamente a -elas--
ticitlat% do couro das partes lateraes faz-se
má 'do ipparellió indicado na fig. 6, CM:a-
posto:de dois aros angularas19. Estes deis
aroa19, sua -parte -a .angniO recto 20, tem

deitio de cunha. Os -aros -teem as dimensões
-Mas que -a circumferencia determinada pelas
extremidades das ditas 'cunhas coincida com
acircumferencia do sulco 18 da fôrma dis-._.,
lansora.	 "
•Ambos os aros -19, dos' quaea se acha um de

cada lado da fôrma distensora, serão reuni-
dos par meio de parafusos 21. Apertando.
esses parafusos por meio de porcas 22 os aros
.19 se approximam gradativamente á fôrma'
.guarneeida com a cinta -de couro, até que as
cunhas 20 penetrem nos sulcos 18 pelo que
comprimem o material esticado sobre estes
sulcos para dentro 'os mesmos • deste modo
se -conseguem as projecções de fixação na capa
de couro. (Veja linhas interrompidas na
-fig. 6.)

Depois da capa de couro ter assim seccado
sobre a fôrma,-- pelo que o -feitio fica -perfeita-.
-mente Imprimido, retira-se a . fôrma, rape-
:airulo as phases tio processo em ordem inVer-
tida. Os aros lateraes 19 são desaparafusados,
esse:g, mentos- , 2, 3 e 4 são desmontados de-
pois de desenfiados -os cordeis 'de reunião ,da4
partes lateraes e retirados . os grampos 17.
Para reforçar as prejecções das beiradas
póde-se amliear és mesmasuma tira de couro
resistente. A capa de couro, como ela sa.he
-da fôrma, -está representada em secção traus-
Versa' na lfig. 7.

Pará protecção da costura transversal, res-
pectivamente das costuras trarisversaes, quah-
.do, a capa e feita do mais de um pedaço de
couro, esta pôde ser guarnecida, de urna tira
de couro armada, das que evitam o escorre-
gamento e derapamento.

Em vez -da fôrma indicada 'a-titulo de exem-
plo nos- desenhos pôde-se /empregar outros
meios para chegar ao mesmo resi..itado, assim,
em vez de quatro segmentes , pôde-se empregar
maior numero dos mesmos, o apparelho de
esticamento tambem -pôde ser construido de
modo que -um grupo de segmentos se Movi-
mente independentemente do outro, etc.

Pôde-se, querendo, intercalar entre a capa
e a tira preventiva de derampamento, urna ca-

- rarda isoladora de calor, para -assim prevenir
um aquecimento da capa de couro quando em

Reivindicações: •
10 , -um novo modo de fabricar capas do

couro para aros pneumaticos de rodas com
couro chromado meio preparado e ainda
Manila°, -caracterizado pela reunião • de uma-

-ou mais tiras de couro para obter uma cinta
-sem -fim_ na qual se coloca, obrigada, uma
fôrma desmontava', de tal modo que, quando
esta armada, constitua o feitio interno -da
capa a fabricar-se tom as curvas e projecções
da mesma perfeitas ;

• ,

20 , o novo Modo segundo a reivindicaç,ãci
acima, caraterizado pelas partes lateraes
cinta do couro, que . pendem lateralmente A
:fôrma quando esta completamente armada,
tendo furos nas beiradas ns quaes são pas-
sados cardeis para reunir estas partes ,.umas
ás outras no sentido da linha mediana da
roda, nu tendo as ditas -beiradas uma guar-
nição de lima tira .de couro resistente ,por
meio das quaes e de aros de aperto se estica
e chama,, essas partes uma contra a entra,
sendo ao mesmo tempo pelos ditos aros do
aperto comprimido o couro das partes late-
raes para dentro de sulcos . da "Tbrinadistene
sora, para -Ibrmação, na base da capa de
couro, das projecOes de fixação.

;	 4 „ ;

,
3°, o a,pparelho para reali .zar o 'modo de

fabricaçãwde tapas de touro -~aado asrei-
vindicaç.ões ,e 3,2,, na spial ama , fôrma, aemisti-
tuida de uma série de segmentos é ;coligada
na cinta de COUP), sendo den&o desta armada
Torneio de "tim dispositivo liatisiar, Caradteri-.'
zado pelos , ssegmcntos de -Vima, tine, quandO.
compellirlos PM aos lados - dos .,utroS,
'tuem -um aro completo sem:talha.. 	 '

'	 tonstrneção do a:pis-areal:1o'
reivindicação 3, caracterizada pela UetO d4;
teãm deus segmentos fronteiros,reseaS di-
reita -e esquerda na perfuração em ..due são`
atravessados por parafusos tensores com • 'ae
respetivas roscas nas -extremidades, tendo
estes segmentos nes temos uns ;Mas que cor-
rem --em fendas noa 'segmentos frenteiros,
sendo que, com a rotação dos par artisos ten ., •

•sores, -se movimentam conj atm-Uniu:ft° ambas s.
os pares de :segmentos .;	 • ' •-	 = •'•

5°, a construeçãodo apparelliO para reáll-
zar o modo -segundo a reivindicação' 25 cara-
cterizado pelos aros que, colocados de 'cada"
lado da fôrma, tendo alma parte em Vima de
cunha,- são compellidos contra a fôrma
sobre a cinta de couro estirada, para compri-
mir as partes lateraes-da chata para ajemtro
dos sulcos das smnentess da regilka,

Rio do Janeiro, 10de agosto de 1912.— Pvg
procuração, Baschmann •Se Comp . 	-••••:

ANNUNG;OS

Failencia de Gasjpar, Araujo •&

AVISO AOS CIIEPONES, 	 44DERTO ANTONIO-
DE ARAUJO

Os - syndicos da fallencia -de ; .Ga,spaf,;•-.
Araujo &Comp. -convidam os cgederee,.
oaimraerc i a ea . e particr.:'ares ,da,soeio sor.;
lidario da referida, firnia„ora , tallideffig)
Sr. Alberto, Antonio de ,Arauj2,, éstabg,i9—:

Lentimppj, nui4d um.-
nida Passes n. 123, .0ffi:„.0pá-
taria, a aPresentarem Aos syndiées,
rua Theophilo Ottoni n. 89, se-brado, , até:,
o dia 7 de outubro proximo futuro, 'as"
declarações, acompanhadas de SeuS -
los cretlitories, para a devida classifica-.
ção, nos -termos do art. 82 da lei n. 2.024,
de 1:7-de dezembro de -1908.	 . - •

•
_Rio de Janeiro,r . 27 cie Setembro

1912.	 Pôr prOcuraçãe	 litigo 'llegtes
Mann & Corap.,"Arthur 13ah4eifa.

Uns novo detergente

aperfeiçoado para ser usado. com ', agua dura
ou salgadaavrivilegiado pela patente a.4;736
de 22 de setembro de 1906. Os inventores ;
William Ewin Heys e Robert Maeplierson, da .
Inglaterra, desejam contractar o.fornecimento

empregb do nevo detergente privilegiado,
por interniadió dos - ,Sra, t ' Leclarc &
rua do Rosario n. 156, loja.

Processo

para tornar adquados á digestão o maior nu-
mero pessivel de elementos mutsitivoseles—cee.-
reaes, lagumes leculentba ciutrok'krade;
vilegiado pela 'patente de invenção a.. 5.83_1s.,
de L5 de setembro -de	 -

Contracta-se e prOmoVe-Se o (emprego dei
iirocesso *vileglado, 'por intermedio,tios Srad
Loclere • '2C°:,; agentea do timmobi
Tua do1learkli..156; loja.

C.	 fl -VO T
til 1 -1 etiti

.	 .	 •	 ^



Lloyd Brasileiro
SOCIMDADM .AN01nTY-1V1-4.

Vapores a sahir :

Maranhão Linha do norte. Saldrá no dia 6 de outubro
portos - d6 norte, 'até,Manáoã.

ao meio dia, para os
-

1.MINIMelle7•111.• nn•n•

Companhia de Loteriaso Ntt-
eiona,es do Etrazil

Extracc5es .publicas, sob a fiscalização d.
-Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, áf
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 43.

•

H 0.1"---E

20:0260í000
Por 3800

- Tei.çá-feira.
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•-PrOjee tis aperfoiçOaclow:,'••
para armas pequenas, privilegiados pela pa4
tente' n. 5.837 e respectiva • certidão de me-
lhoramentos n. 5.837 A, ,pertencente á Deu-
tãche Watlim-und Munitionsfabriken, de, Ber-;

Allemanlia.	 • . -•	 •
.Contracta-se e promove-se . o.. fornecimento

• projectis privilegiados; por ..intermedio
dos Srs. Leclexc & • Co ., agentes de lirivi-
legios, á rua do Rosario n.-,156 loja.

Torpedo porta-earthao
Privilegiado pela patente de invenção n. 5.583
de 1 de dezembro de 1908, concedida á Na-
tional Torpedo CoMpany,. de -New York,
S. A.

Contracta-se TO promove-Se o fornecimento
dos torpedos privilegiados, por intermedio dos
Srs. Leclerc -& C°, agentes de privilegies, á
rua do Rosario n. 156, loja. 	 .

Instrumentos
para a conversão de correntes alternativas
em'correntes continuas, com os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela patente de invenção
n. 4.419, pertencente a Marconi's Wireless
Company Limited, de Londres.

'Contracta-se e promove-se o fornecimento
e a installação dos instrumentos privilegiados,
por . intermedio dos Srs. Leclerc (5/ C°.

•agentes de - privilegies, á- rua do • Rosario
n. 156.	 •

•
,,Fabricação de phosphoros
Privilegies • os. 4.681 e 4.682, relativos

respectivamente, a «dispositivo de embebição
(trempage) para machinas de fabricar pires-
piloros», e «dispositivo' destinado a realizar
uma marcha constante da machina acabadora
durante . o ajuntamento dos phosphoros aca-
'bados, em recipientes collecteresr. O inven-
tor, Franz Czerweny, -de Dentschlandsberg,
Austria, deseja contractar o fornecimento e a
installação dos dispositivos privilegiados. Para
informações, dirigir-se á casa Leclerc & Co.,
á rua do Rosario n. 156.

Companhia, Nuciónal- de Se-
. &o uros de Vida, Mitritimos,,
:Terrestres; é eólia-á .A_cei-

, dentes a Cruzeiro do . Sul o
LARGO DA CARIOCA S., 13

De conformidade com a deliberação, da
assemblea geral extraordmarra realizada no
dia 30 de junho de 1911, são convidados 'os
Srs. accionistas, cujas acções Dão" estiverem
integradas, a fazerem a .. sua integralização
até o dia 19 de outubro do corrente' anuo,
sobpena de cairem as mesmas em commisso,
de accôrdo com o que dispõe :a lei, das -socie-
dades anonymas. . •	 •	 .	 •	 ,

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1912; :-
Á directoria.	 (•

The Rio de Janeiro City Im.-
• provements Company, Ltd...
. Esta companhia, em cumprimento ás ins-
trucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem possa interessar
que vae proceder ao assentamento de um
collector de esgoto nos terrenos situados entre
as ruas Toneleros e a travessa Margarida, em
Copacabana; partindo da primeira rua citada,
em frente á Figueiredo Magalhães; e um outro
DOS fundos dos predios os. 229 a 263 da rua
Barroso, obras estas que "serão executadas
para o esgotamento destes ultimes . predios,
como tambem dos que se acham situados na
referida travessa Margarida.-

Os interessados, tendo alguma reclamação
•a apresentar, deverão comparecer á Repar-
tição Fiscal do Governo junto a esta compa-
nhia, á Avenida Gomes Freire n. 89, dentro
do prazo de 30 dias a contar desta data, findo.
o qual serão iniciados os álludidos serviços.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1912.—
E. E. Saunders, sub-gerente.

Novissie More Judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

rende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cioal e na rua S. José ns., 82 e 84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1800 o exemplar.
	 ,..n••n•nIr 2•••••1

Lei orçamentaria de 1912. 
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

4o)rg,
DA

CAPITAL FECIIÁL

Sallbado, 5 do corrente
A'S 3 IIORAS DA TARDE

50:000$000
Por O$-400

nnn••n•••

Sexta-feira, 11 do unte
A'S 3 IIORAS DA TARDE

EXTRAORDINARIA LOrERIA

242 — 1'

1° premio
100:000$000

2 premio
100:000$00C

3° premio
100:000$000

4° premi*
100:000000

POi• 	strigesimos--1.:rerajaiuh':,
. as centenas dos quatro prew,io;, '

Apparelltog:
-

para partir ou cortar rochas, pedras e terras,
seja :debaixo de agua, seja em terreno secco,

•com os aperfeiçoamentos privilegiados pela
- patente n. 4.759, pertencente a Fred Lobnitz,

residente em Renfrew, Escossia.
.„-Contracta-se e promove-se o fornecimento ç

installação dos apparelhos privilegiados,
. por interinedio dos Srs. Leclere & •Ca.,

agentes de privilegies; á rua do Rosario
n. 150, loja:

•

meio-dia, para os portes doSirio- Liipa do ,sul. -Sahirá Ao dia 2 de outubro, ao
- su,, ate Montevidéo..,	 .	 .	 .	 .	 . —	 . -	 ..	 ,

. J - •- • 	 Linha do sul.-' gabirá no dia 9 de o -timbre; ao meio dia,upi ter sul 'até MonteVidéo. •	 . .

LIJOYD -43RASILEIRO--y-AVENIDA . - RIO -13RANGO,
para In portos d

2 4 E

Os pedidos de' . bilhetes, do Interior devem .
ser acompanhados de maiiw'r_400 réis :

. para °perto do correimdirdos aos agentes .
geraes NAZA1ETI1 O.;, rua do Ouvidor,
n. -94. ‘ Caixa fi: 87, Endereço telegrapili"

t Lusvel.
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Venda, sem aug,mento 'de preço; do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao 'cambio do dia

• AUTORIZADO IRA CARTA PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1011

,Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo' Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

'PARTE OFFICIAL
, Amortizações ao dia 313 de

setembro do 10152%

. -Club XeTTT — 754 semana—N. 18 —
filmo. Sr. Jocelym Menezes, despachante
geral, rua Japaratuba, em Aracajú, Ser-
gipe.

'Club XCIV — 69 semana—N. 67 —•
`	 Elmo. Sr. Samuel dos Santos Ferreira, 

guarda civil, rua Larga, Capital Federal.
Clulb X.C.V — 65a semana — N. 418—

'	 Illmo. Sr. Manoel da Silva, rua S. João
Baptista n. 52, Capital Federal.

Caub =VI — 604 semana—N. 27
Illmo. Sr. João Pacifico da Silva Junior,
Escola •de Aprendizes . Marinheiros, ilha
das Cobras.

Caub :.x.C-VIT-57* semana — N. 68 —
Illmo. Sr. J. Vieira, rua do Rozo n. 42,
Capital Federal.

•Clu.lb Xe-VITI—Bi° semana—N. 155—
Elmo. Sr. José Lassola Freire, rua Frei
Gaspar n. 2, em Santos.

•Clu.13 X.CIX — 47° semana — N. 113—
Anonymo.

ellu."b C — 41° semana — N. 165-111mo.
-	 Sr. Julio Toledo Piza, industrial em São

Carlos, S. Paulo.
Clulb CI -- 34° semana—N. 84-111mb.

Sr. capitão José da Fonseca e Moraes,
oficial do Exercito, rua Barão :Meigas()
n. 82, Cuyabá, Matto Grosso.

1,1el1ula•CII —33° semana—N. 38-111mo.
Sr. João Mello, maritimo, rua dos Reme-

. dios n. 23, Manáos, Amazonas.
CLII-26° semana —N. 70—Illmo.

Sr. Benedicto Ferreira Alves, rua São
k'rancisco n. 133, em Santos.

Club erv-21 sem an a—N . 43—Illm o .
Sr. lilanoel Cortes Louzada, em-Canta-

ano, Rio.
Club C'Sr — 26 semana—N. 52-111mo.

Sr. Luiz Facundo do Valle, rua Marquez
-de Santa Cruz n. 6, em alanãos, Amazo-
nas.

Chila CVI-15° semana—N. l6—Ill .
Sr. Eduardo de Azevedo Alves Mattos,
rua Nova do Ouvidor n. 29, Capital Fe-
deral.

Club CV1:1-17a semana—N. 46-111mo.
Sr. -,Dr. Samuel Pontual Junior

'
 enge-

• nheiro, rua da Gula n. 51, no Recife,
'Pernambuco.

Oballo CV111-9° semana--N. 76-111mo.
Sr. Francisco Fernandes Guimarães, rua
Carlos de -Lacerda n. 30, em Campos,
Rio.

— 3a semana — N. 5—Illmo.
Sr. Dr. .José Flores Soares, medico da
Repartição de Hygiene, em Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1912.-0
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

'Plano dos C1.118S PATEX—PHILIPPE

Os Clulas L'a.tek-Philippcs são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o .sceio re-
mido nesta primeira semana Si o seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PHI-
LIPPE Sz C., da marca distico CHRoN0alETRO
GONDOLO, 1° qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes.,.- haverá nova extracção,
sempre em•presença de todos cs socos, o so-
cio amortizado receberá," immediatamente
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
70 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogio CURO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecia., o sacio-
QUITE cuja inscripção for 'amortizada na ul-
tima semana, tem direito a receber, além do
ehronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devoluçao das prestações.
pagas.

O pagamento cio chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo nraximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo..

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos -e, os 'completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Nilippe; no caso
de amortização da sua inseripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-

cidTaoscios os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do clironometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8598, do 8 de março
de 1011.1

Club CX — Acceitamos inscripções para O
Club PATEK-PHILIPPE CX.

c+com-Dono az
(RELOJOEIROS)

N. 81~ RUA DA QUITANDA N. Si


